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ATOS DO GOVERNO PCOViSORIO
DEC 11 El tl	 . 21. i5t;	 m: J1	 1.1(.1 DE 1932

Apru co eis ali erações tnitus nus Pá	 uto,s das ociedade anoninnt
('une panhia Luctioi niu.ç	 tjueby

O Chefe do Govèrtio PruNi,urio da Rept: p lica dos Estados
Unidos do	 atendendo ao que requereu a ,ociedade ano-
Mana Companhia Lacticinio-k Aiherlo com ,,éde em
Paintira, Estado de Minas Gerais, autorizada a funcionar na
Republica pelo decreto ri. 15. '182. dl: 17 , de maio de 1922, e
Oesidanienie representada, decreta:

Artigo 'mico. É concedida á Companhia Lacticinios Al-
berto Bucke autorizaçio para continuar a funcionar na Re-
publica. cum as alteraçõe- intráluzidas nus seus estatutos, por
deliberação da assemblea geral de acionistas. realizada em

cJ de marco de 19:12, as quais ficam aproNadas. obrigando-se,
porem a mesma ,ociedade a cumprir as formalidades exigidas
pela legislação era vigor.

Rio de Janeiro. 1 de junho de 1932.111' da independencia
e 1.1" da Republieu.

VAIWAtr:.

Juaquint l'edru .8c1fgado Filho.

Ata da assemblea geral da Companhia Lacticinios "Alberto
Docke -, realizaa cni 20 lie . rnan.:u de 1932.

Aos vinte dias de março de 1932. ás t 1 horas, na sala
das sessões da Companhia Lacticinios "Alberto Boeke", em
sua sede social, nesta cidade de Palmira, achando-se acionistas
presentes repre-milando 2.393 ações, conforme consta do liwo
de presença, e por tanto com número legal, pois que atinge
a mais de dois terços do capital, foi pelo presidente da Com-
panhia declarada aberta a sessão, pedindo èste que, nos lermos
dos Estatutos, fosse organizada a mesa que deveria dirigir as
trabalhos, sendo então aclamado presidente da assembléa o
Sr. Pedro Albanese, que convidou para secretário o Sr. Pedro
iticob Boeke. Constituida assim a mesa, expôs o presidente
os fins da reunião, mandando em seguida que se procedesse
a leitura do relatorio, balainfo e Mais documentos relativos
á prestação de contas, finda a qual foi submetido a discussão
e julgamento o parecei do Conselho Fiscal e todas as contas
apresentadas, sendo estas, depois de ligeiras discussões, bem
como todos os aios praticados pela Administração da Com-
panhia relativos ao ano social findo a 31 de dezembro de 1931,
aprovados por unanimidade, a ...,, tendo-se de votar os membros
da Administraeão rowe.nte:: á 1 :,,naião. A seguir e Sr . presi.
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dente declarou ia mandar proceder á leitura da proposta da
Administrado referente a modificações nos Estatutos, coes-
lorme constou do aviso de convocação publicado no Diario
Oficial de 29 de fevereiro dêste ano, a qual está. redigida nos
seguintes termos: "A Administração da Companhia Lactici-
nios "Alberto Boeke" tendo verificado que na distribuição dos
encargos dos diretores, existem contradições motivadas pelo
oisposto na alinea "e" do art. 12, propõe as seguintes modi-
ficações nas respectivas atribuições, a saber: Ao art. 13,
acrecente-se: d) substituir o diretor-secretário nos seus im-
pedimentos. Ao art. 14, acreeente-se: e, praticar conjunta
ou separadamente os mesmos atos atribuidos ao diretor-
tesoureiro nas alin.eas "a" e "h" ,do art. 15. Posta em votação
esta proposta foi unanimemente aprDvada por ser de todo
justificada, conforme se manifestaram os acionistas.

Passou-se em seguida á outra parte da ordem do dia que
esa a eleição dos membros do Conselho Fiscal e convidados
3 .i Srs. acionistas a deporem as cedulas na urna, procedeu-se

apuração. verificando-se terem sido reeleitos por grande
maioria, todos Os membros, tanto efetivos como suplentes.
a saber: Efetivos, os Srs. Jacques Gabriel Pansardi, Dr. João
Baptista de Almeida e Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira
e suplentes, os Srs. João Jacques Vilela, Dr. João Teixeira
Soares e Manoel Ferreira da Costa Alves. Nada roais havendo
a tratar o Sr. presidente declarou encerrada a sessão e para
constar mandou 1a rui a presente áta, da qual foram extraídas
duas cópias para arquivamento 'e mais Preitos :egais, indo
todas devidamente assinadas por lodos os acionistas presentes
á reunião. Patinha, 20 de março de 1932. — Pedro Aibanese.
-- Pedro Boeke, secretario, por procuração de José Joaquim
de Almeida. — Fidelis Botelho Junqueira. — João Augusto
Campos. — Jaime de Albuquerque Silvo. — Alberto Alves
(te Araujo. — Pedro Boeke. Eugenio Ferreira. — Alberto
Boeke. -- Pedro Ladeira. — Maria Baptista Ladeira Boeke.
— Francisco Rodrigues Ladeira, por si e como curador de
D. josefina Mantos Ladeira — Maria de Lourdes Lodeira.
— Jacques Gabriel Pansardi. Palmira, 19 de maio de 1932.
Pela Companhia Lacticinios "Alberto Boelse". Alberto
Boeke, diretor-presidente.

—
Relerão dos Srs. acionistas da Companhia Lacticinios

"Alberto 'Boeke", presentes ú assembléa geral realizada no dia
20 de março de 1932:

Eugenio Ferreira. comerciante, Palmira, 11r) ações; Pedro
Boeke, idem, idem, 61 ações; José Joaquim de Almeida, idem,
Conde de Bomfirn. Rio de Janeiro. 500 ações; Fidelis Botelho
Junqueira. idem, Quitanda. 63, idem, 210 ações; João Augusto
Campos, idem, Pahnira. 30 ações; Jaime de Albuquerque
Silva, idem. idem, 10 ações; Alberto Alves de Araujo. idem.
idem, 100 ações; Pedro Ladeira. idem, ideia,. 59 ações; Alberto
Boeke, industrial, Palmira. 575 ações: D. Maria Baptista lar-
doira Bocike. Palmira. 50 ações: Pedro Albanese, comércio.
idem. 21 ações; Fracisco Rodrigues Ladeira. idem, idem, 292
ações; I). Jose-:ina Acantos Ladeira, domestica. idem. 350
ações; D. Maria de ',elides Ladeira. idem. 16 ações; Joaquim
Gabriel Pansardi, comercio. idem, 3 ações. Palmira, 19 de
maio de 1932. -- Pela Companhia Lacticinios. Alberto Boche.
Reconheço a firma Alberto Hoeke. Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1932. Em te s temunho (sinal público da verdade. — Edu-
aAdo Carneiro de Mendonça.

— 3. U0 — 11-6-1932 — 1-218400)

DECRETO N. 21.176 -- DE 6 DE JUNHO DE 1932

'oncede ao Ginosio Municipal Nossa Senhora Auxiliadora de
Bagé a inspeção permanente e as prerrogativas de estabe-
lecimento livre de ensino secundario.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
:nicles do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o

art. 1°. do decreto n. 19.398. de 11 de novembro de 1930, e
atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação,
no desempenho das funções que lhe são outorgadas pela le-
gislação de ensino em viger.

Resolve:
Art. 1.0 Ao Ginasio Municipal Nossa Senhora Auxiliadora,

instituição de ensino dirigida pelos padres da Congregação Sa-
lesiana de D. Bosco, na cidade de Bagé, no Estado do Rio
Grande do Sul, ficam eenteridae, para o curso fundamental, a
inspeção permanente e as prerrogativas de estabelecimento
livre de ensino secundario. nos termos do art. 55 e respe-
ctivo	 2°, do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, narre

os efeitos do disposto no art. 50 tro referido decreto, revá
gorado o reconhecimento oficial dos exames néle prestados
perante comissões examinadoras e dos certificados por éle ex.
nedidos'na vigencia da inspeção preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932,111° da Independencid
e 440 ' da Republica.

Grrumo ITADOAS.

Francisco •Campos.
(C 3.413	 14-6-32 — 304000).

DECRETO N. 21.481 — nn G DE JUNHO DE 1932

Concede ao Colegio Salesiano Santa Rosa, a inspeção perma.4
nente e as prerrogativas de estabelecimento livre de enm
sino secundario

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, o
atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Educação, no
desempenho das funções que lhe são outorgadas pela legisla-
ção do ensino em vigor, resolve:

Art. 1.° Ao Colegio Salesiano Santa Rosa, dirigido pelos'
padres da Congregação Salesiana de D. Bosco, na cidade de
Niterói, Estado do Rio de Janeiro, ficam conferidas, para o
curso fundamental, a inspeção permanente e as 'prerrogativas
de estabelecimento livre de ensino secundará, nos termos do
art. 55 e respectivo § 2° do decreto n. 21.241, de 4 de abril
de 1932, para os efeitos do disposto no art. 50 do referida
decreto, revigorado o reconhecimento oficial dos exames nela
prestados perante comissões examinadoras e dos certificados
por êle expedidos na vigencia da inspeção preliminar.

Art. 2.° O presente decreto entrará em viger na data tia
*sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio ele Janeiro, 6 de junho de 1932, 111° da Indenen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
(C -- 3.4Ig	 14-6-932 -- 30$600):

DECRETO N. 21.497 — n 9 on JUNHO DE 1932

Abre. pelo Ministerio da Marinha, o crédito especial de
1.078 :2078276, para regularizar as despesas com o supri-
mento de munições de boca aos Estabelecimentos de Ma-
rinha nos. Estados

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que. lhe con-
fere o art. l' do decreto n. 19.398, de 11 de fevereiro de
1920, e, atendendo ao que lhe expôs o Ministro de Estado dos
Negocies da Marinha:

Resolve abrir, pelo Ministerio da Marinha, o crédito es-
pecial de mil setenta e oito contos treaentos e sete mil du-
zentos e setenta e seis reis (1.078:307$276), afim de regula-
rizar a escrituração entre o Ministerio da Marinha e o da
Fazenda e legalizar as despesas feitas por interinedio das
respectivas Delegacias Fiscais, no exercicio de 1923, com
os suprimentos de munições de boca aos Estabelecimentos Na-,
vais, nos Estados dá Republica.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932, 111° da Indepen-
deneia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.

DECRETO N. 21.508 — DE '10 DE JurAno In 1932

Manda efetivar nos respectivos postos os profissionais con-
tratados para o Hospital Central de Marinha. e dd outras
providencias

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expôs D Minis-
tro de Estado dos Negocias da Marinha, e usando das at,ri-
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buições que lhe confere o art 10 do decreto n. 19.398, de
Je novembro de 1930,
Decreta:
Art. 1.° Os atuais médicos especialistas (oto-rino-leringo-

legista e os homeopátas) e o encarregado e conservador do
Gabinete de. Radiologia que prestam seus serviços profissio-

'riais no Hospital Central de Marinha, como contratados, e con-
tarem mais de dez anos de serviço, serão efetivados nos car-
gos qun ora desempenham e nos postos em que se acham pelos
respectivos contratos, sem prejuizo do quadro de Oficiais do
Corpo de Saude da Armada, gosando das mesmas honras, re-
galias e vencimentos ou vantagens que a estes competem.

Ar. 2.° A ê.sses oficiais serão aplicaveis as leis de re-
sarva e reforma que vigorarem para os oficiais do Corpo de
Sande da Armada, podendo o Govêrno sustar a sua aplicação,
dorante cinco anos, a contar da data da publicação dêste de-
creto, salvo em caso de incapacidade fisiea.

•	 Art. 3.° Não .serão aareenchidas as vagas decorrentes da
presente efetivação.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
-	 Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dancia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.

Hiásterio da ilusfpga e Negocios interiores
Por dceretos de 13 de junho corrente, foi exonerado, a pe-

dido, o Dr. Arthur Antunes Maciel, do cargo de Interventar
Federal no Estado de Mato Grosso, e nomeado para o referido
cargo o Dr. Leonidas Anthéro de MattoS.

adistegio da Marinha
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

tinidos do Brasil, atendendo ao quelha expôs o ministro de
Estado dos Negocios da Marinha e usando das atribuições que
lhe confére o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930, resolve transferir para o Quadro Extraordinario cio

• Corpo de Oficiais da Armada o capitão de corveta — Q0 —
Fernando Candido Martins, preparador de quimica da Escola
Naval.

Rio de Janeiro. 10 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° a Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira auintarães.

Por decretos de 9 de junho de 1932:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Victal de Vargas Cavalheiro • do cargo

de comandante da Fortaleza de Anhatomirim, em Santa Ca-
teria

O capitão-tenente Luiz Carneiro da Rocha Soares Dias.
do cargo de comandante do navio-mineiro Maria do Couto

Por abandono de emprego, Manoel de Mattos Coutinho
do cargo de aprendiz de segunda classe da Oficina de Artilha-
ria, da Diretoria do Armamento da Marinha.

Foram nomeados:
O capitão de corveta Laurindo Hercilio Dias para exercer

'o cargo de comandante da Fortaleza de Anhatomirim, em
Santa Catarina

O capitão-tenente Victdr de Sá Earp para exercer o cargo
de comandante do navio-mineiro Maria do Couto ;

O Dr. Moacyr Dantas Itapicurú para exercer o cargo de
primeiro tenente, medico, do Corpo de Saúde da Armada

Sabino Marques dos Santos para exercer o cargo de pa-
trão das embarcações da Capitania dos Portos do Estado da
Baía:

Para exercer as funeõeS de servente da Oficina de Apa-
relhos e serventes do Arsenal oe Marinha do Rio de Janeiro,
o servente extraordinario da mesma oficina Augusto Fontes da
Sil n a

Para ex p reor as funções de servente da oficina de Apa-
relhos e Serventesdo Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, o

servente extraordinario da mesma oficina João Antonio de
Souza.

Cyro Cruz Pereira para exercer o cargo de remador das
embarcações da Agencia da Capitania dos Portos do Rio
Grande do Sul, em São Lourenço.

Foram promovidos:
Por merecimento, no Corpo de Oficiais da Armada, 00, ao

posto de capitão de mar e guerra, o capitão de fragata, Alvaro
Augusto de Azambuja;

. Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da oarmada, QO, ao
posto de capitão de fragata, o capitão de corveta, Mario lid-
eksher;

Por merecimento, no Corpo de Oficiais da Armada, Q0, ao
posto de capitão de fragata, os capitães de ' corveta, João .Can-
dido Martins Filho e Eustaquiw'Martins Camara;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada, 00, ao
posto de aapitão de corveta, os capitães-tenentes, Oscar Bar-
bosa Lima e Ildefonso Gouvêa de Castilho.

Por merecimento, no Corpo da Oficiais da Arma, QO, ao
posto de capitão de corveta, os capitães-tenentes Luiz de Arêa
'Leão e Octavio de Figueiredo de Medeiros;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada, QE, ao
posto de capitão de corveta, o capitão-tenente, José Frazão
Milanez;

Por antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada, QE, ao
posto de capitão-tenente, os primeiros-tenentes, Daniel dos
Santos Parreira, Adalberto de Barros Nunes, Victor Fridtjof
Johanssen e Levy Araujo de Paiva aleira.

— Foram transferidos:
De conformdiade com os arts. 22, § 2 0, 24 e 62, § 2„ e 77,

dcí Regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
de 1929, e lei n. 5.167-A, de 12 .de janeiro de 1927, para a
reserva de 1° classe, conforme solicitou, o capitão de mar e
guerra, Orlando Marcondes Machado, no mesmo posto e com
o soldo de contra-almirante, percebendo mais 13 quotas de dois
por cento (2 %) sobre o dito soldo anual, visto contar 38 anus
e dias de serviço;

Conforme requereu, Augusto Rites de Araujo, do cargo de
remador do fanal da Ilha da Paz, no Estado de Santa Catarina,
para identico lugar, na Delegacia da Capitania dos Portos
do mesmo Estado, em 5. Francisco:

Conforme requereu, Manoel Citariam da Silva, do cargo
de remador do farol da Ilha da Paz, no Estado de Santa Ca-
tarina, para identico lugar; na Delegacia da Capitania dos
Portos, do mesmo Estado, em S. Francisco.

— Foi retificado o decreto. de 21 abril ultimo que reformou
o sub-oficial piloto aviador, Sebastião Reis da Silva, para o
fim de considerá-lo reformado no mesmo posto e com os ven-
cimentos de segundo-tenente, de conformidade com a letra c
do art. 2° do decreto n. 4.206, de 9 de dezernta •o de 1920 e
lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, visto ter sido
julgado invalido para o serviço da Armada, em consequencia
de acidente de aviação.

— Foi reformado, do acôrdo com o decreto n. 20.536, de
20 de outubro de 1931, e. lei n. 5.I67-A, de 12 de janeiro de
1927, o marinheiro nacional n. 2.798-SE--Cabo, Misael Fer-
nandes de Araújo, conforme requereu, no posto e com o soldo
de á° sargento, percebendo mais uma quóta na razão de dois
por cento (2 %) sobre o dito soldo anual, visto contar 26 anos
um mês e dias de serviço.

— Foram aposentados: 	 •
Conforme requereu, Manoel Benjamin Casal, no cargo de

operado de 3' classe (adido), da ofinina de tintas e obras
civis da Diretoria de Construções Navais do Arsenal de Ma-
minha, do Estado de Mato Grosso;

Conforme requereu, Leopoldino de Camargo, .no cargo de
operado de 1° classe (adido) da oficina da Diretoria de Cons-
truções Navais do Arsenal de Marinha, do Estado de • Mato
Grosso.

Por outros de .10.
Foram transferidos:
Conforme requereu. Antonio Venancio da Silva ,do cargo

de remador da. Delegacia da Capitania dos Portos do Estalo
de Santa Catarina, em S. Francisco. para identico lugar, no
faról da Ilha da Paz, no mesmo Estado;

Conforme requereu. Manoel lairmino dos Santos
'
 do cargo

de remador da Delegacia da Capitania dos Portos, do E-tado
re Santa Catarina, em 'S. Francisco, para identico lugar, no
farol da Ilha da Paz, do mesmo Estado.
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Ministerio da Viação e Obras Plibticas
Por decreto de G do corrente mês, foi readmitido Urbano

:•ietembrino de Carvalho no cargo de inspetor da Estrada de
Ferro Central do Birasil.

— Por outros de 10 de junho de 1932: •
Foram aposentados: Gaspar Lopes da Costa, carteiro de

1 classe da Diretoria Regional dós Correios e Teleg • a:o • do
Distrito Federal, e Decaindo Costa Lobo, ajudante da itt,-;encia
do Correio de Bangú, Jibordioada á Diretoria Regional dos
Correios do Distrito Federal.

Foram nomeados: o auxiliar de 3' classe da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos de São Paulo, David de
Oliveira, para o cargo de auxiliar de 2' classe da mesma Di-
retoria; o auxiliai- de :3' classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios o Telegrafos de São Paulo, Waldemar da Fonseca Lemos,
para o cargo de auxiliar de 2" classe da mesma Diretoria; João
da Costa I;ouzada, para, o cargo que já exerce. interinamente,
de Fervente da agenda postal telegrafica de Cachoeira do lia-
P ennrim, no Estado do Espirito Santo; Crsula Brasileiro de
Azevedo, paar exercer, interinamente, o cargo de agente do
Correio de Cruz, na Diretoria Regional do s Correios e Tele-
grafos do Ceará; Alice Baschoal Rezende. para exercer, inte-
rinamente. o oargo de agente do Correio do Jarchnopolis, no
Estado de São Paulo; José Guedes da Silva, para o cargo, que
já exerce, interinamente, de oervento de 2' classe da Direto-
ria Regional dos Correios e Telegrafos de Perna 111b1 4); o ai II-

dente de almoxarife geral da Estrada de Forro Central do Bra-
sil, José Nobrega, Ribeiro, para exercer o cargo de almoxarife
de 2' classe da mesma Es l• rada. e jetica ah da Luz Vieira, para
e cargo, que já exerce. interinamente, do ser x ente rio 2' clas,a:
da Diretoria Regionai dos Correios e Telegrafos 	 Goiás.

Foram removidos: por permuta. o oficial da Diretoria
Regional dos Correios . e Telegrafos de Santa Maria da Boca de
Monte, no Estado do Rio Grande do Sul, Ohniro io Santos.
para o cargo de auxiliar de 1' classe da Diretoria Regional do
referido 'Estado: por permuta. o auxiliar de I° classe do De-
partamento Regional dos Correio e Telegrafoa do Rio Grande
do Sul. Acionaldo Monteiro, para o cargo de oficial da Direto-

Ilelegee^,	

ria Regional dos Correios e Telegrafos de Santa Maria da Boca
do Monte, no mesmo Estado; por permuta,- Odorico -Tenorio
Machado, do cargo de servente da agencia. do Correio ote , Ja-
raguá para o cie estafeta da de São' Miguel dos Campos, ambas
subordinadas 'á Diretoria Regional dos Correio a• e' Telegrafos•
de Alagôas; por permuta, Manoel' Eloy• dá Silva • 13ida, do cargo
de estafeta da agencia do Correio de São . Miguel.dos Campos
para o de servente da de Jaraguá, ambas subordinadas á Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrafes cle • Alagfias,„e,..a pe-
dido, Francisca da Costa Leite, age-ate do Correio de 'Ceratos
Magalhães. para •icientico cargo na agencia do Correio dé. Ja-
catina; ambas subordinadas á Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de São Paulo.	 • • • •

Foi 'demitido .Armando Rodrigues dos •Santos do • c. aogo do
praticante de condutor de trem do V' clas ae da . Estrada de
Ferro Central do Brasil. • • - 	 '

• •Foram exonerados: a pedido. DalbaTieirade.'011.Ve 'ira, do
cargo de agente' do Nossa Senhora das D6res, Füberdinada
Diretoria Regional dos 'Correios e Telegrafds de Sergipe; a pe-
dido, Rosa Belloni, do Cargo de' agente do Correio' 'de' Gaspar

•Lopes. subordinada á Diretoria Regional dos Corrêios e' Tele-
gra fos de Campanha; a pedido, .Jorge Domingues, do-cargo de
agente de, Palmare s . na Diretoria Regional (lés Gol- poios e Te_
leerafos de São' Paulo: a pedido. Judieta Maria d'El Rei, do
cargo iie agente do Correio de Castelo N6vo..no 'Estado da Baía:
a pedido. Emerenciana Monteiro do Oliveira: do cargo de agen-
te do Correio de João Pes sôa, no Estado do Espirito Sanlo; por
abandono de ernprgo. burla Darnioni",' do cargo de agente pos-
tal de Frossano. no Estado de Santa Catarina. de acôrdo com
o art.. 130, n. 6. do regulamento' agravado pèlo . -deerete -
mero 20.859, de 26 de 'dezembro lo 193L combinadn'coin
;Hl . 1l.	 2". do derreto ri. 1 .60. de 1 dê fever"eirdole, 1921;
!sor abandono (to emprego. alexandre de souza," 'oiti:mato. de
maquinista de 4' classe la llf	 iLocomoção da•Relcie
de Vinil() Cearense. do nereold com o S 2""do art .:. 14 dá regu-
lamento aprovado pelo decreto ri. 1/1.663, de 1 de fevereiro
de 1921, e. por abandono de emprego, Ulysses•de Faria Caldas.
do cargo de .1.elegransia cio 5 •' classe do D epartamento- dos
Correios, o Telegrafos, l acerdo com o art . 1.30. n..6, de re-
gulamento aprovado pelo ilecreto n, -20.859. de 26 de- detem-
Oro do 1921, combinado cum o art.• 14.. S 2'. do decreto 'nú-
mero l l.663 °. de 1 de fevereiro de. 199.1.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne.

goolos Interiores
• Diretoria do interior

Exi,SWENTE DE 11 DE JUNHO ou 1932
...equerimentos despachados

Miyagusku Seibum, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando titulo de-
elaratorio de eitiadile brasileiro. —

• Prove, com doounien ...0 habil, nacionali-
dade, idade e

José Monteiro de Azevedo. residente II0
Estado de São Paulo, solicitando natura-
lização. — Prove possuir imovel trans-
crito em seu nome, ser casado com bra-
sileira ou ter filhos brasileiros, regue-
rendo titulo declaraterio de cidadão bra-
sileiro.

Henrique Herma,no Fischer, residente
no Estado de São Paulo, solicitando ha-
turalizgeão. — Prove tempo exato de
residencia no Brasil.

Angelo Ciandooi, residente no Esta-
do de São Paulo, solicitando naturaliza-
tão. — Junte nova folha corrida da Jus-
tiça Local e prove tempo exato de resi-
dencia no Brasil.

Francisco Pereira, residente no Estado
fie São Paulo, solicitando naturalização.
— Prove nacionalidade, idade e filiação,

cem documento habil, e o seu estado ci-
vil; desfazendo a divergeneia quanto aos
nomes "dos progenitores,. pois que ha di-
vergencia no processo.

Mauricio Teixeira de Mello, solicitan-
do aproveitamento nas Secretarias dos
Tribunais desta Capital. — A' vista do
disposto no decreto n. 21.282, de 13 de
abril de 1932, não ha que deferir.

Raimundo Barbosa Serra. nomeado
para a Secretaria do Tribunal Regional
nu Estado de Minas Gerais. — Indefe-
rido; o requerente deverá tornar posse
perante o presidente do referido tribu-
nal.

Otto Ramos. recorrendo de áto do Con-
selho Consultivo do Estado do Espirito
Santo. — Não tem cabimento o recurso.

Diretoria da Contabilidade

Aditamento ao expediente do dia 11 de
junho de 1932

Segunda secção

ATOS DO DIRETOR GERAL

Montepio

Oficios:
A' Despesa Publica do Tesouro Nacio-

nal:
N. 69 — Transmitiu-se o requerimen-

to de .D. Turibia Dona Baptista e seus
filhos, acompanhado dos titulos numeres
5.796 e 5.800.

Expediente de 13 de junho de 1932

ATOS Do DIRETOR GERAL,

Primeira secção
Ofieios:
Ao juiz de direild da Vara de Registros

Publicas do Distrito Federal: 	 .
N. 828 — Solicitou-se . a remessa do

documento relativo ao empenho da des-
pesa com o consumo de luz eletrioa casa
a despesa de 'que se trata . eja impreo-
cindivel •

A' Despesa: Publica do Teodoro' Nacio-
nal:	 •	 •	 • •	 •	 .	 • •

N. 829 — Restituiu-se o processk.'que
acompanhou o oficio n. '615, de la -do
corrente mês.

•
Seguoda •seeção

•

ATOS DO DiftEmoworRAL

Oficioo:
A' Standard Oii .C°:
N. 8-36 —• Transmitiu-se a primeira

via do pedido n. 59, reforente.ao forne-
cimento de 2.000 litros de- gazoliná para
os automoveis do Gabinete do' Ministro.

— Ao secretario do Tribunal ' de Con-
tas:

.N. 835 — Transmitiu-se a segunda via
do pedido n. 59.

N. 833 o__ Transmitiu-se a segoada via
dos pedidos ns. Si e 57, 	 •
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— A' Despesa Publica do Tesouro Na-
cional:	 •

N. 834 — Comunicou-sei em adita-
mento ao oficio de 31 de maio findo,
que o redator de Debates, em disponibi-
lidade, do Senado Federal, José Sizenando
Teixeira, tomou posse e entrou em exer-
cicio no dia 1 de junho corrente, no car-
go para que foi nomedo de oficial da
Secretaria do Superior Tribunal Elei-
toral.

A' Lropensa, 'Nacional:
N. 832 — Transmitiu-se a primeira via

do pedido n. 57.
N. 831 — Transmitiu-se a primeira

via do pedido TI. N.
— A' Comissão Central de Compras:
N. 828 — Solicitou-se completar os

fornecimentos pedidos por este ministerio
e ainda não satisfeitos.

Expediente de 14 de junho de 1932

ATOS DO SR. MINISTRO

• Requerimentos despachados
Agenor Augusto de Miranda, engenhei-

ro civil, Chefe de distrito da Repartição
Geral dos Telegrafos, em disponibilidade,
nomeado diretor da Secretaria do Tribu-
nal !Regional Eleitoral, no Rio Grande do
Sul, pedindo , lhe seja concedida ajuda de
custo para seu transporte e de sua fami-
lia, preparo e despesas de viagem e pri-
meiro estabelecimento; — Concedam-se
apenas as passagens para o transporte
do funcionario e familia, com direito a
bagagem, pois de conformidade com a

• resolução do Sr. Chefe do Governo aos
nomeados para o Serviço Eleitoral não
assiste direito a judas de custo.

—
Policia- do Distrito Federal

Ato de 11 do corrente
O Sr. capitão chefe de Policia baixou,

em data de 11 do corrente a seguinte
portaria:

"Recomendo aos Srs. delegados auxi-
liares e distritais que sejam datilografa-
dos os relatorios dos processos respecti-
vos, afim de oferecer um meio mais ra-
pido á leitura das citadas peças."

— O Sr. capitão chefe de Policia bai-
xou, hontem. as seguintes portarias:

"'Recomendo aos delegados auxiliares
que encaminhem a esta Chefatura, já in-
formados, os assuntos que, por seu inter-
gladio, forem submetidos á minha apre-
ciação pelos delegados distritais, aos quais
nesta data, dei instruções a respeito."

"Recomendo aos delegados distritais
que, para facilidade e presteza do servi-
ço, se dirijam a esta Chefatura, em objéto
de serviço, por intermedio do respectivo
delegado auxiliar."

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1932
Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Abrigo Therez,a de Jesus, Club Carnava-

lesco Foliões Cariocas. — A' 2' Delegacia
Auxiliar.

Manuel Augusto de Araujo Góes, Ari-.
dréa Pacifica Manuel Alfredo Deas Pi-
nheiro, Santoro Michele, Joaquim Pires,
Francisco Arnau Gerpe. — A' 3' Delega-
cia Auxiliar.

.Gervaaio PaUlino Alves, Joaquim Gon-
çalves Lopes, Stefano Agostinho, Jose
Tertuliano Cavalcante, João de Oliveira.
— A' 4' Delegacia Auxiliar.

José Corrêa Filho. — Complete 0 selo
no documento.

Antonio Alves da Rocha, Antonio Fran-
klin de Araujo Silva, Antonio Pereira de
Azevedo, José Maria dos Santos. — Con-
cedam-se os passaportes.

Lucas Mayerhofer. — Provada a iden-
tidade, conceda-se o passaporte.

Antonio Ferreira Soares, Alipio Joa-
quim Gouvêa, Elias dos Santas Ferreira,
Octacilio de Souza, Carlos Figueiredo Ro-
cha, Francisco Manuel !Ribeiro, Octavio
Ramos, Waldemiro Pereira da Costa, Hen-
rique Pereira da Costa, Henrique Ribeiro
da Silva, Mario ¡Martins Correia. Mario
Gomes Pereira, Henrique de Carvalho
Pedro Luiz Perrayon, Alvaro Fernandes
dos Santos, Durval Pereira da Silva, Ar-
mando Pereira da Fonseca. José Joviano
dos Santos, Manuel Martins dos Passos.
Alvaro do Amaral Brito Sanches, 'Antenor
Sobrosa, Penteies de Carvalho. Manuel
Virginie do Amaral, José Domingos Pe-
reira, Cfetecilio Joaquim Ladeose, Go-te-
ve Paes de Vasconcellos, Manuel Avilea
Porte,11a, Francisco Ferreira, Felippe San-
tiago, Agenor Fernandes da Silva, Milton
Siston, Ernesto Solano Mendonça, Arlin-
do Machado. de Barros, Benicio Liberal°
Portugal, Augusto Moreira .Albertino Lei-
te da Silva. Samuel Barbosa da Silva. —
Averbem-se, em termos.

Vital Pimentel de Barros Bittencourt, e
Manuel da Silva Costa. — Certifiquem-
se

• Ministerio da Educação

e Saude Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Exmo. Sr. ministro de E-stado dos Ne-
gocios da Fazenda:

N. 1.3 .57 - Transmite o processo de
divida na importancia total de reis
16:121$100, de que é credora a Com-
panhia Locativa e Construtcrra, prove-
niente de serviços executados no edi-
fido do Museu Nacional, em 1931.

— Sr. chefe de Policia do Distrito
Federal:

N. 1.368 — Roitera a solicitação cons-
tante do aviso n. 1.159, de 16 de junho
de 1931, no sentido de ser este rniniste-
rio informado do resultado das dili-
gencias efetuadas pela Policia, em vir-
tude da comunicado feita a essa ,ehe-
fatura :pela Inspetoria de Aguas e Es-
gotos relativamente ao paradeiro do au-
tomovel "Buick", double phàeton, sete
logares, tipo 49, touring, modelo 1929,
motor n. 2.432.934, placa oficial nu.-
mero 12.317, o qual fdra apreendido em
24 de outubro do mesmo ano, na praia
de Botafogo, pelas forças revoluciona-
rias..

— Sr. presidente da Comissão Legis-
lativa: •

N. 1.369 — Afim de que essa Comi-
são tOITIE na consideração que merecera
transmite a 'roposta aprovada pelo Coa-.

selho Tecnico Administrativo da ESCOIQ
Politecnica da Universidade do Rio de
Janeiro; sobre a situação dos fUnciona-
rios mensalistas daquela Escola.

Requerimento de Severo Marques, pre-
pondo fornecer refeições aos engenhei-
ros e operarios que trabalham na cons-
trução do Pavilhão da Colonia de Alie-
nados ,em Jacarépaguá. — Não ha que
deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de junho de 1932
Sr. diretor geral dó Expediente desta

Secretaria de Estado:
N. 1.358 — Ern referencia ao oficio

n. 1.064, de 21 do mês findo, declara
tendo em vista a proibição constante .do
artigo 16 do decreto n. 19.626, de 26
de janeiro de 1931, que a renda prove-
aiatild do Curso oe Biblioteconomia -da
Biblioteca Nacional não Ode ser apli-
cada na manutenção do mesmo curso,
devendo, porém, ser recolhida ao Te-
souro Nacional, como "renda eventual",
n. 122, do art. 1°,- do decreto numero
20.852, de 26 de dezembro de 1931.

— Ao Sr. Dr.' Eduardo de Souza
Aguiar, engenheiro dêste Ministerio:

N. 1.359 . — Para as necessarias in-
formações, •remete o processo S. E. nu-
mero 4.803 referente á pintura da ca-
pela do Hospital Nacional.
N. 1.360 — Solicita informações. so-

bre a possibilidade de ser fornecido a
Diretoria do Hospital Nacional de Psico-
patas o material constante do. oficio que
remete por cópia.

— Ao Sr. inspetor do Ensino Profis-
sional Técnico:
N. 1.361 —o Em referencia ao oficie'

n. 1.508, de 26 de maio ultimo, comu=
nica, que o se, ministro resolveu apro-
var a minuta do termo de contrato com
D.Ceição de Barros Barreto, para ser-
vir na qualidade de professora de musica
e canto, da Escola Normal de Artes e
Oficies Wenceslau Braz.

- .Ao Sr. reitor da Universidade do
de Rio de Janeiro.

N. 1.362 — Remete para as neeessa-
rias informações os documentos relati-
vos á prestação de contas da Escola
Politécnica referente ao mês de novem-
bro do ano passado.

N. 1.363 — Remete para os necessa-
rios esclarecimentos os documentes das
despesas efetuadas pela Escola Polité-
cnica no mês de dezembro do ano pas-
sado.

N. 1.364 — .Ejavenclo o amanuense,
em disponibilidade, da Faculdade de Me-
dicina dessa Universidade, bacharel
Carlos Augusto :Faliu, solicitado paga-
mento de vencimentos de 1° de janeiro
a 11 de março do corrente ano, selicita
providencias afim de que o Sr. • diretor
da referida Faculdade, se sirva de in-
formar ,si ao mesmo ,funcionario, foi
abonada, naquele penedo, qualquer im-
portancia, a titulo de vencimentos, por
conta dos recursos da respectiva Te-
souraria.

— Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:	 -

N. 1.3.65 — Comunica que o Sr, Mna-
ca•fr 'Risse, ajudante de porteiro ciesa
Secretaria de Estado, apresentou a e- 'a
Diretoria Geral, em 4 de junho de, 193a.
os documentos da comprovação da aali-
cação dada ao ,adeantamento da quantie,
de 3:000$, que recebeu no dia 17 do
mamo ultimo, em virtude do avia, deste



11 ,114 Qharta-f eira 15
	

D 1 AITITO OFICIAL	 Junho • de 1532
	•e• ,ffi• M, nI•W •

Ministério n. 410, de 4 de março de 1932.
— Sr. diretor de Assistencia a Psi-

copatas:
N. 1.366 — Em referencia ao oficia

n. 583, de 25 de maio findo, restituo a
conta da The Rio de Janeiro City Im-
provements Company Ltda. , para que
sejam tomadas as necessarias providen-
cias no sentido de ser rec[uisitado o pa-
gamento, uma vez que essa Diretoria tem
delegação para tanto, em virtude do avi-
so n. 234, de 43 de fevereiro do corrente
ano.

— Sr. inspetor do Ensino Profissio-
nal Técnico:

N. 1.367 — Em referencia ao assunto
constante do oficio n. 1.546, de 28 de
maio findo, solicita informações si com
a reforma em elabobração da Escola
Normal de Artes e Oficias Wenceslau
Braz ficará prejudicado o contrato a que
se refere o citado oficio.

N. 1.370 — Comunica que por de-
creto de 30 de maio ultimo foi posto
em disponibilidade, por c,onveniencia do
serviço e contar mais de dez anos de ser-
viço publico federal, o diretor da Escóla
de Aprendizes Artifices do Estado do Ma-
ranhão, Almir Augusto Valente.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 1.373 — Mim de que sejam pres-
tadas as necessárias informações trans-
mite o requerimento dos assistentes efe-
tivos dos professores do curso odontolo-
gico da Faculdade de Medicina dessa
Universidade.

N. 1.374 — Remete. para as necessá-
rias informaç

'
Ões o ofic:io em que o di-

retor da Faculdade de Direito do Rio de
Janeiro pleiteia que o orçamento inter-
no seja aplicado sem a redução de ven-
cimentos nele determinada.

Sr. diretor da Despesa Publica::
If. 1.375 — Restituindo o processo

que acompanhou o oficio n. 612, de 31
do mes findo, concernente ao Dr. Beli-
serio Augusto de Oliveira Penne, infor-
ma que o processe requisitado por esta
Diretoria pelo oficio TI. 1.959, de 8 de
outubro de 1931, é o mesmo que a Dire-
toria Gerai de Contabilidade da Secreta-
ria . 1a Justiça remeteu á essa Repartição
eom o oficio n. 172, de 3 de setembro
de 1928, e com o qual foi respondido o
oficia dessa Diretoria n. 518, de 20 de
julho de 1928, como tudo consta do pro-
cesso, existente nesta Secretaria de Es-
tado, a que alude o Sr. diretor geral de
Contabilidade da Secretária de Estado da
Justiça e Negocios Interiores, no oficio
11. 52, de 6 do mês findo.

Sr. Dr. A. de Faria Filho, diretor da
divisão da Comissão Central de Com-
pras:

N. 1.380 — Em referencia ao oficio
n. 5.266, de 3 do corrente, comunica
que foi fornecido satisfatoriamente o
material constante do pedido n 201.004
3-VII, desta Secretaria de Estado, cuja
cópia do contrato, sob n. 226, foi reme-
tida a esta Diretoria Geral, pelo que
ha motivo para reclamação.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
slaisteito Federal: •

N. 1.381 — Transmite, para a co-
brança do selo com -revalidação, o re-
querimento em que" e pintor Al'oerte
Depino propõessvenderaumequadro - a es-
te minieteria.

Dia 10 de junho

Ao Sr. diretor da Faculdade. de Me-
dicina do Rio de Janeiro:

N. 1.382 — Comunica que o escritu-
rio dessa Faculdade, °devia Jordão
Amorim do Valle, com funções nesta,
Diretoria Geral, esteve presente ao
serviço durante o mês de maio fin-
do.

— Sr. geral do Departamento Nacio-
nal do Ensino: •

N. 1.383 — Em referencia ao assua•
to constante do oficio n. 93, de 7 de
maio último da Diretoria da Externato
do Colegio Pedro II, comunica que o se
nhor ministro resolveu autorizar o pa-
gamento de gratificações espee, T)ur
serviços extraordinartos realizados fora
das horas do expediente pOr funciceet-
rios administrativos e pelo desdobra-
mente de turmas extraorclinariaa a car-
go de inspetores de alunOs.

— Sr. diretor de Contabilidade do
Ministerio da Fazenda:

N. 1.384 — Tendo em vista o que
requereu G procurador da Escola Pro-
fissional e Agricola de Lavrinhae,
Estado de São Pauto, declara que esse
estabelecimento é o mesmo ao qnal foi
mandado pegar a subvenção cerrespon-
dente a 1931 e que figura na re.spectiva
relação enviada.- a esse ministeli ), eçim
a denominação de Escola Prufissionel
Agrico/a do Isyceu Salesiano	 Lavri-

Circular
Srs. Andrade Lima & Companhia, rua

Paulo de Frontin n. 90 — Nesta:
N. 1.385 — Tendo o Sr. ministro au-

torizada a execuTão de obras no edificia
da Biblioteca Nacional, convida a compa-
recer nesta Secretaria de Estado no dia
23 do corrente mês, ás 13 horas, afim de
apresentar proposta para tais obras.

A proposta deverá ser apresentada em
envelope fechado, em tres vias, sendo a
primeira selada, com 1$000.

A abertura da. proposta será precedida
do exame dos documentos abaixo indica-
dos, sendo recusada a do concurrente que
os não apresentar, em sua totalidade:

1°, licença de cOnstrutor, engenheiro
ou arquiteto devidamente legalizado na
Prefeitura do Distrito Federal;

2° contrato social, ou certificado da
Junta Comercial compronatorio de mis-
teneia legal da firma, mesmo em se tra-
tando de firma individual;

3°, recibos de quitação dos ultimeis im-
postos federais (industrias e profissões g
de Renda) e municipais,

identicos:
(Silva Santos & Companhia, rua Lean-

dro Martins n. 88.
Gusmão Dourado & BaldaSeini, rua 13

de Maio ns. 33 e 35, 8° andar.
Curty, Irmão 8c Companhia, rua Repu-

Nice do Perú n. 39; 1° andar.
Terra, Irmão & Companhia, avenida

Mem de Sá ns. 19 e 21.
José Giordano, rua S. Pedro n. 86, 1°

andar, saia 9.
Dr. Fabio Penne da Veiga, rua Votou-

tarios da Patria n. 239.
J. Cardoso de Almeida Sobrinho, rua

Buenos Aires n. 41, 2° andar.
Vittorio Miuliétta, praça Floriano nu-

mero 7, 20 andar, sala 201.
— Sr. diretor geral do Departamento

Nacional do Ensino:
N. 1.386 — Transmite acompanhada

do-respectivo decreto, o processo n. 3-K,

de 1932, referente a aposentadoria da pro-
fessora do Instituto Benjamin Constant,
Kitta de Bellido Gusmão.

— Sr. Dr. Eduardo Souza Aguiar,
M. D. engenheiro deste ministerio:

Na 1.387 — Em referencia ao assunto
constante do oficio n. 79, de 5 de maio
ultimo, da Secretaria do Conselho

junta por cópia, manda o senhor
ministro recomendar que seja examinada
os danos causados no salão onde reune o
Conselho Nacional de Educação.

— Sr. inspetor da Inspetoria de Aguas
e Esgõtos:

N. 1.388 — Transmite para as neces-
serias informações o requerimento de
Souza Sampaio & Companhia Limitada,
propondo a permuta e compra de ferro
fundido sem aplicação nessa inspetorie.

— Sr, diretor do Patrunanio Nacio-
nal:

N. 1.389 — Em referencia ao vosso
oficie as. 380 e 584, de 20 de maio ultimo,
transmite a carta de sentença remetida a
este ininisteria com o oficio n. 965; de
do mês proximo findo, do Sr. Dr. 1° pro-
curador da Republica.

— • Sr. diretor geral da Biblioteca Na-

cional:
N. 1.390 — Tendo Armando Simeão

dos Anjo, e Ignacio Marques Furtado,
oficiais encadernadores das extintas ofi-
cinas graficas e de encadernação dessa
Biblioteca, requerido suas disponibilida-
des, solicita providencias no sentido de
ser informado, tendo em vista o posterior
procedimento dos requerentes, si poderão
ser canceladas as penalidades impostas
aos mesmos.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 1.391 — Restitue os documentos
relativos á prestação de contas do adeao-
temente recebido pelo porteiro desse de-
partamento, para despesas do 1° trimes-
tre do corrente ano. afim de que nos
mesmos seja feita a classificação da des-
pesa.

Tratando-se de despesas que por sua
natureza.podem ser realizadas pela pro-
pria tesouraria desse departamento. soli-
cite informar sobre a possibilidade de
ser tomada imediatamente essa providen-
cia, ao invés de concessão de novo ade-
a ntamen to .

— Sr. inspetor de Alfandega desta
Capital:

W. 1.393 — De conformidade com a
comunicação constante de oficio numero
1.858, de 6 do coerente. solicita ser de.sa
parehada, com isenção de direitos, uma
enc.omenda vinda de Hamburgo pelo va-
por "Madrid", com a merca R. T. e o
peso bruto de 67 quilos, á Biblioteca
Nacionel do Rio de Janeiro.

— .Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.394 — De conformidade com à
comunicação constante de oficio numero
1.858, de 6 do corrente, ao/deita provi-
dencias mo sentido de ser despachada,
com isenção de direitos uma encomenda,
vinda da Alleraa,nha pele vapor Madrid,
com a marca N. S. e o peso bruto de 70
quilos, sob n. 1.056, consignada á Biblio-
teca Nacional do Rio de Janeiro.

— Sr. diretor do Instituto Benjamin
Constant:

N. 1.395 — Comunica que o Tribunal
de Contas em oficio n. 312, de 6 de abril
nitinue.eientificoueeste ~leão do re-
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gistro das alterações, que em virtude do
.decreto n. 21.069, de 20 de fevereiro ul-
timo, foram feitas nas dotações lesse ins-
tituto, do atual orçamento, conforme a
demonstração que remeto, por cópia..

— Sr. inspetor da Alfaudega desta
Capital:

N. 1.396 — De conformidade com a
comunicação constante de oficio numero
1.858, de 6 do corrente, solicita provi-
dencias no sentido de ser despachada por
se tratar de uma permutação efetuada em
virtude de um serviço internacional, unia
encomenda postal sob ii. 509, e numero
de ordem 3.626, vinda da ltalia pelo va-
por Duilio, consignada á Biblioteca Na-
cional do Rio de janeiro, repartição deste
tu inis Ledo .

— Sra. presidente da Associação "Ca-
sitas Social", rua Marques de Abrantes
n. 18, Rio de Janeiro:

N. 1.399 — Em virtude de não • cons-
lar no balancete do 2" semestre do exer-
cicio de 1931, que acompanhou ,o pedido
de subvenção da Associação Casitas So-
cial, a renda proveniente da coleta pú-
blica sW "Dia da Sturga'sida", solicita
remeter a esta Diretoria Geral outro
documento que relacione a referida im-
portancia .

— Sr. inspetor da Alfandega desta
Capital:

N. 1.400 — De eanformidade com a
comunicação conts ante do oficio nu-
mero 1.858, de (t rio corrente, solicita
providencias no sentido de ser despa-
chada uma caixa contenno livros cienti-
ficas, com a marca	 — Bio de janeiro
e o peso bruto de SO quilos, vinda de
itotterdani, pelo vapor -Santarém", con-
signada á Biblioteca Nacional do Rio de
Janeiro.

Dia 11
Sr. presidente da Associação Cen-

tro Operado, Baia:
N. 1A08 — Estando sem reconheci-

mento, por notara° público dessa capital,
firma sinataria do atestado que acompa-
nhou o requerimento de 30 sie maio findo,
restitue o mesmo documento. afim de
snr sati qlcita essa exigem:ia legal.

— Sra. madre geral da Congregação
das Irm5s de Bom Conselho, Recife, Per-
nambuco:

N. 1.400 — Para que possa ter o de-
vido andamento a petição relativa a uma
subvenção nq 1" semestre deste exer-
cicio em favor do Colegio de órfãs de
Bom Conselho, torna-se necessaria a re-
messa a esta Diretoria Geral, dentro do
menor prazo possivel, dos seguintes do-
cumentos:	 •

a) prova que funciona o instituto ha
mais de dois annos;

b) atestados que o estabelecimento
presta serviços gratuitos e que não re-
cebe outra subvenção da União.

— Sr. provedor da Santa Casa .d'e
Misericordia de S. Paulo, S. Paulo:

N. 1.410— Afim de que possa ter an-
damento o pedido de subvenção relativa
ao 1° semestre deste ano, em proVeito
da Santa Casa de Misericordia de S. Pau-
lo, é necessario que a mesma remeta a
esta Diretoria Geral, dentro do menor
prazo possivel, o relatorio e o balancete
referente ao exereicio de 1931.

— Sr. secretário perpetuo do•Institu-
to Geografico e Historico:

N. 1.411 — Não sendo suficiente pa-
ra os esclarecimentos necessarios o ba-
lancete encaminhado com a petição de

18 de maio findo, de referencia a uma
subvenção a esse Instituto, solicita a
remessa de outro balancete, do qual cons-
tem. discriminadamente, as parcelas de
receita e despesa.

-- Sr. provedor da Santa Casa de Mi-
sericoniia do Maranhão:

N. 1.412 — Afim de que possa ter
andamento o processo relativa ao pedido
de subvenção para o 1° semestre da cor-
rente ano, torna-se neeessario que essa
instituição apresente os documentos exi-
gidos pelos na. 2, 3 e 4 e §, 1° do
art. 5 do decreto ri. 20.351, .de 31 de
agosto de 1931, excetuando apenas o ba-
lancete da receita e despesa do exerci-
cio anterior, por já se encontrar junto
ao requerimento de 6 de abril último.

Conselho Nacional de Educação
ATA TAQI.TIGRAFICA DA 4 SESSÃO DA r FiEu-

NtÃo onoiNARIA IW 1932, REALIZADA EM
23 DE ABRIL DE 1932
Presidencia do Sr. professor Aloysio

de Castro, diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino, tendo como secreld-
rio o Dr. Americo Lacombe.	 •

Conselheiro.' presentes — Professores
yiristides Reynaltio Porehat, Theo-
dor° Ramos, Samuel Libanio, João Sim-
plicio. Joaquim Amazonas, Isaias Alves,
Dei( ;ado de Carvalho. Leitão da Cunha.
almirante Americo Silvado, marechal
Marques da. Cunha e padre Leonel Pranca.

O Sr. Presidente — Havendo numero
legal, está aberta a sessão. Le-se a ata
da sessão anterior.

(O Sr. secretário Iê).
Está em discussão a ata. Se não houver

observações, será dada por aprovada.
(Pausa). Está aprovada.

Passa-se ao expediente.
O Sr. Theodoro Ramos. (Lefulu) .

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 87
'O rela.torio apresentado pelo inspetor

federal da Escola Politeenica da Baia.
engenheiro civil Alfredo Nogueira Passos.,
não satisfaz plenamente os seus fins.

Devem ser solicitadas novas informa-
ções que permitam á Comissão de Ensino.
Superior verificar si a Escola Politecnica
da Baia subordinou-se ás exigencias ins-
tituidas pelo decreto n. 20.179 de 6 de
julho de 1931. afim de' que seja mantido
o reconhecimento oficial de seus diplo-
Inas.

É indispensavel que o inspetor envie
urna relação da documentação apresen-
tada pelos alunos que ingressaram no 1°
ano, e que forneça informações detalha-
das sôbre a situação financeira da Escola
e sôbre os edificios e as instalações de
que ela dispõe para o ensino de enge-
nharia.

Pensa tambem a Comissão que devem
ser remetidas ao Conselho cópias das atas
das sessões da Congregação da Escola,
realizadas durante o ano de 1931.

Rio de Janeiro, 22 de abri/ de 1931. —
Theodoro A Ramos, relatos. — Reynal-
do Porchat. — Aristides Novis."

O Sr. Reynaldo Porchat. (Lendo).

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 88
"O relatoria sobre a Faculdade de Dl-

reito do Maranhão, apresentado pelo ins-
petor Sr. Manoel Francisco da Cunha

,Junior, é del'e,lente. Tratando-se do anCI
'letivo de 1931, em que houve uma re-
forma das leis do ensino, e dm
portanto, se deveria ter verificado no
instituto o trabalho de aitaptação a0 no-
\'o regime, o relatorio prectsa conter
uma exposição detalhada com referen-
cia á sstuação da corpo docente e á sua
distribuição actual pelas cadeiras do
curso, á constituição do conselho teeni-
co-administrativo, á elaboração do novo
regimento interno, em suma, deve con-
ter as referencias necessarias para que
o Conselho Nacional cie Educação possa
saber que o instituto, se subordinuou
exigencias legais em vigor, para poder
lhe ser mantida a prerrogativa do re-
conheeknento de diplomas, conferiu°
dispõe o art. 20 do decreto n. 20./.79,
de 6 de •julho de; 1931. Constando do re-
latorio que "todos os candidatos ás pro-
vas de exames vestibulares apresentas
ram os documentos exigidos pelo regu-
lamento do ensino, salvo et:jos isoiados
e justificados", faz-se Mister- indicar e
explicar quais foram esses casos, afim
de que possam o Consellm e a Departa-
mento do Ensino saber da legalidade de
tais Inscrições e ordenar providencias
sobre qualquer irregularidade.

A Cómissão. ó. pois. de parecer que o
relatorio de N e ser cOmpletado. e que
de. e o inspetor anexar-lhe cópia das
atas das sessões de Congregação realiza-
das durante o ano.

Rio. 2,-S ds abril de 432. — Reynaldo
Porchat. relatos. — Theodoro A. Ru-

mas.	 Aristides Noris
O Sr. Joaquim Amazonas — (Lendo;.

Comissão de Legislação e Consultas
Parecer n. 89

"A Cordissâo de Legislação e Consul-
tas, tendo em vista os processos reuni-
dos, referentes a Faculdade de Fumada
e Odontologia Dr. :Washington Luiz, da
Piracicaba:

1) de uma denuncia ou memorial as-
sinada pe:o Dr. José &alugue Ferraz
de Arruda e ,outros;

2) de um memorial dos estudantes
da mesma Escola, acompanti-ado de um
oficio do diretor e professores;

Referindo fatos graves da vida • da
mesma Faculdade, ao primeiro estando
anexada a defesa do dirétor.

E' de parecer que nada ha a atender
ou deferir, visto se tratar de escola "Vem
ao menos sob regímen de inspeção pre-
liminar, que lho foi, negada, por llre
faltarem os requisitqs minimos exigidos
na lei.

Deverá, porém, ser oficiado a todas
as escolas superiores de Fumada •e
Odontologia, bem como a todas as dire-
torias de Saúde Pública, do pais, infor-
mando não terem validade alguma os
atos e diplomas da mesma Faculdade
de Piracicaba, a contar de janeiro de
1929. data em' que deixou de ser esmi-
parada e. fiscalisada pelo Gov4rno Fe-
deral*.

Sala das Sessões, em 23 de abril 'de
19.32; — Joaquim, Amazonas, relator.
— Reynaldo Porchat. — R. Leitão da
Cunha."

O Sr. ..kristides NON'iS (lendo):

Comissão de Ensina Superior
• 'Parecer n. 90

"A CoMissão de Ensino Superior,
tendo em.. vista o novesteleitiktle de St.
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inspetor, Dr. Balba Ve!oso, encarregado
pelo Departamento do Ensino de com-
pletar os seus informes sobre as con-
dições da Escola de Fumada e Odon-
tologia de Uberaba, (Estado de Minas
Gerais), sustenta o seu despacho cons-
tante do parecer n, 60, de 1932, clesfa-
's-oravel á inspeção prelim mar requerida
por essa Escola, em vir:anie de não ter
o mesmo inspetor, no absoluto laco-
nismo desse documento, trazido provas
em contrario ' aos argumentos determi-
nantes da nossa conduta anterior. Assim
é que, no tocante aos laboratorios e ga-
binetes, nos fala na perspectiva de me-
lhorias, pois que lhe foram mostrados
conhecimentos de. material ainda a ser
fornecido por casas especialistas do Rio
e S. Paulo; e no particular das condb
ções economico-financeiras da dita Es-
Cola, nenhuma prova aduz ao seu PC-
latorio de que as parecias enumeradas
remo lhe constituindo o patrinioni.,,
estão realmente gravadas cai nome da
Escola, ou tão .sOmente representando a
fortuna particular do seu diretor. e. que
não é bastante para lhe assegurar.a ido-
neidade financeira, corno o exige a lei,
— Aristides Novis. relator. Reynaldo
Porchat. — TUodoro A. Ramos."

Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 91

"A Comissão de Ensino Superior. in-
fra-firmada, tendo em vista o novo re-
latorio e demais documentos relativoN á
P,cola de Farmacia e Odontologia de
Ubá (Estado de Minas (3erais), mantem
o seu parecer, ainda uma vez contrario
á inspeção preliminar pretendida' por
essa Escola, baseada em que, não obs-
tante o autor desse relatorlo. Sr. João
Pereira da Rocha Lag6a, considerar
"apropriado" ao local onde se ministram
as lições de Anatomia (aliás sem a pre-
cisa determinação do mesmo), mais im-
ptopria não pócie ser a situação de tais
cursos, conforme não só o disposto na
clausla II do contrato lavrado entre a
P'sola de Farmacia e Odontologia de
l'bá e o Hospital .S. Vicente cie Paula.
sito 'naquela cidade. que, lhes autoriza
execução no pavilhão de Cirurgia do
mesmo Hospital, como ainda confirmar
a declaração anexa, assinada pelo po p

-fessor da cadeira de Anatomia, segundo
a qual se refere valer-se do mesmo ti-
tular da , sala de Cirurgia do referido
Hospital S. Vicente de Paula para a pra-
tica execução dos seus cursos. — Aris-
tide.s Novis, relator. — Reynaldo Por-
chat.	 Theodoro A. Ramos."

• Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 32

"A Comissão de Ensino Superior, tendo
em vista o relatoria elaborado pelo Sr.
Dr. 'Brasilio Ferreira da Luz, inspetor
federal junto á Faculdade de Medicina
do Paraná, relativo ao ano de 1931, con-
clue propondo ao Govêrno seja suspensa
a equiparação desse instituto, até que
tenham cessado os motivos de ordem
material e moral q .ae justificam a me-
dida proposta.

Justifiquerno-la: diz o Sr. inspetor:
"Mau grado os desejos da Diretoria da
Faculdade no sentido de melhorar os
seus gabinetes. musetès e laboratorios,
rão lhe tem sido isso possivel". E; adi-
ante: "Falharam as subvenções federais
e municipais, com que contou o insti-

tuto nos anos anteriores; e são pequenos
o manifestamente insuficientes os auxi-
lios que lhe concede o Estado, tambem

'diminuido nas suas rendas e nas fontes
da sua receita. Faltam, pois, á Facul-
dade, os meios para adquirir, lá fera, a
aparelhagem precisa ás suas necessida-
des."

Não obstante, opina o Sr. inspetor que
"os recursos da Faculdade vão corres-
pondendo ás exigeticias maiores do en-
sino, e preenchidas pela boa vontade dos
professores as lacunas materiais que se
apresentam". Infelizmente, porém, aduz
a Comissão, tal argumento está em de-
sacordo com o demonstrativo da receita
e despesa do exercicio passado, pelo
qual se verifica um deficit de réis
43:348$754, a depor contra a sua ido-
neidade financeira.

Por outro lado depreende-se das pa-
lavras do Sr. inspetor, a resistencia en-
contrada pelos estatutos do ensino em
vigor, ela parte da Faculdade de Medi-
cina do Paraná, resistencia ativa, de
ronsequencias tão graves quanto irremo-
viveis, a julgar-se pelo trecho que pas-
samos a transcrever do relatorio em
apreço :

-Positivamente, o sistema de aprova-
ção por médias rtto logrou corresponder
ás esperanças nele depositadas. Os es-
tudantes, descontentes, solicitaram con-
cessões e favores maiores, tentando
greves e resistencias; os professoras.
deante da massa de estudantes acumu-
lados nas salas, no momento das provas
julgam-se impotentes para coibir as
fraudes, que se repetem; e queixam-se
do trabalho que lhes traz a leitura de
provas numerosas. cem, duzentos e mais,
multiplicadas por tres e quatro cadeira,,
em cada ano; da dificuldade de aprecia-
Ias, para um julgmaento justo". E. mais:
"queixam-se da carencia do tempo dada
a multiplicidade dos seus encargos ha-
bituais".

—
É ainda de parecer a Comissão abaixo

firmada, não deva ser arquivado o pre-
sente relatorio sem que ao mesmo se
ajustem, além de uma relação dos do-
cumentos que habilitaram á matricula
os alunos. do 1° anos nos 'diversos cur-
sos da Faculdade e de unia cópia das
guias de transferencias porventura pela
mesma recebidas durante o ano letivo de
1931, os programas das varias discipli-
nas ali professadas e seus respectivos
horarios.	 .

O mesmo Sr. inspetor da Faculdade
de Medicina do Paraná suscita em seu

'relatorici uma dúvida, que convem es-
clarecida: Por aviso n. 185 de 3 de
março do ano corrente, determinou o
Governo. por sugestão clêste Conselho,
nua a revalidação dos diplomas conferi-
dos aos medicos por faculdades estran-
geiras só os poderá habilitar ao exer-
cicio profisional no Brasil, quando feita
perante os institutos oficiais. — Aris-
tides Novis. relator. — Reynaldo Por-
ehat. — Theodoro A. Ramos."

Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 93

-Encarado no seu conjunto, o relato-
rio apresentado pelo Sr. inspetor fede-
ral junto á Faculdade de Medicina de
Recife. é um documento que satisfaz aos
seus fins, podendo, por isso, ser arqui-
vado. Instruido com as atas das reuni-
ões do Conselho Tecnico-Administrativo
e das Congregações, além de 'outros in-

formes, ele nos habilita a julgar da re-
gularidade no andamento daquele insti-
tuto, equiparado aos oficiais.

Pondera, entretanto, a Comissão a ne-
cessidade de serem obedecidas na cons-
tituição das disciplinas do 30 ano do
curso odontologico, as denciminações
constantes do art. 218, do decreto nú-
mero 19.852, de 1 1. de abril de 1931. -
Assim, ao invés de Metalurgia, Ortodon-
tia e Prolese dos Maxilares, como consta
do relatorio, leia-se: Metalurgia e Qui;
mica Aplicadas, Ortodontia e Odontope-
diatria, e Protese Bueo-Facial. Repara
ainda a Comissão que a.organização dás
bancas de teses de doutoramento, deve
obedecer ao art. 131 do mesmo decreto,
segundo o qual, cinco devem ser os
inembros da junta examinadora, e não
três, qual o permite o aludido inspetor,
ás paginas 10 do seu relatorio. Outro-
sim, adata a Comissão, de referencia a
esse documento, o modo de ver do . Sr.
diretor da 2 0 Secção do Departamento
Nacional do Ensino, quando diz: "Tor-
na-se necesario que o Sr. inspetor envie
urna relação dos documentos apresen-
tados pelos alunos que se matricularem
no 1° ano dos diversso cursos da Facul-
dade, bem assim uma cópia das gutas de
transferencias recebidas pela Faculdade
no ano letivo de 1931." E acrescenta: os
'programas das varias disciplinas dos
cursos e respectivos horarios. —
f ides Novis. relator.	 Reynstldo Por-
chat. — Theodoro Ramos.

Comsssão de 'Ensino Superior
Parecer n. 94

"Da leitura do relatorio complemen-
tar, com o qual o Sr. Raymundo Dias
de Freitas. atende ao Departamento Na-
cional do Ensino, no pedido de novos in-
fnrmes que lhe foi endereçado sobre as
condições da Escola de Farmacia o Odon-
tologia do Ceará, conclue a comissão de-
ver ser mantido o mesmo parecer ante-
rior, n. 55, de .1932, que negou a essa
escola a inspção preliminar requerida,
á falta de quaisquer dados que viessem
modificar o mesmo e desabonador con-
ceito de suas rendas e instalações tenni-
cas. — Aristides Novis, relator. — Rey-
ttaldo Porehat. — Theodoro A. Ramos."

Sr. Delgado de Carvalho—(Lenció):

Comsssão de Ensino Superior
Parecer n. 95

"O Ginasio Municipal Santista, funda-
do em 1904, eqniparado ao Ginasio Na-
cional em 1908, municipalizado em 1927,
e dêsde esta data sob inspeção prelimi-
nar„iá mereceu da Comissão de Ensino
Secundario um parecei' favoravel em
sessão de novembro de 1931. Por mo-
tivo de ordem geral foi incluido o esta-
belecimento entre os que tiveram a sua
pretensão adiada. Algumas informações
do inspetor completam os dados forneci-
dos e já tidos por suficientes. A comis-
são confirma, pois, o seu parecer e pro-
põe a inclusão do Ginasio Municipal
Santista entre os estabelecinientos livres
de ensino secundario, de aeôrdo com o
art. 55, § 2°, da Consolidação.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1932.
— C. Delgado de Carvalho. — P. Leo-
nel Franca, S. J. — hajas Alves."

Comissão de Ensino Secundaria
Parecer n. 96

"O Ginasio Municipal de Cataittases
tem vinte anos de axistencia e se archa
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"O Sei nezio Mineiro de rberlandia
ereaelo em 1929 pelo Estado de Minas
.`tirais. obedece nó regimento interno dos
Ginazios estaduais iú equiparados.

sessinformaçõee •40 inspetor são favo-
ee	 ess pedido de equiparação. mas

= • são quasi .exebreiVainen t e qualitativas as
apreielacõe e . As fotografias. re•pro-

rimem uni verb .() bem adaptado a um
41abelecipeento de educação Moderno.
mas fa l tam eluda as instalaeões de ga-
binetes, como prova á Esta de materiais
de eirsino encomendados pela 41 irviVd'in

do ginazio.
Nestas condiçõer: e . a Comissão de opi-

c fitão que seja prorrogado o 'resfriei() de
ciiisteeeise .ate soye,n1 preenchidas as con-
..dicõee.••
• Rio do iane.iro: 21 de abril de 192?.

C. Delgado . de Carvalho. — P. Leonel
- Franco.. R.	 -- !saias Alves."

Rev. padre Leonel Franca (lendo):

Conivissão de Ensino SeCundario
' Parecer n. 98

"n:Cinasio Municipal Valenciano de
José. na eid1ide de Yalenca, Estado do

Rio, é de fundação recente. Data de 1927
origem e no ano seguinte entrou

' no regimen de inspeção preliminar.
liforniaçõ.es relativas a edificio,

condições de salubridade. instalações
higienicas. parecern satifazer ás exigen-
rias legais, São , pelo contrário, • defi-
çientes.os laborator:ses. gabinetes .e mu-
seus, O inspetor derilara que "a direto-

do °Mulo já estabeleceu negocações
cone a firma-Lohner ,4 Comp.. desta Ça-
- para preencher esta lacuna.

Atendendo a que, nGinasio até agora não
teve ainda a 5' série, 'onde o estudo das
eiencias positivas exige gabinetes e ie-

.:, hoeatorios completamente aparelhados, a
Comissão é de parecer que se .prcilongue
ainda por -Um ano o regimen de inspeção

S•preliminar. eifini de que neste prazo o
.eeseride estabelecimento satisfaça pie-
'lamente Todos os requisitos da lei em

s vigor. " .= •	 '.
• P. 'Leonel Franca, S. J. — C. Dei-
• gadc . 4e carvalho. — Is:aias Alves."

Comissão de Ensino Secundario
Parecer n. 99

"O •Ginasio Municipal de Jaú, Estado
de S. Pauldt fundado em 4899, entrou DO
regimea de inspeM preiimioar era 1927.

O último relatorio do inspetor permite
acompanhar de perto o moviniento e a
vida do instituto durante os últimos qua-
tro anos. O relatorio anteeior, que já
havia sido presente ao Conselso Nacio-
nal de Educação, em novembro de 1931,
já nos havia informado sôbre as condi-
ções de instalações, edificio, etc. Novas
informações sôbre estes mesmos pontos
encontram-se tambem no último reta-
brio.

Examinados estes documentos, a Co-
missão de Ensino Secundario confirma
o seu parecer n. 18, de 12 de novemiatta
passado, e opina que se conceda ao Gina-
sio Municipal do Jaú a inspeção perma-
nente, nos termos do art. 50. do decreto

21.241, de 4 de abril do corrente ano.
P. Leonel Franca, $. J. — C. Der.

gado de Carvalho. !saias Alves."
O Sr. [saias Alves (lendo):

COMISSÃO DE ENSINO SECUND•M°

Parecer n. 100
"A Comissão de Ensino Secunciario.

examinando os documentos relativo
podido de•equipareção do Ginaeio Muni-
ripa! Nossa Senhora Auxiliadosa, de Be-
ge, Estado do Rio Grande do Sul, é de
parecer que seja o pedido de equipara-
ção despachado favoravelmente, sendo o
mesmo estabelecimento incluiria entre os
Estabelecimentos Livres de Ensino Se-
ca dario "

Rio de Janeiro. 23 de abril te 1932.
Delgado de Carvalho. — P. Leonel

Franca, S.

COMESSÃO DE ENSINo SECUNDAM°

Parecer n. 101
"A Comissão de Ensino Sreundario.

tendo em vista os documentos glie • aeont-
ponham o pedido de equiparação,do Cd-
nasio Mineiro de Teófilo Otoni. Estado
de Minas, verifica a falta de documen-
tação fotografica, pela qual se possa fa-
zer idéa das condições materiais do pre-
dio em que funciona o Instituto. Sendo
porém o Ginueio Mineiro de r.l'eófilo Oto-
ni, uni estabelecimento oficial e manti-
do oel, Estado, que procurou atender
;".t necessidades do ensino na zona norte
tio Estado, julga a comissão que nenhuma
duvida se poderá ter sobre a disposfisSo
do Governodo Estado de Minas de dotas
o instituto aos mellfores recursos de boa
casa de instrução. E' de parecer a Co-
missão que lhe seja pois concedida a
equiparação".

Rio, 23 de abril de 1932. --- lsaias
— P. Leonel Franca, S.	 -- C.

Delgado de . Carvalho.
O Sr. Presidente — Se não houve:.

qualquer' outro parecer para ser lido,
Passa-se á ordem do dia.

• Ordem do dia
•Tem a 'palavra o Sr. Joaquim Amazo-

nas, relator do parecer da Comissão n.1..!
Legislação e Consultas sobre s proposta
do ,inspetor geral do Ensino co Estado
do Pará.

O Sr. Joaquim Amazonas — O inspe-
tor geral do Ensino no Estado do Pará,
em 'representação ao Sr. ministro da
Educação e Saude Publica, lembrou que
fosse modificado o periodo letivo para
os institutos de ensino secundario si-
tuados naquele Estado. Alegava condi-
ções de higiene, o excessivo calor que
faz • uma época 13(4 Estados do Nerte,

improprio á assisteueia dos alunos. du-
rante horas seguidas, ás aulas.

Propunha, então, • que se modificasse
esse periodo: em togar de começarem as
aulas, como atualmente, em 15 de março.
para aquele Estado começassem em e de
fevereiro; em vez de terminarem em :11)
de novembro, terminassem em 31 de ou-
tubro.

A Comissão, estudando o assunto, con-
cluiu que as razões militantes em favor
dessa providencia nos Estados do Norte
eram reais. Efetivamente, quem conhe-
ee o que é o clima daquele região, sabe.
perfeitamente, quanto são quentes i‘:`
meses de novembro. dezembro e janeire.
Muito melhor será. que aulas comecem e
terminem um pouco mais cedo. Essas as
razões de clima que foram alegadas pelo!,
inspetor. A Comissão, porém, acrescei:-
tou outras. Os 'cursos superiores' tent
lambem as suas aulas iniciadas mais cedi,
Começavam, pelo regime anterior, em 1
de abril e agora começam em 1 de mar-
eie isto é, uni mês antes. Succdia mui-
tas vezes, quando as aulas começavem
em abril e. por coneequencia, se faziam
os exames vestibulares e. matriculas
março que, não chegavam os alunos a
ler tempo para a matricula, sela Porqs--
os exames seeundarios não estivessem
terminados nessa época nos diverso,.
institutos. seja porque Mio tivessem sido

n levolvidos aos inspetores Os mapas
aprovações, habilitando-os a fornecerem
aos alunos que terminassem o curso, ).
documentos com que se pudessem apre-
sentar' ás Faculdades Superiores. Assim.
ou esses miaus perdiam o ano á espose
de matricuta no rum seguinte, ou — O
qu e se dava lodos os anos nas escolas
superiores — se baixavam mstruçõe-
Para exames vestibulares e inatricaila
posteriores c se •sfetuavam
vestibulares dependentes de aprovação di‘
exames do curso secundaria porque, leis
equidade se via que esses rapazes não
podiam perder esse ano. Inscreviam-se
nos exames vestibulares e matrieulavarn-
se dependendo de apresentação de do-
cumentos. porque não os tinham aind.i
recebido aos inspetores. Se se antecipar
o inicio dos exumes vestibulares autuei-
pando-se o termo do periodo letivo, ter-
minado o pendo em 31 de outnbro, r‘,11
novembro se realizarão os exames, po-
dendo ser realizados em janeiro os de 2s
época. De modo que, quando se forem
reajizar os exames vestibulares. todos a'-
rapazes podem ter chegado á sede de-;
Faculdades Superiores, inscrevendo-:-e
nos mesmos, realizando-os e matricula'',
do-se dentro dos periodos legatis,
tornando necessaria a providencia já is's
ferida. Não se pode deixar de concordas
que é grandemente prejudicial para es
alunos a matricula depois de iniciados '-
cursos. Aceita essa modificação do peri --
do letivo, começando os exames mal-
cedo, naja disto sucederia. Por isso a
Comissão entendeu que, se motivos lis
higiene não inspiram o estabelecimento
do mesmo penado para os Estados dl
sul e do centro, seria de utilidade geral
para o ensino que se adotasse esse nove
periodo sugerido pelo inspetor geral
Ensino no Pará.

O Sr. Isaias Ah-es Sr. presidents,
da conclusão do parecer. só devo infor-
mar que, quanto á Baia, o mês mais
quente é o de fevereiró, subindo a tempe-
ratura a 32°, sendo o mais frio o ris
agiste. Os erieses de dezembro e jaueira

sob inspeção prévia desde 1921. As suas
condições • de existeneia foram julgadas
suficientes pela Comissão de Ensino Se-
pundario, 'em sessão de novembro de
1:931 —Nesta data, apezar de favoravel, o
parecer da Comissão lastimava que o re-

.-latorio do inspetor não incluisse infor-
M •ações mais precisas a respeito dos ga-
'gabinetes de ciencias fisicas e naturais.
Nada foi acrescentado neste particular
na, elotumenteção que volta á Comissão.
Ja_ tendo. porem. sido dado um parecer

• favorave1, a dita Comissão. embora es-
tVanhando 'a Árusencia de informações
eleflementares. confirma a sua proposta.

" errsernicie,ssão do titulo de estabelecimento
•sTivris le nSino seemiclario ao Ginasio
"'1C1utiicipal de Cidaguazes. de acôrdo com

art. 55;	 2'. da Consolidação."
Rio de Janeiro. 23 de abril de '1932.

Delgado de Carvalho. — P. Leo-
- -net Franca, S.	 — esaia..s Alves.

'comisseki de* Ensino Secundado
'Nteeen a. 97

"...
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eac) são tão quentes, naquêle Estado.
• parece-me, o peor mês para come-
!Jurem as aulas, o de fevereiro, na Baia.

O Sr. padre Leonel Franca — No Rio
de Janeiro tambem o mês mais quente
PS o de fevereiro.

O Sr. João Simplicio — Sr. presidente,
estou de perfeito acordo com as conside-
aações do eminente relator, quanto ao
..aso do Pará. Os regulamentos adota-
-ani, nêsse assunto, uma disposição geral,
-igida, ao contrário do que deveria ser
(eito. As condições de clima variam de
ponto a ponto, principalmente no Brasil.
,) inspetor geral do Ensino no Estado cio
Pará pede uma providencia dessa natu-
aeza. O relator da comissão aceita as suas
razões, justificando-as. Acho, porém, que

Ex. poderia simplesmente atender ao
pedido feito pelo referido inspetor. Pro-
pôr uma medida geral, parece-me que
afio será proprio. No Rio Grande do Sul,
por exemplo, iniciarem-se os cursos em
revereiro, realizarem-se exames em janei-
-.), quando a temperatura chega a 35°
36. 37°, 38° ou 40°, como em Uruguaiana,
a uma coisa horrivel.

O Sr. Joaquim Amazonas — O parecer
diz: "se uma razão de higiene pedago-
rsica a não contraindicaa, para os Estados
do Sul e Centro".

O Sr. João Simplicio — Como disse,
saou de perfeito acordo quanto ao caso
do Pará. Quem pediu a providencia foi
e inspetor ali. Vamos, portanto, resolver
o assunto com relação áquêle Estado. Si
Pernambuco tambem pedir. si o .Rio

:arancle solicitar, si Minas rogar, então,
atenderemos aos seus desejos. Votarei,
'aois, com restrições, o parecer.

O Sr. Joaquim Amazonas — Si não
possivel uma modificação igual para

odos os Estados, é melhor deixar como
3stá. Cada um ter uma época para exa-
les, será uma balburdia enorme.
O Sr. João Simplicio — Não haverá

vazão para se tomar uma medida geral.
Observo que, nessas questões de ensino
superior, o que mais tem preocupado o
C4ovêrno é o problema da transferencia
dos alunos. O instituto superior, porém,
C para atender a um Estado, a uma região.
a, uma zona e, portanto, deve ser organ i

-zado para êsse Estado. essa região ou essa
zona. O Brasil é muito grande para se
adotar uma medida geral do Amazonas
ao Rio Grande do Sul. O Pará apresenta
es suas razões, que convencem o rela-
tar; acho que podemos atender a ôsse.
Estado, ficando sómente nessa providen-
cia. O Pará tem urna Faculdade de Di-
reito, urna Faculdade de Medicina e só
não tem, parece-me. 'ama Esola de En-
genharia. Essas escolas atendem ao Pará,
ao Amazonas e ao Maranhão. Os alunos
dos cursos secundados irão para aquêles
centros de cultura. Aliás, é outra coisa
que nos deve preocupar: a formação
desses centros de cultura regionais no
P,rasil. Por que transferir-se o estudante
do nordeste para o sul, quando póde ter
o seu centro do cultura lá?

Aceito', pois, o pedido do inspetor do
Pará pelas brilhantes razões apresenta-
das pelo eminente relator. Quanto á me-
dida geral, porém, voto contra.

Sr. presidente — O parecer, como os
sr,. conselheiros acabam de ver, alude
iipo,sildlidade de novo estudo. pois diz:

nina razão de higiene pedagogica a
êonira ; iidicar". Acho que somos nós
i l ,vcruns conhecer essas razões, exa-

• n ..nc:o o Iatrito da questão. De modo
ê sor i ;!. talvez. conveniente adotar-se,

o 1 ,:4atto du Pari., a solução propos-
ta no parecer', uma vês que o acórdo está

feito sobre a necessidade da mudança, e,
com relação aos outros Estados, deixar-
se o assunto para ser estudado na pro-
xima reunião, dividindo-se o territorio
brasileiro em zonas. Seria, assim, a ma-
teria resolvida com pleno conhecimento
de causa, atendendo-se ás razões de or-
dem pedagogica e higienica.

O Sr. Joaquim Amazonas — Á vista
das considerações que acabam de ser tra-
zidos ao Conselho por diversos de seus
membros e por V. Ex., peço que se di-
vida a votação, aceitando-se a idéa do
inspetor geral do Ensino do Estado do
Pará quanto a esse Estado. Quanto aos
outros, fica -o assunto adiado, oficiando
V. Ex. aos inspetoxes de ginazios oficiais
de todo o Brasil para que informem so-
bre qual o melhor periodo, de actirdo com
as condições climatericas do lugar.

O Sr. Presidente — Vou submeter á
votação o parecer como acaba de ser for-
mulado. Os Srs. que o aceitam, queira
conservar-se sentados. (Pausa.)

Está aprovado.
Tem a palavra o Sr. Delgado de Car-

valho, relator do parecer n. 86, da Co-
missão de Ensino Secundado, sobre o Gi-
nazio S. José de Batatais.

O Sr. Delgado de Carvalho — Vou re-
ler o parecer da Comissão a respeito do
Ginazio São José de Batatais: (Lê o pa-
recer)

Creio que não vem ao caso discutir
mais esse assunto, visto que, já na ulti-
ma reunião, a Comissão de Ensino Secun-
dado tinha apresentado um parecer fa-
voravel á pretensão do referido ginazio.
Bastará ver o relatorio apresentado pelo
inspetor. Sr. Nicanor Miranda, que cons-
titue até certo ponto um modèlo no ge-
nero, Dela minueia das i nformações e
pelo cuidado com que todas elas - ão
prestadas. Ha tambem uma grande do-
cumentação fotografica e a planta do es-
tabelecimento, permitindo ajuizar das
instalações existentes e das condições das
salas de aulas, do refeitorio e de varias
outras dependencias. Ha uma parte in-
teressante no relatorio: é a reprodução
de todas as sessões da Congregação. No
parecer da Comissão foi, justamente,
lembrado o interesse que toma a Congre-
gação por todas as questões de ensino, e
isso é cuidadosamente registrado no re-
latorio.

O Sr. Presidente — Continúa a dis-
cussão. Se não houver quem .peea, a na-
lavra, procede-se á votação. Os Srs. que
aceitam o parecer. queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. Isalas Alves, rela-
tor' do parecer n. 83, da Comissão de En-
sino Secundario sobre o Ginazio Munici-
pal de Champagnat, de Franca. no Esta-
do de São Paulo.

O Sr. Isaias Alves — Sr. presidente,
o parecer da Comissão de Ensino Se-
cundado é o seguinte: (Lê o paracer
.n. 83',

O parecer põe em fóco os documentos
que se acham juntos ao pedido e salienta
que o proprio 'inspetor fez sublinhar os
reagentes, aparelhos, specimens ani-
mais e fosseis que o colegio possue. A
Comissão verificou, além disso, que o
instituto dispõe de instalação material
excelente e vai se mantendo ha muito
tempo em situação que corresponde ple-
namente ás exigencias do ensino secun-
daria.

Por isso, o parecer opina pela con-
cessão da equiparação ao Ginazio Muni-
cipal de Champagnato

O. Sr. presidente — Está em dis-
omissão o parecer. Não havendo quem
sobre o mesmo se manifeste, procede-
se á votação. Os Srs. que aceitam o
parecer, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. Thendoro Ra-
mos, relator do parecer n. 77, da Co-
missão de Ensino Superior', sobre a Fa-
culdade de Engenharia do Paraná.

O Sr. Theodoro Ramos — Trata-se,
do relatorio apresentado pelo inspetor
federal da Faculdade de Engenharia do
Paraná, Sr. Roberto Pirnentei, a respei-
to das ocurrencias • verificadas durante
o anno de 1931.

Vou ler o parecer: (Lê o parecei' nu-
mero 77.)

Estou á disposição dos Srs. membros
do Conselho para qualquer esclareci-
mento -sobre o assunto.

O Sr. Joaquim Amazonas — Quero
sómente lembrar que o Conselho Nacio-
nal do Ensino por mais de uma vez re-
clamou da Faculdade de Engenharia do
Paraná contra o excesso da taxa de
transferencia". Fez-se ver que ela não
podia cobrar taxas superiores ás dos es-
tabelecimentos oficiais e resolveu-se ofi-
ciar á.mesma Faculdade e ao respectivo
inspetor declarando que o Conselho é o
Governo não podiam e onsentir que con-
tinuasse semelhante pratica.

Proponho, assim, que, em aditamento
ao parecer, se faça saber á Faculdade
de Engenharia do Paraná que ela é
obrigada a abaixar essa taxa -para a
normal, que foi estabecida desde o regi-
me anterior, sob pena de ser suspensa a
equiparação, porque insiste em não
cumprir as determinações do poder su-
perior. Antigamente, advertia-se com
bons modos. E' preciso, porém, dizer-
se que ela é obrigada a obedecer e que.
não obedecendo, está sujeita a perder a
equiparação, afim de que seja forçada a
bainar a taxa,

O Sr. Theodoro'llanios — Em adita-
mento á proposta do eminente colega.
professor Joaquim Amazonas, venho
propor que se oficie tambern a outras
faculdades no mesmo sentido. Ainda ha
pouco li um parecer sobre a Escola Po-
litecnica da Baia e verifiquei que esse
estabelecimento tambem está cobrando •
taxas de transferencias superiores ás
que vigoram nos institutos oficiais con-
generes. Pense que, na Baia, está vigo-
rando a taxa de 300000, ao passo que,
nos institutos oficiais congeneres, é ela
de- 200000.

Pediria assim, que se oficiasse a to-
das as faculdades nesse sentido, lembran-
do o que dispõe não só o decreto nume-
ro 19.852, do ano passado, como o nu-
mero 20.929, do corrente ano.

O Sr. Isaias Alves — Gemo lembran-
ça de um recurso pratico para a solu-
ção desse problema, parece-me que o
Departamento Nacional do Ensino esta-
ria habilitado a conceder a transferen-
cia, visto como as faculdades têni de
mandar, em seus relatorios, as notas de
exames e as aprovações respectivas. O
governo cobraria as taxas devidas, que
ficariam em deposito, á disposição das
escolas. Assim, os alunos poderiam re-
querer diretaniente ao Departamento,
conseguindo a transferencia sem se sub-
meterem ás exigem-sias das taxas exces-
sivas cobradas pelas faculdades.
. O Sr. presidente -- O caso das taxas
está regulado em lei, que estabelece,
como :ore'rrogativa do insti tuto, exceda
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ta-se um membro do Conselho, que deve
conhecer a Escola de Engenharia de Per-
nambuco, e lavra o seu justo protesto
contra os termos do relatorio.

Gomo a aprovaçao do parecer da Co-
missão de Ensino ;Superior poderia pre-
judicar o justo renome desse instituto,
proporia que o Conselho solicitasse do
Departamento Nacional do Ensino que
pedisse ao inspetor um novo relatovio,
segundo as bases...

O Sr. Theodomiro Ramos — E', exa-
tamente, o que proponho. O parecer diz
que o relatorio é laconico e sugere que
sejam estabelecidas normas a respeito,
lembrando que Se tome como padrão o
relatorio do juspel,or da Faculdade de
Engenharia de Pernambuco.

O Sr. João Sirnplicio — Em vez da
expressão: "não pode Ser arquivado",
constante do parecer, preferiria dizer:
"não satisfazendo o relatorio apresen-
tado pelo inspetor, etc." 	 •

O Sr. Reynaldo Porchat — Como
mais velho neste Conselho, a que per-.
lenço desde .1911, a mim me cabia dar
uma informação ligeira sobre o inci-
dente em questão.

Foi exatamente por causa das defi-
delicias ou dos exageros dos relatorios
dos inspetores que o Conselho Superior
do Ensino e, depois, o Conselho Nacio-
nal de Educação, adotaram o sistema de
concluir os pareceres das comissões pelo
arquivamento ou não dos mesmos reta-
todos. A principio se cogitara da apro-
vação ou não aprovação, mas como, ás
vezes, se apresentavam relatados cheios
de considerações de varias especies p0-
titicas, sociais, 'iterarias, sociologicas,
etc., o Conselho entendeu que não se de-
via resolver o assunto pela aprovação
dos pareceres. Como por vezes havia
deficiencias enormes, o Conselho enten-
deu tambem que não se deviam apro-
var nem rejeitar, mas não arquivar. Fi-
cou, então, estabelecido o precedente: a
comissão estuda o relatorio e conclue
que seja o mesmo arquivado ou não.
Esse sistema 'adotado pejo Conselho Su-
perior de Ensino satisfaz plenamente,
porque evita, exatamente, a consequen-
eia que o meu ilustre amigo, Sr. Jato
Simplicio. acaba de receiar: que o não
arquivamento do relatorio presente pos-
sa prejudicar o egregio instituto do en-
genharia de Recife.

guias de transferencias. Devo informar
ao Conselho que o Departameato Na-
cional do Ensino já oficiou a todos os
inspetores cheniamio a atenção para esse
assunto. Ra, porém', ainda algune abu-
sos. E' de crer que com as providen-
cias indicadas, seja 'observado o dispo-
sitivo legal.

Se não houver quem peça a palavra,
votar-se-g o parecer. Os Srs, que acci-.
tarn, queiram conservar-se sentados.
;Pausa) Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. Ite,ynalclo Por-
chat, relatar do parecer n. 75, da Co-
missão de Ensino Superior, sobre a Fa-
culdade de Direito do Ceará.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. pre-
sidente, o parecer é o seguinte: (IA o
pareear n. '75.

Está o. relatorio á disposição dos se-
nhores conselheiros e estou pronto a
dar sobre o case quaisquer eselareci-
'mentos.

O Sr. Presidente	 Está em discussae
o parecer. Se não liouver 'queni peça a
a palavra, procede-se á votação. Os se-
nhores que aceitam o parecer, queiram
conservar-Sé sentados. (Pausa) Esta
aprovada.,

Tem a palavra o Sr. Theodoro Ra-
mos, relatar do parecer n. 78, da' Co-
misisão de Ensino Superior, sare a Es-
cola de Engenharia de Pernambuco.

O Sr. Theodoro Ramos — O parece!
é ' o seguinte: (Lê o parecer n. 78)

Estou á disposição dos meus erainen-
tes colegas para qualquer esc/areei-
mento.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pree
sidente, aprovo o parecer da douta Co-
missão ale Ensino Superior. relativa-
mente á Escola de Engenharia de Per.
nambuco, mas devo declarar perante o
Conselho que a Mesma não tem a me-
nor culpa, a menor responsabilidade no
laconismo do relatorio do inspetor. Se
o inspetor poucas vezes lá vai, se pouco
se incomodou com a escola e apresentou
uni relatorio que não satisfez, isso abso-
lutamente. não pode prejudicar um es-
tabelecimento que prima — posso ga-
rantir a este Conselho — por ser ho-
nesta e serio. Se ha alguma coisa de
que'se possa acusar a Escola de Enge-
nharia de Pernambuco. é o excessivo ri-
gor com que procede no regime de eu--
tas e de exames. E' um instituto que
dá engenheiros de verdade, que ensina
com paoficiencia a niatmatica e que não
pode ser prejudicada pelo pouco caso
que e inspetor faca de suas obrigações,
a ponto de apresentar relatorios nesssas
condições.. Não posso', prirém. deixar de
aprovar o parecer da Comissão, porque
diz a verdade. O inspetor deve apre-
sentar um relatorio sobre o que é, real-
mente, a Escola de Engenharia de Per-
nambuco, que muitas vezes o Conselho
Nacional do. Ensino verificou quão bem
andava.

O Sr. João Simplicio — Sr. presidente,
acho que as razões apresentadas pelo
eminente membro do Conselho são de
grande vai& e já tivemos ocasião de,
em sessões anteriores, fazer referencia
a essfe fato. Não podemos permitir que
estabelecimentos de ensino vejam a sua
reputação, o seu nome, a sua fama, o
seu trabalho diminuidos ou postos em
ciavida por falta de cumprimento do
dever por parte dos respectivos inspe-
tores. Na ha dúvida que a Comissão
julaou á vieta do relatprio. ires 1641/501-

Por isso, de conformidade com esse
precedente, penso que S. Ex. não de-
verá deixar de votar pelo parecer, por-
que esse relatorio, que acaba de ser
objeto de discussão, não está em condi-
ções de ser arquivado, não póde ficar
como uni documento pura o Conselho
Nacional de Educação conhecer da vida
da Escola de Engenharia de Pernam-
buco durante o ano de -1931. Nesse caso,
concluindo o parecer da comissão para
que não se arquive o relatorio, está
concluindo de acôrdo com a realidade
dos fatos. RSSB relatorio não poderá ser
arquivado; virá um outro, completo, que
será, então, aceito.

A comissão pede o adiamento até quel
vadiam 03 documentos que não entraa
ram ainda, afim de ser resolvido em dee
finitivo o assunto.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. preso
sidente, sou contrário, em absoluto, $1
esse principio de que se deva ir sorna
pre adiando e prorrogando a inspeçãÃ
preliminar. Seria fazer com que os gie
nasios debaixo desse regimen se eternal
zassem sob o mesmo, sem nunca es tora
narem permanentemente fiscalizados. Sé
o estabelecimento prima por não eurna
prir a lei e não obedece ás instruções
do Departamento e do inspetor para que
se ponha nas condições minimas estabe-
lecidas, vai ficando sempre sob inspeção
preliminar, com todas as vantagens dos
institutos em inspecção permanente
sem as obrigações destes.

O Sr. Isaias Alves — O parecer apen
se refere á daficiencia do relatorio.

O Sr. Joaquim Amazonas — Se na'o
ha, no relatorio, referencia aos gabane.
tes de fisica, quimica, etc., é porque
não existem.

O Sr. 'saias Alves — Ha refeaancW,
mas não ha informação detalhada.

O Sr. Joaquim Amazonas — Outro
ponto que me eausa especie é fazer-se
o prolongamento da inspeção preliminar
sem prazo determinado. Sem essa deter-
minacão do prazo, 03 estabelecimentos
inspecionados continuam a ter as mes-
mas vantagens dos equiparados, com fis-calização permanente. Se se julgar que
a inspecção preliminar do Ginazio
Marlene deve ,ser prorrogada, será con-
veniente marear-se o prazo minimo pos-
sivel. Desde 1926, esse ginazio teve
tempo de sobra para pôr-se de acôrdo
com a lei. o parecer diz, simplesmente,
"adiar". Sou contrário ao adiamento.
Entendo que se deve negar a inspeçaan _

Se, porém, o Conselho resolver aprovar
a prorrogação, requereria que se mar-
casse o prazo maximo até a proxima
sessão do Conselho. Não estou de acôr-
do com o adiamento por tempo maior,
visto que seria manter sob regimen de
inspeção preliminar ginazios que não
podem ter a inspeção permanente.

O Sr. presidente — O assunto que es-
tá. atualmente, em debate e sobre o qual
acaba de referir-se o professor JoaquimAmazonas, parece-me que, de fato, deve
merecer a atenção especial do Conselho.
Nos casos concretos, que temos de resol-ver nesta reunião, trata-se de numero-
sos colegios que já se achavam em ins-
peção preliminar anteriormente á atual
remodelação do ensino secundado: Ha-
via ginasios que já se encontravam em
inspeção havia dois, tres, quatro e,ate,cinco anos, prorrogada essa inspeção pre-
liminar por este ou aquele motivo. O
Departamento do Ensino fez uma circular
a todos os inspetores, para gue se pudes-
se regularizar definitivamente a situaçãodesses ginazios que 'permaneciam na si-
tuação (e inspeção preliminar indefini-
damente.Esse o motivo porque vieram ao
conselho tão numerosos relatórios de mi-
nazios que já terminaram o seu tempo de
inspeção preliminar. De futuro, a questão
será mais faci/ de resolver, porque
atual não estabelece diferença entre asexigencias para a inspeção prévia e a de-
finitiva. Preenchidas as condições pnrta inspeção preliminar, basta, depois, queo instituto tenha uma vida regular ac-
rania dois anos. No que abe respeite. pe-
réna, á instalaeao, ao edificio e ,e.s

Continaa, a discussão. Não havendo .
quem peça a palavra, procede-se á vo-
tação. Os senhores que aprovam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados.
(Pausa.) Está aprovado.

Tem a palavra o Sr. 'saias Alves, re-
lator do parecer da Comissão de Ensino
Secundado, n. 84. sobre. o Ginasio 'Mu- •
nicipal Arquidiocesena de Mariana.

O Sr. 'saias Alves r- O parecei' é o
e.esuinte: Ma o parecer a. g‘U

4,1
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ratórios, tudo isso já terá sido verificado
quando se deu a inspeção preliminar, que
não pôde ser concedida sem a satisfação
dessas exigencias

No momento, teremos de resolver casos
de , ginazios que estavam em inspeção
preliminar quando não havia urna lei que
estabelecesse, no ponto de vista da insta-
lação, laboratórios, etc., normas precisas.
O por' o principal, porém, sobre o qual
acredito que será de conveniencia razei -
se um exame cuidadoso, é aquele a que
se referiu o professor Joaquim Amazonas.
As prerrogativas de um ginazio que esia
sob inspeção preliminar são identicas às
dos equiparados. A quóta de inspeção é
a mesma. o regimen de inspeção é o modo
pelo qual ela é feita são os mesmos.

A lei marca um prazo de dois anos de
duração para essa inspeção; estabelees,
portanto, um periodo dentro do qual de-
vem ser feitas crias verificaçxes quanto
á regularidade da vida do instituto, Se,
no fim desse período. o instituto não está
em condições de ser declarado equiparado,
está morta a questão. Ra casos, é certo,
em que o conselho pôde prorrogar a ins-
peção. Essa hipótese é prevista no de-
creto que regula a izipeção dos institu-
tos de ensino. A inspeção pôde ser pror-
rogada a juizo do conselho, mas acredito
que essa prorrogação deve ser dada em
cada caso, examinando-se as condições e4-
pedais de cada estabelecimento.

E uni ponto que me parece digno de
exame dos Srs. membros do Conselho.

O Rev. padre Leonel Franca — Sr.
presidente, o caso presente põe em foco
uma questão cuja solução irá reper-
cutir sobre varios outros culegios que S3
acjiam em condições analogia..

Depois das considesações do professor
Joaquim Amazonas e de V. Ex., creio
que, examinando o texto da lei que atu-
almente a inspeção dos institutos parti-
culares, com unia consideração mais
completa da realidade tal gimd se apre-
senta, encontraremos uma solução que
possa conciliar todas as edigencias. A lei
não determina. taxativamente, que a
inspeção deva durar dois anos. O artigo
52, • t°, do decreto n. 21.241, de 4 de
abril de 1932, diz (Lendo):	 -

"Satisfeitas, as condições do artigo an-
terior e paga a quiáta relativa a inspeção,
ficará o estabelecimento SOU regimen de
inspeção preliminar por prazo não infe-
rior a dois anos." •

Por conseguinte, pôde se,' superior a
dois anos. Além disto, a mesma lei, no
art. 56, diz: (Lendo)

"O período da inspeção preliminar po-
derá ser prorrogado por prazo não in-
derior a um ano, a juizo do Conselho
Nacional de Educação, caso os relatorio3
a que se refere o paragrafo unico do ar-
tigo 54 não forem favoraveis á concessão
imediata da inspeção permanente."

Eis os textos legais. Vejamos agora a
situação geral.

Entre os colegios que se achavam sob
inspeção preliminar no regimen anterior
e os que se acham sob a mesma designa-
ção no atual, lia apenas uma comissão
de nomes. Antigamente, no regimen que
expirou em abril do ano passado, rão se
exigiam as condições que exigem atual-
mente para a concessão da inspeção pre-
liminar. Agora, a lei estipula, com muito
mais minuciosidade, todas as exigencias
quanto a edificio, condições didaticas,
cientificas e pedagogicas para a inspeção

preliminar, de modo que não podemos
computar os dois anos da inspeção preli-
minar dos colegios antigos do mesmo
modo que consideramos os atuais. Creio
que para esses colegios se Poderia pror

-rogar a inspeção preliminar por um pra-
zo determinado. Acredito que a deter-
minação do prazo, como insinuou o pro-
fessor Joaquim Amazonas é de absoluta
necessidade, porque, do contrario, iria-
mos incorrer no mconveniente dos cole-
gios que vão, indefinidamente, obtendo
essa situação.

Assim, para esses colegios que obtive—
rani a prerrogativa .da inspeção prelimi-
nar na lei anterior, si os relatorios atuais
não forem suficientes, notificaremos as
suas diretorias soure a necessidade de se
porem 'imediatamente nas condições le-
gais, prOrrogatni0 esse prazo por seis me-
ses ou um ano, segundo os textos explí-
citos da lei.

Será, a meu vês, o modo pelo qual po-
deremos conciliar a situação desses esta-
belecimentos.

O Sr. Delgado de Carvalho — Pedi a
palavra para dar uni esclarecimento.
Esse tiinasio de Mariana mereceu dezes-
seis visitas em Ires anus. Acho que é
muito pouco, de uni modo geral. Em
lodo o caso, sem entrar em detalhesaiasso
a examinar o •roprio relatado do ins-
petor.

Acho que êsse insti luto não pôde ser
prejudicado, porque é um estabeleci-
mento de urna grande importancia, com
um patrimonio de cerca de ires mil con-
tos. O seu predio. com mobiliado e os
gabinetes, é avaliado em 500:000000.
Pois bem, esses gabinetes são objeto da
seguinte apreciação do inspetor (Lendo,

"Para as aulas de ciencias, tem o es-
tabelecimento bem montados laborato-
rios de física, química, historia natural
e gabinetes, de cosmografia e desenho,
ultrapassando todos eles, em muito, as
condições dos requisitos MiniMOS cons-
tantes das relações aprovadas pelo Exmo,
Sr. ministro da Educação e Saúde Pú-
blica."

"O gabinete de historia natural vai
tendo os seus cmostruarios cada vez mais
crescidos, graças aos serviços de classi-
ficação feitos anualmente pelos alunos
em • conjunto com o professor que lhes
ministrando as lições de prática, procura
desenvolver-lhes ao mesmo tempo o es-
pirito de observação."

O inspetor deveria nos dar a lista dos
objetos que lá estão.

Por conseguinte, apezar de estar intei-
ramente de ac,ando com as informgoes
prestadas pelo Sr. diretor do Departa-
mento Nacional do Ensino e com o rev.
padre Leonel Franca, no ponto de vista
teórico, no tocante ao Ginasio de Maria-
na, acho que estamos diante de um caso
de deficiencia de informações do rola- .
torio.

O Sr. Reynaldo Porehat — Sr. presi-
dente, depois da argumentação tão bri-
lhante quão completa, nascida das ob-
servações feitas por V. Ex., pelo senhor
Joaquim Amazonas. pelo rev. Leonel
Franca, e pelo Sr. Delgado de Carvalho,
quero dar a minha maneira de pensar so-
bre o assunto.

A minha tendenda é votar pela nega-
ção do pedido, porque é preciso. em to-
dos esses casos, contar com a*maiíesa
mana e é necessario que, no resolver os
casos que nos aparecem, tenhamos sem-
pre diante de n6s esse fator. aue á coisa

essencial nessas questões de ensino.
Esses colegios, que obtiveram a inspeção
preliminar, vão se colocando, calmamen-
te, na situação de inspeção provisoria...

O Sr. Joaquim Amazonas — Perma-
nente.

O Sr. Reynaldo Perchai ... com as
vantagens todas dos colegios equipara-
dos e sem as suas responsabilidades. E'
unia injustiça, porquanto não devem es-
tes ser iguais aqueles. Os equiparados,
que realizaram todas as condições para
:3In't;111 objeto de favores da lei, devem
estar melhormente colocados do que
aqueles que ainda não preencheram es-
sas condições. E', pois, uma questão de
justiça.

O Sr.. 'saias — O parecer, se-
nhor presidente, foi redigido de mudo
simples. mostrando que a comissão ve-
'rificava não ser bastante documentado,
o relatorio do inspetor.

O Ginasio Municipal Arquidiocesano
de Ma.riana tem mais de um século de
existencia. Ha pouco oc-se, aqui, que
um inspetor foi censurado pela excessi-
va limitação de esforcos relativamente
a urna faculdade. O caso' é o mesmo.
Não se está tratando do einasio. A co-
missão diz que o relatorio não informa
se o instituto possue determinadas con-
(lições; Nós, que acabamos de dizer que
a Faculdade de Pernambuco estava li-
vre das acusações, que caíram nos hom-
tiros do inspetor, tarribem &siamos de-
sejar que o inspetor viesse declarar cla-
ramente se havia ou não aquilo que a
lista detalhada do departamento exige
sobretudo quando ele diz que ha la.bo-
ratorios, gabinetes, etc. O que a comis-
são quiz foi que o inspetor viesse dizer
quais os aparelhos dês.ses gabinetes.
afim de não colocar em situação de in-
ferioridade um ginasio de um século de
existenc,ia.

Assim, a comissão declara que des-
confia que o colégio está em boas con-
dições, mas que o inspetor não foi de-
talhado, como exigem os requisitos do
departamento e a praxe do Conselho
Nacional do Educação.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presi-
dente, pedi a palavra para chamar a
atenção do. conselho para o seguinte
lato: o parecer da comissão é menos do
que o relatorio autoriza. Parece-me
que a 'omissão andou muito bem não
querendo. por informações agas, as-
sumir a responsabilidade de aconselhar
a concessão da equiparação a esse gi-
nasio. Esse escrupulo, porém, a ser to-
mado por urna . tendencia a adiar a
questão, iria, a meu ver, p rejudicar o
instituto, sem que o conselho tenha
fundamento para o fazer.

Vou ler a primeira pagina do relato-
rio_ e, depois, a parte referente aos ga-
binetes: ,lendo)

"O Ginasio e o Serninado de 'Mariana
coexistem desde 1.750, conforme provam
os arquivos da arquidiocese, sendo
aquele apena.3 uma secção do seminario,

is to mie, interessava mais ao estabele-
cimento a carreira eclesiastica.

E' a mais anfiga casa de educação e
instrução do Estado."

Seguem-se outros fatos relativos aos
alunos e, na parte que se refere aos ga-
',Metes, diz o inspetor: ;lendo)

-Para as aulas de ciencias, tem o es-
tabelecimento bem montados laborato-
rios de fisica, quimica, historia natural
e gabinetes de cosmografia, e desenho,
ultrapassando todos eles, em muito, as
condições dos requisitos minimos cons-
tantes das relações ap.rovaGas pelo se-



nhor ministro da Educação e Saude Pu-
blica."

Portanto, a dar crédito ao que diz o
inspetor, as instalações são melhores do
que exige a lei.

O Sr. illeUltdrU Ramos. — E' preciso
que ele prove.

O Sr. Leitão da Cunha — O eseru-
pulo da comissão, muito justificado,
não autoriza a negação, por parte co.
conselho, do que pede o Ginaeio. U ins-
Petor diz que tem de mais; apenas não
é circunstanciado. A comissão , não diz
que faltam aparelhos. Diz que falta o
pormenor do que contêm os laborato-
rios. Podemos, diante de um relatorio
desses, talvez exageradamente favora-
yel, Mas sem a nunnea re.•=1,riva
instituto, negar o que pede? Não me
parece justo. Conceder, contradian.le
os escrupulos da comissão, tamisem não
me parece rasoavel. Não gosto de adiar
a solução desses assuntos, mas se ha
caso em que não •deve,mos resolver con-
tra o estabelecimento de ensino, é sesse.
Consta do relatorio que dispõe de muito
mais do que a lei pede. Apenas a co-
missão não se quiz fiar nas informações
vagas do inspetor. Quer que pormenori-
ze, para que possa dizer ao conselho se
deve ser runcedida a equiparação a esse
ginasiu.

O relatorio final da inspeção exercida
durante seis anos conclue por esse fato.
que está escrito aqui: o estabelecimento
Leni muito mais do que a lei exige. l'o-
liemos negar u que o estabefecimento
pede guiados por mo relatorio que con-
clue, asehro? Não det mos aprovar ese
relatado para que us inspetores não
continuem pensando que nos Podem i n-
formar como -bem lhes parece.

Os terinoe do relaforio são mais: cio
que favoraveis eu instituto. Todos os
gabinetes teem muito mais do que a lei
xige. Podemos negar por deficiencia?

possivel. Não deVemue aceitar o
relatorio porque o inspetor precisa :a-
bei : que o conselho não aprova informa-
ções dessa natureea o exi ge que justifi-
que a e l le opinião para que possa deli-
berar com perfeito conhecimento de
causa.

O Sr. Theodoro Ramos — Sr. presi-
deiite. dieeurdo da maneire pela qual
esta redigido o parecer da Comissão de
Ensine Secundado. Peço perdão au nus-
tee colega por isso.

Parece-me que deveria ser formulado
no; mesmos termos em que o foi o'pa-
iecer eobre a Faculdade de Recife, isto

concluindo que o relatorio não- podia
ser atejuivado e salientando os pontos
deficiente s do mesmo.

O Sr. Joaquim Amazonas — A. sola-
rão tem de ser diversa. Os relatorios da
inspeção permanente, anuais, ou são ar-
quit adus ou não, ,No caso em apreço. o
conselho tem de dizei' !,o equipara ou
não O estabelecimento. Ai não pode has
ter arquivamento.

O' Sr. Theodoro Ramo —• Ila a não
aceitação do relatorio. A Comissão de
Ensino Secundario se pronuncia pela
não aceitação do relatorio e pede novas
informações. De\ e ser adiada, não a
equiparação, mas o pronunciamento do
conselho. A comissão diz que seja pror-
rogado o periodo do inspeção prelimi-
nar. :Não é a mesma coisa que o conse-
lho julgar deficiente o relatorio e pedir
nON os esclarecimentos ao inspetor.

O Sr. 'saias Alves — Não se pede. ai .
a prorrogação do penedo de inspeção
preliminar.

-O -Se. Th eodo ro Ramos. — Diz-se : .
"adiada a equiparação requerida.-

O Sr. !saias Alves — Adiada até dos
ou ires Uses. A equiparação não se
Põde fazer sem essas informações,

O Sr. Theodoro naneis — O Sr. Joa-
quim Amazonas referiu-se á prorroga-
ção da inspeção preliminar.

O Sr. Joaquim Amazonas — Não -pôde
deixar de ;ser ass:an, porque, para veri-
ficar -esses gabinetes, é preciso que o
inspetor vá até lá. Tern. de ternduar
inspeção para puder apresentar ao Loa-
eelhu a refaeão completa de mate:leal que
ex:Sete -nos ineSMOe e Mandar a prova
futografica.

O Sr. Theodoro Ramos — No caso da
prorrogação da iespeção preliminar, a

;	 prazo não inferior a, um
ano. Trata-se, -pois, de um pedido de

. ,,	 ,,se.,,sec.meesee.
Sr. tret'as Alves —	 prupõe

um-a questão de ferma.
O Sr. Theuduro Ramo s	o que

tinha a dizer.
O Sr. Marechal Marques da Cunha --

Sr. presidente. no case em debate estou
inch-ume) a vo:ar tei ntra O parec e r, pue-
que f.t P le S ni u p rOpÕe que seja adiada a
i'q uiparaçã o tio euleg,e. v sio lia \ y r do-
i iciencia nas informações p resladee Pele
o i speifee principaluesote com relação as
Melalaçõ,es dos gabinetes, laburatorius.
efe. Da ti "efspelor ene es.._01.,, gabinelée
pos sueihi muito mais ,do que aquite que
s• , exige nes requiseios organizados pelo
Pepartarnsn'o.

Alem (flete, desejo iietifier mais uma
veZii miLha afltude„ia aqui revelaria.
em releçãu a eS,:,S 1.equislo.g
para que e ee"alielecimenlo seenuciutio
,le ensino possa merecer a equ'esavaeão.
Hoje isto e de lei, mas. em lodo o caso.
quero epenas jiistificar minha condu-
ta, enaniteetada aqui itesde o ano passa-
do, quando tive en s ejo de dar a minha
op inião contra OS exageres dessas exi-
gencias. contra os excessos desses requi-
s i .l .os. oji'nião. lia..seeda proprie
lo da organização dl) -ensino secunda-
rio. Na pagina e da sfxposiçãe de mo-
tivos. lemos : 'Lendo'

"A qualidade da 4-dile:o:lio não se
mede pelo velinne dse noções e dos
conceitos.-

Podienvos acrescentar: e pelo excesso
de material, excesso que tem razão de
ser nos '.iestitutos especializados.

11;f •oufros lopicos onde se vê que essa
orientação -é pouco aceitavel. Com reli-

a, gebinele de f"sica citarei apenas
seguent e topico:	 .

"A Q de.monstracões eeeão assim Do-
e variadas. au mesmo tema-

vi simples e convincentes; além dis-
so préviameute descritas em linhas
gerais. depois de realizadas, serão
ainda discutidos. Cm minucia, Os
eu reeultados e as suas cunsequen-

Hee.
Entretanto. para que o ensino se

torne verdadeiramente proveitoso e
fecundo, é indispensayel que os alue
nos intervenhain no proeeseo dida-
tico, auxiliando o professor nas de-
monstrações experimentais, ou cum
ele analisando e discutindo as ob-
seevaçõ'es feitas. Naturalmente, a
execução de tal programa exige al-
guns aparelhos fundamentais, mas
esses nem SãO numerosos, nem pre-
cisam Ser complicados e caros, além
de que muitos dos dispositivos ex-
perimentais,, com geande proveito
educativo, ainda pódem ser impro-
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visados, na ocasião, com os recursos
comuns da vida prática.

Esta é a verdadeira orientação de um
gabinete de física num estabelecimento
secundario de ensino.

O estudo da física na Escola Politécni-
ca ou na leaculdade de Medicina, onde
existem cadeiras especialisadas, deve ser
diferente do exigido nos institutos se-
cundados, onde nos devemos preocupar
cum o conhechnento das leis gerais.

Ateio que o decreto foi verdadeiro
quando disse que e professor não deve
apelar para esses aparelhos caros, custo-
sus, Lenho experiencia nesse assunto.
Uni aparelho dessa ordem fica para os
museus. pois, os alunos não tdm tempo
para examiná-los. O professor de uma
inaeritt experimental não pôde lecionar
a mais de cincoenta alunos e nada vale
mestrar um aparelho a uni aluno. O que

preriso é que êle possa ver, possa pe-
dir esclarecimentos ao professor.

Tratando da aula de elencias físicas e
tatu 'ais. diz a exposição de motivos:
lendo'

5
-1) professor paesará, em seguida,
deutonsfeetr ã o experimental, Se fôr

poseivel no caso. recorrendo a apa-
relhos e dispositivos simples, as
mais das vezes improvisados..."

Tratando-se da quimica, ha o proposi-
te de limitar essas exigencias. lia rea-
gentes que são até perigosos e não devem

manipulados pelos meninos dos es-
1abeleciinentos secundados. Deve-se exi-

sómente o vonhecimento das leis que
reagem os fenomenos. Não se póde le-

tedu a todos. porque esse tudo é
ema coisa extraordinariamente grande
para se podei . ensinar. Pode-se, porém,

ao-5 alunos dos cursos secundarmos
uma vista g e ral do universo na escala
reduzida e e Jsa escala é preciso que es-
teie n k: 1..)I.10 coma as condições estabe-
ler: idos aqui.

Os ilustres colegas sabem que os co-
leen): de ensino secundario não pódem
ser comparados. pelos seus recursos lo-
t . aiS, uns aos outros:. elet estabelecimen-
ide ele capitais, COMO os lia em cidades
.1:fasadits dos eentros populosos. Só um
gebinefe de física custa cerca de qua-
renta contos. Ra estabelecimentos, no
interior, que não dispõem dessa quantia
para a sua moeuteneão. -quanto mais
para a aquisição de um sé gabinete.

O ensino secundario é um ensino inte-
eral, geeal. em que se devem estudar as
leis gerais e discutir os fenomenos. Não
de\ sinos entrar em particularidades.

Nestas condições. senhor presidente,
aelte oue. 1U1 ,rue:4 :ão concreta que está
cru debate, lauto faz que o inspetor te-
nha ea-antido que os gabinetes, excedem
de muito os sequ -dl os muinmflos. tanto
mel'ore ee s a declaração, cerne o fato
termos peesente amo docuinento gráfico,
lesei fotografia. Quanto á. relação dos,
objétos, não tem isto interesse porque
acles-a exagerada, tendo em vista a fi-
nalidade do ensino secundario e o que
este na lei. Dou, pois. O meu voto con-
tra o pereces. no sentido de se aceita-
rem as alegações do inspetor, acrescendo
ainda a circunstancia de se trai ar de um
estabelecimento com uma existencia se-
cular.

O Sr. presidente — Se não houver
quem peça a palavra, passar-se-á á vota-
crio. A conclusão do parecer é no sentido
de que, as informações não sendo sufi-
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cientes, são necessarias novos esclare-
cimentos, e lia um aditamento para que
se marque preso para que esses esclare-
eirnentos venham ao conselho. O profes-
si Joaquim Amazonas, propõe que esse

aso seja limitado até a proxima reu-
elão. em jun .°. Os senhores que aceitam
o parecer com o aditivo, queiram con-
,Jr niar-se sentados. (Pausa.) Está apro-
\

Expediente do senhor ministro (Im"ei-
,zdente do conselho)

O delegado geral do Ensino no Estado
110 Pará, pedindo alteração do ano leti-

para aquêle Estado. — O Departa-
mento aguarde instruções ulteriores para
liroceder na fórma da parte final do pa-
recer.

Ginasio 'São José de Batatais, pedindo
inspeção permanente. — De acôrdo com
a parecer do Conselho Nacional de Edu-
cação. A' Diretoria Geral de Expedien-
t e . para lavrar decreto.

Ginasio Municipal de Champagnal, pe-
dindo inspeção permanente. — Idem.

Escola de Engenharia de Pernambuco.
ftelatorio do ano letivo de '1931. — Pro-
videncie-se de acôrd:o com o parecer.

Faculdade de Direito do Ceará, relato-
rio do ano letivo de 1931. — Arquive-
e.
Escola de Engenharia do Paraná, re-

latorio do ano letivo de 1931. — Provi-
dencie-se de acôrdo com o parecer.

Ginasio Municipal Arquidiocesano de
Mariana, pedindo inspeção permanente.

. Idem.
ti-707¢.0

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria geral

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 9 de junho de 1932
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos::
De 265$, a Frei. Figner, relativo a

fterviços prestados á Escola de Enfer-
meiras D. Ana Nery, durante o mês de
maio ultimo (oficio n. 3..816);

De 42.2$909, á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janefro, relativo ao con-
sumo de luz eletrica feito pelo Serviço
de Locomoção, durante o Ines de abril
do corrente ano (oficio n. 3.817);

De 1:570$, a Joaquim José Teixeira e
outros, relativo aos alugueis dos redios
ocupados por diversas dependencias da
inspetoria de Profilaxia da Tuberculose,
durante o mês de inalo do corrente ano

• oficio u. 3.818);
De 1:894$300, á Société Anonyme du

Gaz de Rio de Janeiro e outros,, relativo
a fornecimentos feitos ao Hospital D. Pe-
dro II, durante o mês de abril do cor-
rente ano (oficio n. 3.814);

De 4:872$586, a diversos credoras, re-
letivo ao consumo de luz e energia ele-
trica feito pelo Serviço de Locomoção,
durante os mêses de janeiro a março do
corrente ano (oficio n. 3.815).

Dia 10
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:
De 9:329$500, á The Rio de Janeiro

Tramway Light ond Power Co. Ltd. e
Société Anorlyme clu Gaz de Rio de

l'e3e ti\ o ao consumo de gaz e luz
eletrica feito pelo Hospital S. Sebastião,

durante o rnaa. de abril do corrente ano
(oficio n. 3.838);

De 1:536$100, Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro e The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Co.-
Ltd., relativo ao consumo de gás e ener-
gia eletrica feito pelo Laboratorio Ba-
1,eriologico, durante o mês de abril do
corrente ano (oficio

De 2:911$337, á Société Anonyme du
(Jaz de Rio de Janeiro, relativo ao con-
sumo de luz eletrica feito pelo Hospital
Colonia de Curupaiti, durante NI més'es
de janeiro a abril do corre,nte ano (ofi-
cio n. 3.854).

Requerimentos despachados.
Ex-empregados•dos Serviços de Febre

Amarela, a cargo da Fundação Rache-
feler, pedindo dois rnêses de abono.
Indeferido.	 .

Paulino Pereira da Silva, pedindo pa-
gamento de quantia de 66$845. —Para
a liquidação da divida é necessario ta re-
conhecimento das firmas dos signatarios
do respectivo requerimento.

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 7i de junho ciente,
foi concedido um mês de licença, a partir
'de 24 de maio ultimo, a Domingos Alves,
servente de 1' classe da Inspetoria dos
Serviços de Profilaxia, nos termos do ar-
tigo $°, ii. I, do decreto 14.663.
— Por outra de igual data, foram con-

cedidos um mês e 15 dias, nos termos do
art. 8°, n. I, do decreto 14.663, e mais
1 mês e 15 dias, pelo n. II, a Elyelio Vir-
gilio, trabalhelior do Serviço de Sanea-
mento Rural, a partir de 18 de maio
Lindo.

Expediente de 10 de junho de 1932
Comunicou-se:,
Ao juiz da Setilha Pretoria Crimi-

nal, respondendo ao Oficio nurnero
2.311, de 28 de maio findo, solicitan-
do o comparecimento, nesse juizo, do
guarda de le classe Jardelino de Oliveira
Barreto, no dia 8 do corrente, ás 12 ho-
ras, para depor no processo-crime a que
responde o réu Adriano Vieira e outro,
que o referido guarda, segundo informa
o Serviço de Febre Amarela, foi exone-
rado, por não serem mais necessarios os
seus serviços, em 5 de maio findo, moti-
vo pelo qual deixou de ser atendida a so-
licitação constante do citado oficio (ofi-
cio n. 1.441).

Ao diretor de Saneamento Rural, em
referencia ao oficio n. 496, de 21 de
maio findo, que por decreto n. 21.453,
de 30 daquêle mês, publicado no Diario
Oficial de 3 de junho corrente, foi extin-
to o cargo de desenhista dessa diretoria
que vinha sendo ocupado por Coser Pre-
vost Romero, e creado o de escrituraria.
conforme proposta constante do oficie
citado (oficio E 1.446).

Ao diretor do Hospital D. Pedro II, em
resposta ao oficio . n. 294, de 25 de maio
ultimo, solicitando ser internada em um
Asilo a indigente Clementina Maria da
Conceição, de 90 anos de idade, que o di-
retor geral de Aesistencia Municipal in-
forma que a referida indigente deverá se
apresentar no Asilo S. Franoisco de As-
sis, sito á avenida 2.8 de Setembro n. 100,
entre 9 e 10 horas (oficio E 1.448.

Ao diretor dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, em referencia ao oficio

n. 637, de 30 de maio findo, que o Sr. di-
retor geral resolveu louvar o Dr. Ama-
deu da Silva Fialho, conforme sugestão
dessa diretoria, pelo relaterio dos traba-
lhos executados nó Estado de S. Paulo,
o que foi feito pelo oficio n. 1.396, de 3
de junho corrente (oficio E 1.444).

Ao inspetor de Higiene Infantil, haver
o Sr. interventor federal resOlvido per-
mitir a construção de um pequeno pa-
vilhão de madeira, a titulo provisorio, no
pateo do edificio do Liceu de Artes e Ofi-
cies, á avenida.Rio Branco, onde funcio-
nará a exposição dessa inspetoria, hem
como a isenção de impostos para a refe-
rida exposição (oficio E 1.440) .

Ao inspetor ao Engenharia Sanitaria,
em resposta ao oficio n. 239, de 8 do
corrente, que o Sr. diretor geral mal,-
veu aprovar a tabela relativa a dotação
de tres contos e oito mil réis mensais
destinada a profilaxia da melaria em
Santa Cruz. (Of. E. 1.443.)

Remeteram-se ao diretor geral de In-
formações, Estatistica e Divulgaçaies do
Ministerio ela Educação e Saúde Pu-
blica, o relatorio dos trabalhos reeriza-
dos pelo Serviço de Profilaxia das Mo-
'estias Contagiosas dos Olhos, durante o
mês de maio de 1932. (Of. E.1.451.)

Agradeceram-se:
AO secretario geral da Sociedade de

Medicina cia safa, o recebimento da eo-
eaunicação de ter essa soaledade eleito
e empossado o Conselhe 1?agoutivo que
dirigirá os destinos dessa douta agre-
miação no corrente ano. (Of. E.1á52.)

A diretora tesoureira da Cruzada Ne.-
cional contra a Tuberoulbse, o recebi-
mento de 3 quadros demenstrativos do
movimento de tuberculoses e distribui-
ção de roupas e elimentos to posto n. 1,
ciuraote o mês do maio de 1932. (0f.
E . 1.449.)

Requerimentos despachados
Pelo diretor geral:
Antonio Pereira Nunes, pedindo um

togar de servente (Reg. 400!32). — In-
deferido, não ha Vaga.

José Pereira Liana, ,pedinclo um lagar
de servente (Iteq. 4599. 2). No ha va-
ga. Indeferido.

Dia 11
Restituiram-se:
Ao diretor do gabinete do Sr. - minis-

tro da Educação e Saúde Pública, o avi-
so n. 68, de 8 de junho corrente, do
Ministerio do Trabalho, Industria e Co-
mércio, uma vez que se trata de provi-
dencia a ser executada pele Instituto
Osavaldo Cruz. (Of. E.1,455.)

Agradeceramase:
Ao diretor de Saúde Pevblica do Es-

tado de Alagões, o recebimento da coreu-
nicaOrte de (13-te, em 1' do °Crente, reas-
sumiu o exercieio do cargo de diretor de
Saúda Pública desse Estado, do qual se
havia afastado por Motivo de lice.ina.
(Of. E . 1.459.)

risqueritmento deap,aehado
Pelo . diretor do Expediente:.
João Dias de Almeida, Pedindo Oarti-

dk-to do tempo dó serviço que diz ter
prestado na Profilaxia 'Rural do Estado
da "saia. (Reg. 465132). — Certifique-se
de acareie com o 'merecer.



Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 11 de junho corrente,

foi removido do Consulado Geral em
Amsterdam para o de igual categoria em
Alarseltra o auxiliar de consulado Alfre-
do dos Santos Couceiro.

- Por outras de 14 deste mês. foram
nomeados ajudantes da Comissão De-
marcadora das Fronteiras do Setor Nor-
te os capitãis-tenente,s Antonio Poju-
mu Cavalcante e Jorge Landim

Ministerio da Fazenda
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• Rio de Janero, 14 de junho de 1932 -
Circular n. 64.

Estando o Governo interessado cru
executar , dentro de breve prazo, a re-

• N. 2.960 de Elisabeth Mulluer. -Po- forma da Tarifa das Alfandwas, chamo
de funcionar até ulterior deliberação a atenção dos inspetores das alfándegas
devendo dentro de 90 dias cumprir as para o ante-projéto que vem, sendo pu-
exigencias sanitarias.	 bliepdo no Diario Oficial, por classes, de-.

N. 2.940 de Julio Barbosa & Comp.,- verido esses funcionarios, dentro de 30
Pode funcionar a titúlo precarie.	 dias do conhecimento da publica ç ão e de-

.N. 2,852 de Aberto Galbusera; mime- pois de ouvida, em reunião„a, respectiva
ro 2.921 de Abel França Gomes * Com- Comissão de Tarifas, remeter sugestões

n. 2.907 'de Antordo jog.é Gon- á Comissão Revisora, na Caixa de Amor-
çalves e n. 2.895 de José Leal ,Ferreirvi. lização, nesta Capital. - Oswaldo Ara-
- Podem funcionar até ulterior delibe- nha.
ração ~ente com o negocio requerido.	 Rio de janeiro. 14 de junho de 1932
• N. 2.804 de Loreto Rubino. - Cum- Circular n. 65.

.' pra a exigencia regulamentar referente (--""-N-a- conformidade do resolvido no pro-
a claraboia.	 Icesso n. 30.584, deste ano, declaro aos

N. 2.861 de Manoel Miguez Gorizales. \Srs. chefes das repartições subordinadas
- Indeferido, cumpra as exigencias re- 1 p, este ministerio, para seu conhecimen-
gularnentares respectivas. 	 lo e devidos fins, que na aplicação do de-

N. 2.855 de João José Cannes. 	 Co- j'ercto n. 21.459, de 1 do corrente mês,
loque filtro e mola e tela de arame na deve ser observado o seguinte:.
porta do gabinete sanitario.

N. 2.894 de Porphirio da Gosta e Sil-
Na. - Instale deposito de madeira e de
lixo.

1N. 2.937 de Joaquim Soares de Oli-
veira. - Concedo 30 dias.

INSPETORLA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALUVIENTICIOS

Expediente de 9 de junho de 1932

Requerimentos despachados

N. 2.957 da Companhia Boleis
co;• 	 n. 8.962 de Adolpho Leirermeister:
n. 2.504 de J. R. da Silva Fontes;
mero ,2.337 de Paul J. Christoph Co.;
n 2.142 de Seraphim Ribeiro éG Com-r pitnhia; n. .2.170 de Affanso Lages &

,Comp. Ltda.; n, 2.267 de Augusto
Constante & Comp.; n. 2.371 de Bhering
Companhia S. A.; n. 2.366 de Ch. L.
Ebert; n. 2.467 de A. Fabrica de Con-
servas Finas Perola; n. 2.334 de Paul J.
.Christoph Co.; n. 2.445 de •Seraphim
Ribeiro & Comp.; n. 2.195 Fabrica de
Conservas Finas Perola; n. 1.706 de I.
Leitão & Comp. Ltda.; n. 2.479 de Mar-
tins Filhos; n. 1.632 de C. Vieira &
mãos e ri. 7.001 de Fernandes Muller.
- Deferidos.	 (

,1 - A efetividade do perdão de 50 %
.das multas, nos casos do artigo 1°, inciso

; 4°, dependerá de requerimento do inte-
ressado dirigido á autoridade adminis-
trativa sob cuja alçada estiver o proces-
so pendente de despacho, ou ao diretor
da Receita. no Distrito Federal, e aos de-
legados fiscais do Tesooro Nacional, nos
Estados, quando se tratar de divida já
inscrita ou de decisão passada em jul-
gado.

II-0 cancelanwato das multas de que
Expediente de 10 de junho da 1932 trata o art. 4° do referido decreto deve-

N. 2.953 de José Domingos de Moraes. rá ser declarado ex-oficio, por força da
Pode funcionar até ulterior delibera- relevação concedida pelo mesmo decreto.---	 , , III - A concessão feita pelo art. 1",

ção.	 inciso 2°, do decreto n. 21.459, citado,
N. 2.880 de Alexandre da Silva. 	 \ mio exclue o beneficio da redução cons.-Pode funcionar a titulo precario.	 tan

	

N. 2.654 de José da Costa Pimenta:	 te do art. 9° do decreto n. 19.723. de1 20 de fevereiro de 1931. - Oswaldo Ara-
• 2.965 de Leopoldo & Lope, e. 2.981 -
de, Alvaro Brasil. - Relevo a- infração. ,•?ili`l*

Ns. 2.910 de J. ,M.•Vaz e 2.968 de
Antonio Cardoso de Amaral Gouveia. - 	 Diretoria Geral do Tesouro
Indeferido.	 •	 Nacional

N. 2.901 de Carolina da Conceição Lo-
EXPEDIENTE DO SR. DIDRETOR GERAL,pes e 2.919 de P. G. Iklartinho.	 Cer-

tifique-se.	 Dia 13 de junho de 1932
N. 2.835 de Amadeu Pinto. - inde-

ferido. Concedo 90 dias para cumprir a
exigencia.

• N. 2.883 de João Baptista da Silva
Gonçalves. - Certifique-se de acordo
cem a informação.

N. 2.587 de Raymundo •Rodriguez
MartInez. Concedo 15 dias. •

N. 2.966 de José Teixeira. - Defe-
rido,.

N. 1.566 de J. Corrêa & Irmão. --
Relevo a infração.

N. 2.951 de Antonio de PaivaFernan-
des e n. 2.977 de Alibert Carneiro. -
Certifique-se.

Joinville, Estado de Santa Catharinn,
para quatro maquinas proprias para a

fabricação de espulas de madeira.
- Ao Sr. inspetor da Alfandega

.Rio de Janeiro:
N. 213 - Comunicando que o senhor

ministro resolveu que será atendido
oportunamente o marinheiro da referida
Alfandega Antonio Petronilho da Silva
Costa, que pediu seu aproveitamento em
uma das vagas de guarda da Policia
Aduaneira da mesma repartição ou da
Mesa de Rendas Alfandegada de Angra
dos Reis.

- Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 559. - Remetendo o processo a
que acompanhou o oficio n. 57 R, de 12
de abril ultimo, em que o Sr. represen-
tante da Fazenda Publica recorre da de-
cisão do referido Conselho que deu pro-
vimento ao recurso interposto pelo se-
nhor Raul de Lima Santos, do ato da Al-
fandega de Porto Alegre que mandou
classificar como pós nuiritivos de tria
do artigo 97 da tarifa e taxa de $300 por
quilogramo, a mercadoria despachada
pela nota de importação n. 13.4.8,
1930, como farinha de trigo do mesmo
artigo e taxa de $025 por quilograma e
comunicando que o Sr. ministro profe-
riu o seguinte despacho:

-Está claro, pelo parecer da Comissão
de tarifas da Alfandega recorrida, que a
mercadoria submetida a despacho era
um pó grosseiro de trigo - denorninac:o
"semolina" - que não póde ser confun-
dido com a farinha destinada á panifi-
cação. O desaparecimento da amostra,
em nada interessa á Fazenda, nem mo-
difica a impressão do acerto da decisão
em litigio, daquela aduana.

Tomo, pois, conhecimento do recur-
so do Sr. representante da Fazenda jun-
to ao. Conselho de Gátribuintes, para
restabelecer a primitiva classificação da
mercadoria em apreço, recomendando á
Alfandega de Porto Alegre abrir rigoro-
so inquérito para apurar a quem cabo
a responsabilidade pela troca dás amos-
tras remetida ao Laboratório Nacional'
de Analises".
-l:Ao Si'. delegado fiscal no Ama
zonas-

N. 146 - Declarando que o senhor
ministro resolveu nada haver que defe-
rir, relativamente ao requerimento em
que Octaviano Martins Barbosa, ex-se-
gundo oficial aluaneiro da Alfandega
Manaus, pede seja tornado sem efeito o
ato administrativo que o exonerou do
aludido cargo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 58 - Declarando que. o senhor

ministro resolveu autorizar a referida
delegacia a fazer recolher ao Arquivo
Nacional os papeis relativos aos anos de
1835 a 1887, existentes no arquivo da
mesma repartição. depois de prévio e
circunstanciado relacionamento.

Contadoria Central da RepubRies
Expediente de 13 de junho de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficies:

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

N. 1.279 - Alfandega do Pará -Re-
metendo decreto de dispensa de funcici-.

Ao Sr. diretor geral de Ex pediente e
Contabilidade do Ministério do Trabalho.
industria e Comércio:

N. 12 - Comunicando que o senhor
ministro resolveu que não Ode ser con-
cedida, por falta de apoio legal, a isen-
ção solicitada por R. Petersen & Comp.,
Ltda., estabelecidos nesta capital, re-
presentantes de Kupsch & Co. Ltd., de nario.
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N. 1.280 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes em Maceió — Re-
metendo decreto de dispensa de funcio-
nario.

N. 1.281 —Delegacia Fiscal no Ama-
zonas — Idem, idem, idem.

N. 1.282 — Alfandega de .Aracajú —
Remetendo decreto de promoção de fun-
cionario e a portaria n. 172.

N. 1.283 — Ao Sr. diretor regional
de Correios e Telegrafes na Baía — De-
volvendo a 3" via da ordem de paga-
mento n. 3.

—Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 1.284— Estrada de Ferro Central
do Piauí — Respondendo telegrama
n. 36, sobre preenchimento de vaga
existente nessa delegação.

N. 1.285 — Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro — Remetendo de-
creto de promoção de funcionario e a
portaria n. 180.

N. 1.286 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes; em Niteroi — So-
bre promoção de funcionario.

.N. 1.287 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes no Distrito Fe-
deral — idem, idem, idem.

N. 1.288 — Ministerio da Marinha —
Remetendo decreto de promoção de fun-
cionado e a portaria n. 181.

N, 1.289 — Ao Sr. secretario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil — Res-
pondendo oficio 11. 997, sobre o funcio-
nario Edson Gonçalves Ferreira.

— Ao Sr. inspetor da Al-
tandega de S. Francisco — Remetendo
decreto de promoção de fungionario. •

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria
N. 1.291 — Delegacia Fiscal no Pa-

-ana — Respondendo oficio n. 44, rela-
tivo ao telegrama n. 165, da Diretoria
de Contabilidade do Tesouro Nacional.

Requerimento despachado
Renato da Gama Bentos. — Indefe-

rido.

Oiretoria da Receita Pública
xxpnlin ENTE no SR. Ni NISTRO

Re querimentos despachados
N. 26.414, de 1932 — Companhia de

Eietricidade de Unguy do Sul. de S. Joãí-
lo Unguy (Estado do Espirito Santo),
consultando se os dividendos que distri-
bui estão sujeitos a imposto federal. —
De •aeórdo com o parecer, dirija-se á.
repartição arrecadadora local.

N. 23;592, de 1932 — Octa •viano Ma-
ehado de Oliveira, pedindo isenção de

iveV,Os •pm um automovel. — Deixo dd
atender por falta de fundamento legal.

mxPEDIENTI Do SR. nitirroa

Requerimento despachado
N. 16.658. de 1.932 — Coimpanhia Na-

cional de Navegação Costeira, pedindo
isencão de direitos de importação. —
Notifique-se a eornpanhta pele seu re-
presentante para prestar os necessarias
eselarecireerite,s, no prazo de 5 dias, con-
tados da data em que tiver delicia deste.

Oficies:
Ao diretor secretario do Tribunal de

Contas:
N. 38 — Transmitindo para os. fins

convenientes. o 'processo ri. 29.340 deste
ano, relativo ao oficio n. 1 -15, de 19 de
milio ultimo, do delegado fiscal no Es-
tado do Piauí.

— Ao delegado geral do limposto so-
bre a Renda:

N. 108 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo • enca-
minhado com o oficio n. 92, de 30 de
março ultimo, fichado sob n. 15.662,
deste ano, relativo ao recuráo interpos-
to por Jaeintho de Paula Andrade do ato
daquela delegacia que mandou calcular
a multa de 75 % de lançamento gx-offi-
cio sobre a totalidade do imposto a que
estava sujeito, proferiu, o seguinte des-
pacho:

"Nego previmento ao recurso, para
(manter a decisão da Delegacia Geral do
Imposto sn5Trb a Renda, mandando cal-
cular a multa de 75 %, por falsa ' decla-
ração de rendimentos, sobre a totalidade
do imposto apurado." •

— Ao chefe de linhas e instalações da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafes:

N. 433 — Solicitando providencias no
sentido de ser substituido o aparelho
telefonico do gabinete desta diretoria,
por aparelho ,5tromberg. 	 mesa;

— Ao diretor da. Recebedoria .do  Dis-
trito Federal:	

.

N. '647 — Remetendo afim de ser
formado o processo n. 25.823 , do cor-
-ente ano em que ë interessada a Com-
panhia Brasileira de Artefatos de Bor-
racha.

N. 648 — Comunicando que o Sr. mi-
nist.ro, tendo presente o oficio" n- 1.302,
de 30 de abril ultimo, fichado :Rfb nu-
mero 22.977, deste ano, no qual foi sub-
metido a. consideração superior 'a .recen-
sideração da decisão daquela recebedo-
ria constante do auto de infração nu-
mero 722, de 1924, proferiu o seguinte
despacho:

"De acórdo com o parecer, .autorizo
novo julgamento do processo, com ob-
servancia das fermalidades processuais,
ficando setn efeito a decisão proferida
em 16 de março ultimo."

O parecer emitido foi acorde com a
informação pregada polo inspetor fis-
cal A. Peixoto de • Azevetio, nos segnin-
teS termos:

-Constando 'da decisão de fls. li. a
declaração formal de que. .o processo
auto n. 722, de 3;10j24; foi julgado com
preterição d.o formalidades regulaanen-
tares- e na fódina do que tem resolvido

ministerio em casos identicos; P ra -
ponho que se autorize a repartição ofi-
ciante a júlg,ar novamente o Mesino
processo. depois de tomadas as devidas
eauielas, para que s'ejam obedecidas to-
das as formalidades precisas."

— AO delegado fiscal no Estado do
Ria Grande do Sul:	 -

N. 101 — Coimunicando que o- Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo a. 12.505, deste ano. referente
á reclamação de .Aldo Gargiulo, sobre
duas inalas contendo .60 peles de ratão,
apreendidas no posto fiscal de -São Ga-
briel, proferiu o seguinte despacho:

ac,Ortio com o parecer. Proceda-se
pela forma indicada."

O parecer com o qual esteve de acor-
do o Sr. ministro, foi prestado nos se-
guintes termos.:

"Da petição de Aldo Gargiulo não Se
pode tomar conhecimento por ser pre-
matura ri sua reclamação. O 'processo
relativo apreensão ainda corre seus
tralsnite fegularcs e ao reclamante cabe,
em caso de lhe ser contraria a resoiu-

ç•ão, o recnrso na fórina legal'. .
concordo com o . parecer, propondo o ar--
quivamento do requerimento menciona-
do e devolução do processo 'pára o seu
normal prosseguimento..

— Ao, inspetor da Alfandega •do Rio
de Janeiro:

N. 701 — Comunicando, que -atenden-
do ,ao• que requerei .' a Sociéte ,Anonyme
du Gaz de Rio de .1áneiro, eito Pétição
fichada sob n. 27.949, deste ano; conce-
deu, mediante assinatura de-termo. de
responsabilidade com o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades
legais, isenção de direitos de : importa-
ção, 'de acôrdo com a clausula XXX do
decreto n. 7.668, de 18 de novernbre de
1909, para 35 ahiarrados ns,.-"5001534,
contendo chapas de ferro galraniff..adas.
para cobrir edifieios pesando • -liquido
3:568 quilos. constantes da inclusa 1'
via da relação com um só itebi.

O referido material veiti pelo vapor
"Ilersehel", esperado . neste porto, em 2/
de maio ultimo.

Diretoria da Despesa PI-11)11es

XxPE.orím.TE Do Si'. D.-METO*

Dia 11 de junho de 1932
Prooessos: •
N. 4.801 (30) — Oficio de n. • 59, de

23 cle janeiro de 1930, 4a DeleTacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul,-re-
lativo ao pagamento de 4:031$401; a Ar-
lindo de Moura .Azevedd. — Indeferido,
á vista do que determina a perlaria nu-
mero 42. de 11 de março de 1929.

N. 58.294 (31) — Maria José da Ro-
cha, solicitando pagamento de vencimen-
tos. — Apresente eivará .fiC autoriza-

N. 40-490' (30) — Oficio de /I. 661,
de 12 de agostO de 1930, da Delegacia
Fiscal no Estado .do Rio drande do ,Sul,
relativo á gratificação a que fez jus Se-
bastião Carneiro Mi.. :eivo; —: indefe-
rido, pelo fundamento 'do pareee,b.

N. 27.121 (32)	 Palmyra do Souza
Lima Imhas.sally, solicitando meio soldo
e montepio.	 .Satisfaça a -equerente
as exie-eneias do parecer. 	 •-

N, 28.920 (32) — José de Souza Mel-
lo, na qualidade de tutor, solicitando re-
versão de pensão. — Reeehheça as fir-
mas os • clocurnentos de, fls: 1 e 5 e

-apresente certidão 'das eonteihnies pa-
gas pelo "de comua".

Recebedoria do Distrito•Vederat
EXPEDIENTE DO SR DIRETOR

Dia 14 de junho de .1932
Requerimentos despachados: •
N. 19.401 — Consulta da "A 'Indus-

trie. de Tabacos S. Sebastião Ltd. —
A consulente deve observar o disposta
no art, 86 : do regulamento do imposto
de constimine adotar para • a sua escritu-
ração os modelos prescritos do citado
regulamento, ns. XXVI e ,XXVjl, por isso
que o livro e os modelos que apresenta
não satisfazem as exigendiaS -fiscais.
. Precatorios despachados: ••
Jiiizo da Primeira Preteria Criminal

entrega de 5008900 a. favor de Manuel
Alves. — Cumpra-se.	 , •

Juizo da Primeira • Preteria . Criminal.
entrega de 300$000 a favor da Compa-
nhia Brunawick do &mil.	 Idera.
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Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de . 7008000 a favor ae Emana
Corrêa. — Hem.

*Juizo da Primeira Preteria Criminal.
entrega de 3008000, a favor de D. Ma-
ria Augusta de Jesus. 	 Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 5008000, a favor de Cons-
tantino Pinto Coelho. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 7008000, a favor de Francisco
Montovano. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 3008000, a favor de José Her-
&ninfa. — Idem.	 •

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de ,700$000, a favor de José Al-
ves Ferreira Vizeu. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal,
entrega de 1:0008000, a favor de José
Alves Ferreira •Vizeu. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria
entrega de 6008000. a favor de Antonio
Rodrigues de Carvalho. — Idem.

juizo da Quarta Pretbria
entrega de 3008000. a favor de José Ve-
lasco Portinho. — Idem.

•Juizo da Quarta Prataria Criminal,
entrega de 1008000, a favor de José
aenrique de Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal,
entrega de soopoo, a favor de José Car-
los do Monte. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal.
e er ragn de 1:0008000, a favor de José
Alves Ferreira Vizeu. — Idem.

Juizo da Oitava Vara Criminal, en-
trega de 5008000, a favor de Dr. Jo.aé
Henrique de Sá Leitão. — Idem.

Juizo da Quinta Prelada Criminal,
entrega da 7008000. a favor de Antonio
José Luiz Pereira. — Idem.

Juizo da Quinta Pre,toria
entrega de 4008000, a favor de Erani
Corrêa. — Idem.

Juizo da Quinta Pretoria
entrega de '3008000 a favor de Se-
verino Vieira Primo. — Cumpra-se.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal.
entrega de 1:500$ a favor de Izidoro dos
Santos. — Idem.

juizo da Terceira Vara Criminal. en-
trega da 700$ a favor de Julio Ramos.
— Idem.

Juizo da Primeira Pretoria
en/yega de 1:31318100 a favor de isenri-
que José de Arnorim. — Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,
entrega de 1:000$ a favovr de Izidaro
dos Santos. — Idem.

.1 eia° ria peimaira Pretoria
entrega de 1008000 a favor de Jose; Her-
minio. — Idem.

Juizo da Pimeira Preteria
entrega de 500$ a favor de Vitor Fer-
reira Alves. — Idem.

Juizo da Quarta Preteria Criminal
entrega de 300$ a favor de Antonino
Costa e Souza, — Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,.
entrega de 1:000$. a favor de Iz i doró dos
Santos. — Riem.	 •	 /

Autos de infração:
Auto n. 1.150. de 1932. centra }lassais

Magid Zaidan. — De aeôrdo com o pa-
recer, entregue-se a mericadtsria,
ante as formalidades latre)s.

N. 570. de 1932, contra ó Banco Eco-
nomico Nacional e outros — O laudo de
exame procedido na Casa da Moeda dia
— os selos "não foram usados anterior-
mente, embora apresentem, no verso,
mascas de tinta. violacea".

Em face, pois, do exposto, julgo im-
procedente o' auto lavrado e recorro, cal-

officio, para a superior instancia, na
fôrma da lei.

Feitas as devidas anotações, suba o
processo.

N. 621, de 1932, contra Luiz Augusto
Costa — A' vista do que consta do laudo
de exame procedido na Casa da Moeda,
achando-se provado o emprego anterior
dos •sêlo.s apostos á nota promissoria
fls. 2, apreendida no Banco Nacional Ul-
tramarino, — julgo procedente o auto e
imponho a Luiz Augusto Costa, estabele-
-rido á rua do Acre n. 49 A. a multa di;
2:0008000. minimo do art. 56 do de-
creto n. 17.538, de 10 de novembro de
1926. além da revalidação.

Intime-se para o pagamento da multa
e da revalidação .no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arts. 6°
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to ultimo.

N. 1.774. de 1931, contra Aurelio Fer-
/ nandes Pinheiro — No presente processo

é acusado Aurelio Fernandes Pinheiro,
escriturado da Inspetoria de Aguas e
Esgotos, de ter aplicado na certidão de
fls. 2, uma estampilha de 28000 e outra
de 18000, usadas anteriormente.

Parecendb ao autuante já serem ser-
vidos os aludidos selos, mandou-se pro-
ceder a exame na Casa da Moeda, e só
depois deste, foi lavrado o auto de fls. 8.

Do processo tambem consta o resulta-
do do exame procedido por peritos da-
quela repartição, servindo nesta Recebe-
doria, declarando não existir "base sufi-
ciente para dizer que as referidas estam-
pilhas tenham tido uso anterior".

•Da defesa apresentada, verifica-se R
certeza em que estava o autuado de se-
rem novas as estampilhas fornecidas
para a selagem do referido documento.
E tanto esta alegação é procedente, que ? N.
um proprio perito da Casa da Moeda que-se o
não encontrou fundamento pala eónsi- 	 N. 610
derar os sèloe como anteriormente ,usitea Idem.
dos.	 ' •	 N. 639

Sm face do exposto, não sendo justa a 	 N. 611
'aplicação de uma pena tão pesada contra Idem.
modesto empregado, procedendo com•in- 	 —toira boa fé no exercieio de suas funções.	 Conselho de Contribuintestomo conhecimento do_ auto para o fim,
apenas, de ser pago o selo devido na Ger- Na sessão oeclina •ria a realizar-se na
tidão de fia. 2, recorrendo- ex-ofício, des- sexta-feira, 17 de junho corrente, ás
te meu áto para a superior instancia, na? 13 h. 45 na., serão julgados os seguiu-
fórma da lei.	 Ates recursos:

Intime-se para o pagamento do selo
devido, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva.
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 30 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 1.85/3. de 1931, contra Barros sça
Comp. — Tendo em vista o apurado no
presente processo e ainda o parecer do
Sr. sub-diretor da 3' Sub-Diretoria, —
julgo improcedente o auto de folhas, para
o fim de mandar que, depois de feitas as
devidas anotações, seja o mesmo arqui-
vado.

•

N. '8.840 Armando Augusto Tei-
xeira. — Inscreva-se *a coleta de fls. 2,
nos termos da informação e parecer, re-
salvados os direitos da Fazenda Nacio-
nal caso fique provado ter havido su-
cessão. Dê-se a baixa de José Manoel
Teixeira oficiando-se á Diretoria da Re-
ceita sobre o cancelamento da certidão
n. 43.353.

N: 11.451 — Alfredo Cappelletti. —
Deferido, anotando-se devidamente.

N. 16.870 — Arthur MUTiães & Comp.
— Arquive-se.

N. 11.567 — Luiz Nunes de Coval.—
Transfira-se.

N. 8.389 João de Deus. — O do-
cumento de fls. 21 satisfaz a exigencia
do despacho de 13 de julho de 1931, e
não havendo razão para nova exigencia
quanto a possiveis debitas de taxa de sa-
neamento que já se acham na Diretoria
da Receita para a respectiva cobrança,
transfira-se.

N. 7.137 — Manoel José da Silva.
Transfira-se.

N. 8.633 — Machado Azevedo Ca
Comp. — Averbe-se a mudança.

N. 6.377 — Manoel Alves. — Não ha-
vendo multa a impôr, em face do que
dispõe o decreto n. 21.459, de 1 de ju-
lho corrente, arquive-se.

N. 10.702 — Humberto Leoncio Pe-
nha. — Transfira-se.

N. 9.808 — José Antonio Teixeira.—
Transf ira-se .

N. 2.710 — Lopes Comp. Para
regularidade do lançamento, averbe-se a
transferencia requerida no livro de
1931, conforme o parecer do Sr. sub-cli-
retor.

N. 9.222 — Francisco Reis. — Aver-
be-se a mudança.

N. 9.703 — Fued Paulo. — Idem.

Certidões
638 — Placido Gomes. — Certifi-

que constar.
— Agostinho Sergio Pereira,—

— Raul Holt.
— Joaquim Justo Gansa. a_.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 14 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N. 10.451 — Azon Brasileiro.de Al-
meida. — Averbe-se a mudança para á
rua Chile D. 28, sobrado, no exercicio
de 1931, e inscreva-se por este último
local no da 1932.

. N. 521 — Zerrener, Bulow & Comp.
Ltd. — Classificação de mercadorias —
Alfaiviega de Santos.

N. 444 — Companhia Commereial e
Maritima — Extravio de mercadorias —
Alfandega do Rio de janeiro.

N. 321 — Jorge Maluf & Comp. —
Imposto de consumo, art. 204, letra e —
Delegacia Fscal em S. Paulo.

N. 500 Americo Pinto de Sousa —
Imposto de consumo-, art. 72 — Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 567 — Arthur Costa — Imposto do
consumo, art. 67, letra a — Delegacia
Fiscal no Rio de Janeiro.

N. 744 — A. J. Vaz de .Almeida
outro — Imposto de consumo, art. 78
61 letra h — Recebedoria do Distrito
Federal, ex-oficio.

N. 707 — Attillano C. de Oliseiaa
Imposto sie consumo, art. 204 e 220 —
Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro, c'--
oficio.	 .

	N. 7 1 13	 Chieri & Comp. — Impas-
to de consumo, arts. 111, § 1 0, letra o
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e 122 — Recebedoria do Distrito Fe-
dera/.

N. 684 — José Avi — Imposto de con-
sumo, art. 81 — Delegacia Fiscal no
Paraná.

N. 677 — José Tadros — Imposto de
consumo, art. 63 — Delegacia Fiscal no
Amazonas.

N. 311 — Abreu de Souza & Comp. —
Imposto de consumo, art. 81 combinado
com o 204, paragrafo unietaletra c —
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 997 — Acker & Bittgen — Classi-
ficação de mercadorias — Alfandega do
Rio de Janeiro.

N. 55 — Industrias Reunidas F. Ma-
tarazzo — Classificação de mercadorias
— Alfandega de Santos.

N. 988 — J. G. Araujo & Comp. —
Classificação de mercadorias (dif. de
direitos) — Alfandega de Manaus.

N. 629 — "The Caloric. Company" —
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega de Santos.

N. 829 — V. Silva &IComp. — Clas-
sificação de mercadorias — Alfandega
do Rio de Janeiro.

Ne. 935, 946 e 957 (a) — "Standard
011 Comp. of Brasil — Gla,ssificaçõe,.s de
mercadorias (dif. de direitos) — Al-
fandega de Santos.

N. 990 — "Stanaard Oil Comp. of
Brasil" — Classifiaações de mercadorias
(dif. de direitos) — Alfandega do Rio
Grande.

N. 979 •— "Standard 011 Comp. of
asil" — Classificação de mercadorias
if. de direitos — Alfandega de Pa-

ranaguá.
N. 920--

America) Ltd
oadorias (dif.
de Santos.

N. 986 —
America) Ltd
cadeias (dif
ga da Raia.

N. 931 —
Matarazzo —
rias (dif. de
Santos.

N. 942 — "Anglo Mex:can Petroleum
Comp. Ltd." — Classificação de mer-
cadorias (dif. de direitos) — Alfandega
de Santos.

N.. 953 "Standard Gil Comp of
Brasil" — Classificação ,de mercadorias
(dif. & •direitos) — Alfandega de San-
tos.

Ns. 964 e 975 (2) — "Standard Oil
Comp. of Brasil" — Classificação de
mercadorias (dif. de direitos) Al-
fandega do Rio Grande.

N. 9.25 — lindústrias Reunidas F.
Matarazzo — Classificações de mercado-
rias (dif. de direitos) — Alfandega de
Santos.

N. 969 — "Standard Oil Comp. of
Brasil" — Classificação de mercadorias
(dif. de direitos) — Allandega do Rio

nde
N. 980 — "Standard Oil Comp. of

Brasil" — Classificação de mercadorias
(dif. de direitos) — Alfandega de Pa-
ranaguá.

N. 991 — "Standard Oil Comp. of
Brasil" — Classificação de mercadorias
adita de direitos) — Alfandega de Ma-
naus.

N. 966 — "Standard Oil Comp. of
Brasil" — Classificação de mercadorias
(dif. de direitos) —. Alfandega do Rio
Grande. - -

N. 460 — A. E. G. Comp. Sul Ame-
ricana de Eletricidade — Classificação de
mercalorias Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 522 — Companhia Telefonica Bra-
sileira — Classificação de mercadorias —
Alfandega de Santos.

ACÓRDÃO N. 348

Recurso n. I68-A — Imposto de con-
sumo — Recorrente, Fereira de Mattos
& Comp. — Repartição de origem, De-
legacia Fiscal em Alagôas.
A exigencia da inutilização das estampi-

lhas que acompanham os produtos,
visa evitar o aproveitamento das
mesmas.
A firma Ferreira Mattos & Comp.,

desta praça, foi autoada na capital do
Estado de Alagõas, pelo fato de ter re-
metido ao negociante retalhista naquela
cidade José S. Fontan, dentre outras
mercadorias, 48 tubos de tinta estrati-
geira acompanhados das respectivas es-
tampilhas sem os dizeres no verso exi-
gidos pelo art. 64, do regulamento do
imposw de consumo baixado com o de-
creto a. 17.464, de 6 de outubro de
1926, bem corno não constar da fatura
referente a citada niei:cadoria a quanti-
dade e importancia das estampilhas re-
metidas.

O auto foi lavrado no Armazem
Estado onde se adiava o autoante em
serio de conferealcia das mercadarias
navegadas por cabotagem,. e do mesmo
consta as estampilhas que foram apre-
endidas, bem como suficientemente des-
critas as infrações capituladas nos ar-
tigos 64 e 112, a 1°, letra b, do regula-
mento citado.

Na defesa apresentada afirma autua
da negando a existencia da infração, ale-
ga, comtudo, ausencia de dado de sua
parte.

O inspetor da Alfandega de Maceió
julgando provadas as infrações aponta-
das no auto, impôs a firma autoada a
multa de 200$000, minimo da penalida-
de estabelecida no art. 64 infringido.

Recorrendo dentro do prazo legal, após
recolhimento da multa imposta, para a
Delegacia Fiscal no Estado de Alagaas,
não obteve provimento ao recurso in-
terposto .

Para o Sr. ministro da Fazenda re-
corre do auto da Delegacia Fiscal sendo
o respectivo recurso encaminhado á êste
Conselho nos termos do decreto número
20.475, de outubro do ano findo.

E' prificipal argumento do seu recur-
so ausencia de interesse em fraudar por
se tratar de irregularidades verificadas
em 48 estampilhas da taxa de $050, per-
fazendo a importancia do imposto a in-
signifioancia de 2$400.

Considerando que a infração se acha
materialmeritte provada com a apreensão
das estampilhas que se acham juntas ao
presente processo;

Considerando que a lei estabelecendo
as exigencias da inutilização das estam-
pilhas, visa impedir o aproveitamento
das mesmas:

Considerando que as razões aduzidas
pela firma autoada não são suficientes
para invalidar o auto de infração:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso interposto para confirmar a deci-
são recorrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, 15 de mar-
ço de 1932. — P. de O. Passos, presi-
dente. — Arlinsio Soriano Pupe, rela-
tor. — Elpidio H. da Boamorte. 	 Le-

nhoff Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Camara. — Benedicto Cos-
ta. — Octavio Lopes Sá Campos.— Raul
de Araujo Maia. — Vicente de Paulo
Gailieez.. — João Baptista Rodrigues.

Ariosto Pinto. — Fui presente, Sá
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 349

Recurso n. 142 A — Imposto de con-
sumo.

'Recorrente — Recebedoria do Distrito
Federal (ex-o(ficio) — Companhia For-
necedora de materiais.

Repartição de origem — Recebedoria
do Distrito Federal.
Ladrilhos de cimento simples, de uma ou

mais ares, incidem no taxa de $600
por metro quadrado

' Contra a Companhia Fornecedora de
Materiais, nesta cidade, depois de la-
vrados os termos de exibição de livros e
respectivo exame, verificada a fabrica-
ção de 19.437,92 metros quadrados de
ladrilhos polidos e incrustados de mais
de uma cena no periodo de 1 da março
de 1927 a 31 de janeiro de 1929, que de-
veriam pagar o imposto de 1$ por me-
tro quadrado e pagaram $600 réis, foi,
afinal, lavrado o auto de infração dos
arts. 61; letra h, e 204 paragrafo unia°
do regulamento em vigor, a 25 de feve-
reiro de 1929.

A difèrença de imposto apurada é de
7 :787$60a pelo _confronto entre as es-
critas fiscal e comercial. A autuada as-
sinou auto e termos.

A apuvaoão foi feita pelos inspetores
fiscais; entretanto, dois - dias depois o
agente fiscal da secção intimou a com-
panhia, em nota no livro fiscal, a pagar
dama data em diante a imposto de 24
e a recolher em 15 dias a diferença da
fabricação no periocia anterior, de acèr-
do com a circular do ministro da Fa-
zenda, do mês ante-aior. Cumprindo a in-
timação, a -Companhia recolheu sob
protesto, em 8 do março, a quantia de
7:7811600 pela verba n. 82. Em 30 do
mesma mas apresentou defesa alegando:

Não haver sonegação porque tas lan-
çamentos da escrita fiscal são iguais aos
da comercial: que os ladrilhos fabri-
cados, sendo lisos, de mais de uma côr,
incidem na taxa de $600, que na taxa de
1$ incidem os palidos, que jamais fa-
bricou: que assunto já foi decidido na
respostft á consulta de J. M. Mello. pu-
blicada no Diario Oficial de 15 de niaio
de 1928; e, finalmente, que os autoantes
não comprovaram a qualidade do lodri-
lho fabricado pois n5.6 fizeram apreen-
são da amostra.

O autoaate, ao informar., declarou ter
sido o atito lavrado em virtude da cir-
cular n. 6, de 2 de fevereiro de 1929,
mas que, tendo o Sr. mieistro da Fa-
zenda decidido na consulta de 'J. M.
Mello que ~ente incidem na taxa de
1$ os ladrilhos polidos, é de opinião que
o auto deve ser julgado improcedente.

O sub-diretor, informande, opinoU do
mesmo Modo e a 10 'de outubro de 1930
o diretor da Recebedoria jutgõu- o auto
improcedente e reeirreu ez-officio.

O diretor da Receita opinou fosse man-
tida essa decisão. O proweso veia adi.
nal a este Conseihs, de~-com o de-
ereto n. 20.475. .	 ,

"The Texas Comp. (South
." — Classificação de mer-
de direitos) — Alfandega

"The Texas Comp. (South
▪ — Classificação de mer-
. de direitos Alfande-

-Indústrias Reunidas F.
Classificação de mercado-
direitos)'	 Alaandega de
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Considerando (MC a lei não esta'sielece
o numero de cõres para os ladrilhos de
cimento simples. que pagam a taxa de
$600, só incidindo na taxa de 1$ quando
polidos, simples ou ornamentados, com
incrustações;

Considerando que não foi feita a apre-
ensão do especimen e que a autoada
afirma nunca ter fabricado ladrilho po-
lido, não existindo assim prova da sua
fabricação; e,

Considerando que o proprio autoante
declarou que, deante da decisão do mi-
nistro da Fazenda, devia ser julgado im-
procedente o auto 'lavrado;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimentb ao re-
curso para manter a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Octavio topes Sá Campos,
relator. Elpidio J. da Boantorte. —
Lenhoff Britto. — Condido. Borges. —
Mario P. da Cantara.	 Benedicto Costa.

Arlindo Soriano Pupe. — Raul de
Araujo Maia. — Vicente de Paulo Gol-
liez. — Ariosto Pinto. — João Baptista
Rodrigues. Ciente. — Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

AreSenÃo N. 351

Recurso n. 167 A — Imposto de con-
sumo; recorrente, Carlos Pareto & Comp.:
repartição de origem, Delegacia Fiscal
em Alagóes.
A falta de inutilização exigida pelo Re-

gulamento do Imposto de Consumo nos
seus anis. 64 e 112, § 1°, letra b, além
da falta de discriminação de Mios re-
metidos, na fatura, torna o contribuinte
passivel de multa de 20@$, no miram°
Contra Carlos Pareto & Comp., foi la-

vrado um_nuto de infraoão dos .arts. 64
e 112, 'S I°, letra b, do Regulamento do
Imposto de Censumo, por ter remetido á
firma L Rodrigues & Comp.

'
 de Maceió,

pelo vapor nacional Portugal, uma caixa
com 96/4 de agua de Janos, de proceden-
eia estrangeira, acompanhada de 96 sêlos
retangulares, da taxa de $200, sem conter
a inutilização exigida pelo referido re-
gulamento, além de, na respectiva faturo.
não discriminarem os selos remetidos.

Defendendo-se declaram os ,autoados
que sempre tiveram por norma cumprir
e fazer cumprir pelos seus subordinados
as leis que regulam o seu comércio e que
a infração constatada foi devida a, na
ocasião da remessa dos sèlos, em vez de
irem os 96 eelos com as devidas anotações
no verso. por esquecimento foi enviada
uma série. sem terem sido anotados e
inutilizados. motivo pelo qual pediam
lhes fosse relevada a penalidade.

O Sr. inspetor da. Alfanclega de Medo,
considerando materialmente provada a in-
fração julgou subsistente o auto e impoz
aos autoados a multa de 200$, minimo,
do ert. 64.

Não se conformando recorreram os en-
toados para a Delegacia Fiscal de Alageas,
depois de lerem depositado a importan-
eia da multa, reproduzindo as mesmas
alegações de sua defesa anterior.

Tendo o Sr. delegado fiscal negado pro-
vimento ao recurso, mantendo pelos seus
fundamentos, a decisão da Inspetoria da
Alfandega de Maceió, apelaram os autoa-
dos para o Sr. ministro da Fazenda, sendo
o recurso encaminhado a este Conselho.

Em suas razões os recorrentes se li-
initam a repetir os Mesmos argdmentos
de suas petições anteriores e declardm
que não tiveram intensão de lesar o fisco,

tendo havido apenas um desedido do cai-
pregado encarregado da expedição.

Considerando que a infração está pro-
vada e confessada

Considerando que os empregadores são
responsaveis pelos clescuicios dos seus em-
pregados:

A.Córdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao pre-
sente recurso para manter a decisão re-
corrida.

Conselho de Contribuintes, 15 de março
de, 1932. — F. de O. Passas, presidente.
— Vicente de Paulo Galliez, relator. —
L'Ipistio J. da Boamorte.— Lenheff Britto.
- Candido Borges. — Mario P. da Ca-
mana. Benedicto Costa. — Arlindo
Soriano Pupe. — Octavio Lopes Sá Cam-
pos. — Raul de Araujo Meia. — Arriksto
Pinto. — João Baptista Rodrigues. Fui
presente. —	 Filho, representerae da
Fazenda Pública,

ACÓRDI.0 N. 355

Recurso n. 162 A — Imposto de selo
— Recorrente, The São Paulo TrarnsVay
Light and Power C". Ltd. — Repartição
de origem — Delegacia Fiscal em Sâo
Paulo •
Si na vigencia do Regulamento do Selo

aprovado pelo decreto n. 3.564, de
1900, só se considerava haver infra-

. 00 no uso de estampilha já servida,
quando esta descolada de papel ou
documento com, efeitos legais já pro-
duzidos, entrando a vigorar o regula-
mento baixado com o decreto nume-
ro 14.339, de 1920, outras são os ele-
mentos constitutivos da infração di-
ante do disposto no § 90. do art. 11
deste ultimo regulamento kprescre-
vendo que a estampilha, uma vez
aposta a documento, embóra este não
produza efeitos, seja renulado ou re-
formado, não mais pôde ser aprovei-,
toda, nem mesmo na restauração da-
quele em que estivera aposta
Recorre The São Paulo Tramwase

Light and Power Company Limited
deeieão da Delegacia Fiscal em São
Paulo mantendo a da segunda coletoria
da capital daquele Estado que a multou
em 2:000$000, por infração do art. 65
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 1920.

Iniciou-se o procedimento fiscal COM
a apreensão do documento que figura
a fls. 3, um recibo de consumo de luz
eletrica, serviço industrial de que é
concessionaria a recorrente. Esse do-
cumento traz aposto um selo de $00
considerado, desde logo, pelo apreensor
e autoante, como aproveitado.	 •

Requisitada da Casa da Moéda a pes
ride indispensavel, a fls. 5 está o ter-1
mo do exame procedido s nesse selo, pelos'
mestres das oficinas de impressão
gravura daquela repartição, e ambos,:
"verificaram que o mesmo foi aprovei-
tado apresentado a face do selo signai'
de algarismos e letras de carimbo da,
inutilização anterior."

Intimada a defender-se alegou a re-
corrente: ser idonea e ter probidade, e,
procurando .explis'ação para a ocurreneia
que a chamava á presença dos repre-
sentantes do fisco federal, lembrou que,
possivelmente, e como facilmente se
apercebe, "um preposto da dont:miada,
na extração de contas, por inadverteneia
retirem de unia. delaso.umatestanapilha e

aplicou-a em outra conta que é o do-
_ Guinemo, objets, da denuncia."

Prosseguindo na defesa a recorrente
ainda alegou que o "regulamento pune
o emprego de estampilhas retiradas de
documentos que já tenham produzido os
efeitos legais, como seja o da quitação,
em outros documentos para produzir
novamente os . 'inesnios 'efeitos', Ad se
consumando a infração "com o uso su-
cessivo de uma mesma estampilhe de
-mais de um documento, no intuito de
trauciar o fisco."

"No caso presente, ainda ficou esori.
to na defesa que agora se resume, o Que
se : viu foi que a estampilha aposta á
nota de consunio de luz e que deu la-
gar á denuncia tinha sido apenas re-
tirada de uma 'outra nota, como resulta
do exame procedido na Casa da Moeda".

Assim, com essa argumentação e alu-
dindo a julgados do Poder Judiciaria
pediu a autuada que se considerasse im-
procedente a ação fiscal instaurada con-
tra 'ela.

Apreeciada a defesa pelo autuante, pol
proferida a decisão do segundo coletar
da capital de São Paulo imponho a
inflita do grau minium do art. 65 do
regulamento de I de setembro de 1920.

Houve recurso para a Delegagia Fia-
cal e esta manteve a decisão da cole-
tuia, sendo que por edisião das infor-
mações então prestadas o escritur0
e o e,outador que estudaram o
se. ambosambos opinaram pela agravação da
penalidade, visto consIderarem reinci-
dente a recorrente, auuada tarahern ea
14 de 'agosto de 122 -elior i9t,e_ pUTtitia,
lendo mantido o ministro da Eaoad4,
por despacho de 1 de dezembro de 19E,
a multa imposta, conforme a ordem nu-
mero 285, de 29 ele deseuffire de 027
da Diretoria da Receita á Delegada Fie,
cal em São Paulo.

Novo recurso foi então dirigido ao mi-
nistro da Faz4nda, com cites de al-
gumas ordens e decisões aCtininistrati-,
vas, para atribuir a responsabilidade da
infração ao preposto da recorrente, qui
o qualifica de "empreçado deshoneetó".

Estudando este' recursopela Diretpria
da Receita esta concluiu pelo seu pro-vimento, afirniando que "não ficcOu
provado que a estampilha aposta no re-
cibo tivesse eido anteriormente emprega-
da em docurfiento que já tivesse produzi-
do seus efeitos", e adiantou: "S' essa a
inteligencia dada ao dispositivo legal —
art. 65, letra a do regulamentoneedi-
do com o decreto n. 14.339, de '1 de
setembro de 1920 — peio 'Supremo Tri-
bunal Federal, por meio de copiosa jus
risprudenda", pois, ainda sust,entbu no
seu parécer á Diretoria da Receita, que
"a simples conclusão do laudo de follute
não basta para justificar o auto."

,Considerando que a estampilha un'in
vez aposta a um documento, embóra
este, por qualquer circunstancia,
tenha produzido seus feitos e seja anu-
tado eu reformado, não poderá mais sei'
aproveitada em outros documentos, nem
na restauração do que foj nulificado
cai-dorme prescreve o § 90 do art. 11 do
regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 14.3319, 'de 1° de setembro de 1920:

Considerando que o art., 65 dêsse re-
gulamento do Sèlo pune com a multa de •

:como° a...5:0%5000-os que emareia-
Pern est amp ilhas -cikr-altogee- : tenha Jeito
uso;	 .'•
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Considerando que, realmente, o Supre-
1110 Tribunal, interpretando o dispositivo
regulamentar, por último citado julgou,
durante certo tempo que para se verifi-
car o uso da estamenha já servida era
indispensavel que ela fosse descolada de
documento que houvesse produzido efei-
tos legais, para ser mpregada em outro
documento, porque só assim haveria
fratide com prejuizo da Fazenda Nacio-
nal, encontrando-se julgados nêsse sen-
tido nos volumes 13, 27, 54, 65 e 63 da
"Revista do Supremo Tribunal", respe,.-
tivainente a pagzs. 47. 153, 16'7, 43, 130
e 127;

Considerando que tal jurisprudencia do
Supremo Tribunal Federal é para jarra-
ções dessa natureza, quando perpetradas
antes da vigencia do 'decreto n. 14.3" do
1920, segundo disto dá °artesa o acórdão
unanime do mosiiw venerando' Supremo
Tribunal, nos autos do agravo de instru-
mento n. 1.650; de 15 de julho de 1928
e inserto no "Diario da Justiça' . de 4 de
agosto tambem de 1028;

Considerando que dêsde que entrou em
vigor o decreto n. Il.339, "o fato mesmo
inocente, constitue eifração, como resulta
do art. III,§ 9" do decreto n. 17.5 .38, de
10 de novembro de 1026, perfeitamente
identico ao art. 11, § 9" do decreto nú-
mero 14.339, d 1" de setembro de 1920",
em cuja vigencia foi o áto Praticado,
,•• •eorme assim conclue o acórdão já ci-
tado;

...unsiderando que o termo de perícia
por ii,'estreS de oficinas 'de Casa da „Moe-
da conclue estar verificado que o sêlo foi
awoveitado. pois apresenta ,ignais de al-
garismos e letras de carimbo de inutiliza-
ção anterior;

Considerando (Ne a recorrente não
nega que o sêlu tenha sido aproveitado
pelo seu procurador ou preposto "por
inadvertencia", como se alega na primei-
ra defesa, ou por ser ble um "empregado
ileshonesto", como se passou a afirmar
nas ultimas razões de recurso;

Considerando que foi um empregado
ou preposto da recorrente quem,ein nome
desta, inutilizou a estampilha já servic19,
tanto assim que o recibo do documento
de fls. é proveniente do consumo de luz
eletrica, serviço público industrial de

que a recorrente tem concessão;
Considerando que negar a responsa-

bilidade da recorrente pelos danos e in-
frações cometidas por seus prepestos
empregados, quando a seu serviço , im-
portaria isentar das penalidades fiscais
toda.s as firmas infratoras, pois as trens-
g2essões apuradas passariam a ser atri-
buídas aos •reposlos e empregados pelos
quais não responderiam seus patrões Ou

proponentes;
Cossiderando que a penalidade fiscal

não tem o caracter .da, pena criminal, nemn
..um esta se confunde, de modo a derivar
da firma infratora para o seu mandata-
rio os onus advindos dos erros, omissões

fraudes por êste praticados, quando em
n xercicio das suas funções de empregado
)u proposto;

Considerando que o sêlo já usado e de
aovo utilizado num recibo passado em
mie da recorrente constitue fraude que
comente a esta pôde e deve o fisco punir,
estando á multada o direito regressivo

P m relação.ao seu empregado ou manda-
mento de quem haverá a indenização do
prejuizo material ou moral que lhe pro-
porcionou o seu preposto:

AGÓDÃO N. 359

426 — Classificação de mercadorias
Recurso de Industrias Reunidas F.

Matarazzo — Recorrente, a Alfandega
Rio de Janeiro; repartição de origem.
Ausente a anidstra • da Mercadoria cuja

classificação se descute e na conjunto-
('ache do art. 537 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, não se toma
conhecimento do recurso interposto
da decisão proferida eia Comi.ssau
Tarifa
Recorre Industrias Reunidas F. Mae

tarazzo da decisão proferida em Comis-
são da Tarifa da Alfandega de Santos
que mamam Laxar a zo -ad-valorem",
como desinfetante não elasificado, o
comenuo lie doze cilindros de aço, fa-
turado como beta-clormi-gaz, e que fu-
ram despachados pela recorrente e $120
o quilo, segundo o 11. 178 da Tarifa, co-
mo se te a nota de importação a. 317
e constante de fls.

Debatida essa classificação na Alfan-
dega recorrida, após diligencias téchm-
eas que ali se promoveram. afim de me-'
lhor esclarecer a decisão final, não se
conformou a firma importadora com o
resolvido naquela repartição aduaneira,
e, depois de paga a dnerença cie uireaus
.pela nota n. 25.731, em 26 de junho de
1931, recorreu, na forma regulamentar,
para a Comissão de Arbitros, onde se
manteve a classificação de desinfetante,
para depois usar do ultimo recurso para
a derradeira instancia.

Antes mesma da decisão da Comissão
de Árbitros, já a firma recorrente, em
n , le junho, retirara da .Alfandeg•a to-
dos os volumes em questão ou fossem os

,ii,iiurus cie aço, como se verifica
confrontando os .-termos da aludida nota
n. 347, com a averbação da conferencia
e do desembaraço da totalidade dos vo-
lumes e com o recibo ou uespaenante,
exarado no verso do mesmo despacho
de importação.

rias razões do recurso está debatida
a ciassnicaçao do produto em causa.

Encaminhado -o recurso pela Alfan-
dega do Rio dó Jarfeiro, esta manifestou
pela sua Comissão de Tarifa, tine por
maioria, deixou de classificar a merca-
doria, visto não ter vindo amostra e por
que as declarações dos documentos rela-
tivos á importação não constituem ele-
'mento fundamental para a classificação

• a fazer.
Antes, no oficio com que a Alfandega

ide Santos endereçou á do Rio o pro-
cesso de recurso, encontra-se afirmado
que a amostra não era enviada devido
ás suas dimensões e acondicionamento.

Por isso.
Lonsmerando, preliminarmente, que

todos os doze volumes da mercadoria

Junho de 1932

em questão já não se encontram na Al-
fandega recorrida, onde foram entregues
ao despachante 'da nota n. 347, como .tie
lá no eeu recibo firmado em 27 de ,¡u-
nho, data que é a mesma da averbação
oa conferencia e do desembaraço, tildo
escrito no verso da nota refericia;

Considerando que o art. 537 da Conn •
solidação das Leis das Alfandegas nãG
admite reclamações das partes por en-
gano ou ermo nos despachos sobre quan-
tidade ou qualidade das mercadorias, de-
pois que estas tiverem efetivamente
Sã Ida na Alfandega;

Considerando, que tem sido pacifica e
invariavel a jorisi»-udencia fiscal --
administrativa na aplicação do principio
contido nesse diapositivo da Consolida-
ção das. Leis das Álfandegas;

Considerando que o Conselho de Con-
tribuintes, unanimemente, acatou e ádo-
tou .essa jurisprudencia, como se 18
(entre outros) • no accórcião n. 60 refe-
rente ao recurso a. 52;

Considerando não ser regular nem
acertado que a autoridade, para quem
se recorre, possa manifestar-se sobre
uma clasificação aduaneira na ausencia
de amostra da mercadoria em questão; •

Considerando que a firma recorrente
retirou da Alfandega todos os volumes,
ca sua questionada importação por que
Os quiz retirar, quando uni ao menos ali
podia ter ficado para que até final de-
cisão pudesse ser examinado da férula
mais conveniente e do modo a ser E0-
iucionada a questão sem prejuizos para
e importador ou para o fisco;
• Acórdam os membros do Conselho de'
Contribuintes não tomar conhecimente
do recurso, na conrwmidade dos funda-
mento do acórdão n. 60 que julgou o
recurso n. 52.

Conseiha de Coutrihnintes, em 20 de
marco de. .1932, — F. de O. PaSS03,
proidenLe. — João baptista Zwirigttes,
relator.	 Elpiaio J. da Boantorte.
I,nhoff Britto. Candido Borges. —
Mario P. da Camara. — Benedicto Cos-
ta. — Arhndo Soriono' Pupe. — Octavio
limes Sã Campos, — /teu!, de Araujo

— Vicente de Paula Gailiez. —
Artuslo Pinto. — Fui presente, Sá Fi-
do, representante tia Fazenda Publica..

ACÓRDÃO N. 360
Recurso 413 — Classificação de merca-

dorias—Reccarrente, B. Ernesto Guimarães
— Repartição, de origem, Alfandega do
Rio de Janeiro.
.0 produto denominado "Ozoquerite",

tambem conhecido como cêra fossil,
céra mineral, etc., com emprego, como
o betume, no isolamento de artefatos
eletricos, classifica-se, por assemelha-
(;e1o, a "cera minera/ em massa" do ra-
ligo 161 da Tarifa, da taxa de $700 por
quilograma
B. Ernesto Guiniarães, pela nota de

importação n. 13.554, de' 31 de março
ultimo, submeteu a despacho, na Alfan-
dega de Santos', betume Solido não espe-
cificado. da taxa de $100 o quilo, do nú-
mero 621 da Tarifa.

Na conferencia, foi verificado, pelo
funcionario competente, cêra mineral em
massa, taxa de $700 por quilo, .clo n. 161
da mesma Tarifa.

Não se conformando com esta classifi-
cação, requereu que fosse ouvida a Co-
missão da Tarifa, • anexando um memo-
rial em que se aponta o fim a que a mer-
cadoria se destina, comparando-a com

\ 1 .5, 1 11 	 I

Acordam , os membros do Conselho de
•,on;ribuintes negar provimento ao re-
curso para o fim de confirmar o despe-
dbo recorrido. por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 15 de
anarço de 1932. — t'. aa u. Cassas, pre

-sidente. — João Baptista Hodrigues, re-
lator.	 Elpidio J. cia Boamorte. 	 Le-

B,.itto, com restrições. — Mario P.
da mora. Benedicto Costa. — Con-
dido ,Tiorges. — Arilado Soriano Pune: --
Octac. 10 1..)pes S'd Campos. — Vicente de
Pauto	 — Raul de Araujo Maia.

Ariosto Pinto, cem restrições. Fui
presente, Sã Filho, representante da Fa-
zenda Pública.
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outras para demonstrar a conveniencia.
• de uma tributação benigna para favore-
• Ger a industrie, de fios e cabos para ele-
• tricidade.

A ,Comissão da Tarifa daquela Alfan-
• dega, tendo em vista sua resolução n. 803,
• de 26 de julho de 1930, sustentou a das-
• sificação dada pelo conferente.

Foi, no prazo legal, interposto recurso
para S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda,

• sendo encaminhado o processo á Alfan-
dega desta Capital, -dujo inspetor homo-
lógon a decisão unanime de sua Comis-
são da Taaifa que, atendendo ao laudo

:.du Laboratorio Nacional, 'manteve a cias-
' sificaçã.o da..41fandegn reeerricla.
• - • Relatado e discutido o processo e

Considerando que, - conforine faz certo
o laudo .do Laboratorio Nacional de Ana-
lises, o produto ein apreço é uma Ozo-
querite (cêra fossil, 'cera mineral etc.)
com emprego,: como betume, no isola-
monto. de artefatos eletrieos;

".• Considerando que, em tais condições,
se assemelha a cera de petroleo de que
trata o .art. 1.61 referido;

onsider.ancl o que. a titulo de proteção
" á industria. não é,dado diminuir taxas
- Ou .imposto. senão' 'em virtude de pres-
crição legal:	 .

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso pára manter ' a decisão recorrida
por seus fundamentos.

'	 Consellio de Contribuintes. 20 de mar-
•• ço• de 1932. -- F. de O. Passos. presi-

dente. — patoá:elo orges,\ relator. —
Elpidio N. da Boamorte. — Lenlioff
.Hritto. Arlinde Soria.no Pupe. Me-
rio P. da Camara.. — Benedieto Costa. —
Octavio Lopes Só, Campos. — Vicente de

. 'Paulo gallies. com restrições. — Raia
• Araujo Main: Ariosto Pinto. — Todo Ba-

ptista Rodrigues. — Fui presente. Sd Fi-
lho,' representante da Fazenda PSiblica.

ACÓRDÃO N. 361

• Recurso n. 415 — Classifioação
• mercadorias.

Recorrente, "A Gazeta".
Repartição de origem: Aliai-Adega' de

Santos.

• ...Si não ficou amostra da mercadoria
*cuja classificação se discute, não se to-
rno. conhecimento do recurso, conforme
a inteligencia do art. 527 da Nova Can-
saidoção das .Lei.c das Alfandegas.

"A .Gazeta'", que se publica na capital
• de • São Paulo, impodou duas maquinas
•distribuidoras de jornais, a que a Alfan-
•94ega de Santos sujeitou aos . direitos de
15% • Ma-valorem, como aparelho onde-
matiao não classificado.

I3epois de tentada a reconsideração,
• que a Alfandega denegou centra um pa-
recer. aimla reuniu-se a Comissão

"Arlsitrott que por todos os votos não
-modifio	 classificate.

Leorà zo ciórneee da questão a reeor-
• rente atirou, em 15 de abri) de 1938,

uma ct s .duas maquinas e, mais tarde,
s. após julgamento da Comissão Arbi-

tral, éfn 29 de julho, entregou-se co mi-
porta cr a segunda e ultima maquina.

En minbande o processe, a Alfan-
degaMe Santos. os sua informaçãci, in-

• sisto iem defender a classificação ali de-
cisn4 e osaiclue lembrando) que o "Te-

• sour Na.ei .tpaal tem deãxaale de tomar
con acinsonte ate recursos dessa nature-
za	 atortadoasarti	 *e	 41;,.£1:.a

rada da amostra implica no abandono da
Questão".

Por sua vez a Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio não divergiu da parte
final da informação da Alfandega de
Santos e assim, contra urna opinião sin-
gular, achou que se devia manter a de-
cisão recorrida, desde que fara retirada
a .amostra.

Isto exposto,
Considerando, preliminarmente, que o

art. 537 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas não • permite reclama-
ções das partes por engano ou erro nos
despachos sobre qualidades ou quantida-
de das mercadorias, depois que estas ti-
verem saido das alfandegas;

Considerando que, uniformemente, as-
sim decidia a autoridade ministerial e
tambem deste modo tem entendido o
Conselho de Contribuintes, por seus
acórdãos, como, entre outros, se verifica
no de número 60, do recurso ri. 52:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes 'não tomar conhecimento
do recurso, visto que a provia recor-
rente não deixou na alfandega uma só
das maquinas em questão e nem mesmo
instruiu o processo com uma estampa
ou desenho representando uma das ma-
quinas, pelo qual se pudesse fazer uma
ist.éa com o auxilio dos termos constan-
tes dos exames tecnicos procedidos nas
maquinas questionadas. .

Conselho de Contribuintes, 20 de mar-
ç'n de 1932. — . de O. Passos, presi-
dente. — iodo Baptista. Rodrigues, re-
lator. — Elpidio 3. da Boamente. — te-
nhoff Rritto. — Ca.nditio Borges. — 31a-
rio P. da Camaro. — Benedicto Cesto.

Arlindo Soniano Pupe. — Vicenre
Paulo Galliez. — Octavio topes &I. uma-
pos.	 Raul dg Araujo Maio. — Ariosto
Pinto. -- Fui presente, Sd Filho, repre-
sentante 'da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 367 •

'Recurso n. 404 — Imposto de consu-
mo — Recorrente. Diogo José da Silvei-
ra — Repartieão de origem, Recebedoria
cio Distrito Federai.
Inutilizam-se com a data de inicio do

consumo os estampíthas referentes a
cada barril de chopp — Infração da
tetra -e" do do ar! . 112 do re-
gulamente aprovada pelo decreto nú-
mero 17.464, de 1920.
Recorre Diogo José da Silveira da de-

eis proferida pela Recebedoria do Dis-
trito Federal, nu processo do auto n. 40i,
que o condenou ao pagamento da multa
de 2008090 por não haver inutilizado
com a data do inicio do consumo as es-
tampilhas relativas a um barril de chopp
que estava sendo vendido no botequim
do propriedade do recorrente, á avenida
alem de Sá n. 349.

Como defeza alegou o autuado a igno-
ra/leia do empregado de seu estabeleci-
mento comercial, a quem incumbia fazer
a inutilização.

Demonstrando que pela letra c, do § 6°
do art. 112 do Regulamento do Imposto
de Consumo, o vendedor de chopp, a re-
talho, está obrigado a mictar junto a
cada barril uma etiqueta ou tabela,
tendo coladas as estampilhas correspon-
dentes e inutilizadas com a data de ini-
cio do ~suma, os autuanie;.=. ,anda ao

-gurnentaram com o edital inserto no
Mario Oficial, 'de 9 de abril, intimando
todos os_kendedores de chopp ao integral

cumprimento desse dispositivo regula-
inentar.

A decisão da Recebedoria do Distrito
Federal, julgou procedente o auto e as
razões do recorrente consistem no pedido
de relevação da multa.
• G' recurso foi proCessado dentro das
prescrições regulamentares.

Assim,
Considerando que a infração autuada

está reconhecida pelo recorrente; e
Considerando que a pena imposta

guarda a conformidade da disposição
legal aplicada:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
março de 1932. — F, de O. Passos, pre-
sidente. — Todo Baptista Rodrigues, re-
lator. — Elpidio J. da Boamorte.
Lenhoff Britto. — Camlido Borges. --
Mario P. da Cantara. Benedicto Costa.
— Arlindo Soriano Pupe. — °Navio
Lopes Sá. Campos. — Vicente de Paulo
Galliez. — Raul de Araujo :Vaia. —
Ariosto Pinto. — Fui presente, 8d Pilhf',
representante da Fazenda Pablica.

ACÓR4ÃO N. 373

Recurso Il. 479 — 'Vendas Mercantis
____ Recorrente, Amorico & Oliveira ---
Repartição de origem, Recebedoria do
Distrito Federal.
Descuido ou negligencia não' constitua

eircuristancia bastante para elidir a
responsabilidade por infração da lei
ft:seal — A falta de pagamento de réjs
208 no imposto de vendas mcreanliN.,
era rehasalo 'a uma quinzena, torna, o
eartlribui rnte passivel das multas im-
postas nos arts. 30 letra "a" n. 2 e 31
o. 6, do regulamento.
'Em 19 de junho de, 1930 foi lavrado

auto de infração contra a firma Ameriao
& Oliveira, estabelecida com negocio de
a,aos e molhados á levara Lopes Trovão,
iiesta capital, por ha\ er pago 20$ (vinte
voei raisa a menos, no imposto deviso,
sobre suas vendas mercantis, relativas á
primeira quinzena de janeiro do aludido
tino. e no total de 11:4,55800e,

Na forma regulamentar, e conforme
consta do referidnauto, aquela firma foi
intimada a apresentar sua defesa, den-
tro do prazo legal. Recorrido este sena
que os interessados se defendessem, pro-
cedeu-se á lavratura dei termo de reve-
lia.

•Tendo sido julgado procedente o men-
cionado auto,) foi imposta a Amorico &
Oliveira a multa de .200$ minimo do ar-
tigo 31, 6° do decráto n. 17.535, de .10
de novembro de 1920

'
 coar a obrigaoão,

ainda, do pagamento da importaneia de
408, correspondente ao dobro do impoato
não satisfeito em tempo, nos termos dei
qun dispõe o art. 30-A, 20 do mesmo de-
creto.

Efetuado o recolhimento devido os
autuados interpuzeram o competente re-
curso para a superior instancia nas suas
alegaçbes excusam-se da revelia por
por isso que, apezar de avisados pela au-
tuantes, aguardavam a intimação por
escrito a quanto ao mérito da questão,
procuram justificar-se com descuido
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ocorrido, por ocasião do estamiplha-
mento.

Foram observadas no processo as pres-
crições regulamentares.

.t) que tudo visto e examinado: •
Considerando que os autuados foram

hdimados a apresentar sua defesa, den-
tro do prazo legal, conforme se vê do
auu de infração respectivo;

oasiderando que a infração está pro-
s aha ató pelas proprias declarações da
11;•.ra autuada;

onsiderando que cescuido ou negli-
nao constitue circunstancia bas-

a :de para elidir a responsabilidade, por
t* ?. ação da lei fiscal:
Acórdam os membros do Conselho de

cente:huintes em negar provimento ao
'urso para confirmar a decisão recor-
ri l:a por seus fundamentos.

conselho de Contribuintes, em 20 de
maro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sioonte. — A riosto Pinta, relator. —
Elpidio J. da Boamorte. — Lenhoff
Britto. — Candido Borges. — Mario. P.
da Camara. — Penedicto Costa. — Ar-
lindo Soriano Pupe. — Raul de Araujo

— Octavio Lopes Sá Campos. —
Virente de Paulo Galliez. — João Bap-
tista Rodrigue,s'. — Fui presente, Só Fi-
lho, representante da.Fazenda Publica.

ALIÓRDÃo N. 374
Recurso n. 196 — Vendas mercantis;

recorrente, A. J. Ferreira & Fernandes;
repartição de origem, Recebedoria do
Distrito Federal.
E' mantida a multa de 200$ por infra-
' cão do art. 31, 6° do regulamento de
imposto de vendas mercantis, com a
obrigação do pagamento em dobro do
imposto devido.

Para este conselho recorrem A. J. Fer-
reira & Fernalades, estabelecidos á rua
do Cattete mi. 67, do ato da Recebedoria
do Distrito Federal que lhes impoz
nulta de 200$, minimo da penalidade
do art. 31., 6° do regulamento do impes-
Lo de vendas mercantis, com a obrigação,
ainda, do pagamento em dobro do im-
posto que não satisfez em tempo, nos
termos do art. 30, a, 1°, do mestmo regu-
:amento.

No processo foram observadas as for-
malidades regulamentares, tendo sido
o recurso apresentado no prazo legal.

Os recorrentes alegam que a infração
se deu por lamentavel descuido, estando
as férias lançadas no livro de vendas á
vista e devidamente sêladas, com a cir-
cunstancia de .possuirem as esta1mpilhas
necessarias á respectiva sêlagem.

Assim e
Considerando que o imposto de vendas

mercantis á vista que era satisfeito q'uin-
zenalmente até o terceiro dia util, pas-
sou em .1 0 de janeiro de 1931 a ser pago
elensalmente até o quinto dia util, ten-
do posteriormente o decreto n. 20.084, de
8 de junho de 1931, no art. 2°, paragrafo
unico. p s rmitido que o pagalmento fos-
se realizado até o dia 15 do mez seguinte;

1;onsi1ierando que na data da lavra-
o au o. — 23 de outubro de 1.921

-- os recorrentes não haviam ainda sa-
1 is leito o ilnipoto referente ás vendas
efetuadat, no mês anterior sendo ina-
ee . taveis as razões apresentadas para

eximil-os das penalidades estabelecidas
na lei:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. -- Mario P. da Camara, relator:

Elpidio J. da Boamorte. Lenho!!
Britto. — Candido Borges. — Vicente de
Paulo Galliez. Benedicto Costa. — Octa-
cio Lopes Sá Campos. — Raul de Arau-
jo Maia. — Ariosto Pinto. — João Ba-
ptista Rodrigues. Vui presente, Sá . Filho,
representante da Fazeuda Pública.

ACÓRDÃO N. 375
Recurso n. 380 Vendas mercantis

— Recorrente, Pio Duarte — Reparti-
ção de origem, Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais.
Aplicação do art. 30, letra "a", mi. 1 do

regulamento baixado com o decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de

• 1926:
Em 2 de abril de 1930, foi lavrado

auto de infração contra o comerciante
Pio Duarte, estabelecido com negócio a
varejo na cidade de Curvelo, Estado de
Minas Gerais, pela violação do art. 30,
letra a, n. 1, do decreto n. 17.535, de
1926, e visto não haver pago o imposto
de vendas mercantis, correspondente ás
quinzenas de janeiro, fevereiro e primei-
do de março do referido ano.

Em sua defesa alega o autoado ser
uni fiel cumpridor de seus deveres, para
com o fisco, e infrator primado, con-
cluindo por pedir relévação da multa
em que houver incorrido.

O. autuante justifica a procedencia do
auto, o que não cabe a relevação pedida.
por isso que se trata de antigo comer-
ciante, o qual deve conhecer quais seus
deveres, como contribuinte.

O Sr. coletor de Curvelo julgou pro-
cedente o auto e impôs ao autoado a
multa de 200$000.

Lavrado termo de fiança c Hterposto
o competente recurso para o dele-
gado fiscal, este confirmou a decisão re-
corrida, á vista dos pareceres e prova
apurada.

O recorrente, perante êste Conselho,
para o qual recorro, 'renova os termos
da defesa anterior, em processo regu-
lar.

O que tudo exposto e devidamente
examinado.

Considerando que a infração está pro-
vado, .em face das proprias declarações
do autoado, cuja defesa, invocando a re-
tidão do procedimento anterior, é de
molde a atenuar sua falta, sem, porém.
elidi-lo;

Considerando que a multa imposta, no
gráu minimo atendeu a essa circunstan-
cia e bem se ajusta á natureza da infra-
ção:	 .

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em negar proviroento ao
recurso, confirmando a decisão recorri-
da por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, 20 de mar-
ço de 1932. •— F. de O. Passos, presi-
dente. — A.riosto Pinto, Mater. — El-
pidio J. da Boamorte.—Lenhoff Britto.
— Candido Borges. — Mario P. da Ca-.
mora. — Benedicto Costa. — Arlindo
Soriano Pupe. Octavio Lopes Só
Campos. — Vicente de Paulo Galliez.
— Raul de Araujo Meia. — João Ba-
ptista Rodrigues. — Fui presente, Só
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACORDÃO N. 377

Recurso n. 214 — Imposto de consu-
mo — recorrente, Antonio Teixeira &
Irmãos — repartição de origem, Recebe-.
doria do Distrito Federal.

O auto de fls. 4, lavrado a 18 de de-
zembro de 1930 contra a firma . Antonio
Teixeira & Irmão, estabelecido nesta ci-
dade, com fabrica de moveis á rua Barão
de S. Felix n. .157, menciona que exis-
tiam, no referido estabelechnento, oiten-
ta e uma estampilhas (cintas) da taxa
de $300, proprias para selagem de pro-
dutos nacionais (aguardente-alcool), não
havendo, porém, produto a serem apli-
cadas, pelo que foram apreendidas e se
acham juntas ao processo, arguindo-se
infração do art. 53 do regulamento anexo
ao decreto n. 17.461, de 6 de outubro
de 1926.

Fez-se a devida intimação para defesa
e o autuado, per petição de 19 de janei-
ro subsequente, alegou ter sido lavrado
o auto por suposta infração do art. 53
do vigente regulamento do imposto de
consumo, pelo fato de terem sido encon-
tradas 81 estampilhas pertencentes mi
alcool adquirido para preparar verniz,
que aplicou nos moveis que fabrica, de-
clarando lamentar que o autuante des-
conheça as decisões consubstanciadas n.t
ordem n. 285, de 20 de junho de 1929, da
Diretoria da Receita Publica C no des-
pacho da Recebedoria, solucionando o
processo movido contra a firma Valoch
& Rocha, publicado no Mario Oficial; de
7 de agosto de 1927, por onde se vê que,
no caso em apreciação, nenhuma res-
ponsabilidade cabe ao fabricante de mo-
veis, mas tão somente ao fornecedor do
alceei por não ter cumprido o disposto
§ 3° do art. 57.

O autuante informa que não existe or-
dem alguma da Diretoria da Receita nú-
mero 285. de 20 de junho de 1929, sendo
que a ordem é de junho de 1925; e, de-
clarando não desconhecer a citada or-
dem, nem o despacho do diretor da Re-
cebedoria, diz ter autado a firma defen-
dendo por não ter cumprido o seu de-
ver, que era rejeitar os barris de alcool
que lhe haviam sido remetidos sem os re-
gues:tos regulamentares, de vez que os
remetentes estavam infringindo o artigo
57, § 3' do já citado regulamento, tor-
nando-se assim, sem duvida alguma, co-
nivente com os fornecedores na infração
perpetrada.

Declara, finalmente, que os selos (cin-
tas) apreendidos estavam cuidadosa-
mente guardados em uma gaveta.

Foi intimada a firma P. Pinheiro &
Comp., -vendedora da mereadoma, a apre-
sentar defesa, á vista da infração veri-
ficada do art. 57 § 3", dando-se-lhe o
prazo de 30 dias.

Tendo recebido a intimação a 11 Chi
maio (fls. 7). a firma P. Pinheiro &
Como ., por petição de 25, alegou ter
vendido á firma Antonio Teixeira & Ir-
mão uni barril de alceei acompanhado de
estampilhas, quando esse barril devia ter
saído selado do seu estabelecimento; . e
isso aconteceu, por inadvertencia de um
empregado, seu, pois seria incapaz de fa-
se-lo, propositalmente, sabendo que in-
correria na multa de 50$ a 100$, que é

estabelecida para o caso em foco, como,
aliás, a firma Antonio Teixeira. & Irmã')
teve a habilidade de insinuar com as ci-
tações que fez. Termina, pedindo sCja,
por equidade, reinada a multa em que
incorreu.
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O diretor da Recebedoria julgou pro-
cedente o auto e impoz á firma Antonio
Telavive & Irmão a multa de seiscentos
mil réis (6014000), minimo do art. -53, e
a P. Pinheiro & Comp. a de cincoenta
3°, letra a do decreto n. 17.464, de 6 de
mil reis (500000), minimo do art..59 §
outubro de 1526.

Dessa decisão foram . intimados A.nto-
nio Teixeira & Irmão e P. Pinheiro &
Companhia.

A firma P. Pinheiro ar, Comp., que
temeu conhecimento da intimação, por
interrnedio do procurador (fls. 11), não
recorreu.

A firma autuada Antonio Teixeira &
Irmão depositou a importaricia da multa
e recorreu para o Sr. ministro da Fa-
zenda, no. preso regulamentar, declarei-
do manter integralmente as razões de d,-
tesa que apresentaram ao protetor da
sentença, ora recorrida.

O recurso vem encaminhado a este
conselho com o oficio da Recebedoria
n. 1.154, dá 16 de novembro do eno findo.

Esse o relatorio.
Voto:
A illfl'ág&O do -art. 53 do regulamento

anexo ao decreto n. 1746-1. de O de outu-
bro de 1926, arguido no auto de fls. 4,
esV., provada' com as estampilhas ou
cintas apreendidas e confessada pela
autuada.

A do art. 57 § 3°, letra a,. verificada no
decurso do processo está inibem pro-
vada e confessada pela firma P. Pinhei-
ro & Gome., vendedora da mercadoria.

NãO parece aproveitar ao recorrente
a ordem da Diretoria da Receita nu-
mera 285. de 20 de jimbo de 1925, cujo
tufo é o seguiute:

"Sr. diretor da Recebedoria cio Distri-
to Federal. Com o oficio n. 308, de i3
de fevereiro último, eneaminhestee ao
'acaule) o proecaeso era que recorrestes
"ex-officio" da vossa decisão seguinte:
"Não estando provadas as infraeoes do
regulamento do imposto de consumo, are
liculadas neste processo, julgo, de ser-
do com o parecer retro, insubsistente o
auto de folhas 5, e recorro "ex-officio"
deste desinche, para o seRber ministie
da EtY/01111B. Feitas as devidas anutações.
Suba o processo." O Sr. ministro da Fa-
zenda, cm 21 de marco último, proferiu
a reeeeito o seguinte despacho: "Em
teco do parecer, nega provimento ao re-
curso "ex.-officio, "

'
 O parecer que emiti

em 17 do dite . mes de maio o a que se
refero o despacho do senhor ministro
foi o seguinte: "Sou do Parecer que se
negue provimento Q0 recurso "e.x-offi-
cio", mentendo-so, assina, a decisão de
Recebedoria do Distrito Federal." O que
voe comunico, para os devidos fins.
- Saúde e fraternidade.. - Attdenago
Alves, diretor da Receita. (Processo nú-
MerQ. 7.531, de 1Q25"..

O despacho da diretor da Receita. e
que se refere a ordem supra, decidira
que os selos que o fabricante de ~eis
recebe com o alcool destinado ao verniz
pare uni, indgstriat nãe constituem
selos (te meteria prima (0, novo regula-
menta dQ imPoot% de consumo -e Tito
Rezende - Page.. 231).	 •

O despaehe da meerne.autoridade, pree
ferido sobre o auto ri. 21, de 1926, cen-
tre, Voloele Sz Roche e Ferreira Ume
& Comp., e publicado no "Diario Ofi-
cial" de 7 de agosto de 1927, e em que
a infração foi cleasificeeta, no art. 111
paragrafo 1°, do regulamento anexo ?0
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, lambera não aproveita ao casoee

vertente, por isso que dito despacho
considerou que,. senda Voloch & Irmão,
fabricantes de moveis, não registrado
para o comércio de alcool, não poderiam
jamais cumprir a prescrição do art. 111,
paragrafo 1°, n. 1, ante o que estabelecia
o art. .57, paragrafo 3°. Considerou mais
que a disposição daquele artigo só obri-
ga ao fabricante registrado para. o pra-
ciúto que receber, quando aplicar esse
mesmo prochito como meteria prima em
outros prodútos de sua indústria.

No caso vertente o que se verificou
foi a posse e a detenção material das es-
tampilhas sem a existencia de proclútes
em que tivessem de ser aplicadas.

Assim, tudo examinado:
Considerando que estão provadas as

infrações dos artigos 53 e 57, Paragrafc
3°, letra a, do decreto n. 17.46e, de
1926, pelas quais são responsaveis as
firmas Antonio Teixeira dk, irsxão. e Pi-
nheiro .às quais so refere a de-
cisão recorrida;

'Considerando que sãe inumerat as de-
cisões firmando a inteligencia do artigo
53 do vigente regulamento do imposto
de consumo, nas quais se declara que a
infração desse artigo se oaracteriza pela
simples posse das estampilhas; que o
infrator pede ser simples particular,
não sendo eessario que seja comerci-
ante ou fa._...leante dos produtos a que
se destinem os selos; que a multa indo-
pende de intuito doloso; que basta a
posse material das estampilhas;

Considerando que, dentre as decisões
aludidas, sobreleva a proferida. sabre o
auto n. 5439, de 1923, aprovada pelo Te-
souro. conforme a ordem n.- 275, publi-
cacei no "Diario Oficial" de 6 de junho
cie 1,e24, decisão que considerou a pesse,
a que se refere o artigo 53, a simples de-
tenção material, no sendo necessario o
animo de possuir, de tirar proVeito dos
selos, de reutiliza-los.

Per todos esses fundamentos e pelo
roais que consta do processo o meu voto
é no sentido do se negar provimento ao
recurso para o fim de ser mantida a de-
cisão recorrida..

Decisão
Acerdem os membros do Conselho de

,Contribuintes, de. acedo Cem O voto do
relator, negar provimento , ao recurso
pára ser Manticia, a decieão, recorrida,
por me legais fundamentos.

Conselho de Contribuintes, em 20 de,
março. de11;32. F. de .0. Panos,
presidente. -E1P.idio 1. da Boamorte,
relatar. - Lenhoff Britto. - Candi&
RaPges. Meri0 P. da Camaro. -
Benedicto Costa. - Arlindo Soriano
Pupe. - °dado Lopes 84 CO,MP OS. -
ViCellie de Paulo Galliee. - Raul de
Araujo Moia.	 Ariesto Pinto. - 1010
Laptiáta Rodrigues. Fui presente,
Sd Filho, • representante da Fazenda
Peblica.

"¡Geena°. N. $79
Recurso ia, 381; recorrente, B. Abd.o

Abi4uo41; tePartição, de origem, Dele-
gacia Fiseal em Minaz Gerais Imposto
de censumo,
iVega-se provimento; ao recurso, porque,

não obstante ter si& coreeentado den-
tro do prazo legal, só depois de esgotado
6$e prazo, foi reeOlitida a importando
da multa, formalidade sem a qual não
estava o recurso em conaliOes de ser
eneOminkodo regul4trmente oSupe.rior

A Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Minas Gerais, deixou de to-

mar conhecimento por considerar porem-
pto o recurso de fls. de B. Alado Abijaodi,
negociante na cidade de Palmira, da ti
cisão da coletoria local que em 21 de
agosto último lhe impes a multa de 200e,
minimo do art. 81 do regulamento baixado
com o decreto n. 17.464, de 6 de °ui:1-
.hr° de 1926.

Desse ato recorre o multado alegando
exiguidade do prazo que não peemite

eatiefazer as exigencias devidas; quanto
ao mérito da causa, reporta-se as alega-
cõna.eisda defesa apresentada aquela cole-to

Considerando que a perenipção é in-
conteste, pois sórnente depois de mais
de quinze dias utcis da decisão da 1°
insi;encía, depositou o recorrente a multa
afim de prosseguir o recurso para aquela
instancia:

Acórdani • os membros do 'Conselho de
Contribuintes negar provimento ao r2-
curso.

Conselho de Contribuintes, 20 de março
de 1932. - F. de 0. Passos, presidente.
- Lenhoff Brito, relator. - Elpidio J.
da Boamorte.	 Afaria P. da Comam. --
Condido Borges. - Benedicto Costa.
Arlindo Scrriano Pupe. - Octavio Lopes
Sã Campos. - Vicente de Paulo Galliez.
-Raul de Araujo hfitio. 	 Ariosto Pii to.
- João Baptista ~Tiques. Fui prosent,2
- Só Filho. i . npresentan Ir da Pazend3
Pública.

Delegacia Gerei de Iltnpusio soiln
Horidal

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 14 de junho de 1932
Oficias expedidos:

N.. 198 - Ao Sr. diretor da Receita
Pública, restituindo processo em que e
interessada a firma Bandeira Ruim e
enviando informações.

Ns. 195/197 - Ao diretor da Receita
Pública, transmitindo processos em que
são interessados Arthur Cesar RIOS, An-
tonietta Moreira e Francisca Gomes Mo-
reira.

N. 813 -Ao delegado fiel em Minas
Gerais, fazendo comunicação.

N. 8.14 - Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo, sobre
objeto de serviço.

N. 815 - Ao delegado fiscal no Es-
tado do -Rio - Remetendo processo em
que é interessada a firma Machado Vi-
anima & Comp.

N. 816 Ao delegado fiscal em Mie
nas Gorais, remetendo esclarecimentos
prestados pela firma Ferreira Guima-
rães e, Comp.

N. L-60 - Ao 3° procurador da Re-
publica, solicitando ser cancelada a cer-
tidão n. 4.151 de Emiti° Lacoete, ex.
de 1927, divida ativa de 1930.

Na"1-6a - AO diretor da Receita Pú-
blica, solicitando ser cancelada a certi-
dão n. 803, de Fernando Alezander,
de 1927.'

N. 1,62 Ao diretor de Receita Pú-
blica, em virtude doe despachos exara-
dos nos requerimentos ris. 1.699 e
1.063 oencedendo abataimento de 75 e'a
e 50 9/0, envia certidões xis. 5.424 de
Kausey Kisopich e 4,440 de Deodoro
Weeneck para substituir as de iguais
números enviadas com os oficies 1,73
e L-76.

N. L-63 - Ao 30 procurador da Re-
pública, enviando certidão n. 5.526 rir
J. Avila, ex. de 1927, divida ativa de
1930.
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EXPEDIENTE DO AJUDANTE 1.90 DELEGADO

GERAL

Dia 14 de junho de 1932

?is. 7.040, de 1931 — Christovão Vi-
eira Alves, não tendo sido feito a prova
exigida, mantenho o lançamento ex-off-
(jeju.

N. 8.474, de 1931 -- Idalio Gonçalves
dos Reis, prove que é representante do
interessado a que este fez as contribui-
ções alegadas.

N. 8.244, de 1931—Cattur M. Beheig,
cancele-se o lançamento ex-oficio á
vista da informação.

N. 7.610, de 1931 -- Loureiro & Fer-
nandes, cancele-se o lançamento ex-of-
ftcio, á vista dá informação.

N. 7.534, de 1931 — Waldemar Ve-
nancio Marques, cancele-se o lançamento
feito em virtude da declaração n. 204,
serie E, a fls. 2, uma vez que fui subs-
tituida pela de n. 10.122, apresentada
posteriormente pelo suplicante.

N. 8.790, de 1931 — Armando Man-
gia, comprove dentro de dez dias os en-
cargos de familia.

N. 8.473, de 1931 — Darcy Monteiro,
comprove as • contribuições para insti-
tuições filantropieas.

N. 12.380, de 1931 — Luiza Jaune,
mantenho o lançamento. As razões ale-
gadas, aliás desacompanhadas de prova,
não bastam para eximir a requerente da
responsabilidade pelo debito em co-
brança.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1932

Agronomo Mario Pereira Ramos, sou-
ando a sua efetividade no cargo que

em exercendo, interinamente, desde
1925. — Aguarde oportunidade. 	 •

Antonio Pinto Aladin, pedindo reinte-
rreação nu cargo de observador da Esta-

Climatologica de Belém. — Indere-
:ido.

Armando Rodrigues Taborda e outros,
imoos do 30 ano do Curso de Quimica
Industrial, pedindo a substituição do
professor da 6 cadeira Dr. Paulo da
Rocha Lagóa. — Sendo improcedentes
its alegações dos requerentes e inveridi-
ea a afirmação de que a quasi totalidade
dos alunos da turma reclamante assinou
o documento, pedindo a abertura do in-
querito a que respondeu o professo?
Paula da Rocha Lagôa, sendo que dos 23
sinatarios da petição em apreço, apenas,
um, o de nome Miguel Chicre Bittar, as-
sinou tambem o pedida de inquerito, in-
defiro a aludida petição.

— O diretor do Colegio de Santo An-
tonio, de Natal, ne, Estado do Rio Gran-
de do Norte, solicitando uma coleção de
minérios, para ensino eficiente e práti-
co da mineralogia, — Autorizo o forme-
cimento- da944a.-nos termos do pare-
cer.,

Diretoria . Geral de Contabilidade

Primeira seecão

raPranswrE Do SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE

Dia 23 de maio de 1932

Oficios:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

na! de Contas:.
N. .1.390 — Solicita providencias no

sentido de serem pastas a disposição DO
TbS0111'.0 Nacional e da Comissão Central
de Compras as importancias, respectWa-
mente, de 349:00080.00 e 151:0008000,
afim de ocorrer ás despesas da. secção
de fruticultura ereada no Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas.

N. 1.391 — Remete duas cópias do
termo de contrato celebrado entre o GO-
\ erno Provisorio e D. Elza Amaral Arau-
j o Góes, para servir na qualidade de de-
senhista da Superintendendo do Serviço
do Algodão.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.392 — Solicita o adeantamento

da importune:a de 30:0008000, ao aju-
dante de .1" classe da Diretoria do Ser-
viço .de Inspeção e Fomento Agricolas,
engenheiro agron orno Francisco Leite
Alves Costa, para atender ás despesas
decorrentes da representaç5o do minis-
ledo na Feira de Amestras.
.N. 1.461 — Transmite o processo de

pagamento, na importaneia s.': 8928000,
de que é credor Amilcar Savass..i, dire-
tor da Estação. Sericicola dc Barbacena.
N. 1.492 — Transmite o processo na

importaneia de 3:2038694, de que é cre-
dor J. Ferrei.ra Rozo,
N. 1.403 — Transmite o processo de

pagamento na •mportancia de 7208000,
de que é credor Silvio de Souza Campos,
diretor do ;Campo de Sementes de Sete
Lagelas.

N. 1.401 — Solicita o pagamento ao
diarista contratado, deste. ministerio,
Gaspar Fonseca, da importancia . de reis
465S, de (liarias relativas a 1931.

N. 1. 15 — Solicita o pagamento ao
diarista contratado deste mintsterio, Ma-
ndas Rodrigues, da importancia de reis
i05$000.
N. 1.406 Solicita o Pagamento ao

diarista contratado, deste roinisterio,
Augusto Silva, a importância de 4658000

N. .1.407 — Solicita. o pagamento ao
diarista contratado deste minieterio. José
Francisco. a importância de 4.658000.

N. 1.408 — Solicita o pagarnerito ao
diarista contratado deste ministerio,
Gaspar Dias, da importancia de 436511000.

. Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EXPE-

DIENTE NA ACSENCIA DO SR. MI-ViSTRO

Dia 10 de junho de '193.2
Ao Sr. 'ministro da Fazenda:
Aviso n. 9.052 — Restituindo o pro-

cesso que acompanhou o vosso aviso nu-
mero 56, de 13 de maio ultimo e do
qual faz parte o requerimento de Cláu-
dio Aniarim Goulart de Andrade, 30 es-
criturario do Tribunal de Contas, pedin-
do guia para pagamento do saldo da im-
portancia por quanto adquidu um lote
de terreno do Patrimonio Nacional. si-
tuado á rua Doze de. Maio, na Gavea e
desmembrado do Jardim Botanico.

Tendo em vista o que consta do rela-
tarjo extra-in.quecito, que se procedeu

no referido Jardim, cabe-me declarar
que a medida solicitada no aviso deste
min:sterio n. 24.402, de 21 de outubro
de 1931, deve ser limitada ao lote de
ter.reno adquirido por Amazonas de Al-
meida Torres, funcionado daquele jar-
dim, até que tenha solução final o atus.
dido inquerito.

EXPEDIENTE Do sn. DIRETOR GERAL

Dia 11 de j unho de 1932
Cridos:

• Ao Sr. diretor geral do Serviço de
Industria Pastoril:

N. 9.662, — Comua:caiado que o se-
nhor encarregado do expediente na au-
senda .do ministro, aceitando as ponde-
rações do oficio n. 1.350, de 28 de abril
ultimo, resolveu que os "trabalhos e es-
tudos da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria sejam realizados
nas instalaCties de tecnologia do frio des-
sa dirdord, sem prejuizo para os seus
serviços, ficando entendido que isso não
importa em dependencia, mas sim em
colaboração intima que deve haver entre
as duas repartições deste ministerio.

— Ao Sr. diretor da Escola Superior
de Agricultura e Medicina VeLerinara:

N. 9.072 — Fazendo identiea comu-,.
meaçao do oficio n. 9.962.

Ao	 . diretor do Serviço Geologieo
o Mineralogico d.o Brasil:

N. 9.082 — Em referencia ao oficio
. 109, de 30 de maio ultimo, comunlea

que, não existindo, nos quadros nume-
ricos das 1' e 2' turmas de sondagens
no Estado do Pará, a provados para o
corrente., alio, 1ogares de guarda e mo-
torista, não' poderiam ter .sido contra a-
dos, para os referidos togares, sem pré-
via 'modificação de quadros, autorizada
pelo Sr. ministro, os ,Srs. José de Cas-
tro e Pedro Correa de Souza.

— Ao Sr. inspetor do Serviço de Vi-
gilancia Sanitaria Vegetal, no Porto de
Recife:

N. 9.002 — Em referencia ao oficia
comunicando haver sido feita a transfe-
renda da Diretoria Geral de A,gricultura
para a Delegacia Piscai do Tesouro Na-
cianal, nesse Estado. da .importaneia

r000~0, retal:Na á multa 'Imposta á,
S. A. Pernambuco Powder Factory,
transfereneia essa feita por determina-
ção desta Diretoria Geral, declara que,
não 'havendo sido feita, conforme solici-
tara 0 CISMO oficio, a remessa dá co-
nhecimento do deposito da impartancia
aludida se torna urgente tal remessa,
para que seja o referido conhecimento
anexado ao processo sobre o assunto em
apreço e o mesmo submetdo ao Conse-
lho SIA pe riOT de Defesa Agriccla.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUP ERINTENDENTE
Dia 8 de junho de 1932

Sr. delegado do Serviço no Estado do
Pará:

Circular n. 37 A — Transmite cópia
ela circular ri. 1.601, de 24 de maio
proximo findo, em que a Diretoria Ge-
ral de Agricultura, por solicitação do
Ministerio das Relações Exteriores, faz
recomendações quanto ao ic,riterio a ser
observado na divulgação de atos ofi-
ciais.

Identicos para:
Sr. delegado: Piaui.
Idem: Rio G. do Nórte.
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Dia 10
___. Circular n. 38 — Srs. Hoeoke &

Comp. — Florianopolis:
— Srs. Hoepke & Comp. — Floria-

N. 95 -- Em referencia ao vosso ofi- nopolis:
cio n. 100, de 12 de maio áltimo, reme-

Cinsular n. 38 --. Remeto-vos inclusoto-vos 550 folhas de papel assetinaclo
para a impressão do trabalho do O. Ga- 1.. quadro em branco referente á esta-

Sr. diretor da Estação Experimental ribaldi Dantas. e quatro clichés de acÔr- tistic,a da fabrica de fiação e teatSlagenl
de Itaocára — E. do Rio:	 do com as dimensões especificadas no de algodão e outras, utilisabdo o argo-

verso das fotografias.	 dão corno materia prima, desde o ano
N. 744 — Recomenda a remessa á	 de 1927 até 1931. solicitando com o ma-

Diretoria de Agricultura de Vitória, Es-	 -- Sr. diretor secreta s ' , do Instituto xinio en-ipenhci da vossa bôa vontade e
Lado do Espirito Santo. de uma tonela- Técnico Industrial —Nesta,	 valiosa colaboração, para o levantamen-
da de sementes de algadão.	 N. 96 — Remete quatro vidros com to dessa estatistica que esta Superin-

Sr. diretor geral de Contabilidade sementes de algodão de diversas varie- tenclencia esá fazendo, o obséquio de o

N. 7.15 — Remete duas relações das as amostras de tipos padrões. 	
de: idamente preenchida

doelvne.1mi'cocopnasi,aas: suas diferentes colunas
devs.dêste ministerio:	 iludes, e oportunamente serão .enviadas

despesas empenhadas e pagamentos co- 	 — Sr. engenheiro agronomo Mario
quisitados no mós de maio último e as Villiena. aux.-técnico da 'Estacão Seri- 	 .Srs. Mauske & Comp. — Itajai.
segundas vias das contas e folhas de eicola do Barbacen.a: 	 sr. Otto Schaefer — Brusque.
pagamento. .	 N. 97 — Envia uma eolecão de pu-	 Sr . diretor da Fabrica de Tecidos Neo

Trentina, Limita. — Nova Trento.Sr. Contador geral cl a Republica:	 blicações sobre a cultura do al3odão, Sr s. Irmãos Ectiert. — Blumenau.tornando nota do endereço para a re-

	

N. 7.16 — Remete i m e' vht da guia .iiiessa d;is que de futuro 'venliain a ser	 Srs. Rodolphe 'fletzmann & C om P• —
su.do r	 reecolhimento de	 nda, na im r-po	 editadas por esta Snperin nied	 Br uq eeuria.	 'tancia de 1558900, feito ao Banco do

Brasil.	 -- Sr. contador geral da nePublica:	
Si.. ..k. Dobler. — Rua M.arecha.1 Fio-

riano it. 12. — Joinville.
Sr. diretor da Estaeão 'Experimentar 	 N. 731 — Transmite a 2'. via da guia	 Srs. trmães Magnart. — Joinville.

de Itaocára:	 rir, reco: ' l imem o de renda. na lir-ima .- '	 S: s • [tering .5'4 Comp , — Rua Bom
.	 ta meia de 100500. feito ao Baneo do Retiro a. 190. — Blumenau .747 — Comunica que a P sovou as 13sasil.	 .___ Sr. diretor da Estação Experimen-(fiarias a que fez jus o chefe de Colai-	 tal de Piracicaba:—ras da Estação Experimental de Ttao- 	 Sr. diretor do Serviço do insP3-	 N. 7:36 — Remete uma via da segun-cára, agronomo João Baptista COrles. a ção e Fomento .tgricohms: 	 _ da parte da folha do pessoal assalaria-que se refére o oficio n. 51,' de 2-1 de 	 N. 73ü — '1'..:. ia solução ae vosso ofi- do contratado dessa Estação Experi-maio proximo passado.	 cio n. 1.066. cle 17 de maio n”oximo mental. relativa ao mês de agosto àe

Sr, ministro:	 findo, encaminhando um sa'm de al g o-	 1931.
do fabricado pelos Srs . tree: e i ra & Pa-N . 7 i3 — Pede providencias no sen.- trocnio. de Sete Lagóas.	 -- Sr. diretor da Diretoria Geral dai	 no Estado de	 S''.., .;.tido. de ser entregue ao Governo de Ser- Minas Gerais. afim de ser exzimin 	 lit da Agricultura de Minas Ge-

	

ada a	 i aiscrel — Belo Horizonte.gine a quota de 37:500000 'trinta, e resistencia de suas fibras, junto vos re- -
;ete conto: e quinhentos mil réis), cor- meto os mapas contendo o resultado dos 	 N. 738 — Luso o recebimento .de
respondenle ao primeiro. :semestre do exames precedidos no labora ! orio da Se-corrente e	 ctexeeril). por conta do credi-

	

	 ', ionsisoo 1 joa.rsc:si tedoh. n .o't42, de 27 do mês pra-
qual Vos dignastes deto de 75 :000000. clistrihuiclo á Delega- (' C rio Téenica desta Superintendencia.

me coniunicar . que, em data de 19 doeia Fiscal naquele *Estado. 	 -- Sr. diretor da Despesa Pública: mesmo mês, foi requisitada, a favór do
Sr. diretor -da Estação Experimeptal	 N. 737 — Rogo-vos digneis de auto- Sr. Luiz Guimarães Junios, delegado

do Seridó -- CruzMa -- Rio Grande do rizar a Delegacia Piscai do Tesotao Na- deste Serviço ai, a importancia de réis
Norte:	 cional no Rio Grande do Norte a efe- 25:00e$000. correspondente á contribui-

luar. -em . conta do credito do 900 s;000 vão do Estado de Minas Gerais para cus-
Enferma que a Sunerinteit- distribuido á mesma pela ordem tele- tear o mesmo serviço, no semestre cor-(lenda já havia Iproviclendado p vae grafica ri. 271. de 20 de abril Ultimo. vente,

agir no sentido cie ser restabelecida a 	 ',,

	

nossa .DiretOria. o pagamento das dia-	 .‘gTallecendo a gentileza da comum-remessa do Diario Oficial .	 rias a que, fez jus, nos mèses . (le re,--- cação, aproveito a oportunidade . paraSr. diretor da Companhia de :Nave- reiro a maio rio corrente alui. o auxiliai. p edir a ' , vossa esclarecida atenção sobre
gaeão "Lloyd Brasileiro": 	 rle escrita da C:omissão de Classificação o fato da contribuição dêsse EstadoOficial do Algsdão no referido Estado,N. 750 — Pede a entrega de quatro

	

	 para o referido se: viço ser de 100.:000$,S.r. Nilo de San. nna &MIA Cf .caixões contendo algodão enm rama. vin-	 anuais, e que dá para cada semestre a
do da Baia no vapór "Poconé".	 --si', chefe da Comissão de Classis importancia de 50:000000 e não a des 
• Sr. diretor da Estação Experimental ficação do Algodão no Estado do Ceará: ,25 :000$000. conforme C) LleôrdO firmado
de Piracicaba — São Paulo:	 N. 7;58 - Beiterende ng dizeres da com a União.

N. 751 — Pede informações sobre a Circulam' n. 15. de 26 cif'. fe vereiro 151-
admissão e. dispensa do Sr. José Chris- timo, peço a vossa atenção . para o módo
pim Gonçalves, ex-operario des c e Es- por que vem sendo dia leumprida,
tação.	 balanceies cle,vem se:' mensais e não

Sr. chefe da Comissão cIN Classifica- quinzenais corno as informações tele-
eão do Algodão no Estado de Pernam- graficas.
buco:

	

	 Outrusim recomendo pontualidade nas
remessas dos balancetes, quer de For-• N. 752 — Autoriza a vendes median-

te as formalidades legais, as amostras taleza, quer de Camocirn, afim de aue
do algodão classificado por essa Comis- não sofra atras. ° a escrituração mantida
são, que .já se acharem fora do prazo por esta Superintendene,ia.
de arquivo.	 nSaúde e fraternidade.— N. 17., pelo

Sr. delegado do Serviço n.o Estado de superintendente.
Minas Gerais:	 Requerimentos despachados: •

N. 753 — Comunica .que a Superin- Theophilo. Leão de Moura, pedindo
tendencia, em oficio n. 728, de :31 de inscrição nos cursos de genetica e 'to-
rnai°, já cientificou de que a Delegacia chnologia da fibra.—.Junte os do-
Fiscal nêsse Estado está autorizada a comentes a que se refere o edital de
efetuar o pagamento . cios vencimentos 30 de maio último.

Idem: Paraíba.
Idem: Baía,
Idem: Estado dó Rio de janeiro.
Idem: Minas Gerais.
Diretores: Piracicaba.
Idem: Seridó.
Administrador: Coroatá.
Oficios:

do administrador da .Fazenda de Uber-
landia.

Sr. encarregado da tipografia dêste
Ministerio:

Não se torna necessarie encarecer o
prejuizo que essa redução vae causar á
bôa marcha dos trabalhos, fie sorte que
esta' Superintendencia solic.;ta as pro-
videncias que julgardes acertadas pas'a
cumprimento integral do referido acõrs
do .

Sr. chefe da Comissão cle Classi-
ficação do Algodão em Pernambuco —
1Sectfe:

N. 769 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 422, de 20 do mês proximo pars-
sado. s.olicitando esclarecimentos, a pro-
persito do-despacho do delegado fiscal aí'
tornando sem efeito a inscrição da' di-
vida dd lzidoro Conrado de Lorena e Sá,
para o fim de-ser cancelada a resPectiva
certidão e regularizado o caso pelo ar-
tigo 39 das instruções para o Serviço de

,Clas.sificação — sobre si a venda em
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basta pública dos sacos de algodão que
motivaram a referida divida, para • pa-
gamento da mesma, poderá ser incluida

. na que essa comissão terá de proceder
nas amostras de algodão classificadas
ou deverá constituir um processo sepa-
rado, - informo-vos que, tratando-se
de cousas diferentes, deve a venda dos
sacos em questão entrar em coneur-
remia á parte.

N. 770 - Tendo sido registrados em
1926 e1927 nesta Superintendencia pela
firma Alfredo , Fernandes & Comp., de
Mossord, no Estado do Rio Grande do
Norte, a marca "Argus" e revalidada
este ano nesta mesma repartição pelos
referidos interessados, rogo-vos tomeis
providencias no sentido de evitar que ex-
portadores dessa praça usem a mesma
marca corno vem, acontecendo.

Oportunaniente vos remeterei urna re-
lação completa das marcas registradas
nesta repadição-para o seu devido con-
trole.

- Sr. ministro:
N. 771 - Trans;nith)do a V. Ex. o

telegrama constante da cópia anexa. que

DIARIO OFICIAL

o delegado o Serviço do Algodão no Es-
tado da Bafa dirigiu a esta Superitten-
dencia, rogo se digne V. Ex, de provi-
denciar no sentido da Delegacia Fiscal
ali efetuar o pagamento das folhas do
pessoal variave1 das dependencias dêste
Serviço no dito Estado, correspondentes
aos mêses de janeiro, fevereiro e março
unimos, não se justificando a recusa da-
quela delegacia em satisfazer a êsses pa-
gamentos, uma vez que o respectivo cré-
dito foi distribuido para êsse fim.

- Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras do GC2Vê1110 Federal:

N. 773 - Em solução ao vosso Oficio
a. 516, de 1 do corrente, acerca da aqui-
sição de 5 descaroçadores da firma ?lati,
Bross & Co. Ltd. Oldlean - Ingla-
terra pelo preço de 27-14 cada. um e
mais 200$000 de despesa aduaneiras.
declaro que esta Superintendencia está
de acórdo em que se efetue a compra
pelo preço indicado.

Entretanto Convém ponderar que quan-
do ela pediu a essa Comissão para fazer
essa aquisição estava informada de que o
preço total séria de 104-5-00 conforme
toi comunicado a essa comissão em rei-

Junho de 1932

posta ao seu oficio n. 1.890, de 8 de
março próximo passado.

Esse preço conforme o telegrama em
cópia anexo é Cif-o.

Requerimento despachado

Francisco Rodrigues b Magalhães, au-
xiliar da Inspetoria Agricola do 13° Dis-
trito, do Fomento Agricola, pedindo ins-
crição no Curso de Especialização. -
Compareça nesta Superintendencia.

•nn••••!•

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Dia 6 de junho . de 1932

Oficies expedidos:
Ao Sr. diretor da Estação de dom-

bostiveis e Atinerios:
N. 420 - Solicitando permissão para

que o Sr, Arnaldo Henrique da Silveira
Feijá; aluno do 4° ano do : C. de QUi-
mica Industrial, anexo, realize estágio
nessa estação.

Diretoria do Serviço de Inspeção

(Terceira Secção
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res

Saco Saco Caixa

2 636 566 4
3 033	 302 9

.4 512	 35 1
3 752;	 4u3 6
6 137	 323 8
7 476 204 2
9 295 451 2

10 831 400 . __
11 525 300 1
12 942 14 2
13 1.192 1.265 6
14 1.357 405 9
16 -756 550 1
17 591 12 1
18 922 24 3
19 1.736 1.011 3
20 549 49 321 623 700 8
23 1.049 1 7
24 689 47 1
25 715 795 3
26 1.039 395 2
27 353 413 5
28 519 337 5
30 714 5 6
31 

1932 	

1.682 382 7,

20.341 9.388 105
1931 	 11.279 1.750 63

Diferença 	 9.062 7.638 42

Quilo Quilo Quilo Quilo Quilo' •

3.634 8.365

n•••••••n••••n•••nn••n

_. 3.364
1.620 9.843 1.94/

665 2.554 ___ 31 1.350
2.700 11.741 180 125 5.160

280 3.440 350 1.816
5.538 7.522 540 4.764
2.120 350 180 2.790
2.204 5.26/ 569 1.569
2.751 3.684 -- 537
2.005 2.759 -- 63 6.606
2.305 12.345 344 85 3.783
3.340 2.934 652 79 2.389
1.335 11.181 109 3.019
4.469 7.503 -- 4,350
2.376 10.599 411 5.970
1.859 12.074 317 3.575
3.915 1.18 654 3,930
3.920 9.247 1.070 63 3.3%2
2.865 13.937 -- 2.443
1.169 6.036 60 164 3.017

932 3.090 1.727 3.938
3.527 12.196 1.046 588 3.233

210 12.792 2.236 554 9.304
4.336 5.893 120 7.465
3.479 15.428 440 5.407
1.916 5.146 1-838 1/6 6.151

63.511 197.058 12.863 2.056 102.089
78.285 184.063 8.590 9.078 93.873

14.774 12.990 4.173 7.012 8.216

Rio de Janeiro, 6 de junho de-1932. - Fellx Salgueiro Vaz, auxiliar tecnico.- Visto, Carlos de Souza Duarte, chefe da sena&



Junho de 1932 11435DIÁRIO OFICIALOuarla-frirn l5

Dia 7
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 421 - Remetendo uma relação

dos nomes dos alunos signatarios de
unia representação feita em 1931, com
relação aos senhores professores das 4°
e (° cadeiras do Curso de Quiri/lira In-
dustrial, anexo.

N. 422 - Solicitando aprovação da
indicação feita pelo Sr. professor, re-
lativamente á especialisação escolhida
pelo aluno do 4' ano do C. de Quimica
Industrial, Sr. Macio Assumpção Ma-
(leira de Arnorinn.

- Ao Sr. lente da 29° cadeira:

N. 423 - Remetendo. afim de emitir
parecer a respeito, um memorial do
Sr. Alexandre Maciel Fernan.des, vindo
com o oficio ti. 684. do Departamento
Nacional de industrio.

- Ao Sr. lente da 9° cadeira:

N. 424 - Icem, idem, de Durval Po-
tyguara Esquerdo Curty, vindo com o
• n. 707, do Departamento Nacio-
nal de industria.

e Fomento Agricolas

- Ao Sr. professor da 4' c eira do
C. de Quimica Industrial, anE

	

N. 425 - Idem, idem, i	 , de
Flrinch & Spegr, vindo com oficio

.n. 686, do Departamento Nax ai de
Industria.

- Ao Sr. diretor da Société Anonime
du Gaz de Rio de Janeiro:

. N. 426 - Transmitindo cópia de um
oficio do Sr. , professor da 4' cadeira do

• C. de,C)lainlica Industrial, anexo, rela-
tivo ao estágio de dois alunos nessa so-
cieté.

- Ao Sr. presidente do Diretorio
Academie° desta escola:

N. 427 - Transmitindo cópia do
aviso n. 224, e rogando apresentar as
sugestões que achar mais convenientes
á reforma da escola.

Dia 8

Ao Sr. ministro da Agricultura:.
N. 428 - Transmitindo, déVidaniente

informado, o requerimento .do Sr. Jus-
tiniano da Cunha Machado Filhó, que
requer matricula no 30 ano d.o C. de
Médicos Vettrinarios.;

- Ao Sr. diretor da 1' Divisão da
C. C. de Compras do Governo FeJ n
deral:	 • .

N. 429 - Reclamando o material pe-
dido sob n. 104.026, em 1 de abril
dèste ano.

- Ao Sr. professor 1a.,4° cadeira do
C. de Quimica Industrial, anexo:

N. 430 - Remetendo cópia do oficio
n.. 704, do Departamento Nacional de
Industria.

Dia 9

Ao . Sr. diretor da 1' Divisão da C.
C. de Compras do Governo Fe-
deral:

N. 431 - Remetendo cópia de um
-oficio do Sr. lente da 9' cadeira,, c.:la-
tivo ao pedido n. 104.018.

N. 432 - Idem, idem, relativo ao pe-
dido n. 104.016.

- Ao Sr. diretor da Escola Pulit
(mica da Universidade do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 433 - Solicitando cópia dos pro-
gramas do extinto Curso de Quhnica,
anexo á essa escola.

'recalca)
TEREZOPOLIS, NO MÊS DE • MAL) DE 1932, COMPARADA COM A DO MESMO MÊS . DE 1931 •
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12 360 1.197 , 43 -- 350 __ 688' 33 46 -- 1.732 503 __ *:60__ -- 1.435 ,	 487 '.	 75 465 __ -- -- -- , 50 3.136 9.981 -- 152
-- -- 2.014 398 330 '575 __ -- -- 46 -- 576 911 •	 -- 104

25 -- 1.256 939 475 -- 1 -- 5 476 -- 2.851 14.034 532 -	 112
-- -- 1.809 418 -- 120 9 24

__
94 1.800 1.286 9.702 70 170

35 -- 1.090 158 280 870 -- -- -- -- 22.688 1.229 80 340
11 1.250 1.518 429 480 325 __ -- -- -- -- 9.639 8.242 _- 123
15 -- 5.345 578 380 75 -- -- -- -- 3.600 7.849 19.975 89 258
2 -- 1.065 82 150 380 -- 281 -- -- 3.050 3.353 6.690 -- 1 3
6 100 1.460 132 80 360 -- -- 2 -- -- 2.860 478 53 134

•	 15 100 656 573 100 72 -_ 15 10 60 - 2.073 20.183 7.. 196
10 305 1.609 386 445 .	 136 -- -- -- -- -- 5.720 5.507 -- 217
7 -- 1.540 72 105 520 -- -- -- 127 900 7.354 19.410 -- 2:0
7 -- 1.602 252 260 120 __ -- 5 -- 4.209 2.960 16.677 170	 35/

•	 3 -- 1.124 157 250 280 -- -- -- -- 3.600 4.563 11.876 -- 45
•	 43 -- 2.20° 431 150 350 -- -- 1 -- -- 2.282 8.023 -- 212

10 250 1.052 •	 32 -- 215 __ -- -- 240 -- 6.074 120 -- 54
-- 150 704 153 -- 324 __ 60 12 630 -- 3.031 18.003 329 125

35 500 1.960 153 293 125 -- -- -- --• -- 1.973 2 360 18, 179
30 103 1.767 81 75 300 3 68 -- -- -- 1.993 7.543 64 1'47
30 170 2.762 22 145 300 4 -- 185 126 5.7Ç0 5.670 5.427 44 245
47 2.490 2.093 30 545 356 -- 391 -- -- -- 3.853 16.674 -- 166

•	 --

.

-- 1.250 18 250 170 -- -- -- 18 -- 5.385 5.341 28 281
6 60 859 125 270 1.09k 1 -- -- -- -- 7.190 30.340 -- 408

41 -- 2.760 35 --. -- 2 -- --. -- -- 2.707 2.100 15 281
11 3.000 639 44 -- 435 -- --	 • -- -- •	 7.153 15.558 -- 351

-

-	
401' 8.846 42.770 6.228 5.055 8.312 19 .	 1.524

-.-
73 1.876 17.209 255.893 1.728 5.393125.970

79: 3.103 58.424 1.436 520 6.603 27 326 359 1.821 8.768 140.782 684.05:. 5.254 5.254

391 5.731 15.554 4.792 4.535 1.620 8 1.193 286 49 8.441 14.812 427.160 3.526 145
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3
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,
P
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•

709
554

1.004

2.569
1.455
3.453

5
4
1

1.677
840
849

14.576
2.291

12.405

1,815
1,022
1.113

--

--

4.939
1.923

14.483
6 	 ' .618 1.392 6 1.783 25.151 1,615 -- 18.108
7 565 1.730 11 2.299 2.397 .	 1.058 16.882
9 726 1.455 3	 1.207 1.218 1.855 -- 6 012
0 333 2.270 5	 1.317 3.082 •	 1.559	 -- 5.773
1 289 842 4	 368	 1.652 2,020	 -- .	 3.183
2 380 1.155 9	 2.557	 8.831 1.433 . -- 12.633
3 832 621 11	 1.514	 11.243 950 -- 14.897
4 558 1.125 .	 11 	 1.610	 4.204 1.632 -- -	 6.142
6  • 440 2.113 9	 693	 12.250 540 -- 9.816
7 52 1.120 5	 2.003	 8.017 30	 110 8.720
8 541 1.389 8	 2.805	 3.159 5.024'	 -- ,	 4.716
9 . 200 1.747 19	 352	 5.270 3.243	 -- 11.721
O 740 1.717 13	 1.529	 4.763 . 3.832 10.358
1 	 1.524 2.312 4	 3.438	 27.615 10.271 -- 9.695
;	

4 
642
243

1.548
2.730

5	 2.307	 1.510i
4	 7.313	 1.581

5.115
4.588

--
--

9.749
6.607

3 836 1.358 171	 1.513 5.999 31.567 2.197
; 	

7 	
. 	 1.101

710
1.164
' 933

11,
7

1.798
1.508

6.865
1.395

29.661
2.631

--
--

6.961
5.992

1.808 1.942 12 3.021 •	 16.842 24.639 138 9.742
.; 	
i 	

, 	 1.174
875

846
785

5
7

7.336
4.667

2.626
3.292

9,413
962

-- 1.132..
..	 6.049

........_ •

•

1952 	
1931 	

, 	 18.022
5.498

40.598
83.588

209
101

58.956
740277

. ____--
193.292
88.824

___-__--
148,181
40.149

--------
248
962

-_-_-_-_
226.651
133.605

' Diferença 	 12.524 42.990 108 •	 15.321 104.468 108.032 714

e.

93.046

• Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932. - Felá Salgueiro Vaz, auxiliar técnico. Visto. - Carlos de Souza Duarte,. chefe
secçgo.
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65 .	 850 6.092 332 500 •	 714 2 83 -- 2.465 -- 5.520
42 -- 1.111 765 1.117 1.130 -- 105 20 225 -- 2.050

178 150 2.523 327 1	 16 232 1 -- 4 144 2.500 3.638
146 250 1.822 263 171 149 4 103 65 559 -- 950
120 700 6.237 531 10 1.277 -- 133 -- 81 21.889
113 -- 11.012 133 255 230 __ 9 15 94 -- 1.470

•	 132 350 8.768 102 3.889 1.369 --- 52 206 495 -- 13.046
37 750 6.529 310 1.154 47 8 79 -- 22 -- 4.847

103 750 6.044 138 1.539 613 -- -- 335 101 5.000 12.189
85 1.150 5.192 55 14 447 -- 12 300 225 -- 3.714

105 600 5.353 86 2.452 842 -.- -- == •	 112 -- 1.360
•	 55 105 1.450 5 424 616 --	 22 --	 .	 18 1.695
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300 1.776 9.349 28 647 750 -- -- 33 255 -- 14.091
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2.550 13.861 45.815 5.380 20.907 21.611 17 1.031 2.140 14.558 13.520 158.594
3.375 961 175.052 2.140 4.636 14.983 10 60 210 685 6.988 181.808

825 13.170 129.238 2.240 16.221 6.628 7 971 1.930 13.873 6.532 23.214
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rim, Macio Verdi, Armando Serra, Eu- Alcides Obiler, Antonio Duarte, e Esmoo
clydes Corrêa tBorba e Gustavo Benten- rival de Bairros,,
muler de Albuquerque;	 Eta terceira região — Tarquinio Soa-

diacreto de 7 do corrente:	 Da Segunda Região — Artur Barbosa, r , Francisco de Paula Araujo Moreira,
ss i-°am mandados matricular no pri- Deocleciano Garcia Pantoja, José Meire- Homero Ferreira dos Santos, Otalbides

a-ro periodo (perlado prévio), que de- les, Da,rvin Machado de Barros, Cristiana dos Santos Coima% Breno Amaro da Sil-
N ,.,. 

Lar inicio a primeiro de julho pro- Alves Pinto Filho, Euclides de Oliveira, veira, Marcos Furtado de Azambuja,
'uno. nos cursos de aplicação de armas Possidonio Ferreira de Vasconcelos, João Patrooinio José de Vargas, Paulo Sate-

eerviços que funcionam anexos aos Pedro Muler, Lidio Vares Filho, Manoel nave Chagas, Nadir Affonso Pereira,
( eatros cie Preparação de Oficiais da Re- Ferreira Matos, Odriosolo de Assunção Assis Nogueira de Morais, Aristoteles
L-J'yr, das ia, 2°, 3°, 4°, 5° e 6" regiões Mendonça, Quirino Sotil, Ulisses Silvei- Aguiar Ribeiro, Otacilio Pereira da
! aditares, os segundos tenentes e aopi- ra, Alcides Casar de Menezes, Edgar de Rosa, Franoicee da Silva Casar, ()taci-
! ai tas a oficial . em comissão, seguintes : Assunção Itaqui, Julio Luiz Morosini, lio dos Santos Silveira, Antonio Dutra

Dos quadros de administração e can- Alipio Moreira de Azambu ja, Jesianio Maio, José Pereira de Azevedo, Guilher-
adores: da Primeira Região — Alvaro Croas, Rubens Lucia Vaz, Valdetrudes me de Souza, Aldo Brasil de Menezes,

Ia:lar Souto, Oscar Rodrigues Cabral, João dos Santos Monteiro, José de Queiroz An- José Luiz Machado, Cipriano Machado
'juiz Sobrinho. Arlindo Otilio de Assis, drade, José Olinto de Freitas, José da Leal, Geaner Valejos, Leopoldo Bica
'Ia iquio Padilha da Cunha, Elpidio Vi- Conceição Jatobá, José Maria Soares, Il- Coelho, Papias Mines da Silva, Gaspar
rins. de Moraes, Teodulo Roberto Bonet, defonso Schiling, Oszar Martinez, Pedro Carneiro da Fontoura e Justo José %ria-
a'!orencio Fontes Portugal, José da Cos- Couto, Zena Teles Ferreira, Francisco ger.
Ir Serrano, Henrique Luiz Abri, Benedito Lourenço dos Santos e Joaquim da Silva	 Da Quarta região — Antonio Garcia,

Lor, Antonio Joaquim Ferreira, Luper- Santos; 	 Musa, Cassiano Freitas Santos, Avatar
pie Gomes de Freitas, Francisco Pessba, 	 Da Quarta Região — José Angelo Gon- da Fontoura Rangel, Hamilton Rei e
Guedes, Otaviovio de Araujo Bastas, Rai- °alvas Guimarães,Cosmes Marques Bar_ Clementina Velasco Molina.
alando Braga Cavalcante, João Noronha, nosa, hFranklinTnsé ." de Souza, Pericles	 Da quinta região — Florival Garciat
'Jsaalclo Casado Lima, Flosculo ,Santia- Magalhães, Antenor Gomes, Heitor de dos untos , Claro penes aa silva, mera-
L:C Ramos, José Bento de Albuquerque Machado, Ovidio Gomes Pinto, Jacó
Crisostomo Antonio da Cunha Bastos, MeioAberecht, Jeová Pinto de Morais, Olinto 'ES

do Bento Alves, Adão Prunes de Olivei-
1

rliaio lierei ra de Abreu, José Marques 	
, T eodolino Alvila Rodrigues, Alatn'a

Moreira Lopes, Otavio Alves e Vitor de Alencar Mesquita, Diogo Febronio
, ontes, Alvaro Ferreira Chaves, Edgar Alencastro; . Brunet Rodrigues, Homero Alves dos
aodrigues Chaves, Noé Leite Frazão, Vi-
anite Eulalio de Oliveira, Euclides Fer-	

Da Quinta Região — Arnaldo Grassa- Santos, Acelino Corrêa Buena e José
¡landes Monteiro, Ascanio Loredano do man, Pedro Augusto de Morais, Rosalvo Osvaldo Jardim.
amarai Coelho, Oviolio de Moraes Leal, Ribeiro Guimarães, Aristides de Paula 	 Da arma de artilharia:
r)lacilio de Figueredo Souto, Julio Casar Cunha, José da Cruz Arzuá, Aristides(lumes da Silva, Antenor de Miranda Ito José de Morais, Luiz Anciães, -Otaviano Da primeira região — Gavino Maria
(dia, Fernando Souza do O', Antonio José Fernandes de Lima, Samna' Fergussen de Freitas, Gil Pinto de Moraes Castro,
de Araujo Filho, Longuinho G. da Costa, de Medeiros, Jo go Celestino da Cruz, An- Otavio Lopes da Silva, João Martins de

r ,eonardo Grazeano, Ildefonso Teodoro tonio Lourenço, Anacleto Marques da Souza, José Ribeiro de Figueiredo, José
estes, Antonio Pereira dos Santos, Tito Silva, José Sizenando de Andrade, Aris- Luiz de Sant'Anna Filho, Ataide Ven-

assis, Abel Belfort Seixas, Sebastião de ti ns Nonato de Lima, Ernesto Camargo tura da Silva, Francisco Bentos Ribeiro,
'arválho Dias, Cremildes Max Cord, de Figueiredo Neves, Celso Vieira Borges, José Gonçalves Barbosa, Rubens Fortes,
, tierbal Armando da Costa, Alvaro Gon- Falido Carlos Barcelos, José de Freitas Tino de Souza Brito, Alberto Colares
s alves. Abilio Corrêa Bueno e Edmundo Noronha, Luiz Lobo d'Avila e Luiz An- Martins, Amaro Salustiano da Silva, An-
Laamanin Naccksi;	 gelo Forrelen;	

toido Martiniano da Silva, Alberto 161--

Da Segunda Região -- Artur Sofiati, Da Sexta Região — Fernandes Govéa, tias, "Maar Siqueira Freitas, Arari
•Dão Evaristo Xavier, Mauricio Lopes Jaime Dutra Rodrigues, Valdemar Ga- Tostes Pereira, Asdrubal Camargo, Co-
Vieira, Alipio Sarmento Vias &ias. Be- bral de Vasconcelos, Pedro Leão de Quei- ralino dos Santos 

• Dorneles, Dionysio

_lido da Silva Campos, Oscar Pinto de roz, Miguel Barreto Falcão, Alfeu Rodri- Ferreira . Marques, Floriano Ferreira
--,emos, João Leite da Silva, Benedito gues de Alencar, Antonio Ribeiro de Ma- dos Santos, Otavio de Oliveira Melo,

,abos e José Placido de Oliveira; 	 deira Campos, Bruno Jonsen de Meireles, José Salustiano Sandoval, Manoel Casa-
Da Quatra Região — Olirio Joaquim João Martins de Morais, Artur Sales, José rio e Thomaz Augusto de, Campos Velho.

alvas dos Santos, Jaime de Almeida Na- de Almeida Lima, Manoel Ribeiro Leite,	
Da segunda região — Alipio Neves

-
varro e José de Azevedo Costa;	 Aristides Cabanhe, Machado, Fileto Li- Barbosa, Evaristo Gumes de Souza, Ma

Da Quinta Região -- Luiz Martins ma, José Amaral da Silva, Otavio Cabral, noel Vivaldo Rodrigues, Francisco Tei-
-'orres, Macio Corrêa Bueno, João de Otavio Renault, Flavio Cavalcante de xeira de Oliveira, Francionil de Oliveira

:silveira Cunha, José Falcão de Moura Araujo, Aurino Marques Andrino, Nelson Rosa, Clodomiro Gonçalves, Damião Ovi-
Vasconcelos, Odemiro Martins de Arau- Saraiva de Alencastro, Olimpio José Ro-

eda Filho, José Cypriano Vieira Andrade,

,io, Pedro Damião da Silva, José Manoel drigues. Antonio Borba dos Santos, Adro-
Daniel Viter Junior, Manoel Raul de

Pratas, Ubirajára Rolim de Oliveira Ai- aldo Chaves de Azambuja, Asdrubal Quin-
Menezes, Tiburcio Ferreira Lopes, An-

'
asas, Ladislau ¡Ficheis e José Candido de tino do Rego, Mario Dias Farias, Napo-

tonio de Oliveira Machado, Raul Alves

rastro;	 leão Felix de Quadros, Alcino Ferreira de Araujo Rego, Guilherme Gontier Bi..
Da Sexta Região — Reginaldo Pereira Lima, Juvenal° Salgado Vieira, Justo de nau, Marcinio Garcia de Vasconcellos,

cie Meireles, Miguel Gomes da Costa mei- Figueiredo Sozinho e Francisco Gonçal-
Ventura Brito da Fonseca, Abilio de

ra, Francisco Simões de Brito, Isaias Ro- ves de Araujo' 	
Moraes Almeida, Ivalino José Moreira,

1,2M@A©	 evii2??2

Lauro  Alves da Silveira, Orlando Soares,
drigues Leite, Horacio Teodomiro da Sil- 	 Da arma de cavalaria: Da Primeira Waldemar Velasco Molina., Humberto
va, Belarmino Pereira da Costa, Januá- Região — Agostinho Guedes Ferreira, Zanzeron, João Corrêa dos Santos, Luiz
aio de Almeida Janu' e João Holanda; 	 Everton Torres, Graciliano Antonio Leão, Gonçalves da Trindade, Humberto An-

Da arma de infantaria: Da primeira José Pascoal 'Sabado, Francisco de Assis driell.
Região — Valdomiro Passam Barbosa, Dutra, Fidelis Pereira dos Santos, Peli- Da quarta região — Valdor Bonifacio
Joaquim Vicente Gomes, Valdemar de ciar de Lima Ferreira, Eleosipo Pereira Corria; Caio Rodrigues Leopoldo, Carlos
Souza Bezerra, João Antonio do Nasci- da Costa, (Francisco Pires Barcelos, Co- Soares de Oliveira. João Baptista, Ca;'-
mente Sá, Labieno Parajára Pará, José cilio Pereira Goulart, Lana Soares, Fran- los de Azambuja Catena, Emiti° Irace,
de Souza Leal, Michel Matue, Agripa José cisco de Assis Soares Leal, Alencar da João Alves, Manoel Procopio dos Santos,
Gonçalves, Emilio Montenegro Filho, Fe-
lintho de Azevedo Bitencourt, Oscar Ma-

Silva Bica, Alcides Picoli e Ascendido Milton Lopes de Abreu e Bonorino Mon-

noel da Costa, Pedro de Góes Tojal, Fran- Pereira Garcia;
	 temo Moreira.

« isco Fortunato; Alberto Gomes Meireles Da segunda região — Alcides Pinto Da quinta região — Arthur Sbrengea,
1s ilho, Emanuel Santos da Costa Neves, Bandeira, Aneurelino Cunha d'Avila, • Francisco Cogniali, João Gonçalves Pi-
antonio Valha: de Paula, Joaquim da Bernardo Teodoro Pereira de Melo, Ba- abeiro Junior, Joté Francisep Beltzac,
silva Varjão, Garibalde Barreto, Manoel sitio Dias, Braz °clórico da Silva, Ivo Daria Nueno Peres, Braulio Nogueira da
aereira da Silva, Marcionilo da Costa Alves de Medeiros, João Francisco Ma- Veiga, Bento Camargo, Ernani de Olivei-
satntos, Pedro Lino de Almeida, Pedro druga, Dagoberto Costa, Alcides Ferreira. ra Baptista, Francisco Rodrigues, Joa-,
Nnaron Anehuti, Valtlemar Pinheiro Soa- dos Santos, Alexandre Roberto Hertel, quim Osorio Delamina, Lauro Ribeiro
.es, Adão de Castro Almada, Ciro Mno. Ciriaco ,Rossal, Gastão José de Miranda, Bittentourt, Osvaldo de Azambuja
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Centeno, Evaristo Alves Vieira, Aparicio
José Braga e Camilo Gamureto Gal.

Da arma de engenharia:
Da segunda região — Salustiano

Francisco de Oliveira, Olimpio Ferreira
Borges, Luiz Moraira de 'Paula e Ante-
nor Rondo.

Da quinta região — Adelio Ricetá.
Manoel Leite de Cantos e Leonidas Bra-
sileiro do Amaral.
• Da quarta região — Felix Conceição
Jtinior e Francisco Goretzki.

Da terceira região — José Colombo
Morganti, Guilherme Eugenio Deia, Val-;
demiro Charnberg, Deodoro Pereira Toi-
res e Eloy Porti•lho Dias.

Do curso de transmissões:
Da primeira região — João Miguel da

Silva, Carlos Loureiro, Neodo • da Silva
Pereira Leal e Fausto da Costa Seabra.

Do quadro de sargentos topografos:
Da terceira região — Alvaro Cardoso,

Ademar Malet Nobrega, Argemiro Pi-
nheiro Teixoira, Francisco Pinto Diniz
da Silva, Luiz Gentil, Gecilio Cora Mo-
rosoli, justino Cidade Lopos, Apolinario
Rosa, Aristides Francisco Pereira, Ida-
lino Guarani, José Ber.sek, Julio da
Cunha Sovara], Affonso de Menezes Dip.
Vanderley Colaço Veras, Mário Paulet
f.anahria, João Tavares Banbosa, Alze-
miro de Oliveira Castilhos, Cicero Cai
doso de Oliveira, José de Barros Cabral,
Alfredi Torgo, Augusto Ribeiro do Nas-
cimento, Firmino Lima, Manoel Vieira
Sondes, Ataliba Marçal e Manoel Diniz.

Observações — No caso de não ser
matriculado o segundo tenente comissio-
nado ldalino Guarani, oriundo do qua-
dro clt, sargentos topografos, por ler
atingido a 9 de junho corrente a idade
limite para o serviço atiN o, é indicado
para substitui-lo o dito Rosauro Alves
de Oliveira, do 7° R. G. I., terneira
região.

— Por outro de 13 do corrente:
Foram transferidos:
Na arma de infantaria, os capitãis

Ormuz Vieira da quarta companhia
para a de metralhadoras do II batalhão
do quinto regimento de infantaria e
libere Leal Ferreira- desta para• aquela
companhia.

Retificações:
Foi por absoluta conveniencia do ser-

viço a determinação para que seguissem
com brevidade para prestar serviços na
Comissão da Carta Geral os capitãis Er-
nesto Bandeira Coelho, João Affonso
Medeiros de Albuquerque, Carlos Alber-
to Bastos e primeiro tenente Roberto
Pedro Michelena.

Foi concedida matricula na quinta
turma e não na sesta cio curso de sar-
gento aviador, oe cabo José Albino
Toros.

EXPEDIENTE 1)0 sn.. N INISTO

Dia 10 de junho de, 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Negocios

da Fazenda, solicitando o pagamento, no
Tesouro Nacional, das seguintes quantias:

864$ ao 3° sargento João Francisco dos
Santos (aviso n. 506)

25:8818719 ao 1° tenente contador do
Exercito • Salvador Carrosini (aviso Pá:,
mero 507);

9628904 ao 1° tenente Carlos Amorety
Osorio (aviso n. 508);

1:1928258 a .Durval Alvares Pereira
(aviso n. 509);

12:1818183 ao major Silvino Elvidio
Bezerra Cavalcanti (aviso n. 510) .

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado de São Paulo, transmitindo os pro-
cessos de indenização de 5:000$ e 21:8648,
das quais ski credores, respectivamente,
Antonio Holtz Filho e a "Southern Brazil
Lumber & Colonisation Company", esta-
belecidos em Itararé.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas, solicitando as necessa-
rias providencias para que, á conta da
verba 8' — Serviço de Intendencia —
Consignação Material, do atual orçamento
dêste ministerio, sejam postos á dispo-
sição da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no 4stado do Rio Grande do
Sul os créditos abaixo mencionados para
atender ao pagamento, sxib o regimen de
massas, dos quantitativos destinados ao
quartel general da 1' Divisão de Cavala-
ria, na seguinte conformidade:

Material Permanente:
Conservação e . reparação de

arrolamento, etc. 	 	 :.36$000
Material de consumo:

Conservação e reparação das
viaturas, etc. 	 	 600000

Ferragem, etc.	 :itio;Ouo
Combus ti el, 	 lubrificantes,

etc.	 1:20G$000
Artigos de e \ipeitiente, etc 	 	 1::)00$0.00

Diversas despesas:
Abastecimento dagua e asseio
Luz
Conservação e reparação das

instalações, etc
Despesas miudas de pronto

pagamento 	   
— Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da ciuerra, declarando:

Que 'o julgamento da situação dos se-
gundos tenentes comissionados que es-
tiverem nas condições previstas no § 1'
do art. 15 das instruções para o funcio-
namento dos Cursos de Aplicação, será
feito nos Centros de preparação dos ori-
ciais cia. reserva, pelos respectivos dire-
tores, no momento da matricula. Os que
forem dispensados da frcquencia no pe-
riodo prév,o, por possuirem os certifica-
dos das materias respectivas, ficarão re-
lacionádos no Centro e serão mandados
apresentar ao •Departamento da Guerra,
que lhes dará função provisoria até a
abertura das aulas do 2" periodo;

Que o tenente-coronel Oscar de Araujo
Fonseca é designado para o cargo de
chefe do. Serviço de Engenharia da 1"
Região Militar.

— Ao 1° auditor da 1° Circunscrição
judiciaria Militar, solicitando a dispensa
do major Mario Pinto da Silva Vale do
Conselho de Justiça para o qual foi sor-
teado, visto ser de imperiosa necessidade
os serviços do mesmo oficial na unidade-
a que pertence.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de junho de 1932

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco, resti-
tuindo o processo referente ao afora-
mento do terreno alagado de marinha
sito á rua Istino na Cidade de Olinda,
pretendido por Alfredo Dias Pires, e co-
inunicando, de ordem do Sr. ministro
de Estado da Guerra, que não ha incon-

veniente por parte do Ministerio da Guer-
ra, em ser concedido o aforamento em
apreço, convindo que 'o mesmo seja feito
a titulo precario.

— Ao Sr. diretor do Patrimonio da
Prefeitura do Distrito Federal, comu-
nicando de ordem do Sr. ministro de Es-
tado da Guerra que, por parte do Minis-
terio da Guerra não ha inconveniente na
concessão do aforamento de um terreno
de marinha na praia da Gávea, preten-
dido pelo Sr. Paulo Robillard de Marigny,
desde que o mesmo seja feito a titulo
precario.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Paraná, transmi-
tindo para os efeitos do Regulamento do
Sélo, Os papeis em que Almeida Jorge &
Comp., pedem pagamento de serviços.de
transportes prestados em outubro de 1930,
á requisição das forças sob o comande
do coronel Paes de Andrade.

Requerimentos despachados

Luiz Torquato de Souza, major refor-
mado. pedindo restituição de quantia
descontada dos vencimentos de fevereiro
último, a titulo de indenização de des-
pesas com seu tratamento no. Hospital
Central do Exercito. — Deferido, de
acôrdo com o parecer do diretor da Con-
tabilidade da Guerra e a informação do
Departamento do Pessoal da Guerra.

E' o seguinte o parecer do diretor da
Contabilidade da Guerra:

"Declara o Hospital que efetuou o cal-
culo de contribuição devida em- 19 dias
de tratamento pelo valor minimo de
78000 diarios, fixado na tabela aprovada
pela portaria de 8 de dezembro de 1931,
para os aspirantes a oficial. Alega o re-
querente que. segundo despacho relativo
ao general reformado Castelo, as diarias
de hospitalização de oficiais reformados
serão descontadas proporcionalmente a
seus vencimentos de reforma. Informa
o D. G. (ide o requerente, além dos ven-
cimentos proprios de sua reforma, e
como oficial reformado, no exercicio de
adjunto, recebe mais 3508000 mensais,
pagamento êsse que continuou a haver
durante sua permanencia no hospital;
pelo que lhe parece dever a diaria de
hospitalização ser calculada sob a base
do vencimento que recebe o oficial. Pa-
i•ece-nos procedente essa opinião do D.

. pois que, determinando a portaria as
dias correspondentes aos postos, em ou-
tros casos determina se proceda sób a
equivalendo de vencimentos; e, mesmo
assim, calculada, a diaria será inferior
á mininia das fixadas, pois que importa
em 68811. Os 19 dias de tratamento im-
portarão. pois em 19 x 6.811 = 129$400
ciesprezada a fração da unidade."

Raimundo Braga Cavalcanti, 2° tenente
contador em comissão, pedindo perrnis-
são para ser internado no Hospital Cen-
tral uma pessoa da familia. — Sim.

Miniâterio do Trabalho, lir

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilide.de

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por apostila de 9 do corrente, foi de-
darado no titulo de nomeação do inspe-
tor do Departamento Nacional do Po.

(30045000
600$00U

200.$000

SOMOU
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voamento Edgar da Cunha Carneiro,
que o retendo funcionado passa, em
virtude do dereto de 12 de maio do
corrente ano, a exercer, por convenien-
cia de serviço, o cargo de inspetor do
Serviço de Proteção , aos Indios, do alu-
dido Departamento.

Requerimentos despachados

Dia 4 de junho de 1932

Rodrigues, Luiz Sr. Comp., fazendo
acusações a um funcionado do Departa-
mento Nacional do Trabalho com relação
ao processo em que Americo Francisco
Laranjeiras requer o pagamento de
2808000 de ordenado devido pela refe-
rida firma. — A imputação é evidente-
mente infundada, desde que se atente
ter decaido a firma reclamante na ação
proposta contra ela pelo Seu ex-empre-
gado. Em juizo, pois, e não rio Depar-
tamento do Trabalho, foi reconhecido o
direito do empregado. Desentranhe-se
a . petição e cópia que acompanha, e re-
meta-se ao Dr. procurador criminal da
Republica para agir como lhe parecer
de direito.

Theobaldo Cardoso, solicitando provi-
dencias no sentido de ter andamento a
petição de 22 de abril último, em que
pede sua reintegração no cargo de au-
xiliar da Inspetoria do Serviço de Pro-
teção aos Indios no Estado de São Paulo.
— Arquive-se.

Engenheiro civil Dulphe Pinheiro Ma-
chado, diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamlento, solicitando,
por certidão: 1°; a representação feita
ao ex-ministro Lindolfo Coltor pelo di-
retor geral de Expediente e Contabili-
dade desta Secretaria de Estado, a -res-
peito da situação do Departamento Na-
cional do Povoamento, consequente do
afastamento do a'_udiclo diretor geral;
20 ) a comunicação endereçada pelo re-
ferido ex-ministro de Estado ao senhor
Chefe do Govêrno Provisorio, transmii-
tindo aquela representação. — Certifi-
~e-se o que constar.

Dia 7
Amasyles Coelho e outros, funciona-

dos efetivos e contratados da tipografia
do Departamento Nacional de Estatis-
tica, pedindo melhoria de vencimentos-.
— O momento não comporta qualquer
aumento de vencimentos. Arquive-se.

Dia 8
Associação dos Operarios da America

Fabril, solicitando, em nome dos tece-
rdes, providencias para que não seja
generalisada a adopção dos up:krelhos
aspiradores de fio para lançadeiras. —
O pedido dos signatarios da petição já
foi atendido ao indeferir este Ministerio
um requerimento em que se pretendia
a adopção do aparelho. Mantenho, assim,
a decisão anterior.

No processo concernente ao oficio em
que o diretor do Instituto de Previden-
eia dos Funciona,rios Públicos da União
solicita, pelo motivo que alega, o desli-
gamento do segundo escriturario Adal-
berto Luiz Coelho das funções que lhe
incumbem no referido Instituto, profe-
riu o Sr. ministro, em 8 do mês cor-
rente o despacho seguinte:. — Tendo o
ministro mandado o funcionario ficar
adido ao Departamento Nacional da In-
dustrie, com exereicio no seu gabinete,
não se justificava a interdição de seus
Vencimentos pelo Instituto de Previ-
rlancia .

Censuraria o funcionario, se ao efe-
tuar o recebimento, tivesse usado, fal-
samente, do nome do diretor, como se
o tivesse autorisado a faze-lo. Pela in-
quirição a que procedi dos Srs. doutor
Hugo Barreto e Pedro Paulo da Rocha.
verefiquei .de que não houve esse abuso.

Quanto ao recebimento dos vencimen-
tos m si, desde que a ele tinha direito,
não ha como puni-lo, porque quem usa
do direito seu, a ninguem pode ofender,
corno é axiomatico. — Arquive-se.

— Em outro processo, instaurado no
Departamento Nacional do Trabalho
para apurar as t'sponsalIlidades dos
diretores do Centro dos Operaros e
Empregados da Light e Companhias nos
acontecimentos ligados á última greve
do pessoal da Light and Power, o dire-
tor geral daquele Departamento, de
acôrdo com a lei de sindicalização, re-
solveu destituir a diretoria do mesmo
sindicato. Subindo o processo á decisão
do Sr. ministro, proferiu S. Ex., em
10 do mês corrente, o despacho seguinte:
-- Sem entrar na apreciaição da decisão,
que só por meio de recurso poderei co-
nliec,er, nomeio o Sr. Clodoveu de Oli-
eira. atuario do Departamento Nacionai

do Trabalho, delegado, de conformidade
com o § :3°, do art. 16, do decreto nú-
mero 19.770, de 1931, devendo imedia-
tamente assumir sua função, apresen-
tando-me dentro do mais curto prazo
um relatorio do estado em que se en-
contra o sindicato.

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR GERAL

Por portaria de 10 do mês corrente,
foram concedidos ao motorista desta Se-
cretaria de Estado Manoel Rodrigues de
Albuquerque, de acôrdo com o art. 8°,

1, do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, trinta dias de licença,
em prorrogação, para tratamento de sua
saúde, conforme requereu.

Requerimento despachado

Dia 10 de junho de 1932
Manoel Rodrigues de Albuquerque, mo-

torista desta Secretaria de Estado, soli-
citando trinta dias de licença, em pror-
rogação, para tratamento de saúde. —
Deferido.

Segunda secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Aditamento ao dta 8 de junho de

1932.
Miiguel Kmita, pedindo se lhe entre-

gue novamente o lote rural n. 43, do
Nucleo Colonial "Cruz Machado" no Es-
tado do Paraná. — Indeferido. Não
houve motivo de força maior para jus-
tificar o colono do abandono do lote,
como bem demonstram as informações,
baseadas no documento fornecido pelo
Ministerio da Guerra. •

Dia 9
J. Ellewanger Filho, recorrendo da

decisão que lhe denegou registro á
marca Tolculi,na para distinguir um pro-
duto farmaceutlico, incluido na classe
3. Nego provimento ao rcurso. A
confusão produzida por maIrcas simi-
lhantes em produtos farmaceuticos, tem
capital importancia no que concerne á
saúde, com bem demonstra o par'ecer
de fls. 11/12. Embora tenha concedido
o registro de marcas-que se confundam
para produtos diversos. da mesma classe,
essa regra não pode atingir os produtos

farmaceuticos de cujo engano podem
resultar prejuizos á vida humana.

Jantzen Knitting Mills, recorrendo do
despacho que mandou arquivar a marca
internacional 7'he Swimmer, n. 67.064,
de propriedade de Constant Manwet. —
Dou provimento ao recurso para Mandar
cancelar o registro feito.

S. E. Company, recorrendo do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de
privilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mentos nos processos de carbonização
de schistos e materiais semelhantes"..—
Nego provimento ao recurso.

Dia 4 0

Belmiro Marques Vicente, recorrendo
da decisão que lhe denegou privilegio
de invenção para "um aparelho Mauzer
lança-perfume". — Nego provimento ao
recurso.

B. Sant'Anna & Comp. Ltda., recor-
'rendo do despacho que indeferiu o seu
pedido de registro da marca Vulcanus
para distinguir artigos de eletricidade,
tais como ferros de engomar, fogareiros
e aparelhos de aquecimento em geral,
incluidos na classe 8. — Nego provi-
mento ao recurso.

Manoel Innocencio Barboza, recor-
rendo do despacho que lhe denegou pri-
vilegio de invenção para "um aparelho
distribuidor de papel para limpeza das
laminas de navalhas". — Nego provi-
mento- ao . recurso.

Guilherme Reimer, recorrendo da de-
cisão que lhe recusou privilegio de in-
venção para "aproveitamento de corpos
metalicos 'esmaltados para isolaçã.'o em
vasilhas de aluminio". Nego provi-
mento ao recurso.

Dia 11
Groeck Wasserveredlung G. m. b. B.,

recorrendo da decisão que lhe denegou
privilegio de invenção para "um pro-cesso para evitar a formação de depo-
sitos de carbonatos alealino-terrosos com
concomitante melhoramento do sabor de
aguas". — Nego provimento ao recurso.

Salvador Caruso, recorrendo do des-
pacho que indeferiu o seu pedido de
privilegia de invenção para "um dispo-
sitivo de reclames luminosos terreos"..
— Nego provimento ao recurso.

José Emilio Pinheiro de Azevedo, re-
orrendo do despacho que lhe denegou

privilegio de invenção para ."um pre-
parado industrial, denominado Isossic,
isolante para o calor, frio, humidade,
som e quaesquer vibrações". — Nego
provimento ao recurso.

Viuva Vidente Delaurentis (Rosa De-
laurentis). recorrendo do despacho que
lhe denegou registro á marca Hotel eRestaurante 15 de Novmbro para distin-
guir todos os artigos incluidos nas clas-
ses 41 42 e 43. Nego provimento ao
recurso.

Domingo P. Bottini; ~intendo de
decisão que lhe recusou privilegio de
invenção para "um gazeificador de oleos
para alimentação dos motores de tra-
tores e similares". — Nego provimento
ao recurso.

• Terceira seca() (Contabilidade)
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,

Dia 10 de junho de 1932
Avisos:

C-191 — Ao Sr. ministro das Relações
Exteriores, acusando o recebimento do
aviso n. DA/164/303, de 28 de maio do
corrente ano, em que comunica haver so-
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licitado ao Ministerio da Fazenda provi-
dencias no sentido de ser feita a transfe-
rencia para aquele Ministerio das impor-
tancias das três sub-consignações da
verba material, de que trata o paragrafo

•único do art. 6, do decreto n. 21.305,
.de 19 de abril proximo passado, na pro-
porçao de 50 % das suas dotações e não

'de '50 % dos respectivos saldos, como
consta da, demonstração dos creditos que

• acompanhou.o aviso 0-179, de 25 daquele
mês. Respondendo, cabe ponderar pelos
motivos expostos que a referida transfe-
rencia parece dever ser ordenada na pro-
porção de 50 et° dos respectivos saldos.

• •.̀ EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GBRAL
Dia 11 de junho de 1932

' Ao diretor geral do Departamento Na-
Cional do Povoamento:

— C-379 —.Passaaclo para os devidos-fins,
1.6 Orçamento organizado pelo inspetor da-
quele Departamento no Estado do Paraná,
pára a 'reCoristrução da estrada geral da
géde da Colonia Cruz Machado, na impor-
tancia total do 36:429040, acompanhado
.do respectivo procegso.

0-380	 Relativamente ao assunto do
•--oficio il. 1.331, de 25 do mês proximo

passado, pelo .qual foi remetido a esta
• Secretaria ele Estado o requerimento elo

inspetor de Povoamento Germano Luiz
•antuaria Guimarães pede pagamento de

• (liarias, •para de ordem do Sr.ministro
informar quais os motivos que determi-
naram os ser\ iços fora das horas de ex-
pediente.

C-381 — Passando para os devidos
fins, o requerimento e a conta da The
Leopoldina Railway Company, na impor-
tancia de .398800, que por engano foi re-
metida .a este Secretaria de Estado.

.. C-382 — Solicitando, de ordem do se-
•nhor ministro, informacões a respeito

-'.dos motivos que determinaram a neces-
sidade dos serviços extraordinarios pres-
tados pelo interprete auxiliar daquele De-

. -partamento, Miguel Ardicto Ribeiro, a
. que se refere o oficio n. 1.327, de 25 de

•-maio último...
0-383 --;jdentiCo ao 0-382, relativo ao

'interprete auxiliar Folippe, do Amaral Sa-
vaget.

C484 — Wentico ao 0-382. relativo ao
aliXiliar de 1° classe Francisco Gomes

"..-de Carvalho.
• C-385 — Ao diretor da Diretoria de
Contabilidade do Tesouro Nacional. de-
'volvendo , o processo fichado sob o mi-
,.mero 25.' 853-932, relativo á devolução
dá caução feita no Tesouro Nacional, pela

•-; firma . Soares Sobrinho & Comp., para
adinissão na coneurrencia administrativa
•ealisada em 1927, no extinto Serviço de

;Informações, cabe declarar que a impor-
' tanja da mesma é de 200000, e não como

consta do oficio desta Secretaria de Es-
Lado 'n. 0-314, de 16 do mês proxirno
passado.

•C-3E6 — Ao diretor geral de Contabili-
dade do' Ministerio da Agricultora, res-
pondendo ao oficio daquela .Dir-e-Wri-nárGe-
ral, n. 1.483, pelo qual foram transmi-
tidos a esta Secretaria de Estado diver-
sas contas da Société Anonyme "Tu -Gaz
The 'Rio de Janeiro Tramway Light &
Power Co., nelativas ao consumo de gaz
e energia eletrica em 1924, informa que
pelo decreto.n. 19.448, art. 2°, de 3 de

. ,..outubro de 1930, foi a tipografia do ex-
tinto Serviço de Informações' transferida
Para aquele Ministerio, razão pela qual
este Secretaria de Estado não pode for-
úei tf, as-informações pedidas.

0-387 — Oficio circular, ao diretor
geral do Departamento Nacional do Tra-
balho, solicitando, de ordem do Sr. mi-
nistro, informações, com a maior urgen-
eia, a respeito das dividas realisadas sem
credito e bem assim, a relação, devida-
mente justificada, dos creditos suplemen-
tares de que esta Repartição poderá ne-
cessitar até o fim do corrente exercicio,
assim como esclarecimentos e dados pre-
cisos, no caso de não virem aompanhadas
dos processos respectivos. Ideado° aos
Departamentos do Comércio, Povoamento
e Estatistica, e diretores do Conselho Na-
cional do Trabalho e Insituto de Pre-
ti ene ia.

0-388 — Ao presidente da Comissão
Central de Compras, solicitando provi-
dencias no sentido de serem cancelados
os pedidos as. 801.036 e 801.4138, res-
pectivamente, de 10 e 19 de abril último.

Dia 13 de junho de 19.32
Ao 'diretor geral do Departamento Na-

-dona' do Povoamento:
C-389 — Solicitando, de ordem do se-

nhor ministro, providencias no sentido
de serem prestadas informações sobre os
motives que determinaram os -serviços
extraordinarios • prestados pelo motorista
daquele Departamento Bernardo Ferreira
de Souza.

0-390 — identieo ao 0-389, relativo ao
inferprele da Hospedaria de Imigrantes
da, Ilha das Flores, Frederico Guilherme
Lubke.

0-391 — Identicu ao C-$89, relativo
ao motorista de automovel Waldorniro.
Soares de Andrade, solicitando outrosini
que eia casos semelhantes sejam decla-
rados os motivos que determinaram a
prorrogação de expediente, os Cilas em
que eles foram efetuados e ainda, cópia
authentica do ato do diretor geral, que
o autorisou.

0-392 — Mentia° ao 0-389 relativo ao
auxiliar de 2" classe Amorico do Oliveira.

0-393 — Identico ao 0-389, relativo ao
auxiliar de la classe Rodolpho • Pedro
Cintra.

0-39•4 — Identico ao C-389, relativo ao
auxiliar de g. classe Ormindo Soareg de
Andrade.

C-395 Ao diretor do instituto lie
Previdencia dos Funcionarios Públicos da
União, comunicando para os devidos fins
que o Sr. ministro, tendo ern vista o ex-
posto no oficio n. 6/116, de 29 de feve-
reiro último, que trata da decisão pro-
ferida pelo antecessor de S. Ex., tor-
nando extensivo ao ex-diretor tesourea.o
desse Instituto, Dr. jovelino do Amaral,
o favor concedido pelo Govêrno aos fun-
eionarios dispensados ex-vi do § 1°. do
art. 39, do decreto n. 19.616. de 30 de
janeiro de 1931 proferiu em 40 do cor-
rente o despacho do tedr seguinte: "Man-
tenho o despacho dando provimento ao
recurso, do qual, aliás, não cabia o pe-
dido de reconsideração. Tenho por ir-
respondiveis os pareceres emitidos pelos
dois juristas reputados com exercido de
consultores da Republica." Cumpra-se.

0-396 — Ao diretor da Contabilidade
.do Tesouro Nacional transmitindo para
os devidos fins os documentos de com-
provação do adeantamento na importan-

•ia de 2:0008000, recebido pelo 2° oficial
desta Secretaria de Estado, Enéas Carlos
de Rezende.

-- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro acionai:

0-397 — Restituindo o processo fichado
sob o n. 24.402/932, relativo ao paga-
mento da importancia de 109$200, á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, e

informando que' o documento exigido na
informação de fls. 6 verso, acompanhou
o aviso deste Ministerio, de 28 de abril
proximo passado sob o n. 0-123;

0-398 — Solicitando a devolução do
processo D. E. C. 511—D-931, deste Mi-
uisterio, referente á diferença de venci-
mentos a que tem direito os funcionarios
do Departamento Nacional de Estatistica,
Cassiano Machado Tavares Bastos e Ge-
nulpho Moreira de Barros Oliveira Lima;

0-399— Restifuintio o processo fichado
sob o n. 24.403/932, relativo ao _paga,
mento da importancti de 115830CA á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, e infor-
mando que o documento exigido na . in-
formação de fls. 7 verso, acompanhou o
aviso deste Ministerio, de 28 de abril do
ano corrente, sob o 11. 0-115;

0-400 — idem, idem, sob o n. 24400,
de .1932, relativo ao pagamento de réis
381$923, á Société Anonyn-,=e du Gaz,
idem. idem, de fls. 5 verso, idem, idem,
de 28 de abril proximo passado sob o
n. 0-114.

o

Conselho Nacional do Trabalho

, Despachos do Sr. presidente, em 11
de junho de 193-2

Recurso n. 504/32 — Recorrent€
Avelino Ornellas: recorrida. Caixa d
Companhia Paulista de Estradas d
Ferro. — Oficie-se á caixa, solicitando
a remessa. eia cóp ia autenticada, de
processo de aposentadoria do recor-
rente.

Prodesso n. 1-1.174/32 — Vicente
Valente e outros, reclamando contra a
Companhia de Bondes — Campo Gran-
d( a Guaratiba. — Oficie-se ao recla-
mante, convidando-so a comparecer á
secretaria dèste instituto, afim . de pres-
tar esclarecimentos.

Processo ii, 2-6.647/21 — Companhia
Luz e Força te Mococa — Constituição
da respectiva Caixa Je Aposentadoria e
Pensões. — Arquive-se.

Processo n. 2-0.643/31 — Companhia
Brasileira de Energia :Elétrica —•Cons-
tifuição da respectiva Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões. --- Arquive-se.

Processo n. 2-2.209/32 — Marianno
Vernandes Duarte. remetendo documen-
tos para serem anexados ao seu recur-
so, interposto de decisão da Caixa cie
Aposentadoria e Pensões da E. F. Leo-
poldina. Oficio-se á caixa, solicitan-
do informações.

Processo n. 2-2.959/32 — Sociedade
União dos •Varegistas. protestando con-
tra a Companhia Telefonic,a Rio-Gran-
denso, que está cobrando 31/2 elo como
"quota de providencia", em n ez de 2 por
cento. como manda a lei. — Oficie-se
A empresa, que, a titulo Ge "quóta,
providencia", na dói-iria da letra "e" do
art. 8°, ai-Is. 10 e 85 do decreto nu-
mero 20.465. só pôde cobrar 2 por cen-
to e não .1 1/2 % e mais 2 por cento;
quanto ao aumento de tarifa, só pôde
faze.-1 nos termos do art. 77 do de-
creto acima mencionado. Oficie-se no
mesmo sentido ao Sr. ministro do Tra-
balho. Industria e Comércio, e á Socie-
dade União dos Varegistas.

Processo n. 2-3.445/32 — Caixa da
Companhia Central Brasileira . de Forca
Elétrica. cornunicando a designação
feita pela empresa de um suplente para
a janta Atiministra tiva. — Arquive-4.
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Processo n. 3-3.499,132 — Caixa da
aetrada, de Ferro Petrolina-Therezina,
iolicitando providencias sobre lança-
mentos dos depósitos que devem ser
feitos em sua conta pela empresa, 'no
Banco do Brasil. — Oficie-se á. em-
'ercea que as quantias provenientes da
"eluda t.te previuencia", ueseontue nue
folhas de pagamento coe ferroviarios e a
sua contribuição propria para a Caixa
de Aposentadoria e Pensões, não estão
sujeitas ao decreta ri. 20.393 e sim ao
disposto no art. 13 da decreto numero
20..175, de 1 de outubro de 1 .931, de-
verde, portanto, serem depositadas no
Banco do Brasil, em conta especial da
caixa. Oficie-se 'lambem ao Banco do
Brasil, matriz, afim de que esta auto-
rize sua agencia em Joazeiro, a rece-
ber as citadas importancias em conta
especial da caixa e não em "depósitos
de diversas origens".

Processo 11, e-ai	 — Adie!' o Tos-
cano Pinto, pedindo a reetituição de suas
constribuições para a Caixa Central do
(Brasil, Terezupolis e aio efOuro.
;— Oficie-se ao reclamante, afim de que
apresente a informação dada pela caixa.

Processo n. 2-1063-32 — Alberto Sim-
acra consultando sobre contagem de tem-
po de serviço. — Comparecendo á Se-
cretaria dêste Instituto, ser-lhe-ão for-
necidas as informações pedidas,.

Processo n. 2-4141-32 — Caixa da
Companhia Força e Luz Nordeste do Bra-
sil (Maceió), remetendo documentos re-
ferentes a aposentadoria por invalidez
concedida a Manoel Rozendo dos Santos.
— Devolva-se o processo á caixa, não
cabendo ao Conselho Nacional do Traba-
lho, se pronunciar senão em grau de re-
Curso

Processo II. 3-4607-32 — Caixa da Es-
trada de Ferro alossoró consultando si
póde reunir as contas que mantém no
Banco do Brasil. — De\ e a caixa ter
uma só conta com o Banco do Brasil e
seu saldo ser aplicado em aquisição de
apolices, como manda a lei.

Proceeso 2-4637-32 — Caixa da Es-
trecla de Ferro São Paulo-Rio Grande,
solicitando a intervenção deste instituto
junto á Caixa de Amortização, afine da
mesma não dificultar o pagamento •dos
juros de apolices, ao Banco do Brasil, —
Ouça-se a administração da . Caixa de
Amortização, enviando-lhe cópia da pe-
tição da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da São Paulo-Rio Grande.

Processo n. 2-4655-32 — C. J. P.
Rendell, requerendo restituição das Suas
contribuições para a Caixa da Telephone
Company of Pernambuco Ltd. — Diri-
ja-se á caixa e ein grau de recurso a este
conselho, si fôr necessario.

Processo n. 2-4706-32 — João Regi-
natto, reclamando contra sua demissão
da Companhia aIogiana de Estradas de
Ferro. — Prove o reclamante ter mais
de dez anos de serviço e oficie-se á em-
presa, solicitando informações.

Pcocesso n. 2-1712-32 — Sindicato dos
Empregados da Companhia Cantareira e
Viação Fluminense, solicitando provi-
dencias em favor de José Affonso Ribei-
ro, afim de que o mesmo seja inscrito
na caiia daquela empresa. — Oficie-se
á caixa, solicitando esclarecimentos,

Processo n. 2-4752-32 Prebeu Vi-
Iterem Bartholdy, reclamando contra sua
demissão da Companhia Leopoldina Ra-
ilway,	 Oficie-se á empresa, pedindo
informaçaes.

Processo n. 2-4778-32 — Maria Rita
da Cunha, reclamando contra a Caixa da

Leopuldina Railway. — Oficie-se á cai-
xa, pedindo informações.

Processo mi, 3-48a2-32 — Caixa da Em-
presa Força e Luz Rossetti e Centola,
consultando sobre a fórma de pagamento
da anuidade de 1 112 0 1 0 . — Oficie .,se á
empresa que ela deve proceder como
p eopõe, e que aliás é de acendo com o
art. 11. parágrafos 1° e 2', do regula-
mento a, 37.941, de II de outubro de
1927, fazendo no fim do ano o acerto de.
contas.

Prereeso 11, 4-1862-32 — Tabela de
preços de cirurgia geral, organizada pela
Caixa da Rede Mineira de Viação. —
Oficie-se á caixa, aprovando em caracter
provisorio, a tabela enviada, até que es-
teja pronto o regulamento em elabora-
ção. para os serviços médicos e hospita-
atues de etodas as Caixas de Aposentado-
rias e Pensões,

Processo 2-4891-32 — Inspetor
:remende de Andrade Ramos, denunciado
irregularidades na aposentadoria de Se-
e Pelam) li. Vasconcellos. concedida peia
Caixa da Leopeldina Railwa.y. — Oficie-
se á caixa solicitando informações e
tanibeni a remessa do pracesso de apo-
sentadoria de Severiano C, Yasconcel-
los.

Processo n. 2-1988-32 — Caixa da Es-
trada de Ferro Sorocabana, consultando
si a quota da pensão do filho que falece
e cuja mai é tarnbem pensioflista, deve
reverter a favor desta ou da caixa. —
Of. 	
que falece, reverte para a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões.

Processo n. 2-5821-30 — Caixa da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande.
do Norte. pedindo permissão para alienar
um dos seus gabinetes médicos. — Ofi-
cie-se e, caixa, afim de que esclareça
melhor o pedido e. qual o preço porque
Ode e convém vender o gabinete ma-
dico.

EXPEDIENTE DA s Ema o TECN1CA

P. 3-851132 — Visto e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
_Aposentadoria e 'Pensões da Gompa-
nhia Telefonica do Pará sollicita an-
torização para restituir as contribui-
ções recebidas de dois associados que
se desligaram da Gaixa. prevalecen-
do-se do disposto no artigo 11 do de-
creto ri. 20.465, de 1 0 de outubro de
1931 bem como as recebidas de outro
associado, relativas á diferença entre
os vencimentos percebidos e a base
maxima de 2:000$. fixada pelo mesmo
decreto, artigo 25, paragrafo 6°, tudo
de acôrdo com as alterações nele in-
troduzidas pelo de n. 21.081, de 24 de
fevereiro de 1932:

Considerando que as disposições do
decreto n. 21.081, citado só produ-
zem efeito a partir de 29 de feverei-
ro do corrente ano, data em que o
mesmo decreto foi publicado no 'Dia-
rio Oficial", não podendo portanto, ser
feita a restituição de contribuições le-
galmente cobradas na fórma tio artie
go 2" do decreto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931.

Resolveu os membros do Conselho
Nacional do Trabalho indeferir o pe-
dido em apreço.

Rio de janeiro, 26 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, relator.

Fui presente, 3. Le o	 de Rezende
Alvim, procurador geral.

P. 3-1.023132 — Vistos e relatados
os 'autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da The
S. Paulo Trainwny Ligai and Power
Co. Ltd. apresenta a sua nova propos-
ta orçamentaria para o exercido do
1932. em substituiçào ii anterior:

Considerando que o fato de, ' permi-
tir a lei a percentagem maxima de
40 To para as despesas com os servi.
ÇOS medicos e hospitalares não á razão
para que. tal percentagem seja sempre
atingida, sobretudo nas Caixas de ele-
vada receita.

Resolveram os membros do Conselho
Nacinoal do Trabalho aprovar a pro-
posta em apreço, com as seguintes res-
trições:

a) mandar discriminar as verbas
para "Serviços atedicos", "Serviços
Hotpitalaree' e "serviços Farmaceu-
ticos", não podendo a despesa com as
duas primeiras, que deverá ser justi-
ficada, exceder de 400:0000$ e deven-
do a fixada para a ultima ser compen-
sada na receita sob a rubrica "Venda
de Medicamentos";

b) recomendar á Caixa que envie
a . este Conselho a relação dos medicas
e demais auxiliares, seus vencimentos,
categoria e sede de residencia, na fór-
ma do artigo 50, paragrafo 1° do de-
creto n. 20.465, de 1° de outubro do
1931;

e) reduzir para 80:090$ a verba
"Instalação da Caixa";

d) mandar proceder a exame mi-
nucioso do acervo da Sociedade Bene-
ficente Light and Power. antes de au-
torizar a acquisição do respectivo pa-
trimonio.

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1932.
—Mano de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, relator.

Fui presente, I. Leonel de Rezende
Alv-im, procurador geral.

Atinisterio da Viação e Obras

Públicas
O ministro de Estado dos Negados

da; Viação e Obras Públicas, em nome
do Chefe da Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do M . a-
si!:

Resolve designar os funcionarios des-
te ministerio, engenheiro Francisco
Souza, assistente Rodrigo Muniz
Mesquita e o superintendente da Rede
de Viação Paraná-Santa Catarina, .en-
genheiro Adroaldo Tourinho Junqueiia
Ayres, para, em comissão. procederean
á revisão dos atos reguladores dos ser-
viços administrativos daquela rede, es-
tendendo o exame aos quadros e venci-
mentos do pessoal e aos legares que 'de-
vam sre extintos á medida das vagas que
ocorrerem, sempre tendo em viste o
equilibrio financeiro da mesma rede.

Rio de Janeiro, 6 de .junho de 1932.
Fernando Augusto de Almeida Bran-

dão, encarregado do expediente na ali-
cia do ministro da Viação. e Obras Pú-
blicas.
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Diretoria 'Geral de Expediente

Terceira secção

O ministro de Estado dos NegOCIOS da Viação e Obras Públicas, em nome do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil :

Atendendo ao que requereu a Panair do Brasil S. A., concessionaria do serviço de navegação aérea a que se referem os
deeretos us. 19.417, de 21 de novembro de 1930 e 19.079, de 24 de janeiro do mesmo ano ; e na conformidade do art. 66, letra e, do
regulamento para os serviços civis de navegação aérea, aprovado pelo decreto n. 16.983, de 22 de julho de 1925:

Resolve aprovar o horario que com esta baixa assinado pela diretor geral da Expediente, interino, da Searetaria de Estado déste
Ministerio, para a linha aérea Belém-Buenos Alres da Panair rio Brasil S. Á.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1932.-fosé Amerieo de Almeida.

HORARIO E ESCALAS DA LINHA PARÁ-BUENOS AIRES DA PANAIR DO BRASIL. S. A., APROVADOS POR PORTARIA DESTA DATA

Para O • sul Para o Norte

SaldasEscalasSaídas
	

Chegadas Chegadas

•nnn• n!~~~~0.8.~~.....~~~.~8.

Horas	 Dias	 Horas Dias Dias Horas Dias Horas

6.00	 Segunda-feira Pará Segunda-feira 14.40
11.00 Segunda-feira	 10.30 Segunda-feira São Luiz Segunda-feira 10.40 Segunda-feira	 11.10
13.30 Segunda-eira	 13.15 Segunda-feira Amarração Segunda-feira 8.45 Segunda-feira	 9.00
14.45 Segunda-feira	 14.15 Segunda-feira Camocim Segunda-feira 7.35 Segunda-feira 8.05

6.00 Terça-feira	 17.05 Segunda-feira Fortaleza Domingo 16.25 Segunda-feira 6.00
10.10 Terça-feira	 9.40 Terça-feira Natal Domingo 13.20 Domingo	 13.50
12. 3Ô Terça-feira	 12.00 Terça-feira Recife Domingo 11.15 Domingo	 11.45
14.20 Terça-feira	 13.50 Terça-:'eira Maceió Domingo 9.25 Domingo	 9.55
6.00 Quarta-feira	 17.20 Terça-feira Baia Sabado 17.00 Domingo	 6.00

.	 7.53 Quarta.feira Quarta-feira Ilhéus Sabado	 15.00 Sabado	 15,30
10,25 Quarta-feira	 9.55 Quarta-feira Caravelas Sabado	 12.10 Sabado	 12.40

12.55.- Quarta-feira	 12.25 Quarta-feira Vitória Sabado	 9.20 Sabado	 9.50
6.00 Quinta-feira	 15.45 Quarta-feira Rio de Janeiro Sexta-feira	 17.05 Sabado	 6.00
9.00 Quinta-feira 8,30 Quinta-feira Santos Sexta-feira	 14.05 Sexta-feira	 14.33

12.00 Quinta-feira 10.50 Quinta-feira Paranaguá Sexta-feira 11.05 Sexta-feira	 12.15

14.05 Quinta-feira 13.35 -Quinta-feira Florianopolis Sexta-feira 9.00 Sexta-feira	 9.30
6.00 Sext44eira 17.05 Quinta-feira Porto Alegre Quinta-feira 16.55 Sexta-feira	 6.00
8.15 Sexta-feira 7.43 Sexta-feira Rio Grande Quinta-feira 14.40 Quinta-feira	 15.10

(L) 11.00 Sexta-feira (U) 10.15 Sexta-feira Montevidéu Quinta-feira (u) 8.55 Quinta-feira (U) 9.30
(A) 11.55 Sexta-feira Buenos Aires Quinta-feira (A) 7.00

Pontos de pernoite : Porto Alegre Rio de Janeiro --- Baia e Fortaleza.

OBSERVAÇÕES
(U)- Significa chora certa do Uruguay ».
(A)-Significa c heia certa da Argentina ». No verão a salda será ás 8,00 horas, e a chegada ás 12.33.
Com a hora de verão o botaria entre Belém e Fortaleza será adiantado de uma hora, rumo ao Sul sómente, passando assini a

salda a ser feita 4s 7.00 horas.
Secretaria de Estado dos Negocias da Viação e obras Públicas - Diretoria Geral* de 'Expedieate, 24 de março de 1932.-

J. R. de illkeeds Gullltinfea, diretor geral, interino.	 (C. 3.403-14-16-32-171$300.)



11444 Quarta-feira 15
	

DIARIO OFICIAL
	

Junho de 1932

Departamento dos Correios
e Telegraf os

EXPEDIENTE DO ,Ea_l)IRETOR GERAL

Dia 13 de junho de 1932
Determinando que o mensageiro José

Miguel Soares, da Diretoria Regional do
Distrito Federal,, passe a ter exereacio
na do Rio de Janeiro, e que o mensa-
geiro Roberto Carneira de Souza, que
serve nesta ultima Diretoria Regional,
passes a ter exercido naquela;

Determinando que o telegrafista de
3* classe Renato de Figueiredo Lyra que,
pela portaria n. 362, de 20 de abril ul-
timo, foi mandado servir na Diretoria
Regional de São Paulo, passe a ter exer-
cicio na estação central da Diretoria
Regional do Distrito Federal;

Designando o telegrafista de 5" classe
Agmon da Costa Venites, atualmente
servindo na Diretoria Regional de Ri-
beirão Preto, para exercer o cargo de
agente postal-telegrafico de Sacramento,
na Diretoria Regional de Uberaba;

Mudando o nome da agencia cio Cor-
reio de Sergio Loreto, subordinada á Di-
retoria Regional de Pernambuco, para
a sua antiga denominação de Poções,
visto ser este o nome oficial da me,sma
localidade.

Requerimentos despachados
Manoel Falido dá Santos, auxiliar de

3" classe, servindo na Comissão de To-
mada de Contas, pedindo transferencia
para a Diretoria Geral. — Indefira a
petição de fls., á vista do disposto no
regulamento.

José Zacharias Vieira, telegrafista de
2' classe da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, removido para o do Ceará,
pedindo abono de ajuda de custo. — In-
defiro a petição de fls.

Manoel Xavier dos Santos, Sebastião
Xavier dos Santos c, Aristides Antunes
da Silva, condutores de malas da linha
Ponta Grossa-União da Vitoria, subor-
dinada á Diretoria Regional do Paraná,
pedindo aumento de salario. — Indefiro
a petição de fls., á vista do informado.

Euphrosino , Moraes Alves Branco, en-
genheiro civil, inspetor tecnico de 1'
classe, designado para exercer as fun-
ções de chefe de linhas e instalações da
Diretoria Regional da Baia, tendo via-
jado em companhia de sua familia, do
Pará„ onde servia, para o Estado da
Bafa, pede ajuda de custo. — Indefiro
á petição de fls., á vista do disposto no
art. 374 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade e no art. 111, § 1°, do atual
regulamento.

José Alves Sard.ago, servente da
agencia do Correio de Barra do Pirai,
subordinada á Diretoria Regional do TN
de Janeiro, pedindo transferencia, por
motivos de sande, para a Diretoria Re-
gional do Distrito Federal. — A' vista
do informado, indefiro a petição de

Antonio Theodoro da Cruz Moraes, ex-
servente de r classe da extinta Diretoria
Geral dos Correios, justificando o seu
afastamento do serviço por mais de 30
dias, sem comunicação. — A' vista dos
pareceres, indefiro a petição de fls.

Rosa Maranhão, praticante diplomada
da Diretoria Regional do- Distrito Fe-
deral, pedindo transferencia para o cargo
de auxiliar.-- Indefiro a petição de fls.,
á vista do informado.

Alfredo de Oliveira Camargo, condu-
tor de malas da - linha "Piramboia a Bo-
tete", subordinada á Diretoria Regional
de São Paulo„ pedindo aumento de sa-
lario. — Aguarde oportunidade.

Bermenegildo Juruena de Castro, car-
teiro de 3' clasãe da Diretoria Regional
de São Paulo, recorrendo dos atos de
repreensão que lhe foram impostos em
consequencia de dois processos adminis-
trativos e pedindo a abertura de um in-
querito. — A' vista do que consta do
processo anexo, indefiro a petição de

DIRETORIA DO PESSOA!.

Segunda secção
Licenças concedidas:
João Mathias Soares, condutor de

malas da linha postal de Rio Tinto a
Mataraca, por Baia da Traição: subor-
dinacla á Diretoria Regional da Paraíba,
seis mêses, para tratamento de saude, a
contar de 9 de abril ultimo:

Odette Guimarães Gonçalves,, auxiliar
de 3° classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, um mês, em prorro-
gação, para tratamento de sande, a coo-,
tar de 1 de maio findo;

Domingos - Lopes Freire, agente com
funções de tesoureiro da agencia de Vi-
çosa, subordinada á Diretoria Regional
do Ceará, seis mêses, para tratamento
de saude, a partir de 5 de abril ultimo;

Isaac Ferreira da Coksta, diarista da
Diretoria Regional de Cuiabá, cinco
mêses„ em prorrogação" para tratamento
de saúde, a contar dê" 23 de abril ui,.
timo:

Carlos Barbosa Giesta Filho, auxiliar
do 1' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, uru mês, para trata-
mento de saúde, a contar de 5 de maio
findo;

Theodoro Leme, agente, com funções
de tesoureiro da agencia de Carasinho.
subordinada á Diretoria Regional de
Santa Maria, três mêses, para trata-
mento de saúde, - em cujo goso entrará no
prazo de 30 dias:

Manoel Marques de Oliveira, carteiro
da agencia postaT-telegrafica de Nova
Friburgo, subordinada á Diretoria Re-
gional do Rio de Janeiro, seis mêses, em
prorrogação, para tratamento de saúde,
a contar de 1 de maio findo.

Requerimentos despachados

Manoel Conrado de Freitas, servente
de 2' classe da Diretoria Regional do Pa-
raná. pedindo nomeação para o cargo de
carteiro de 3 classe. Não tenho que
deferir.

Pedro de Toledo, praticante, pro-rato,
da Diretoria Regional de São Pau/o, com
eurcicio na estação de ,Carnpinas-Cida-
de. pedindo 30 dias de afastamento, m
prorrogação. — Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Requerimentos despachados
Dia 8 de junho .de 1932

• Adriano Soares da Rocha, pedindo cer-
tidão. — Satisfaça a exigem:ia, do pa-
reer'.

Dia 9
Isaac Bijaji, pedindo certidão. — De-

clare o fim a que se destina a certidão.
Manoel Augusto Corrêa Junior, pe-

dindo certidão. — Prove a qualidade em
que requer.

TERMOS DE CONTRATO
311N1STERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE ~LICA
Escola Normal de Artes e Meios

Wencesláo Braz
Termo de renovação de contrato .cele-

brado em quatorze de maio de mil
novecentos e vinte e nove, elitre o Go-
verno Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor Or-
lando Pereira da Silva, para servir
na qualidade de contramestre da Se-
cção de trabalhos de madeira. da Es-
cola Normal de Artes e Oficios
ceslau Braz", do Ministerio da Edu-
cação. e Saude Publica
Aos sete dias do mês de junho do arra

de mil novecentos e trinta e dois, pr.
sentes no Gabinete da Diretoria da Es-
cola Normal de Artes e Oficios "Mien-
ceslau Braz" o respectivo diretor dou-
tor Antonio Carneiro Leão por parte do
G•overno lerovisorio da Republica tiOS
Estados Unidos do Brasil e o senhor
Orlando Pereira da Sils . a, contratado em
quatorze de maio de mil novecentos e
vinte e nove, para servir iiã qualidade
de contramestre dt, saeção de trabalhos
de madeira da mesma escola, tendo erri
vila a minuta prévramente aprovada

Io Sr. ministro e a autorização com-
ante do oficio n. 1.664, de 7 de junho

Lurrente, da Inspeloria Geral do Ensino
Profissional Tecnico, acordaram em as-
sinar o presente contrato, de acõrdo
corri as seguintes condições:

Clausula primeira — O Governo Pra-
visorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o dispo s-
to na clausula oitava do aludido . con-
trato, registrado polo Tribunal de Coa--
tas, em Sessão de 3 de junho de 1929,
e o estabelecido no art. 7 0, do deareto
n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932,
verba 5" — Escola Normal de Artes e
Oficias Wenceslau Braz, 4.;onsignnát)
-Pessoal" II — Pessoal variavel sub-
consignação 3 — Gratificação aos mes-
tres, etc., resolve de acôrdo com os cli-
zeros da referida sub-consignação re-
novar o dite contrato pelo prazo de um
ano.

Clausula segunda -- A despeza com
o Pagamento da gratificação mensal de
quatrocentos e cincoenta mil rêii,
(45)$000), correra no atual exeraiche
por conta da verba e consignação indi-
cada na clausula primeira, na qual se
acha devidamente empenhada, na ess
erituração desta escola.

Clausula terceira — Ficam •mantidas
todas as clausulas do já referido con-
trato, de quatorze de maio de mil nove.
centos e vinte e nove, que não foram;
revogadas pelo presente termo, elegeres
do o contratante o Distrito Federal para
seu domicilio legal.

Clausula quarta — O presente ter-
mo entrará em vigor a partir cie de,
zenove (19) de junho de mil novecenioa
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e trinta e dois, si fôr este registrado pelo
Tribunal de Contas antes dessa data, e
da data do registro, no caso de ser o
contrato registrado após a referido
data.

Clausula, quinta — O presente con-
trato está isento do pagamento cio selo
proporcional, cobrando-se por este tes.
mo a taxa de duzentos róis (2OO) po.
linha, de aeôrdo com o regulaniento kl(d
selo.

E. para firmeza e validade do que fica
acima estiptilatio, lavrou-se o presente
termo, que, depois de . lido e achada
conforme, vai assinado pelas parles con-
tratantes iá mencionadas, pelas teste-
munhas: Edgard de ' Andrade Figueira e
Antonio Accioli Peixoto. e por mini, Au-
gusto Caetano Avila, secretario da Es-
cola Normal de Artes e Oficias \Vers.
ceslau Braz. que o lavrei. Rio de Ja-
neiro, 7 de junho de 1932. — Antonio
Carneiro Leão. 7-6-1932 — 7-6-932 --
7-6-1932 — 7-6-1932 — 7-6-1932. — Or-
lando Pereira da. Silva. — Como Inale-
munhas: Edgard de Andrade Figueira.
— Antonio Aecioli Peixoto. — Auguito
Caetano Avila, seeretario. Estavam co-
tadas cinco estampilhas federais, no va-
lar total de dezoito o-sil e seisc,entos réis
(18$600). devidamente inutilizadas.
Confere can; o original. Secretaria da
Escol . 1 Normal da Artes e Oficies "Wen-
esislau Praz". em 7 de jimbo de 1932.

Edgárd de Andrade Figueira. ascri-
turario. — Visto — A aoitsto Caetano
Avila., secretario.

NIINISTE1110 110 TRABALHO. IN.
DISTRIA E COMÉlICIO

Departaltwnto Nacional do Trabalho
Termo de contrato celebrado entre o

Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o. senhor
Francisco Claudio Tullio , Lima. para
servir junto ao Depaaamenlo Nacio-
nal do Trabalho, na qualidade de au-
xiliar do tecnico especialista em ques-
tões. do trabalho
Aos très dias do niès de junho de mil

novecentos c trinta e dois, presentes no
Departamento Nac • nal do Traballo . no
impedimento do respectivo diretor ge-
rai, doutor Affonso de Toledo Bandei-
ra de, Mello, o 1° oficial Custodio Ame-
rica Pereira de Viveiros, por parte do
Governo Provisorio da. Republica dos
Estados Unidos. do Brasil, e o senhor
Francisco Claudio Tullio Lima, brasi-
leiro, casado. domiciliado nesta capital,
residente á rua São Bento numero vinte
e um, seguudo andar, tendo erri vista a
minuta previamente aprovada pelo Sr.
ministro do Trabalho, Industria e Co-
mercio o a autorização constante do ofi-
cio n. C 363,, de 3 de junho de Mil
novecentos e trinta e dois, acordaram
em assinar o presente contrato, me-
diante- as seguintes condições:

Clausula primeira — O Governo Pua,-
visaria da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o estabe-
lecido no artigo oitayo do decreto nu-
mere finte e um mil e cincoenta e nove,
de dezoito de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e dois (verba segunda, *W!-
partamento Nacional do Trabalho, Pes-
soal, Consignação terceira — Pessoal
contratado, sub-consignação quarta —
ressoai contratado para serviços temo-

cos especiais), resolve contratas' o se-
nhor Francisco Claudio Talho Unia —
ora denominado o contratado — para
servir na qualidade de auxiliar do te-
cnie,0 especialista em questões do tra-
balho.

Glausula segunda --. O Contratado fi-
cará diretamente subordinado ao dire-
tor geral ' do Departamento Nacional do
Trabalho, de quem receberá instruções
relativas ao desempenho das incumbes,-
cias que lhe forem ,cometidas, e excer-
cerá suas funeõe.s, quer nesta capital,
quer nos Estados ou Territorio do Acre,
eonfornie designação da referida auto
ridade.

Clausula terceira — O conCrlado fica
sujeito a todas as disposições Lio regu-
lamento que fôr organizado para o De-
partamento Nacional do Trabalho, na-
quilo que lhe forem aplicaveis.

.Clausula quarta — O contratado fita
responsavel, na forma da legislação vi-
gente, pela guarda e . conservação dos.
bens e valore que lhe forem confiado.;
para o desempenho de suas funçõeo in-
denizando o Estado pelo com se extraviar
ou inutilizar por culpa sua.

Oniusula quinta — Como remunera-
ção pelos serviços que prestar. perce-
berá o contratado a gratificação men-
sal de quatrocentos mil réis, ,a contar da
data do regis.tre do presente contrato
pelo .Tribunal de Contas.

ClatiOola sexta — A gratificação piai-
vista na clausula quinta correra. no atual
exercicio, por conta da verba. consigna-
ção e sub-consignação indicadas na
clausula primeira, em cujo credito fica
empenhada a respectiva importancia.

Glausuia selitna — O presente con-
!rato vigorará aié trinta e uni de de-
zembro de Mil novecentos e trinta, e
dois corrente, a partir da data do seu
registro pelo Tribunal de Contas.

Clausula oitava — Qualquer das par-
les contratantes poderá rescindir o pre-
sente contrato, quando assim julgar de
sua conveniencia, medianie notiçicaaão
por eS2ritO, com a antee,edencia de teia-
la dias, a outra parte contratante, sem
que assista a essa outra direito a qual-
quer toselamação ou indenização. Pode-
rá igualmenle o Governo declarar desde
logo rescindido o contrato, si o contra-
tado faltar aos deveres a que por força
do presente se obriga e isso sem que lhe
assista il(ireito a reclamação ou inde-
niza ção •

Clausula nona — O presente contra-
to só valerá i for registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governa por indenização alguma
si esse Tribunal denegar o re gistro. •

O presente contrato está isento de selo
proporcional, cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos réis por linha, de
acórdo com o .Regulamento do Selo. E,
para firmeza e validado do que fieou
acordado, lavrou-se no livro espeeial de
contratos deste Departamento o presen-
te temia, que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes con-
tratantes , acima mencionadas. pelas tes-
temunhas bacharel Enéas Gaivão Filho
e Darius Borges Rohrig e por mini
Theobaldo de Souza. que o lavrei, na
qualidade de segundo oficial da Depar-
tamento Nae,i6nal do Trabalho. Rio cie
Janeiro, fies de ,iunho de mil novecentos
e trinta e dois. E, sobre estamiplhas fe-
derais no valor de vinte e tres mil seis-
centos reis. Em tres de junho de mil no-

vecentos e trinta e dois. — Custodio
Ainerico Pereira de Viveiros, primeiro
oficial, no impedimento do diretor ge-
ral, e a mesnia data abreviada em cada
estampilha. Abaixo, a seguir: Francis-
co Claudio Tullio Lima. E as testemu-
nhas: Enéas Galvão Filho. — Darius
Borges Rohrig. Theobaldo de Souza
2° oficial. — Confere com o original.

Darius Borges Rahrig, 3' oficial. —
Visto eni 1-1 de junho de 1932. No impe-.
ciumento do diretor da senão. Newton
Lima. 2" oficial.

EOTIGIAREO

A Repartição Geral dos Correios e
Telegrafes expedirá malas pelos segalin-
tos paquetes:

Amanhã:
Itataté, para Santos, Itio Grande e

Porto Alegre, recebendo impressos atéas h2 horas, objétos para registrar at,é,
as 8, cartas para o interior da Republica
até as 12 12, e idem. idem, colas porte
duplo até as 13.

Arg rangna, para Vitoria, Balém, Ma-
cem e Recife, recebendo impressos até
as 6 horae, objetos para registrar até as
18, de hoje: cartas para o interior da
Republica até as 6 112, e idem, idem,
com porte, duplo até as 7.

Enstern Prince, para Santos, Montevi-
déo e Buenos Aires. recebendo impressos
até as 11 horas. objétes para registrar
até as 9, cartas para o interior da Re-
publica :31é as 11 112, idem, idem, com
porte duplo até as 1..2„ e cartas Para o
exterior da Republica até as 12.
' Depois de alnanhã:

Duque de Cawias, para Baia, Maceió,
Recife. cabedelo. Natal, Ceará, Mara-
nhão e Pará, recebendo impressos até as
G' horas, objéto' s para registrar até as 18,
de amanhã, caras para o interior da
Republica até as 6 1,2, e idem idem,
com ,porte duplo até as 7.

Affonso Penna, para Santos, Parana-
guá, Antonina, São Francisco, Rio Gran-
de, Moute,vidéo e Buenos Aires, receben-
do impressos até as 10 horas, objetos
para registrar até as 18, de amanhã,
cartas para o interior da Republica até
as 19 112, idem, idem, com porte duplo
até as 11;e cartas para o exterior da Re-
publica até as 11..

Cai) Norte, para Santos. Montevideo e
Buenos Aires. recebendo impressos até
as 8 lieras. objetos para registrar até as
IS', de a'alaidiã, cartas para o interior da
Republica até as 8 11.2, idem, idem, com
porte duplo até as 9, e cartas para o
extarior da Republica até as 9.

Nota — Vales portais inlernacionais e
nacionais na tesouraria, nos dias uteis,
até as 1 , 1 112 horas.

Recebimento de encomendas portais
internacionais, pela 5' secção, todos os
dias uteis até as 15 horas da 'espera
da partida dos paquetés 'que se destina-
rem a Portuga, França, liana, Ingla-
terra. Alemanha, Estados Unidos, Uru-
guai, ' Republica Argentina e Japão, cai-
xas e cartas com valor declarado, para o
exterior, até as 15 horas, dos dias.uteis,
na 5' secção.
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro -E. U. do Bra311

Em 12 de junho de 1932
.	 Previsões para o periodo de 14 horas do dia 12 ás 18 horas do dia 13

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Noite fresca e em
ascensão de dia. Ventos: Predominarão os de sul a leste.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Noite fresca e em
ascensão de dia.

Nota - Estas previsões resentem-se de elevado grau de acerto, por não terem sido recebidas as informações meteorologicas
da Republica Argentina.

Estados do Sul -- Tempo: Melhorará no litoral e serra e bom nas demais regiões. Temperatura: Em elevação. Ventos: De
sueste a nordeste

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 11 ás 14 horas do dia 12
O tempo foi bom á tarde e instavel após, isto é, com alternativas de incerto e atheaçador á noite e pela manhã com chuvas

fracas e chuviscos e incerto e bom após. A temperatura manteve-sé estavel. As médias das temperaturas extremas registradas nos
postos do Distrito Federal, foram: maxima 26.0 e minima 17.4 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações,
foram: maxima 25.0 e mínima 19.3 respectivamente, ás 12 horas e às 61toras e 35 minutos Os Ventos sopraram • de sul a principio

vartaveis anãs, frescos por vezes, havendo, porém, periodos de calmaria á noite e pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia .12 de junho de 1932 Observações das 24 horas precedenre9
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich)do dia 12 de junho de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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63.9	 1.714 1 c 0 9b - AI :::	 - 25 12 .	 5 B Aot Ao.,;
672	 1.3 ,18 1 C O 5a - B 27 12 1 B B I

67.7	 0.3 12 3 C O 9b - E 19 11 9 1 Aot Ao
67,0	 0.9 16 O C O 9b Chão E 20 15 23 1 Aot Ao'
66.3	 2.3 13 O NE 2 9b - B 14 11 15 lo Aot .1.ot <

•	 65.5...0.9 14 .	 1 C O 9b Tran4. I	 ' 17 12 O B A •-•...... 1
66.3	 0.3 9 4 C o -- -- 1 17 4 O 13 B B .,.

66.7	 1.1 14 O C O 9b Chão 1 17 13 •	 7 B	 . Aot 1
63.3	 - 14 - C O 9b - 1 - 1 O I 1 1
63.0	 -1.2 9 1 C O -- - B 16 8 O B 3 a
62.3	 -2.1 12 3 C O 2a -- B	 ° 20 .8 O B a 8 S:

b7.4- 10 - E 2 - B-=---- 17 7 O B d B =--'."
O64.7	 -2.7 7 3 NE 2.

i

Capital Federal ....
Campos 	
Paraíba do Sul (X).
Friburgo 	
-Petropolis (fechada)
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Ma-tal dos Reis
São Paulo 	
Santos. 	
Ribeirão Preto e 	
S. C. do Pinhal ., 	
Faxina 	
Campinas 	
Campo> do Jor-

dão (X) 	
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapu avo 	
Palmas (X) 	
Floria n °polis 	
Lages 	
Herval Novo (X)...
S. Francisco 	
Xanxerê. .....
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. L. Gonzaga (X) 	
Santa Vitória • 	
Montevidéu 	
Buenos Aires (X) 	

A temperatura maxima verificou-se em Porto Nacional com 35 C.
As temperaturas ininialas verificaram-so em Blumenau e outras com 0° C.
Observações - Estado do céo : em declamo do céo encoberto: do O, totalaroate limpo - a 10, total unte encoborto; a) nuvens

altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom: Bx, bom a933 perturbação. I, incerto; ani açador ; M, mio. Fieno•
menos diveisoa: (0) chuva ; 1', trovoada; :": chuviscos; (20nevoa seca; - nevooiro; • graaizo; i< trovoada3 com rolamp tos;
< relampagos;	 ventania; (-Na orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada ; hs, nal° solar; hl, luto lua ir; C3p c5r3a solar; cl, curôl lita
nor .; ai, arco iris.

Os nuraeros indicativos da força do vedo releram-se á Escala Beauford, de O calina a 12 tufão. A claaaidalo dos tonamos
C expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte,

Nota - A pressão baro,netrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nível do mar e á gravidado normal. X infle t q.t aaa foi raaaalio
o despacho telegrafico. Os dados constantza do proaeare boloti estão suleitoa a rotiazaçao pelos .11,913 insistis.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 11 ás 9 'horas do dia 12

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, deaorreu, em geral, bom, com perturbações locaes em Minas e no Estado do Rio. Ho;e
ás 9 horas, o tempo era bom. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis e fracos. Não é falta a sinopse de Mato Groso,
devido a deficiencia de iuformações meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi bom no Rio Grande e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Estados. HOje ás
9 horas, continuava bom no Rio Grande e era incerto nos demais Estados; chuviscos. A temperatura, foi, em gera:, estavel. Os
ventos foram variaveis e fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi regular, salvo o da zona norte que foi mão.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Coará, Rio Orando do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagelas, Sergipe e Baia, Zona centro - Estados: Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Saato e Rio de Janeiro,
Zona Sul - dotados: S. Pauto, Pd:azia, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



Elementos

.•Maxima. 	
Minima 	
Chuva 	

O r-"'
rrj

22.3(X) 25.4
16 9	 15.5

0.0

5

(K) 23.7
16.9
2.4

N

Cr)

o
o

(;)

24.8
18.8
7.0

25.41
19.0
8,9

25.6
19..1
.1.6

28.8
14.8
5:0

o
o o
E g

cl
o

. o

Diferença
em'

24, horas
cm.

-0.01

-0.04 •

0.00

	

4.50	 • 0:56

	

7.92	 -0.04

	

92..33	 -0.04

	

11.73	 -0.07

	

6.40	 0.00

	

5,17	 -0.03

	

2.01	 -0.02
1.47 ' • -0..03

Leitura

0.19
0.33

1.12

Estações

Rio S. Francisco - Dia 12:
Pirapóra (X) 	
S. Francisco 	
Jarivaria 	
Carinhanhia (X)
Rio Branco (X)
Barra do Rio Lirande (X) 	
Remanso (X) 	
joazeiro (K). 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas (X) 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 11:
Cruzeiro do Sul
S Felipe 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
Manáus (X) 	
Porto Velho 	
.Hiimaita 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém . 	
Imperatriz 	
Porto Nacional

Diferença
em

24 horas
Cm,

Leitura

	0.79	 O 03

	

0.51	 -0.03

	

1.14	 -0.04

	

1.34	 -0.01

	

1.78	 -0.0)

	

0.78	 -0.18

	

1.93	 -0 10

	

0 83	 -0.08

	

1.02	 -0.03

	

1.36	 -0.04

	

2.95	 -0.30

	

7.:18	 -0.10

	

1.65	 OCO

	

3.01	 0.02

	

1.22	 -0.03

	

1.50	 000

	

1.74	 0.08

	

0.36	 -0.01

	

0.90	 -0.19

	

O	 -0.10

	

2.32	 -0.24

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios 	 •
Rio Paraiba do Sul - Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionado .em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 11 -Estacionario em Manés e Obidos. Baixando em São Felipe,, Porto Velho, Humait-i,

Nacional e Imperatriz. Subindo em Cruzeiro do Sul e Alta-Mira.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

• ,	 •
Santarém, .Porto

Estações Hora

Altitudes

200 500 1.000 1.500 2.003	 3,003 4,000

Peruando Noronha (XX) 9.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda. (X) . 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuiabá (X)..	 	 7.30
Caravellas 	 9.30 ESE 7 ESE 6 ESE 1 E 3 ENE	 5 ENE 2
k3. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	 9.30 N 3 N 4 N 4 NNE 5 NNE	 6• N 5 NW	 8
Campos 	  9.30 - NW 5 NNW 6 N 4 N	 5 NNW 4 NNW 8
Rio de Janeiro 	 9.30 N 7 N 8 N 10 WNW 6 WNW 8 NW • 9 •	 -
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) 	

13.00
21.00

SSE
SSE•

4
2

NE
NNE .

1
2

NNW 5 NW 7 WNW 7 WNW 6
:	 .

NNW 7

Santos (XX).... 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Horianopolis (XX) 	 9.30
POrto Alegre (XX) 	 9.30

5.033	 Maxi ma

NNW. • i0 , 6;230 ms.
7,4:650 ms.

. 3,450 ms.
' :4:680 ms.

;750 ms.

'.90O ius•
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Postos termo-pluvioinetricos do Distrito Fe4ral

(x) Maxima da vespera. A maxima e a ufnima dos demais postos fora:n lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Rio Paraiba do Sul - Dia 12:
gpârana 	
}acare. 	
Ca-;apava 	
Pindamonliangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Para:ba do Sul 	
Anta . 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Pidelis 	
Campos. 	

Rio Ita!a-Assil - Dia 12:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
Indalal 	 ‘, • .•

•Timb.i 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

Estações

c.)
•

(X) Indica que nao foi recebido o despac to telegratico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céo encoberto.
(0)Indica que a sondagem de 7 lis, foi re ilizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico.
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Temperatura
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5a Tranq. 13	 31
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O	 35

O - B	 31
5b	 -.-	 B	 32
5a -	 B	 35
5b	 B	 33

9b -	 Mo°	 28
9b -	 M()	 26
9b Chão	 M : 	 28
9b -	 1 "	 25
9b -	 1	 29
9b - I	 -
91) P. vgs. 1	 27

Tranq. 1	 27

2b

2	 5b P. vgs. B
2	 O
8	 9b	 1
2	 9b Vagas	 1
O	 9b Tranq. Mo*
2	 2a

2	 9b	 1
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2	 2a
2	 9b	 1
2	 O
2	 O
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Ministerfo da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia

Em 13 de ¡unho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 13 ás 18 horas do dia 14

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Noite fresca e em elevação de dia.
Ventos: De norte a léste, frescos por vezes.

Estado do' Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Noite fresca e em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade até Santa Catarina, onde passará a instavel e instavel no Rio Grande ; chuvas

e trovoadas. Temperatura: Em ascensão. Ventos: De norte a leste, com possivel rondagem para sul, no Rio Grande. Rajadas b. s-
tante frescas no extremo sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 12 ás 14 horas do dia 13

O tempo foi, em geral, instavel até 12 horas, quando passou a bom. A temperatura manteve•se estavel. As médias das tem-
peraturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 25.8 e minima 18.7 e as verificadas no Obser-
vatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram maxima 24.0 e minima 19.6, respectivamente, até ás 14 horas e ás 6 horas e
35 minutos. Os ventos foram vaiiaveis e fracos, havendo periodos de calmaria.

' Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Gteenwich) no dia 13 de junho de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão

E
E
ta

Temperatura
do ar,

Manaus (X) ..... ...•
Belém (X) 	
São Luiz 	 ... 60.3
Barra do Corda .... 59.9
Graja6 (X) ...... ....•
Terezbta 	 ..	 61.5..
Fortaleza (Poraaga-

ba) 	  61.5
QuIxeramobim 	  63.4
Sobral •• .• e 	  59.9
lgUatú 	 44~ 62.0
Natal a) 	
João Pessaa 	  60.6
Campina Grande 	  62.4
Recife (Olinda) 	  62.3
Pesqueira .  •	 59.5
Goiana 	  64.2
Gatanhais 	 •	 64.9
Fera. Noronha 	  61.9
Maceió 	 ....... 63.1
Sant'Anaa do Ipa-

nema (X) . 	
Aneedõ 	 a	 64.6
Proprig	„ 	 . .. .
Otidina	 . *Salva-

dor) ....- 	 	  64.5 -	 26	 E
Barra R. Grande, 	  92.	 27	 E
Caetité 	  66.	 18	 SE
Iltébs .. 	 ... 	 -	 23	 O SW
Caravelas. ... 	  66.1 -0.1 23	 .1 C
Beto Raizada 	  66.0 -0.2 19	 O SE
Jantrarla_EX).. .. 	
Test% 130sai.. 	  64.7 (1,9 19	 -1 NW
Silo Uivarmo 	  66.9 3.3 -	 C -
Cambequira (X)	 .
Passa Quatro , 	  66.6	 13	 - 5
Poços de Caldas 	 : 63.1 0.2 17	 2 E
Mut de Mkt 	  88. 9,2 16	 O N
Caiu 	 	  64.5-0.2. 24 	9 E
Catalão .	  649.0.! 10	 O E
Cutelo& . 	  70.0 -0.4 24	 2 C
Carznitba (X)	
Aquidaotaa 	  60.2 -0.6 20	 1 Ç
Bela Vista . 	  57,0 - 70	 - NE
Vitoria 	 • 	 	 60.7 -0.6 24	 -1 • 141

C. lisifientirlin 	  0.3 .1	 21	 2 C

29	 NE
28	 C

27	 SE

27	 L.. SE
26.	 ,m SE
30
28	 SE

24	 SE
20	 SE
25
20
25
19 - SE
26	 F.
27 - E

27	 SE
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Observações realisadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 13 de junho de 1932

~lã

Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	
Campos. 	

66.5-0.5
66.6-0.9

21
22

1
2

N
N

2
I 2

5b
2b

P. vgs. 1=0
8_

25
29

20
18

O
o B

Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 68.4 0.0 14 O C O 2b 22 10 o 13
Petropolis (fechada) 	
Rezende. 	
Terezopolis 	

66.1
67.3

0.0
0.3

18
16

-1
-1

C
NE

O
2

9b
9b

27
23

16
11

4
o

At

113

Ao°

Cabo Frio 	  66.20.9 21 -1 NE 2 O Chão 25 /9 O
Angra dos Reis (X) 	
São Paulo 	
Santos 	

66.1
66.1

0.6
-0.8

14
18

-3
-1

NE
C

2
O

9b
5b Tranq.

23
21

13
16

O
0

1 I = 2

i --
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal..

651-0.3
-

-

18
18

1
2

E
NE

2
2

5a
9b

B co 23
27

14
9

6	 1	 it
65	 1	 Aot. lia

1
A :-;

-Faxina 	 63.0-1.9 18	 4 C O 5a 17 10 3 AC:	 : lo
-

1
Campinas 	 67.1 -0.1 19	 1 C O 2a 22 14 2 1	 I	 1
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá. 	 	 66.8-0.2 17	 1	 C O	 9b Chão 1_ 19 14 1 1	 Ao'
Guarapuava. 	 	 65.3 16 3 N 2	 5b - 15 10 22 lAot	 1
Palmas. 	
Florianopolis 	
Lages 	

65.9-.
65.6-0.9
65.6-0.7

12
15
11

-
1
2

C
C
C

o	 9b
O	 9b
Ot	 9b

-
Chão B =

13
18
16

7
14
10

12
O
o

lo	 lo
1	 1

1

I e 2
--

B
Nerval Novo (X).„ 	
S. Francisco 	 66.1 -0.6 16 2	 SW 2 9a Tranq. 18 • 15 4 1 . lo
Xanrerê (X) 	
Porto Alegre 	 64.3-0.7 11 2 C O 5b 15 9 o B--B1
Liuguaiana 	 58.4 -3.9 17 5 NE 2	 9b 25 - 13 3- Aot
S. Luiz Gonzaga (Á).
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	 61.8 -2.9 13 6 NNE 4 9b -
Buenos Aires 	 57.9 - 15 - NE 2i 9b •n•n

A temperatura maxima verificou-se em Sobial com 350.
A temperatura minima verificou-se em Bom Retiro com 6°.
Observações - Estado do cão : em decimos de cão encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens

altas ; e) enclobadas ; b) baixas. Estado do tempo B, bom, I, incerto; A, ameaçador; H, mão. Fenomenos diversos; (0) chuva ;
. chuviscos ; CO nevoa secca ; --"="-' nevoeiro; A, granizo ; l< trovoadas com relampagos; < relampaos _na ventania ; C:;, orvalho ;

anaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; 121, halo lunar ; cs, codia solar ; cl, corôa lunar ; ai, arco !ris; t trovoada ; bx, bom, após
3erturbação. •

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo paiz de 9 horas do dia ;2 ás 9 horas do dia 13.

Zona Norte O tempo nas 24 horas foi bom no Ceará e Maranhão e perturbado com chuvas nos demais Estados, com trovoadas- 
esparsas. Hoje ás 9 horas ó tempo continuava bom no Ceará e Maranhão e era incerto nos restantes Estados, tendo chuviscado em
Olinda, João Pessôa e Campina Grande. A temperatura foi estavel. Predominaram os ventos de sul a leste, com rajadas frescas
aaoarsas, tendo ventado fortemente em Feraando de Noronha. Não é feita a sinopse do Amazonas e Pará, devido á falta de
informações meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas apresentou-se com chuvas e trovoadas esparsas. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se
com alternativas de bom e incerto, tendo chuviscado em Passo Fundo. 'A temperatura foi instavel em São Paulo e Paraná e sofreu
forte ascensão no Rio Grande e santa Catarina. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Centro O tempo nas 24 horas foi bom em Goiaz e Mato Grosso e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais
Estados. Hoje ás 9 horas o tempo era, em geral, bom. Atemperatura foi estavel. Os ventos foram varlaveis e fracos.

Nota -O serviço telegraphico foi bom, salvo o do extremo norte, que foi tnáu.
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas :
Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhl, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagéas, Ser-

gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goyaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro. Zona Sul - Estados ;
São Paulo. Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

-



Altitudes

200	 I	 500	 I 1.000 I 1.500	 2.000	 3.003	 4.000 1 5.003 Moxizua

WNW 2
C O
NW 1
SW 1
NNW 3

NNE 5

NNE 7

N	 4

NW 3
E 1
NNW 1
NNW 3
NNW 8

N 7

N 5

NNE 10

NW 5
N 7
SW 9
N 2

NW 5

NE • 11

NNE 10

NW

- 3

NW 5
WSW 11
WNW 9

NNE 20

NNE 17

NNE 6 NNE 4

WNW- 3

SW- 11
W 6

NNW

N	 18

-
WNW 3

-
WSW 12
WSW 8

N	 11

NE 10

NW 10

E

NNW 10

N W

-

WNW 2

'W	 7

_-

VàNV po

NNW 4 1 5.720 nas.

9 7.600 ms.

840 ms.
8.460 Ols.
1.650 ms.
1.60 ms.
2.7110 Me.

6,630 nas.
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Postos Termo-Pluviotnetricos do Distrito Federa

Elementos
0 mi"

0
Itt

o- <
02
celaca)

ono

c 0
",22

na
=
cz

E
e>

CL

o
0 o90 5	o-0 o

c.)

O
t4.5

cl oool

04)
in;c3

Uca)

o

o
0.38

cl)

8o

•
Al axnna. .......... 000a.o.000pe000e (x) 25.3 24.8 26.9 (x) 24.3 •	 28.1 27.4 26.3
Mini= 	  . 18.7 17.6 19.0 19.2 18.2 18.4 19.3

23.1 -
16.0	 --

Chuva 	 0.0 0.7 0.0 0.1 0.0 0.1 0.0 -	 -

(x) Maxima da vespera. A maairna e a minium dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 kaorao de hoje.

Estações ! Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
.Estações Leitura

Diferença
em

2A /tons
Cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 13: Rio S. Francisco -Dia	 *13:
Guararema 	 0.69 -0.10 Plrapóra (X).0.00000po0o0e.000o.00000d0000
picarei 	 0.50 -0.01 São Francisco	 0000000000000000000000000000 0.19 0.00
Caçapava 	 1.15 0.01 Januaria ..... oo o 444•440.444•0.4.44.4.44 0.34 -0.02
Pindamonhangaba 	 	 .• 1.39 0.05 Carinhanha	 	 	  .. 000000000. 0.80 0.00
Guaratinguetá 	 1.70 0.00 Rio Branco (X) 	
Rezende 	 0.76 .0.02 Barra do Rio Cirande
Barra do Pitai 	 1.90 0.02 Remanso	 	 	 .....0o.00pp000ceocroopopo.. 0.92 -0.01
Paraíba do Sul 	 0.75 -0.11 Joaze iro (X) 	 	 000 ..... 000000
Anta 	   1.20 -0.16 Ca brOtà	 ...... 000000000000009000000000000 1.43 -0.02
Porto Novo do Cunha 	  0.94 -0.08 Piranhas 	  1.49 -0.07
S. Fidelis 	   9 .56 -039 Penedo	 	 	  ..e.to .............. 1.14 0.02
Campos...... ................. 7.42 0.04 Bacia Amazonica - Dia 12:

Rio itajaí-Assa - Dia 13: Cruzeiro do Sul 	 4.72 0.02
Pousa Redondo 	 1.65 0.00 São Felipe 	 7.90 -0.02
Rio do Sul ... 	   2.90 -0.11 Rio Branco (X) 	
Nova Breinen (X) 	 Labréa	 (X)... ....... ............. .....
Hansa 	 1.20 -0.02 Manaus (X).... ......... 	 .....	 ......
Aquidaban (X) 	   Porto Velho	 .......
lndaial 	 1.64 -0.10 Humaitá 	 11.44 -0.29
Timbó 	  0.36 0.00 Pnrintins	 (X) ................. 000000000000*
Passo Manso (X) 	  Obidos 	 6.40 0.00
Bl umenau	 ................... 00•0•0000•0•• 0.85 -0.05 San tarém	 (X) ......... 09.900:4.0000009000900
Gaspar 	 1.92 -0.08 Imparatriz 	 1.90 -0.03
ilhota 	 2.35 0.03 Porto Nacional (X) 	

Serviço hidrometrico

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 13 --- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 13 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 13- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 12 -Subindo em Cruzeiro do Sul; estacionario em Obidos e baixando em São Felipe, Hu aitá e Int-

aratriz
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

&fiações Hora

Fernando Noronha (X). 9.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (XX)	 	 9.30
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	

9.30
9.30

Cuiabá 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
i. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	   9.30
Campos (X) 	
Rio de Janeiro 	

9.30
9.30

Rio de Janeiro 13.30
Rio de Janeiro (0) 	 7.00
Santos	 	 9.30
Curitiba	 	 9.30
IFIonanopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre ..... 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraf co.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica QUe a sondaaein de 7 lis. foi.re.alizada no C. doa Afonsos e a de: 21 tis, da vespara, no ebservatorio MaleoroletCoo

.4
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro -- E. 11. do Brasil
Em 14 de junho de 1932

Previsões para o periodo de 19 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 15
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: bom com 'aumento nebulosidade. Temperatura: noite fresca, ainda em ascensão de dia.

Ventos: predominarão os do nor tea leste.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom com aumento de nebulosidade. T emperatura: noite fresca, ainda em ascensão de dia.
Estadosdo Sul - Tempo: bom com nebulosfdade em S. Paulo, perturbar- se-á com chuvas e trovoadas até Santa Catarina e

perturbado com chuvas e trovoadas no Rio Grande do Sul. Temperatura: em as censão até Paraná, estavel em Santa Catarina e em
franco declinio no Rio Grande do Sul. Ventos: de norte até Santa Catarina e de sul e oeste no Rio Grande do Sul; raladas fortes.

TTT -- A Direlcria de Meteorologia do Rio de Janeiro avisa que a costa desde o Estado de Santa Catarina até o de S. Paulo
está sujeita a ventos fortes perigosos para pequenas embarcações. (Irradiado pela Estação do Arpoador ás 14 horas e 45 minutos.)

Nota - Foram mandados içar em Santos os sinais de ventos perigosos para as pequenas embarcações.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal da 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 14

O tempo foi bom ccrn nevoeiro fraco á noite e cerração forte hoje pela manhã. A temperatura manteve-se estavel. A's médias
das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxim a 26.6 e minima 17.9, e as temperaturas extremas
verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações : maxima 24.0 e minima 18.3, respectivamente, até ás 14 horas e
ás 8 horas e 30 minutos. Os ventos foram varia weis, frescos a principio.

Observações realizadas ás 9 horas (12". de Greenwich) no dia 14 de junho de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 760.7 0.4 28 -1	 INE I	 21	 5e Tranq. 31 23 8 1
Barra do Corda (X) 	
Grajad (X) 	
Terezina 	 61.5 0.0 27 O C	 O	 O 34 20 O
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	
Ouixeramobinf

62.1
64.0

0.6
0.6

28
26

1
O

SE
SE

2
2

2a
çlb

31
32

23
24,0

O 1
1

a
1

1
1

Sobral 	 59.4 -0.5 29 -1 C O 35 26 O B B B===
56iguatti 	 62.5 0.5 27 -1 SE 2 24.0 B B B

Natal 	 61.6 - 24 - SW 2	 9b Chão Moo 26 20 13 lo lo lo
João Pessiia	 	 60.7 0.1 26 2 SE 2	 5b 27 21 9 Io lo lo
Campina Grande 62 3 -0.1 22 2 SE 2	 9b 1 24 17 6 A C: A00 Ao°
Recife (Olinda) 	 62.2 -0.1 23 -2 SE 2	 96 Chão M 27 21 1 I 1 lo
Pesqueira 	  	 58.6 -0.9 20 O SW 2	 9b 26 17 O I I 13
Goiana 	 62.2 -2.0 26 1 NE 2	 56 28 19 9 I I lo
Garanhuns (X).. 	
Ferir. Noronha 	 62.4 0.6 25 , -1 SE 5	 96 P. vgs. lo 27 25 - 1
Maceió 	 b3 0 -0.1 27 O E 2	 56 P. vgs. 28 22 O
Sant' Ana	 do	 Ipane-

ma (X). .. 	
Aracajd 	  64.2 -0.4 27 O E 2	 5b 20 O A C;
Propria 	 64.4- 26 -- C O	 5b 30 14 - AO AO
Ondina	 (São	 Sava-

dor) 	 64.1 .0.4 23 1 IC. 01	 9b Moo 27 22 1 Io 1 I,ai
Earra	 do	 Rio Ciran-

de (X) 	
Caetité (X) 	
Ilhéus	 	  ... -	 - 24 1 SW 2	 9b Vagas I 26 20 310 3 /
Caravelas 	 64.2 . 1.9 23 O SW 2	 5b Tranq. MC; 27 18 6	 lo A C: 1
Belo	 Horizonte. 	 65.2 -0.8 18 -1 E 2	 9a B	 .. 27 14 08 13	 ""	 ' B	 ,
Januar ia 	 61.5 - 26 E 5	 2a B 32 1908 0 B
Teófilo Otoni .	 	 63.8	 0.9 21 2 NE 2 3e -- MC: 25 19 5	 1 A:; Ao'
São Lourenço	 	 66.2-0.7 - C O _- B ------- 26 9 0.1	 B A:"; B -"r---
Cambuquira	 	 64.4- 17 SE 2 2a _- B 26 11 08 8 8 -
Passa Quatro.. 	 65.6-1.0 12 -1 SW O _- B 24 8 O	 B 13 B
Poços.de Caldas 	 62.3 -0 9 18 1 E 2 O _- B 23 7 O	 B a
Juiz de Fóra 65.4-1.4 13 -3 N W 2 2b _- B 25 11 O	 is I
	  I	 • • 64.7	 0.2 22 -2 E 2 9a 13 32 17 O	 B 8 B

Catalão 	 63.6-1.3 20 1 E 2 O B 27 14 08 h e
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X). 	
Aquidauana 	 759.8 -O 4 21 1 C O 2a B 31 17 O	 B P. B
Bela Vista 	 57.1	 0.1 23 3 NE 2 @a El 29 15 O	 O B 8
` itoria 	 65.8 -O 9 25 1 N 2 2e 'Fran. 8 27 19 O	 O b e
C	 do Itapemirim 66.2 -1.1 21 O	 C O O B 27 - O	 1$	 • B 8
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japltal Federal 	 64.7 -1.8 19 -2 NW.

Eampos 	 65.4-1.2 22 O N
Paraiba do Sul (X)..
Friburgo 	 67.2-1.2 13 -1 C
Petropolis (fechada) 	•

•	 Rezende 	 65,1 -1.0 15 -2 C
Terezopo lis 	 65.0 -1.3 15 -1 C
Cabo Frio ...... 64.6 -1.6 23	 : 2 NE
Angra dos Reis 	 61.8 S
S. Paulo 	 64.2 -1.9 15 1 NE

-- --Santos 	 62.1. -4.0 20 2 C
Ribeirão Preto 	

-S .. C. do-Pinhal
64.1
•-

-1.0
-

16
19

-2
1

C
NE

Faxina 64.0 - 1.0 13 -3 C
Campinas 	 65.0-2.1 19 O C
Campos do Jordão(X)
Curitiba	 	 63.8- 15 c
Paranaguá 	 0.1 -3 7 18 1 C
Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Florianopolis • , 	 61.3 . 4.3 18 3 N
Lages 	   61.5 -4.1 12 1 C
Herval Nove (X) 	
S.	 Francisco 	 62.6 -3.5 17 1 C
Xarixerê (X) 	
Porto Alegre 	 59 1 -5.2 16 5 C
Uruguaiana (X) 	
5. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória 	 51.7- 15 NW
Montevidéu	 	 5O.51-5.3 12 -1 SW
Buenos Aires (X), 	
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pbservações realizadas ás 9 horas (12h. de Creenwich) no dia 14 de junho de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

As temperaturas maximas verificara n-se em Sobral e Remanso com 33.
A temperatura miniina verificouse em Bom Retiro com (i'.

Observações-Estado do céu: oin decimos de c1u eseabei to de O, total neste li 11'3 - a tO toldai ..1t2 l',1Z3b3r1o; a) atives; altas;
Oettglobadas; o) baixa. Estado do ternoci - 8, boas 8x,- 135li ip.	 1).;;ti.t.%) t; to; 1, 1 .1.:.tuj; A, •1 ii:..1;.t J n ; I, mil.. F.: 10.112003 diver-
sos: ( .3) chuva; T, trovoala.	 C:111V13CD3; )0 a evoa	 = 1.:702ifJ;	 va dto; I < 1r3 13 11 13 C3 11	 1p3;	 relampagos;
_aia ventania ; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, gelia; lis, halo so,a,.; hl, halo In tu; n, coró t solar; cl, co:31 lu t tr; ai, arco iris.

Os attmeros indicativos da força da 7,, J;Ito t-. 2ter;,,a -se à il3C.111 13 .!..1.17Jr.l. de O .; 	 a 12 tarjo. A de 13111 E dos feso.neaos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

•
Nota - A pressão barornetrica acáa-se reiazilt .1 O) C, a) alvel .13 oi tr Oi gr tvilaleii or.n Il. X". 1.11c i 4.te a -to Oireeebilo o

despacho telegrafico. Os dalos constantes do preseste 	 J3t1') ; 1,...:1t) 3 a	 pebi inap.ti :11.; 11515.

' Sinopse do tempo ocorrido em- tolo o pais	 9 h -iras do di t 13 is 9 hora; do dia 14
Zona Noite - O tempo nas 24 horas foi perturbado cosi chuvas esparsas, tendo trovejado em Tari-asú. Hoje ás 9 horas O

tempo apresentava-se incerto com chuva fracas espa...sas; A temperatura declinou ligeiramente na Baia e foi estavel nos demais Es-
tadOS. Predominaram os ventos de sul a leste com ra i ad is frescas esparsas, tendo ventado fortemente em Re;nanso. Não é feita a si-
nqpse dos Estados do Amazonas, Pará e Maranhão devido á falta de informações meleorologicas.

• Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom, e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel, salvo em alguns
pontos de Minas, onde sofren declinio. Os ventos Predominaram do norte a leste com fraca intensidade.

. Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom, exceto em algumas localidades de Santa Catarina e Paraná onde foi instavel
comn chuvas fracaa. A's 9 horas de hoje o tempo era bani. A temperatura sofreu ligeira ascensão. 03 sventos foram variaveis e

fracos. Não é feita a sinopse do Rio 'Grande do Sul devido a deficiencia de in2orrnações meteoorologicas.
-• • Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do extremo norte que foi mau.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com 03 .dados recebidos da rêde •eteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Ama40-ils, Pata, Maras'slo, Piaui, Cem 1, Iti Gasie do No:te, Paralba,
i'einambuco,,Alagôas, Sergipe e Baia. Zona cenho - Estalos: :dial; G e:als .lato 11(0330, S isto e Rb de Janeiro,•
Zona Sul - bstados:.3"áo Paulo, Paraná; Santa Catharina e-Rio Grande de gni.



0:50
0.19
0.32
0.80

Rio S. Francisco - Dia 14:
0.89	 0.11	 Pirap.'Nra 	
0.55	 0,05 I s Francidco 	
1.16	 0.01 ! Januaria	 	
1 43	 0.01 :Carinhanha 	
1.7ii	 -0.02	 Rio Branco (X) 	
0.74	 -0.02 ; Barra do Rio Grande (X) 	
1.83	 -0.12 ;Remanso. 	
0.72	 -0.03 ; Joazeiro (X). 	
1.37	 0.17 ' Cabrob '.) 	
0.83	 -0.05 Piranhas 	
2.46	 -0.10 Penedo 	
7.24	 0.18

0.00
0.00

-0.02
0.00

0.90	 -0.02

-0.03
-0.08
0.06

1.40
1.41	 •
1.20

-0:24
Bacia Atuazonica - Dia 13:

Cruzeiro do Sul 	 	 4.43
S Felipe (X) 	
Rio Bran . o (X) 	
Labréa (X) 	
Manáos (X) 	
Porto Velho 	 	 92.20
L'Itinaltá (X) 	
Parintins (X).. 	
Obidos 	 	 5.39
Santarém (X) . 	
Jmperatriz 	 	 1.95
Porto Naicnoal 	  1	 1.47

1.50	 -0.15
9 .72	 -0.18

-0.08
-0.03
-0.05
-0.08
-0.02

1I.17
1.39
1.56
0.34

-1.01

-0.o:-0.041.88
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Posto thermo-pulviometricos do Districto Federal
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\laxima 	 -- (X) -- 25.4 - (X) 24.8 - - 29.4 - '27.4 -	 - -
1.1inima 	 .. 	 _... - 17.2 - 18.5 - - 17..4 - 18.2 -	 - •
jhuva 	 - - 0.0 - 0.0 -- - 0.2 -	 0.2	 --	 -

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença
em

24 horas
C111.

Differena
emLeitura	 24 horas

C111.

Estações Leitura Estações

Rio Parahyba do Sul - Dia 14:
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá. 	
Recende 	
Barra do Pirahi . 	
Paratba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha. 	
S. Fidelis. 	
Campos 	

Rio ltajahy-Assú - Dia 14:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
indayal 	
Timbó 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X). 	
Gaspar 	
Ilhota (X) 	

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o Curso.

RIO S. Francisco - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajahy-Assú - Dia 14 - Continuar í mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 13 - Baixando em Cruzeiro do Sul, Porto Velho, Obidos, EU Vista do TocRntins e Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

200 500 1000 1500 2000 3000 4000 5000 Maxim

Fernando Noronha (X). 10.30
Quixeramoblm.... 	 9.30 E 51E ESE 1.400 ás.
Natal (X) 	 9 30
Olinda (XX) 	
Maceió 	

9.30
9.30 ESE 4 ESE	 3 SE	 2 e_ NW 5 1.050 tn.s.

Ondina (XX) 	 9.30
Cuyabá 	 8.30 N 5N 5 NNW 6' N 6 NNE 8 NW 6 NNW 6 8.900 ins.
Caravellas 	 9.30 E 5 ESE	 4 ESE	 5 NE 4 - 1 ..800 nis.
Bello Horizonte (X) 	 9.30
Victoria 	 9.30 N 3 NNE	 6 NNE	 8 NE 7 NE 8 N 5 3.250 mi.
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro (XX).... 9.30
Rio de Janeiro 	 13 lis. NNW 2 NW	 6 NNW 3 NNW 3 NNW 7 NNW 3 \V 2 W 7.920 inâ.
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	

21	 lis.
9.30

NE
W

2
2N

NNE	 2
3

NW	 2
N	 9

WSW
N

1
4

SW
NW

3
2

SW
\V

4
3 W 6 NW 7

3.750 mS.
6 480 mi.

Curityba 	  9.33 NW 7 NW 14 NW	 5 NW 15 NW 15 2.100. ms,.
Florianopolis 9.30 NNW 9 WNW 12 NW 18 NW '18 1:650 nri.
Porto .Alegre (XX) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7.11s. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis, de vesperas, no Observatorio Meteorologitii.
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito* Federai

- COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 13 de junho de 1932.. 	 5.908:673$900
Mn 14 de junho de 1932 	 •	 513:530$673

6.422:2048573
Em igual periodo de 1931.	 8.635:5688950

Diferença para menos em 1932. .	 2.213:3643377

Arrecadada de 2 de janeiro a 14 de junho
de 1932 	  105.137:1573621

Em igual periodo de 1931. 	
	

93.648:073$542

Diferença para mais em 1932..•••••• 	 .	 11.189:0818079

Alfandega do Rio dé ~elmo .
RECEVPA ARRECADADA

Patas	 Importandas
Em oura	 Mn papel

Receita do dia:

	

14 de junho de 1932 	 	 100 :2963000	 38:186$400

.	 Receita *mensal:
De 1 de junho a 14 de ju-

	

nho de 1931. . .	 1.154:1053600	 2.074:521$000
De 1 de junho a 14 de ju-

nho de 1932 	 	 1.343:2038400	 601 :336$800

Diferença da, receita arre-
cadada. . . ......

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de ju-

nho de 1931. 	  15.141:9488800
De 2 de janeiro a 14 de ju-

nho de 1932. 	  12.902:2608400

Diferença da receita ar-
recadada para menos
em 1932. 	 	 2.239:688$400 10,213:1763700

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Ifoletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:	 90 d/v	 ã vista
Sobre Londres 	

Sobre Alemanha. • • 41.11~10~.1..

Sobre Belgica. (papel). 	

Sobre Paris 	

Sobre Portugal . . ......

(Valor da libra) . 	. ,	

Sebre Italia 	

 •
	 4 31/32	 4 59/64

483301,886 483761,904

38262

$543

$462.

$704

Sobre Belgica (ouro) • 	
	

13920
Sare Hespanha . 	 13140
Sobre Suisse . .	 	 \•••••••• 	 2$692
Sobre , Suecia . . 	
Sobre Noilaega. • ,•• ....... ••••••:•••
Sobre Dinamarca. .
Sôbre Sina e Palestina. 	
Sobre Techeco-Slovaquia, 	

	
$410

Sobre Nova tork . 	
	

13$300	 138370
Sbbre Montevidéu. . 	

	
63552

Sobre Étienós Aires (peso papel) 	
	

3$542
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim) 	 	 53615
Sobre Japão (yen) 	

	
48500

Sabre Ituman.la 	 	
8100

Sobre Canadá. 	
	

113570

Sobre Austria
SCbre Chile 	 • • ...
Vales ouro, por 13000 	

Moedas
Pesos argentinos (Papel).	 .• • •.....:..1‘,.1.,•m•"•1•;•_. 	 3$650
Liras (papel) . 	 .	 ......	 8810
Escudos (papel) . 	 •••	 $620

Bolsa
Apolices diversas emissões de 1:0003, 5 %, port..	 8028000
Apolices emprestimo, municipal de 1904, port.....„ 	 470$000
Apolices emprestimo municipal de .1914, port......	 1468000
Apolices empretimo municipal de 1920, port...... 	 145$000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port.... 	 1533000
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (de-

	

creto n. 9.661). 	 	 7203000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9 % 	 	 1793000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9 Vo 	 	 9098000
Apolices Rio de Janeiro, de 1:0008, 8 %, port. (de-

	

creto n. 2.414). 	 	 750$000
Apolices Rio de Janeiro, de 100$, 4	 port. 	  • 938000
Banco do Brasil. 	 	 4158000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 11 dc
junho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA Dos CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia
Assucar

...... "IP*.

Sacas
1EntradaS.	 x	 .... n ..

Saídas ...................
	 17.272

14.042
Consumo local dos dias 13 e 14. 	 .	 1.000'
Existencia• • • ..... .....	 ... . .. .. •.„.•.••••,•••• 	 360.239

Mercado firme.
Foram retiradas do mercado pelo C. N. C. 1.558 sacas..

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	  	 '- 	
Tipo 4 • • ...... lho e • •1•111.,..r•••••• • • • • •.• 	
Tipo 5 	 •••••• 	
Tipo 6 ,•_•1• •,•	 ••••• • • •'•'.• •.• • • 	 	

Tipo 7
Tipo 8

.Assucar
Sacos
4.000
6.156

163.335
Mercado paralisado.

Preços por saco:.
Branco cristal. . •	 . .. ....... ............
C. amarelo 	
Mascavo. • •	 ..

• AJgodão.

Eáltradas.	 , •	 •
Saídas . • • • •
Existermia. . . • xxxxxxxxxxx..x., 	

.^.0e4VMOAkAA.l e. o ,1.,&•:, 448000 a 45$00G
.	 • •	 428000 a 448000

189:097$800

21.751:3138900

11.538:1378200

23100

78302

Entradas . 	  • Ge4b.

Saldas • 	
1.473:184$200, Existencia •	 • 	

Mercado paralisado.
Preços por saco:

Branco cristal 	
O. amarelo ...

...Mascavinho  	 •	 .. ...
Mascavo

398000 a
348000 a

--
26$000 a

Sacos .
1.000
5.215

165.491

41$000
358000

298000
Movimento do dia 13

Café

148500
138900
13$300
123700
128200
11$400

Entradas.	 .... .....
Saídas. • • x
Ebdstencia. . . . ..............................

398500 a 41$000
348000 a 358000
263000 a 298009

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra Longa:
Tipo seridó:

Tipo 3
Tipo 4

.• • • . • 1..
• .• •.• • • •

Fardos
.1.376

217
17.280.
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Fibra média:
Sertões:

Tipo 3	 	  388000 a 408000
Tipo 5 	 378000 a 398000

Ceará:
Tipo 3 	  388000 a 398000
Tipo 5 	   	  368000 a 378000

Fibra	 curta: .	• • •	 • •	 •
Matas:	 .

Tipo 3 	 O 358000 a 378000
Tipo 5 	  	 	 328000 a 348000

Paulista:
Tipo 3 	  	 348000 a 358000
Tipo 5 	  318000 a 328000

Cl	 sindico,	 Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRI(.;ÃO DE RECRUTAMENTO

11" ZONA DE ALISTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° rumino -- TIJUCA

Séde -- Rua S. Francisco Xavier n. 267 - (Colegio Militar:,
O cidadão Clovis Hemeterio dos Santos, presidente da

Junta de Alistamento Militar do 16° Distrito, Tijuco:
Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alista-

mento no corrente ano, vão ser os mesmos remetidos á Junta de
Revisão, na sécle da Primeira Circunscrição de Recrutamento,
á avenida Pedro Segundo, nesta CaPi.tai, pão acompanhando
nenhum documento ou reciamação„por não serem apresenta-
dos pelos interessadcs.

E, para que° liegue ao conhecimento de todos, manda afi-
xar na porta do edificio em que funciona a Junta e publicar
no Diario Oficial a relação geral e singela, por classe e por.
ordem alfabetica, dos alistados.

Aqueles' que tenham reclamação. a fazer deverão apre-
sentá-las competentemente documentadas à esta Junta ou di-
retamente á Junta de Revisão, até o dia 15 de julho do cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Clovis Hemeterio
dos Santos, presidente. - Julio Cesar Leal Neto, segundo-
tenente, comissionach, delegado.

Relação a que se refere o edital' aehnh.": • "

Classe .de 1911
I. Affonso, filho de Francisco Joaquim Valle..
2. Alarde°, filho de José Luiz Pereira de Vascon.-ielles.
3. Alfredo Frederico de Noronha,
4. Alfredo, filho de Manoel dos Santos Peixoto.
5. Alvaro, filho de Antonio Ferreira Cortez.
8. Alvaro, filho cie João Teixeira de Azevedo. .
7. Amaro Brandão Bello de Azevedo.
8. Americo, filho de Antenor de Souza Pimenta. .
9. Antonio, filho de Agripino Augusta Sodré.

to. Antonio, filho de Antonio Leal Teixeira.
11. Antonio, filho de Eduardo Coelho.
12. Antonio, filho de Francisco José de Araujo ArnoriM.
13. Antonio, filho de José Paulo de Souza Ribeiro
14. Antonio, filho de José Rodrigues Martins.
15. ntonio Marques.
-16. Antonio Silvino dós Santos.
17. Arlindo, filho de Maria Rosa Garéia.
18. Arlindo, filho de Venancio Arnerico da Silva.
19. Armando, filho de Alvaro Durval da Costa Guimadães.

Armando, tuFo de Manoel Gomes da Silva.
21. Arnaldo, filho de Arnaldo Baptista Ferreira. •
.)2. Arthur, filho de José Carvalho.	 •

Ary, filho de Raymundo Theophilo de Moura Ferreira.
2-1. Ary-Kerne, fiiho de José Cardoso Correia de Almeida Ju-

nior.	 •
Ayres, filho de Manoel Joaquim- Ferreira.

6. Benedicto, filho de- Antonio- Augusto Ferreira.
7. Cecilio do Espirito Santo Augusto Borges.

28. Celestino de Sá Freire Basilio.
29. C,larimundo, filho de João de Almeida. ,
30. Claudionor, filho de Paulino Augusto de Oliveira.
31. Cosmo Morg.ado..

32. Cyrillo, filho de Lucio Pinto de Carvalho.
33. Diamantino de Oliveira.
34. Eduardo, filho de Eduardo de Almeida Migão.
35. Elvino, filho de Ivo Duque Cezar.
36. Eno, filho de José Lindenberg Porto Rocha.
37. Ernesto Leschourle Santos.
38. Etelvino, filho de Carlos Teixeira Carieno.
39. Felismino Valencia da Silva.
40. Feliz, filho de Renato Pederneira.
41. Fernando, filho de Ociavio Affonso da Costa Machado.
4 9 . Fernando, flhO ' d° * ()Shs de Oiva Costa.
43. Fiorentino, flho de Mario dos Santos.
44. Francisco. filho cle Florencio Rodrigues de Almeida.
45. Francisco. filhó W.Fi'ancise.o Souza
!j6. Fravio. filhoJoaquim Auguso Cerqueira.
47. Fre&rico, filho de .Frederico Goulart.
48: Helio,	 Raymundo Theophilo Moura Ferreira.
49. Humberto de Souza, Quartim Pinto.
50. Illon. filho de Agostinho. Antbuzo Carneiro.
51. Jacitittio, filho de Sebastião de Oliveira Pinheiro.
52. Jair, filho de Celina.Rosa Monteiro.
53. Jardemar Antonio dos Santos.
54. jayme, filho de Eduardo José de Magalhães Carvalho.
55. Jayme Bernardo de Souza.
56. João, filho de Albino Luiz 0/avio.
57. João, filho de José Alves.
58. Jorge, filho de Gabriel José.
59. José, filho de Adolpho José Mercier.
60. José Zarovil.
61. José, filho de Carlota Maria Teixeira,
62. José Nogueira Dias.
63. José Arantes, filho de Euzebio José Arantes.
64. José, filho de Guilherme da Cunha Pereira.
65. José, filho de João Souza Caldas.'
66. José, filho de Joaquim Maria.
67. José, filho de Joaqutin de Oliveira Frades.
68. José Carlos Boseli Freire da Costa.
69. José, filho de José Americo Machado.
70. José, finro de José de Azevedo. C,outo.,
71. José dos Santos Carneiro Filho.
772. José, filho de Rufino.Vaz da Cosia.
74. Juvenal Rebello.
75. Jovenilho da Silva Rabello.	 .
76. Julio, filho de Alberto Machado Espíndola.
77. justino, filho de Justian Soares.. 	 .
78. Juvenal Barbosa, filho de Juvenal Fernandes Barbosa.
79. Lauro Müller Bueno.
80. Leandro Cirio Ramos.
81. Linneu, filho de Francisco Xavier. de:Souza Freitas.
82. Luciano, filho de João Oliveira Pinto.
83. Luiz Antonio, filho de Felisberto Ferreira Brant.
84. Luiz Gonzaga, filho de José Agostinho de Oliveira Fer-

nandes.
85. Luiz Angelo Lopes.
86. Manoel Abilio, filho de Antonio Joaquim.
87. Manoel Carlos, filho de Armando Dei Castilho.
88. Manoel, filhõ de JoaquN Maio.
89. Manoel Henrique, filho de José Benedicto de - Medeiros.
90. Manoel de Souza Gomes Filho.
91. Mario Alves de Souza.
92. Mario, filho de Antonio Teixeira Ferro.
93. Mario de Oliveira, filho cif,	• ' , line de Oliveira.
94: Mario, filho de Carlos Moo- - 	 - Santos.
95. Mario, filho de José de -Hwebt- . •	 •.-z-es-Carvalbo.
96.- Mario, filho de José ias
97. Mario, filho de Maria
98 . Matheus, filho de Antonio• Alves
99. Mercio, filho de Deoio GuarMn.i.

100. Miguel Antonio. filho de-Migue,1•Antonio Soares.
101 . Moacyr Carlos Barroso., 	 .
102. Napoleão. filho de Tharnaz..cle Muino Menezes.
103. Nelson, filho de Alexandrina Rodrigues.
104. Nelson, filho de Oscar Braga, . .
105. Nelson, filho d rilOswaJdo.Couti.nbo de .Oliveira.
106. Nelson de Oliveira. filhe sie 7,1-Ornira de Oliveira.
107. Octavio da Silva Comes.
108. Oswaldo, filho de Henrique , Au. tram da Moita Aluguer-

que.
-109. Oswaldo, filho de José.Ribeiro da Costa.
110. Oswaldo, filho do Julieta Ferreiro Marques.
111. Othon Soares de Sá.
112. Paulo Frederico. filho cle Joaquim José do Amaral
113. Pedro Affonso Crajloti, .
114. Pedro, filho de pdracio Antonio de Saut:Anna

• .
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115. Pedro, filho de Maria Helena.
116. Pedro Paulo da Silva.
117. Percilio, filho de Jorge Fernandes das Neves.
118. Raul Carneiro de Oliveira.
119. Renato, filho de Roberto Raphael Pinto Guedes.
120. Rodolpho, filho de Antonio Augusto de Oliveira.
121. Rubens, filho de José Corrêa Marcello.
122. Salvador, filho de Augusto Pedro de Alcantara
123. Sebastião Oswaldo, filho de Antonio José da Silva.
124. Sebastião, filho de João de Araujo Ramos.
125. Sebastião, filho de José de Souza Pinto.•
126. Sylvio, filho de José Gomes Esparandin.
127. Sylvio, filho de Manoel Pinheiro Marques Canario.
128. Sylvio; filho de Oscar de Oliveira Nebrer.
129. Takeoyamagata, filho de Jusaburo Yamagata.
130. Tertuliano Vianna.
131. Vicente de Paulo Ruffino.
132. Virgilio, filho de Avelino da Costa Corrêa.
133. Waldemiro, filho de Simplicio José dos Santos.
134. Walter, filho de Antenor Borges de Araujo.
135. Walter, filho de Benedicto Bernardo da Silva.
136. Walter, filho de Henrique Paulo Fernandes.
137. Werworn, filho de Antonio Eustaquio Coelho.
138. Wilson, filho de João Mattos de Almeida. •

Classe de 1910
1. Abelardo dos Santos.
2. Achilles, filho de Amando dos Santos Pereira.
3. Adolpho Justo Bezerra de Menezes.
4. Affonso, filho de Guilherme Abrahão.
5. Agostinho, filho de Vital Ignacio Machado,
6. Alberto da Rocha Moreira.
7. Alberto Amoedo de Azevedo.
8. Alberto, filho de Francisco da Costa Godinho.
9. Alberto, filho de José Fagundes de Souza.

10. Alberto de Lima Gomes.
14. Alfredo, filho de Alfredo Bernardo Colonia.
12. Altamiro Mattos.
13. Americo Henrique José, filho de Amado Ghiggino.
14. Anselmo Paschoa, filho 'de Evaristo Ressurreição da

Paschoa.
15. Antonio de Araujo.
16. Antonio Victor Emmanuel de Almeida Mello.
17. Antonio Caráluna Neves.
18. Antonio Braz, filho de José Braz.
19. Antonio Eloy Sant'Anna.
20. Antonio, filho de José Fernandes da Rocha.
21. Antonio de Carvalho, filho de Manoel de Carvalho.
22. Antonio, filho de Manoel Francisco Penedo. 	 -
23. Antonio Florencio de Souza.
24. Antony Gonçalves Bandeira.	 •
25. Apparicio Pinheiro Gonçalves de Andrade.
26. Armando, filho de Henrique Barber Mira.
27. Arthur, filho de Arthur de Almeida Costa.
28. Arthur Bosisio.
29. Arthur Souto Jorge.
30. Ary, filho de Bernardo José Fernandes.
31. Asclepiades, filho de Orestes Pereira Dias.
32. Atanagildo, filho de José de Lima Motta-.
33. Augusto, filho de Antonio Dias Moreira.
34. Augusto Gonçalves, filho ,de Domingos Gonçalves.
35. Augusto, filho de Joanna Maria Rita da Conceição.
36. Augusto Frederico Caldwell do Couto.
37. Avelino, filho de José Francisco.
38. Ayres, filho de Antonio Francisco Duarte.
39. Bellarmino, filho de Raymundo Nonato da Silva
40. Belmiro Camillo dos Santos.
41. Bertho Dias Gonçalves.
42. Braulio Cid Rodrigues.
43. Carlos, filho de Antonio Galino.
44. Carlos Vaz de Mello Megale.
45. Carlos, filho de Rodolpho de Cunha Yegado.
46. Carlos de Assumpção.
47. Cicero Marinus Gerard Schauderl.
48. Constantino, filho de Constantino Henrique Marques.
49. Danillo, filho de. Francisco de Paula Bastos.
50. Delio, filho de Lucio Leal.
51. Deocleciano, filho de Carlos Felippe.
52. Djalma de Souza Carvalho.
53. Dulcemar, filho de Arthur Coelho da Silva.
54. Durvalino Ribeiro de Mello.
55. Edgard José de Sá.
56. Edmundo Nascimento.
57. Ernani, filho de Francisco Marques Leocadio.
58. Euclydes Gentil Bahig.
59. Eugenio Possat.

60. Eugenio de Moura Brito.
61. Faustino, filho de Manoel Alves da Silva.
62. Felisberto, filho de Epaminondas Felisberto
63. Felisberto, filho de Silvina da Conceição.
64. Fernando, filho de José Goy.
65. Francisco de Oliveira, filho de Adolpho de Oliveira.
66. Francisco, filho de Philomeno Ferreira Gomes.
67. Gabriel, filho de Antonio d'Assumpção.
68. Germano, filho de Dilermando de Albuquerque.

• 69. Gerson, filho de Aurinio Mello Jorge.
70. Gervasio, filho de Joaquim Dias de Oliveira.
71. Halley Lopes Bello.
'72. Henrique, filho de Henrique Thiele.
73. Henrique, filho de José Justino Baptista dos Santos.

• 74. Humberto, filho de Hermenegildo Thomazi.
75. Janil, filho de Antonio Abuyaghi.
76. João Baptista Nobre.
77. João Baptista do Nascimento Filho.
78. João, filho de João Machado Bastos.
79. João Silva Monteiro.
80. Joaquim, filho de Manoel Guilherme da Silveira Filho
81. Joaquim ,filho de Vital Ignacio Machado.
82. José Cazalés Bittencourt.
83. Josè, filho de Antonio Albino Coelho.
84. José Pinto Machado.
85. José de Barros Franco Neto.
86. José, filho de Hortencia Ernestu de Souzi:
87. José, filho de João Latorraca.
88. José, filia) de Joaquim Ferreira.
89. José, filho de José Martins.
90. José, filho de José Sá e Silva.
91. José, filho de Manoel Vaz.
92. José Augusto da Silva.,
93. José, filho de Vital Ignacio Machado.
94. José Virgilio, filho de Virgilio Paschoal.
95. Julio, filho de Miguel Archangelo do Nascimento.
96. Lauro Souza Cruz.
97. Lourival José da Rosa.
98. Luiz, filho de Cesar Augusto Machado da Fonseca.
99. Luiz, filho de Edith Pinto de Miranda.

100. Manoel Miranda Pinto.
101. Manoel Bezerra.
102. MaMel, filho de Manoel Antonio Coelho.
103. Manoel de Souza Machado.
104. Manoel Teixeira, filho de Ursula Flora Teixeira.
105. Marcello de Menezes.
106. Marcial, filho de Thomaz de Aquino Candido
107. Marinho, filho de João de Souza Rios.
108. Mario de Freitas Diniz.
109. • Milton, filho de Bernardino Teixeira Fonseca.
110. Moacyr, filho de Herculano Martins Pinto.
111. Monsuetto Rodrigues de Oliveira.
112. Nelson Antonio da Silva.
113. Nelson Emilio, filho de Lourival Ribeiro.
114. Nelson, filho de Luiz Rodrigues Corrêa.
115. Nestor Gaspar, filho de Sebastião Firmino
116. Newton Fiori Castobano.
117. Ney Cidade Palmeira.
118. Nilo, filho de João Joaquim da Cunha.
119. Oldemar, filho de Domingos de Andrade Costa:
120. Glympio, filho de Esaú Teixeira.
121. Orivaldino, filho de Olavo Teixeira Bahia.
122. Orlando Andrade.
123. Osmendio Rezende.
124. Oscar Paulo de Carvalho.
125. Oswaldo, filho de Albertino da Costa Nobre.
126. Oswaldo Nogueira.
127. Oswaldo José Theodoro.
128. Paulo Ferrara.
129. Paulo, filho de Miguel Teixeira.
130. Pedro Franeisch Cabral.
131. Pedro Cardoso.
132. Pedro, filho de Romualdo Fernandes de Oliveira.
133. Raul Gonzaga.
134. Raul, filho de Raul Nunes da Rocha.
135. Reinaldo, filho de José Alves Salgueiro.
136. Rubem Azevedo Lixa. 	 -
137. Rubens Pinheiro de Barros.
138. Rubens Ferraz.
139. Sebastião Gonçalves Coelho.
140. Sebastião, filho de Silverio José de @oliveira.•
141. Sylvio Car‘lido, filho de Bernardo Graciano Candido.
142. Sylvio, filho de Raul Lopes Cardoso.
143. Victor, filho de Porcina Maria do Amparo Cordeiro.
144. Vittorio Carmelo Donato.
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145. Waldemar Max.
146. Waldemar Pinto Lemos.
147. Waldemar, filhb de Paulino Satipajo.
148. Waldemar da Silva.
149. W.almir Araujo Gonçalves.
150. Walter dos Santos Cardoso.
151. Zildo, filho de Antonio de Souza Duram Pernandét.

Classe do 1.009
i. Abelardo Marinho).
2. Alvernio Ferreira.
3. Afinibal Alvoz de AzevedO.
4. Armando Alves Corrêa Lopes.
5. Ary Ferreira da Silva.
6. Bernardino, filho do Luiz Augusto Ribeiro Vieira de,

Castro.
7. Carlos Darnaáceno, filho de Joaquim Ferreira Danias-

ceno.
8. Cyro Jorge Paranhos da Silva..
9. Rialnia Silva, filho de Emillo Montenegro Silva.

10. Durval José de Magalhães.
11. Everaldo Lopes Simas.
12. F rancisco Maria Traverso Filho
13. Gastão Silveira Goiano. 	 /.
1.1. Geraldo Oliveira.
15 .. Gilberto Coelho.
16. Jayrne Ferreira Magalhães.
17. João Lourdes Filho.
18. João de Deus Cabral.
19. Jcão Gonçalves Barbaccia.
20. José Clemente Pereira.
21. José . Ottoni da. Silva.
22. José Candido Sampaio de Lacerda..
23. José Fernandes Fastos.
24. Jo ,..: é Nomes Aguiar.
23. Jrné de Souza.	 •
26. Julio Vieira da Cunha.
27. Miguel de Oliveira Bastos Junior
2il. Ne l son A. Camarinha.
29. Ormindo Rezende de Carvalho.

Osvaldo Soares Monteiro.
31. Paulo Breias Filho.
?32. Rubem; de Azevedo.
33. Sebastião Bento Vianna.

Tharion da Rocha Pirnentel.
Veranno Augusto Rocha.

36. Waldemar P. Ferreira.
Classe de 1908

1. Af,m.,o Mormo. .
2 • Aloxanclre Gatlas Alzequier.
3. Adionio Duarte Müller.
1. A pionio Soares da Silva.
5..111 ila Bezerra :Nunes.

13 ,.J .nardino Antonio dos Santos.
7. Daniel Brown. filho de Jorge Brown.
8. Ernesto Amorio Soares.
9. Edclydes Camões do Valle.

10. P'Ioriano Ayres Queiroz Cid.
.1 1 Francisco Joa quim, filhe de Manoel Joaquitti.

Januario Moura,
13. Joau .Fernandes Tovar.
1 4... João Baptista dos Santos.

João José Corrêa 'Telles.
16. Joaquim CasenV.To.
17. J',aquini Antonio Barbosa.

do Patrocinio Gallotti.
19. 1:11ii, Vinicius Morello Mui:,
20. 3J;.;noel .Tnaquini Gomes.
21. :11,110,-, 1 '10 ,g.es do Nascimento.
22. -.\1,;noc 1 Gomes Oliveira.

Mnriu ilaymundo Gomes.
21. r .::I:=.)n Paula Castro.
2. 07tas da Silveira.
26. Pnti l o Cardoso de Castro.

• 7. W.r..11.er Peixoto.
Classe dé 1907

• Alvaro Duarte.
9 . Americo de Mattos.
3. Antenor da Silveira Peixoto.
4. Antonio Lourenço, filho de Lourenço Ignacio.
5.. Antonio Botelho Santiago.
6. Antonio Mattaruna.
7. Athanagildo de Azevedb Soares.
8. Auracoli P. Porto.
9. Azuil Gornes Madruga.

10. Comonided Martins do. Nascimento.:

inumo ae 1U04
'neWeCte~

11. Chakib Jata:ir.
12. Cid Bulamaqui Dantas.
13. Gustavo do Rego Macedo Filho.
14. José de Almeida.
15. Julio Souza, filho de Jeronymo Pereira de Sousa.,
16. Luiz do Naseimento.
17. Luiz ROsendo da Silva.
18. Manoel Gomes dos Santos.
19, Manoel Seraphim de Andrade.
20. ()atavie da Conceieflo.
21. Sebastião de Souza.
22. Sebastião Delphim.
23. Sebastião Leonel da Silva.
24, Sebastiãe Vieira da Cunha.

Classe de 1908
1. Adheebal Carneiro Ribeiro.
2. Adib JabOr.
3. Agenor Vianna Carneiro.
4. Antonio Castro feia.
5. Benedicto Franco dos Santos..
6. Celso Claudio Ley.
7. Daisy Pitanga Porto.
8. Djalma dos Santos Vianna.
9. . Francisco de Aguiar Filho.

10. Grevey Andries Assis.
11. Herbert Mourão da Silveira.
12,. lzidoro de Souza.
13. José Pinto Pratos.
14. Luiz Soares Franco.	 •
15. Miguel Martins Pereira.
16. Oscar Fernandes Toras.
17. Antonio Cerolin.

Classe de 1.905
1. Alvaro RarriOs dos Santos,
'2. Antonio Muros Filho.
3. Antonio Alves Drumond.
4. Ary Macedo.
5. Francisco Gomes da Silva.
6. Gracindo Baptista.
7. Henrique Francisco de Souza.
8. Henrique Marques da Silva.
9. José Cruz Netto.

10. José Campello Gomes de Albuquerque
11. José Bandeira Ney.
12. Julio Maria Zieze de Oliveira.
13. Manoel Gomos.
14. Nestor de Arês. Leão.
15. Pedro Dantas.
16. Reynaldo, filho de Theodoro Gonealvea da silva.
17. Sebastião Baptista.
18. Silverio de Souza.
19. Silverio Pereira Dias.
20. Victoriano Romano.
21. Walderhar Francisco Duarte.

Classe de 1.904

1. Alexandre Flibeiro Junior.
2. Alfredo dos Santos Abreu.
3. Ainerico Alves de Castro.,
4. Antonio Alves.
5. Augusto Peregrin.
6. Camillo Moutinho.
7. Felisberto Cordeiro Fitai,
8. Ignacio Chagas.
9. João do Rio Branco Hebert.

10. João Passos Junior.
11. João Furtado de Mendonea.
12. João Rosas.
13. Joaquim Mattos Camara Junior,
14. José Caetano Teixeira.
15. Joviano J. Nicacio.
16. NelSon
17. Osbeck Figueiredo Barbosa.
18. Raul dos Santos.
19. Romualdo Monteiro da Silva,
20. Virgilio José dos SantoS.
21. Waldemar Schroeder Cubas.

Classe de isn.
Alcides Cardoso dos Santos 1

2., Alipio Bezerra-
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3. Cyro Alves de Moraes.
4. Daniel Ferreira Monteiro.
5. Florencio Alves dos Santos.
6. Francisco Corrêa.
7. Francisco Pinto Bastos.
8. Jayme da Cunha Silveira.
9. João Ferreira da Costa..

10. João Guimarães Barros.
11. Mario Ponciano.
12. Nestor Daltro.
13. Oswaldo Alves de Carvalho.
14. Oswaldo Romero.
15. Paulo Gonçalves Ferreira..
16. Pedro Valeriano Simões.
17. Waldemar Fazzi Soares.

Classe de 1902

1. Antonio Melynda Silva.
2. Amancio Barbosa.
3. Eugenio Krauss Joe.
4. Francisco Pinto de Carvalho Filho.
5. Henrique da Rocha Lemos.
6. João Martins da Silva.
7. João de Moura.
8. Manoel Marques da Cosa Braga
9. Mario de Souza.

Clagse de 1901

1. Agostinho Loureiro.
2. Alfredo Pinto.
3. Guilherme Francisco da Silva.
4. Humberto Guimarães Costa.
5. Jeronymo de Castro. 	 •
6. João de Souza.
7. José Celestino de Barros.
8. José Raymundo da Silva.
9. Victor da Fonseca Saraiva.

Classe de 1900
1. Antonio Garcia.
2. Conrado Francisco Raymundo.
3. Domingos Corrêa Almeida.
4. Francisco Salles Moraes.
5. Jacy Fernandes Louro.
6. João Monteiro dos Santos.
7. José Vieira Fellis.	 •
8. Manoel Goulart da Rocha.
9. Roberto Pinto Lemos.

Classe de 1899
1. Cosme Teixeira de Carvalho.
2. Diogenes Przybylski.
3. Francisco José Ferreira,
4. Joaquim de °Mein.
5. Manoel José Martins.
6. Nicanor Franco.
7. Romualdo Alves dos Santos.

Classe de 1898
1. Accacio Ribeiro.
2. Augusto Fernandes da Rocha
3. Francisco Vieira.
4. Francisco Rangel.
5. João Valladares.
6. João Virginio da Silva Oliveira.
7. José Vianna.
8. Manoel Simplicio Barbosa.
9. Theo.philo Mendes.

Classe de 1897
1. Antonio Francisco Lopes.
2. Durval Gama.
3. Fausto Carlos Braga Bertrand.
4. João Soares do Nascimento.
5. Luiz Mazza.
6. Severiano Teixeira Alvares.

Classe de 1896

1. Gregorio Nazianzeno Paiva (Dr.).
2. Ignacio Cyriaeo Pereira.
3. João Pedro Fragoso Coimbra.
4. Luiz Santos Lobo.
5. Vito Pacheco Leão,

Classe de 1895

1. Amorz indo Ribeiro.
2. Demetrio Pereira da Silva.
3. Jordão Jacintho de Godoy Salles.
4. José Bispo de Araujo.
5. Jovino Estanisláu.
6. Nelson Constantino de Faria.
7. Nemesio de Oliveira Campos.
8. Romulo Augusto Travassos Serrano.

Classe de 1894
1. Affonso Souza.
2. Alexandre da Silveira Lara.
3. Aristides de Moraes Guio.
4. Armando Navarro da Costa.
5. Catharino Felix Bandeira.
6. Elpidio Pimentel.
7. Nelson Côrtes de Alvarenga Fonseca,
3. Paulo M. Fiusa.

Raphael Giannini.
10. Reinaldo T. de Faria Pereira.
11. Romeu da Silva Lage.
12. Themistocles Coutinho Carneiro.

Classe de 1893
1. Bernardino Xavier Rebello.
2. Ourico Julio da Cruz.
3. Gastão Pereira da Silva.
4. Israel de Souza.
5. João Justino dos Santos.
6. Manoel A. da Cruz.
7. Maurilio Santos Lobo.
8. Olegario Assumpção Mendes.
9. Sebastião José Salomão.

Classe de 1892
1. Alfredo Nogueira Ramos.
2. Annibal de Oliveira.
.3. Antonio Nery
4. Frâncisco Bernart de Souza.
5. Manoel de Araujo Corrêa.

Classe de 1891
1. Amaury Santos Lobo.
2. Mario Teixeira Leite.
3. Oscar Ramos (Dr.).
4. Pedro Mendonça Lima.
5. Thomaz Augusto Amarante.

Classe de 1890
1. Antonio de Souza Limoeiro,
2. Armando Luiz Neves.
3. Aristides Gomes.
4. Jacintho Borges.
5. Jayme Filgueiras.
6. Miguel da Costa Bastos Filho.

• Classe de 1889
1. Antenor Aguiar Augusto.
2. Conrado Francisco Raimundo.
3. Eurico Francisco Fernandes.
4. Francisco da Cunha Storino.
5. Hermogenio Claudeno'Ricodo.
6. Israel Franca.
7. José Passos.
8. Manoel Luiz Teixeira
Rio, 30 de abril de 1932. - Clovis lierneterio dos Santos,

presidente. - Julio Casar Leal Neto, 2° tenente comissionado,
delegado da 11' zona.

•n••n2

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

,JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 11° DISTRITO

(GAMB(5A)

7° zona
Séde - Corpo de Bombeiros do Caos do Porto

- Alistamento de 1932
Arthur Liguori, presidente da Junta, faz saber que, es-

tando concluidos os trabalhos de alistamento no ano corrente,
vão ser os mesmos remetidos á Junta de Revisão, na séde da
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1 Circunscrição de Recrutamento, á Avenida Pedro II, não
havendo documentos ou reclamações apresentadas por in-
t eressados.

E, Para que chegue ao conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital e afixar no gradil do edificio do Corpo
de Bombeiros do Coes do Porto, sede desta Junta e publicar no
Diario Oficial a relação geral e singela, por classe e por ordem
lfabetita dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer. deverão apre-
entá-las completamente documentadas a esta Junta ou di-

retamente á de revisão até o dia 15 de julho do corrente ano.
Rio de Janeiro, 30 de abri/ de 1932. - Arthur Liguori,

presidente. - Tenente José Maria liodrigues, delegado mi-
litar.

Classe de 191 i

.. Abel, filho de Abel Baptista Pereira e Maria Luiza Pe-
reira.

2. Abel Baptista Pereira Filho.
3. Adoleinio, filho de Antonio Lourenço e Maria Lourenço.

Affonso, filho de Miguel Pinto Teixeira e Helena Igna.:.;ia
Teixeira.

5. Agostinho, filho de Cano Lama-na e Maria Conceição.
G. Alberto, filho de Francisco de Souza Loureiro e Gui/her-

mina da Costa Loureiro.
7. Alberto. filho de Henrique Fernandes do Porto e Deo-

linda Muroira Campos.
8. Alberto, filho de Manoel Ricart e Ephigenia Rodrigues.
9. Alberto, filho de Deolinda Rodrigues Alves e Manoel

Alves.
10. Alcibiades, filho de Lourenço José dos Santos e Joanna

Luiza dos. Santos.
11. Alcides. filho de José Monteiro da Silva e Liberaiina Pe-

regrina Pinto.
12. Alencar, filho de Francisco Verissimo dos Santos e Ru-

fina Rosa Pinheiro:
13. Alexandrino, filho de Manoel José d'Assumpção e Rosa

Camarinha d'Assumpção.
I!. Alfredo, filho de José Joaquim .Martins e Anna Maria.
15. Alfredo. filho de Vietorino Ferreira e Euphemio Alves

dos Santos.
16. Alfredo da Silva Pinto.
17. Almerino da Cruz Fialho.
18. Almir, filho de Abel Marques Baptista e Alice Dias Da-

.	 ptista.
19. Alniarlo. filho de Paulo Pedro de Alcantara e Fiorentino

Beltrano de Alcantara.
20. Altamiro, filho de Gonçalo José Gomes e Porcina da

Purificação Gomes.
21. Altamiro, filho de José Gonçalves Gloria e Delphina An-

ula Cdorin.
22. Alvaro, filho de David Ferreira da Cruz e Maria Alves

da Cruz.
23. Alvaro, filho de Joaquim Simões Barreirinhos e Isabel

Dias Simões.
2.4. Alvaro. filho de José Alves Gouveia e Maria do Carmo.
25. Alvaro, filho de José Bernardina de Carvalho e Fontes e

Maria da Silva Fontes.
26. Alvaro, filho de Manoel José da Ceia e Maria Joaquina

Affonsa.
27. Alvaro. filho de Marcelino Alves Bittencourt e ,Ndelia da

Silva Bittencourt. .
28. Alvaro Augusto Ruas.
29. Amorico, filh3 de Manoel José d'Assum•pção e Rosa Ca-

marinha d'Assumpção.
30. Angelino Teixeira. 	 •

31. Annibal. filho de Antonio Fernandes Nogueira e Palmira
Tavares Nogueira.

32. Anibal, filho de Antonio Florindo Moreira e Maria do
Carmo.

33. Antenor, filho de Antonio Almeida e Antonio de Souza.
34. Antonio, filho de AntonSo Gomes e Maria Ferreira Gomes.

35. Antonio, filho de Antonio Joaquim Affonso e Maria da
Conceição.

30. Antonio, filho de Bernardino Perez Fernandez e Eliza
Mendes Fernandez.

37. Antonio, filho de Francisce Antonio Semache e Christina
de Jesus.

38. Antonio, filho de Francisco Manoel Lourenço e Etelvina
Ferreira Lourenço.

39. Antonio. filho de Jacintho Moreira Soares -e Maria Rosa
de Jesus.

40. Antonio, filho de José Perez e Maria Alice Martins.
41. Antonio, filho de Manoel Antonio Rodrigues e Joaquina

da Conceição Rodrigues.
42. Antonio, filho de Ottonio (Minn Teixeira e Alada Au-

gusta Teixeira.
43• Antonio ugusto, filho de Antonio Augusto e Maria dos

Santos.
45. Antonio Ferreira da Silva.	 .
44. Antonio da Cruz., filho de José Pereira e Maria Pereira.
46. Antonio Rodrigues de Amorirn.
47. Antonio de Souza Galize.
48. Aquelino, filho de Mario Alves Véo e Ernestino Freire

Véo.
49. Aristides, filho de José Fraucisco da Silva e Rachel Maria

da Conceição.
50. Arlindo, filho de Roque Alves e Maria Rodrigues Bar-

bosa.
51. Arlindo Francisco da Silva.
52. Armando, filho de Augusto de Mattos Leão e Josephina

da Rocha Leal.
53. Armando, filho de Luiz Bevilacqua e Rercilia Bevi.

lacqua.
54. Armando Nunes.'
55. Arnaldo, filho de Alfredo Pinto Soares e Anna FreitaS

. Soares.
56. Arnaldo Marchetto.
57. Arthur, filho de João Gonçalves do Souza e Julio Reis

de Campos.
58. Ary, filho de Rubens Julio Vianna e Sindia Gonçalves

Vianna.
59. Asidiano, filho de Agostinho Roctrigues e Josepha Peres

Cerdeirinha.
60. Augusto, filho de Augusta de Neves e Alice Conceição.
61. Augusto,. filho de José Maria Chaves e Rozaria Duarte

Costa.
62. Augusto Garcia, filho de Francisco Garcia e Olivia Ro-

drigues.
63. Aureliano, filho.de João Manoel Marques e Amalia Gon-

çalves.
64. Aurelio, filho de Joaquim Luiz Ferreira e Roza Soares

Ferrira.
65. Antakir, filho de Manoel d'Almeida Tavares e Anua Ame-

lia Tavares.
66. Braulino, filho de José de SOUla Nogueira a Josephina

Martins Nogueira.
67. Carlos, filho de Antonio de Freitas Mattos e Munia Al-

ves da Fonseca.
68. Carlos, filho de Antonio Rangel Junior e Franeisca Riza

Rangel.
69. Carlos, filho de Bento José Branco e Georgina da Rocha

Mendes.
70. Carlos, filho de Franklin Gonçalves e Leandro Maria da

Conceição.
71. Carlos, filho de Manoel Cardoso e Maria SersoZina.
72. Celso Luiz, filho de Heitor Gaggiano e Olympia Rosa.

Guimarães.
73. Chrispim de Castro,( filho de Lucia de Castro.
74. Chrispiniano Castro, filha de Luoia de Castro.
75. Cicero Feliciano de Albuquerque.
76. Claudemiro, filho de Romã() Ruiz e'Helena Mattos Ruiz.
77. Claudino Pinto Liberal.
78. Claudionor Dias dos Santos.
79. Constantino de Siqueira Mello.
80. Custodio, filho de Antonio Bento e Maria Carlota.
81. Cyro, filho de Clovis, Assumpção e Thereza de Medeiros

.	 Albuquerque Assurnpção. .
82. Cypriano Antonio Leonardo.
83. Daniel Ascenção, filho de Frederico Calinka e Maria •

Silva.
84. David, filho de José Francisco Dias e Henriqueta

lart Dias.
85. David Gonçalves, filho de José Gonçalves e Mathildé

Rodrigues.
86. Dilermando, filho de José Rodrigues Pereira Guimarães

e Rosa Pereira Guimarães.
87. Dionizio, filho de Antonio Alves Pereira e Afaria do

Carmo.
88. Domingos, filho de Domingos Maria Ferreira e Ismenia

. de Ferreira.
89. Domingos Sampaio.
90. Domingos, • filho de Matheus Gatta e Carme/ia Cariz°.

nomin gos, filho de Pedro de Assis e Rosainaa Martins.,
92. Domingos Antonio-
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95.'Erable, filho de Pedro Ferreira Lázada'e Maria da'Glo-
• ria Pinto Louzada.

94: Ernesto Pereira da Silva.
95. Euclides, filho de Euclides Pires , e Guiomar Fonseca de

Oliveira.
96. Euclides, filho de Jacintho Antonio Berreiros e Ambro-

sino de Jesus Barreiros.
97. Felice, filho de Raphael Braz e Giuseffina Orla.

98. Florente, filho de Agostinho Chiambarello • e Raphael
Madeira.

Fluramante, filho de Santo Cinello e-Maria Rozano Man-
. tuana.

100: Floriano, filho de Raul Paiva Gomes e Cecilia Diogo de
Paiva.

101. Francisco, filho de Francisco Ferreira Neves e Maria
• Ferreira Neves.

102. Francisco, filho de Francisco Micelli e. Assinha Sato-
nita.

103. Francisco, filho de Henrique Dias e Euridice Dias.
1044 Francisco, filho de João Trotto e Joanina Paula. •
105. Francisco, filho de José Amizo e Maria Antonia Vollanda.
106. Gabriel, filho de Manoel Theodoro Leite e Virginia da

Fonseca.
107. Geraldo Paschoal, filho de EmiliO U. Longo e Gluseppina

Peliconia.
108. Giulio, filho de Antonio Labbritino e Maria Francisca da

Camavale.	 •
109. Clycerio, filho de Antonio Baptista da Roza e Germana

•Marques de Souza.
110. Guilherme, filho de JOão Telles. da Costa e jandyra Nar-

ciso Guerra.
111. Guilherme Carlos.
112. Gumercindo, filho de Francisco Manoel' Albino e Julia.

Gonçalves Fernandes.'
113: Gumercindo, filho de João Cid Blano e Pastora Salanova

Fernandez.
114. HeitOr, filho de Miguel de Souza Martins e Mathilde dos

Santos Martins.
1,t5.: Henrique, filho de Claudionor Martins . da Piedade e

Edméa Haifeid.
116. Henrique Alves de Oliveira.
117. Hermes, filho de João José da Silva e . Eugenia Motta

Silva.
118. Hernandes, filliode Nair Hilda Soares.
119. Humberto, filho de Felisberto:da•SilVa Paes e Margarida

Soares Paes.
120. filho de Faustina Manada Conceição.
121. Jayme, filho de Alvaro Ladisláo Martins e Aurora .de

•Souza Castro.
122. Jayme Pereira.
123. João; filho de Francisco Alves e Rolana Fontes.
124. João, filho de F. Antonio de Souza e Claudina Emilia.

de Souza.
125. João, filho de Francisco Gomes Flores e-Joanna Fer-

nandes.
126. João, filho de João Francisco Bartholo e Carlotta Tei-

xeira Bartholo.
127. João. filho de Joaquim Nunes-Pereira e Julio. Raposo da

• Silva.
128. João, filho de José Alves de Moura e Francisca Lopes.
129. João, filho de Maximo Rodrigues Dómeque e Emitia

Maria Domeqüe.
130. João, filho do Pio Francisco do Espirito Santo'e•Luzia

Magdalena do Espirito Santo. 	 •
131. João, filho de Salvador Fernandes e Joseptiina Bernar-

des Fernandes.
132. João, filho de Venancio José Ayres e Maria Chrysostoma

Borges.
133. João. de Abreu.
134. João Baptista Leite.
05. João Coelho Valle.
136. João Mendes Pires.
137. João Rodrigues Barros.
138. Joaquim, filho de Joaquim Ramos e Leopoldina de Jesus.
139. Joaquim, filho de José Teixeira e Maria de Souza Gomes.
140. Joaquim Alves Coelho.
1.41. Joaquim da Costa Cruz. 	 ••
142. jocelino, filho de João Avila Machado e Ermelinda Cus-

todia Magalhães Machado.
143. Jocelyn, filho de Augusto. da Silva Reis e . Zulmira de

Freitas Reis.
144. Jardiley, filho de Maria Hermogenes da , Costa e •Eulina

Rodrigues da Silva.

145. Jorge, filho de João Lapone e Ephigenia Januaria.
146. Jorge Gustavo.
147. José, filho , de Americo de Gomes Ferrão e Leonor •da

• Cunha.
148. José, filho de Antonio Joaquim Moreira e Maria Ro-

drigues.
149. José, filho de Augusto Corrêa Berbera e Elvira Borges

Corrêa.
150. José, filho de João Rodrigues Teixeira e Izaltina da Silva

Teixeira.
151. José, filho de Manoel Francisco Carvalhal e avia Gon-

çalves Carvalhal.
152. José, filho de Nicolau Lucas e Antonia Cepule.
153. José Felippe Romeiro.
154. José Gentil, filho de Gentil Domingos e Maria Cataldi.
155. José Leão, filho de Delfim Fernandes Fidalgo e Alzira
• Vieira da Rocha.
156. José Maria, filho de José Alves Dias e Ermelinda da

Silva Gomes.
157. José Pereira dos Santos.
158. José Teixeira, filho de Oscar Teixeira

xeira.
159. José Teixeira Brandão.
160. José Torinho Diaz.
161. José Vicente, filho de Victor Antonio Stoduto e Angela

Maria Giffoni.
162. Julio, filho de José Ferreira Monteiro e Generosa Ba-

ptista Monteiro.
163. Juvenal, filho de Joaquim José de Sant'Anna e Angelina

Amelia LisqUinha.
164. Juvenal Pereira, filho de Antonio Pereira e Maria Pe-

reira.
165. Laudelino Martins Mendonça.
166. Leomil, filho de André Theodoro da Silva e Ephigema

Maria da Silva.
167. Lindoval Barreto de Mello. -
168. Loreno, filho de Manoel Laureano dos Santos e Iria Du-

tra dos Santos.
169. Lourival, filho de Luiz José Ribeiro e Pulcheria

phina da Conceição.
170. Luiz, filho de José Perrone e Rozaria Ricci.
171. Luiz, filho de Luiz Francisco Coelho e Carmen doa

Santos Coelho.
172. Luiz, filho de Manoel José da Costa e Antonia Bezerra

de Menezes.
173. Lydio, filho de Estanislau de Oliveira Porto e Virginia

de Oliveira Porto.
174. Macelino, filho de Luiz de Paulo e Carolina Jenerelli.
175. Mano, filho de Florindo Magdaleno e Herondina da Silva

• Magdaleno.
176.. Manoel, filho de Amancio Teixeira e Leopoldina

• Costa Teixeira.
177.. Manoel. filho de Augusto Luiz Pimentel e Maria da Con-

ceição.
178. Manoel, filho de Aurelia Maria dos Santos.
179. Manoel. filho de José Ferreira de Abreu e Thereza Fer-

reira Vr .
180. Manoel, filho de Joaquim Teixeira e Maria de Jesus.
181. Manoel, filho de José dos Santos Mendonça Jr. o Maria

de Jesus Silva Mendonça.
182: Manoel, filho de Luiz da Silva Duque e Philomena

reira Morgado.
183. Manoel, filho de Manoel Ferreira e Anna Ferreira.
184. Manoel, filho de Maria Emitia Ribeiro.
185. Manoel, filho de Raymundo de Moura Bastos e

• ptista Bastos.
186. Manoel Augusto, filho de José Lopes
187. Manoel Jesus Ciryaco Corrêa. •
188. Manoel de Souza, filho de Victorino

• Conegundes Lopes de Souza.
189. Manoel VictOrino, filho de Manoel

• Menezes.
190. Marcellino, filho de Antonio do Couto e Alzira Medeiros

Couto.
191. Mario, filho de Bellarmino da Silva Santos e Roo Maria

da Conceição.
192. Mario, filho de José Alves e Antonia da Rocha.
193. Mario, filho de Manoel Ribeiro Alves e Mirandolina Fer-

nandes da Silva.
194. Mario, filho de Miguel Pinto de Andrade e Sebastiana

Rodrigues da Cegceição.
195. Mario Calipse.

e .Virginia Tei-

Del-

Maria 13a-

e Emilia Gome,.

Leal de Souza e•

VictorinO e'Elvira
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196. Miguel, filho de Esperidião Peçanha Mendonça Sodré e
" Noemia Soterci da Rita Conceição.

197. Miguel, filho de José Gullo e Pasqualina Trotte.
198. Moacyr, filho de Caries Rodrigues e Margarida Bobes da

• Silva.
199. Moacir José da Silva.
200. Napoleão Francisco, filho de Antonio Francisco Gon-

çalves e Josepha Suler.
201. Nephtalino, filho de Eduardo Lobo e Deolinda Victorino

Reis.
202. Nercio, filho de Joaquim Patricio Fernandes e Rosa Pe-

reira de Souza.
203. Newton, filho de Antonio Pinto e Dalilá Lima Pinto.
204. Norival, filho de Leoncio dos. Santos e Querina dos

Santos.
205. Oberto, filho de Raphael Ambrozio e Maria Perrota.
206. Octacilio, filho de Aristides Souza Coelho e Regina do

Macedo Coelho.
207. Octacilio, filho de Joaquim Correia e Emilia Rodrigues.
208. Octacio, filho de Salvador Chambarelli e Luiza Santoro.
209. Orlando, filho de Arlindo José Ferreira e Robertina de

Araujo Pereira.
210. Orlando, filho de Manoel Camara e Angelina Alves da

Camara.
211. Orlando, filho de Maeoel Rayitundo da Silva e Eugenia

Maria de Sant'Anna.
212. Oscar, filho de Oscar da Costa Pereira Villas Nas e Ce-

cilia da Gloria Villas Beas.

213. Oswaldo, filho de Benedicto Joaquim Sampaio e Maria
da Silveira Sampaio.

214. Osvaldo, filho de Deolindo José e Georgina Mara Fer-
reira.

215. Oswaldo, filho do Horacio Rodrigues de Oliveira e Mi-
guelina Augusta de Oliveira.

216. Oswaldo, filho de Manoel Teixeira Pinto- e Armantina
Pereira Pinto.

217. Oswaldo, flho de Tubalcain Pires de Almeida e Frailda
Amelia S. de Almeida.

219: ~eido José, filho de José Caetano da Silva e Josephina
Guimarães da Silva.

219. Oswaldo Sampaio, filho de Benedicto Joaquim Sampaio
e Maria Sampaio.

220. Oswaldo dos Santos Rodrigues.
221. Paschoal, filho de Francisco Caruzo e Caetana Palermo.
222. Paulino, filho de Manoel Pereira da Rocha e Cecilia Rosa

de Jesus.
223. Pedro, flho de Maria Grande:
224. Pery, filho de Mariano Corréa de Mello e Carmen Corrêa

de Mello.
225. Rapbael, filho de Jo‘é Sardo e Nicoletta Sangenetta.
226. Renato, filho de Salvador Panno e Luiza d'Almeida. •
227. Renato, filho de Sebastiana Maria Perpetua.
228. Reynaldo, filho de João de Freitas Branco e Emilia da

. Costa.
•229. Rozario Belmiro.

230. Rubem, filho de José Maria de Carvalho e Deomar de
çarvalbo.

231. Rubem nmeterio de Almeida.
292. Rubem João, lilho de João Machado e Olivia Maria da

Conceição.
233. Rubens, filho de José Joaquim de Brito e Maria Luiza

Brito.
234. Salvador, filhe de Salvador Chambareili e Maria Josepha

Chambarelli.
295. Samuei de Barros, filho de Salomão de Barros e Estreita

Barros.
236. Santolo, filho de Januario Seodoro e Thereza Tomei.
237. Sebastião, filho de Antonio José Fernandes e Arma Rosa

de Azevedó.
238.,Sehastião, filho de João Soares Barbosa e Delfina Lopes

Barbosa.
239. Sebastião, filho de Nicolau Bambino e Mathi/de Capdida

de Gomes.
240. Sebastião, filho de Sebastião Francisco do Couto e Ni-

clotheldes Lyrio do Couto.
241. Simas de Oliveira Santos.
242. Thomat João, filho de Thonnz Piando Ferreira de Fa-

rias e Atiço Lobo Piando de Farias..
249. Thornaz Rodrigues da Silveira..
244., Yirgilio da Silva Massa.

245. Waldemar, filho de Antonio Miranda e Antonina Ferrei-
ra do Conno.

246. Waldernar, filho de Innocencio José Joaquim dos Santos
e Antonia Maria Santos Arantes.

247. Waldemar, filho de Matheus Marino e Angela Thomaz.
248. Waldemar Gomes de Barros.
249. Waldemar João Carvalho.
250. Waldemar dos Santos,
251. Waldemar Tosta.
252. Waldemar, filho de Antonio da Silva Chaves e Rita Men-

donça da Silva.
253. Waldemiro, filho de Duarte de Azevedo Canario e Ame-

lia Saraiva.
254. Waldemiro Bruno dos Santos.
255. Walter José da Paz.
256. Yece, filho de Vicente Febronio do Sacramento e Casto-

rina Augusta do Sacramento.
Classe de 1910

1. Acidalino de Souza.
2: Adalberto, filho de Antonio Gomes Junior e Isabella

Miranda Gomes.
3. Adelino, filho de José Domingues e Rita Dias de Oli-

veira.	 .
4. Adhemar, filho de Annibal de Almeida Valerio e Emilia

Vidal de Almeida.
5. Adolpho, filho de Jorge Almeida e Souza e Isabel Ayres

de Souza.
6. Agostinho, filho de José Moreira de Ramos e Barbara

de Jesus.
7. Albert, filho de Chaker Fadei e Amada Fadei.
8. Alberto, filho de-Alfredo Nunes Carneiro e Albertina da

Silva Carneiro.
9. Alberto. filho de Antonio Bernardo de Azevedo e Rosa

Ludovina de Azevedo.
10. Alberto, filho de Francisco da Silva e Arma Rita.
11. Alberto, filho de José Ignacio Lopes e Corina das Neves

Lopes.
12. Alberto, filho de Seraphim Martins Gonçalves e Mathilde

Repressas.
13. Alberto Trapanni.
14. Albino, filho de Albino Bossa e Joanna dos Prazeres.
15. Alcides de Souza Tavares.
16. Alexandre Deulefeu.
17. Alfredo, filho de José Bernardo Ferreira e Soledade Fer-

reira Pinto.
18. Alrredo Corrêa.
19. Aloisio Ribeiro do Val.
20. Alvaro, filho de Alberto Mathias Pereira e Maria da

Piedade •Mathias.
21. Alvaro, filho de Antonio Pereira de Amorim e Gracinda

Alves da Silva.
22. Alvaro, filho de Jacintho Martins Leal e Emilia da

Gloria Leal.
23. Alvaro, filho de José António Vianná e Josephina Escho-

lastica Vianna.
24. Alvino Clinio dos Santos.
25. Amarilho Gomes Flores.
26. Amaro Honorio Gomes.
27. Amaury de Aquino.
28. Americo, filho de Sebastião Pereira Leal e Angelica da

Cruz Leal.
29. Americo Rosa.
30. Angelo, filho de Antocio Lofraneo e Anna Annibellci
31. Anselmo Augusto Moraes.
32. Anselmo Silvinó.
33. Antonio, filho de Anna da Conteição Pereira.
34. Antonio, filho de Antonio Castro Uchéa. e Pilar Colme-

néro.
35. Antonio, filho de David Matins Viam-ia e Guilhermina

Joaquina.
36. Antonio, filho de Euclides Ferreira Maguello e Esmeralda

37. Antonio, filho de Fernando Martins e Francisoa Martins.-
38. Antonio, filho. de Galdino Braz Vieira e Antonia da Con-

ceição Vieira.
39. Antonio, filho de Manoel Marques' da Silva e Francisca

Augusta da Cunha.
40. Antonio, filho de Manoel Pereira Duarte e Maria Belle-

• nia.
41. Antonio, filho de Manoel de Souza Madeira e Antonia

de Souza Dias.
42. Antonio, filho de Pedro Ritta e Philomena Gaiafa.
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• -43. Antonio Duarte' Motta.
44. Antonio Euzebio do Nascimento.
45. Antonio Fernandes Portugal
46. Antonio Gonçalves.
47. Antonio Joaquim.
48, Antonio Rodrigues Escobar.
49. Antonio Santos Baptista.
50. Antonio Simplicio Martins.
51. Antonio Souza Netto.
52. Antonio Theodoro do Nascimento,
53. Argemiro Francisco de Jesus.
54. Aristides Silva Nixon.

-65. Arlindo, filho de Antonio José de Almeida e Leopoldina
de Jesus.

56. Arlindo, filho de Antonio Pereira e Sera,Phina'de Jesus.
57. Armando Porfirio de Souza.

* 58. Arnaldo, filho de Luiz Machado de Frias e Anita dos
Santo! Frias.

59. Arnaldo, filho de Manoel Francisco de Souza e Etelvina
Lopes.

60. Arnaldo dos Santos Pereira.
61. Arthur, filho de Joaquim da Cunha Brandão e Julia

Augusta da Cunha.
62. Arystolino, filho de José da Silva Figueiredo e Diaman-

tina Francisca de Oliveira.
63: Asdrubal, filho de Antonio Pinto de Paiva e Elvira Pe-

reira Terra.
64. Athanaiido, filho de João Rodrigues e EuPhrasia Ferreira

Rodrigues.	 •
.• 65. Avelino Bezerra de Albuquerque.

• 66. Belmiro, filho de Estavas Alves Monteiro e Latira Maria
de Almeida.

67. Benjamin, filho de Francisco Moreira do Nascimento e
'Silvina Maria da Conceição.

68. Bento Cid Iglezias.
69. Bernardino, filho de Manoel Domingos Pardal e Joaquina

Cardoso Pardal.
70. Bernardino Theodoro.
71. Bcssuet Galdino dos Santos..
72. Braseleno Petrose.
73. Brasilino, filho de José Monteiro.

74. Carlos, filho de Manoel Gonçalves da Costa e Maria de
Jesus da Costa.

75. Carlos Domingos.
76. Carlos de Jesus Guerreiro Ramos..
77. Carlos Pereira da Costa Junior.
78. Celestino, filho de Moia de Jesus Barreira.
79. Casario, filho de Antonio Monteiro Canario. e Idalina

Martins de Souza Canario.
80. úhrispim, filho de Chrispim da Costa Junqueira e Rita

dos Santos Junqueira.
81. Chrispiniano, filho de Olavo Brasil Ortigão e Izaurá Gar-

rido Ortigão.
82. Claudio°, filho de Claudino Martins Ribeiro e Lticinda

Antonia dos Santos.
Claudionor, filho de Arthur Pereira dos Santos e Adelaide

da Silva Santos.
Claudionor, filho de Ignacio de Oliveira Dias e Idalina

Emilia Dias.
Constantino, filho de Fimino José de Oliveira e Antonio

• Rosa Ferreira.
86. Corino António de Oliveira.
87. Cosme de Oliveira.
88. Danilo, filho de Adolpho Ribeiro Bastos e .Corina da

Silva Bastos.
89. Dejalma, filho de Luiz Fonseca e Luiza da Rocha Fon-

seca.
90. Delphino Martins Vieira.
91. Diamantino, filho de Condido Bernardo Danta se Ade-

• ,•laide dá Silva Dantas.
92. Diamantino Aristolino.

Dilermando Pereira de Albuquerque.
Dyonisio, filho de Edgard Ayres Pinto e Isabel da Cruz

Sampaio.
95. Dionisio de Oliveira Silva.

, 96. Domingos José.
97. Durval, filho de João Ignaeio Botelho, e Julieta Pereira

Botelho.
98. Durvalino, filho de Paulo Dias Argoli co Virginia Amelia

Menezes.
99. Edgard Ayres de Faria.
100. Edmundo, filho de Alvaro Nunes de Souza Porto e Maria

de Souza Porto.

101. Edmundo, filho de João da Matta Regis e Jandyrá de
Paula Guimarães.

102. Edmundo Fernando Leite.
103. Eduardo, filho de Antonio Pereira Pinto O Emilia do

Carmo.
104. Edwiges, filho de José Rodrigues da Cruz e Joaquina

Pereira de Azevedo.
105. Elias Barbosa da Silva.
106. Eliás Kamel.
107. Elpidio ,filho de Francisco de Oliveira de Araujo o The-

reza de Araujo.
108, Elpidio Augtioto.
109. Elpidio Cabral.
110. Elpidio Oliveira Araujo.
111. Ellyrnar G-erhardt.
142. Emilio do Nascimento Gomes.
113., Ernani, filho de Francisco Ferreira e Atina da Fonseca

Ferreira'.
114. Ernahi Amorini.
115. Ernesto, filho de Domingos Ferreira de Lima e Maria

Augusta de Lima.
116. Ernesto, filho de Firmina Paulina da Silva.
117. Etheroino, filho de Daniel Gulias e Trindade Snobes

Martinei.
118. EuclYdes, filho de Manoel Pereira de Oliveira e Mat-.

garida Gomes da Silva.
119. Evando, filho de Joaquim José Carreiro e &Destina

Maria Carreiro.
120. Faustino Antonio.
121. Felippe, filho de José

Salomão.
122. Fernando, filho de Antonio da Costa Gomes e Adelaide

da Luz Andrade.
123. Francisco, filho de Alfredo Vianna e Helena Ramos.
124.: Francisco, filho de Americo Gomes da Silva e Lauren-

tina Mendes dá Silva.
126. Francisco,, filho de Francisco Gomes Rangel e Magda-

lena Manoela da Silva.
126. Francisco, filho da.Joaquim Pereira da Costa e Elzira

Cruz.
127. Francisco, filho de José Demario e ArgentinaaPereira da

Silva.
128. Francisco, filho de José Rodrigues e Venancia Leão Ro-

drigues.
129. Francisco, filho de Procopio Duarte e Olympia- Duarte.
130. Francisco Campos Mello.
131. Francisco Fabio.
132. Francisco dos Santos Gurgita.
133. Francisco Teixeira Coelho Junior.
134. Franklin, filho de Angelo Marques e Emitia Rosa Coelho.
125. Gabriel, filho de José Bernardo e Lucinda de Jesus

'Nunes.
136. Gastão, filho de José Laurindo do Valia e Francisco

Laurim Potte.
137. Genaro, filho de Sabino Pereira e Maria Novelli.
138. Gentil Portugal do Brasil.
139. Greraldino Valerio da Rosa.
140. Guaracy, filho de Bernardino de Souza' Gomes e Maria

Soares Gomes.
141. Guilherme, filho de Guilherme Adolpoh de Soliza e

Maria Nobrega de Souza.
142. Guilherme, filho de João Pereira e Antonio de Oliveira
143. Gustavo Deo da Silva.
144. Herclyto Oseas Ramos.
145. Hercolino, filho de Luiza Martins,
146.. Hermenegildo Paulo, da Silva.
147. Hermes, filho de Benjamin C. Clemente e Isábella Lor-

sina.
148. Ilerinio Gonçalves,
149. Hernani Lopes de Almeida.
150. Humberto, Tãozinho da Silv.,
151. Idezio Rodrigues Corrêa.
152. Iracy da Cruz Rollão.
153. Iracy Jorge Henrique.
154. Iria Pompeo.
155. Ismael, filho de Eduardo Martins Corrêa ê Virgirtia Mar-

tins Corrêa.
156. Ismael, filho de Manoel Ferreira de Almeida e Alzira de

Almeida.

83.

84.

85.

Salomão e Palmyra de Souza
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9. João. filho de João Ignacio de Barros e Auta Coelho de
lentina Rodrigues Pereira.

170. João, filho de João Martins Falleiro
Falleiro.

171. João, filho de José Ferreira Quintão
Carvalheiro.

172. João, filho de Jose Freitas Junior e Marianna Candida
da Costa.

173. João, filho de Manoel Joaquim I3arbosa Pereira e Leonor
da Silva.

174. João Alves.
175. João Baptista dos Santos Netto.
176. João da Cunha Reis.
177. João Evangelista Pimentel.
178. João Minervino.
179. João Pedro da Costa.
180. João Pedrosa.
181. João Rodrigues.
182. Joaquim, filho de Antonio Alves da Silva e Othilia Ma ..

•chado da Silva.
183. Joaquim, filho de José. Cerdéira e Maria Florido Cor-

deira.
184. Jorge, filho de Bernardino José Gonçalves e Herminia

Fererira Gonçalves.
185. Jorge Alves da Silva.
186. Jorge Cardoso.
187. Jorge Monteiro.
188. Jorge da Silva Lima. 	 •
189. José. filho de Antonio Corado dos Santos e Maria bef-

phim dos Santos.
190. José, filho de Antonio Ferreira e Maria da Conceição.
191. José, filho de Eduardo José Fernandes e Maria Petro-

nilha Fernancles.
192. José, filho de João Francisco Gonçalves e Aurora Fer-

reira Gonçalves.
193. José, filho de João Gonçalves de Lemos Junior e Maria

Thereza de Jesus.
194. José, filho de José Antonio Rebello dos Santos e Ger-

trudes Condida da Silveira Santos.
Ambedo.

195. José, filho de José Crespo Amoeda e Margarida Soares
Amoedo'.

196. José, filho de José Leão e Angelina Torres Ruiz.
197. José, filho de José Maria Gonçalves e Honorina de Alves

Silva.
198. José,.filho de José Marques de Almeida e Maria de Oli-

veira.
199. José, filho de Josá Simões Amaro e Ottilia da Coneição

Amaro.
200. José, filho de José Tavares Ferreira Junior e Rosalina

Soares Ferreira.
201. José, filho de Luiz de França Feitosa e Maria Ribeiro da

Costa.
202. José,, filho de Manoel Gaivão dos Santos e Umbelina Gai-

vão da Silva.
203. José, filho de Manoel Gouveia e Faustina Candida.
204. José Achinelis Martins.
205. José Augusto.
206. José Augusto.
207. José Augusto Fonsea.
208. José Gonçalves l3aiptisla,
209. José Joaquim.
10. José Joaquim Lage.

211. José Luiz de Almeida.

-
José Ribeiro da Cunha.
José Rodrigues Cassalti•
José Ruiz da Rocha.
José da Silva.
Julio, filho de Julio Gonçalves Pereira e Noemia Cabra/
•	 Pereira.
Laertt, filho de Domingos Lopes Cordeiro.
Laffaiete, filho de Manoel de Almeida Valerio e Joanna..

Almeida Nunes.
Lauriano, filho de Antonio Freitas e Benedieta Maria.da:

Silva. .„
Leofontino, filho de Clementina de Souza Lins e Isabel

Alves de Brito.
Luiz, filho de Luiz de Albuquerque e Olga Adelaide.
Luiz. filho de Luiz de Mello e Deolinda Rodrigues de

Mello.
223. Luiz, filho de Salvador Stevale e Fortunata de Rosa.
224. Luiz, filho de Tertuliano José da Hora e Luiza de França_

da Hora. .	 • k.
225. Luiz Pereira da Costa.
226. ManoeV4ilho de Alberto Caetano Ferreira e Floriuda-

Maria.
227. Manoel, filho de Albino Gonçalves e Maria Amanteian.
228. Manoel, filho de Emilio Rosa da Conceição Monteiro.
999. Manoel. filho de Francisco de Almeida e Maria de Jesus

Figueira.	 -
Manoel, filho de Joaquim Nogueira de Carvalho e Joe.-

quina Marques Almeida.
Manoel, filho de Joaquim Teixeira e Antonia de Jesus'

Pereira.
Manoel, filho de José Tavares de Almeida e Josepha

Teixeira de Almeida.
Manoel, filho de Manoel Carneiro Dias e Deolinda de

Souza Outeiro.
234. Manoel, filho de Maria Pereira .da Costa.
235. Manoel Alves Farias.
236. Manoel Antonio de Amorim.
237. Manoel de Castro.
238. Manoel Francisco Teixeira.
239. Manoel José Trindade.
240. Manoel Lores.
241. Manoel Mello Mendes.
'242. Manoel Moreira Pereira.
243. Manoel da Penha Gomes.
244. Marcilio dos Santos Gil.
245; Mario, filho de Joaquim Pereira da Costa e Thereza

das Casas de Oliveira.
246. Mano, filho de Theotonio José dos Reis e Adelaide Alves

dos Reis.
247. Mario Fernandes Guimarães.,
248. Martim Francisco Villela.
249. Martinho. filho de Manoel Ribeiro e Luzia da Silveira

Ribeiro.
250. Miguel Marciano Silva.
251. Miguel Pires dos Santos.
252. Moacyr, filho de Galdino Nunes Barreto e Adelaide da

Encarnação.
253. 'Nelson. filho de Antonio Dias Ferreira e Almerinda Gon-

çalves Dias.
254. Nelson, filho de Francisco Machado Dutra .0 Camilla

Augusta Machado DUtra.
255. Nelson, filho •de Julio Donelly e Ernestina Maria

teves.
256. Nelson, filho de Luiz de Miranda Sardinha e LaUra Bit-

tencourt.
257. Nelson, filho de Manoel Cordeiro Pinheiro e Anna The-

reza dos Santos Pinheiro.
258. Nelson, filho de Olinda Frederico da Costa.
259. Nelson Marques de Lemos.
260. Nestor Cavalcante de Mello.
26.1. Nicanor, filho de José Fernandes e Aduzinda Ayres.
262. Nicolau, filho de José Filardo e Caetana de Lacei°.
263. Nilo, filho de José Luiz da Costa e Paula Francisca de •

Jesus.
264. Norival, filho de José Gonçalves Fontes e Brazilina de

Jesus.
265. Octacilio, filho de Antonio Palmeira: e Maria Cardoso.	 .	 ,

Palmeira.
266. Octacilio, filho de Elias Alexandre•da Silva e Francisca

Luiza da Silva.
267. Odowaldo, filho de Francisco Ignacio Pereira e Maria

da Conceição.

e Albina Martins

e Maria da Silva

1.57. Jacy Rodrigues.	 212.
:1 58. Jalmeiris, filho de Antonio Ignacio Alves e Francelina 213.

Braga Alves Neto. 	 214.
Jayme, filho de Alipio Pinto e Beatriz de Jesus. 	 215.

1,60. Jayme„ filho de Florinda Augusta de Jesus. 	 216.
151. Jayme,, filho de Manoel Marques da Silva Ferreira e

Etelvina Firmina Ferreira.	 217.
162. Jayme, filho de Manoel Pereira Pinto e Maria dos Pra- 218.

zeres.
163. João, filho de Adriaio da Costa e Idalina Augusta Fraga. 219.
164• João, filho de Antonio Lopes e Anna Luzia Vieira.
165. João, filho de Francisco Augusto Patrocinio e Maria de 220.

Sá do Patrocinio.
166. João, filho de Hercules Leão e Loura Amalia Rodrigues. 221.
167. João, filho de João de Castro Avila e Isabel tvila Perez. 222.
108. João. filho de João Francisco Pereira da Silva e Va-

Barros.

230.

231.

232.

233.
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268. Olavo; filho de Isabel Ferreira.
269. Olivier' Affonso Gonçalves.
270. Orlando, filho de Alexãndre da Silva Azevedo e Olympia

da Silva Azevedo.
271. Orlando, filho de Orlando Euripedes Ramos e .Amelia

de Moura Pinheiro.
272. Orlando Luiz da Rocha Aguiar.
273. Orlando Rodrigues dos Santos.
274. Oscar, filho de Joaquim Francisco de Andrade e Virginia

Rosa de Andrade.
275. Oscar Rodrigues Correia.
275A Oswaldo, filho de Alfredo P. Guimarães e Aurelia Cezar

Guimarães.	
.`	 •276. Oswaldo, filho de João Ludgero Freire e Brazilina Dias

Freire.
277. Oswaldo, filho de Oscar Ferreira Maquelli e Rita 'Me-

deiros Silva Maguelli.
278. Oswaldo, fjlho ide Pedro José da Silva Gomes e Carlota

Rodrigues da Silva 'Gomes.
279. Oswaldo Beleiro Durão.
280. Oswaldo Belmiro Leite.
281. Oswaldo Palhares dos Santos.
282. Oswaldo Soares.
283. Paulo, filho de Guilherme Ferreira Coutinho. e Isolina

do Valle Coutinho.
284. Paulo Torso.
285. Ramizio dos Santos.
286. Roberto, filho de Manoel Rufino dos Santos e Candida

de Azevedo.
• 287. Rodrigo, filho de Rodrigo de Medeiros Symbrão e Aura

da Cunha Symbrão.
288. Rooselvet. filho de Manoel Alfredo Franca e Mathilde

Druniond.
289. Rubem, filho de Antonio Mauricio de Souza e Aurora

de Souza.
290. Rubem, filho de Manoel Estevão Carneiro da Cunha e

Amalia Barbosa da Cunha.
291. Rubem, filho de José Picasso Martins e Carmen Fer..

nandez Antequera.
292. Sahino, filho de ,Sabino José de Almeida e Eulina

Almeida.
293. Salvador, filho de Francisco Santoro e Philomena

Penna.
294. Sebastião, filho de Francisco Corrêa da Costa e Thereza

dos Santos Costa.
295. Sebastião de Aleantara. -
296. Sebastião Barbosa da Silva.
297. Sebastião Francisco Ramos.
298. Sergio Pires Ferreira.
299. Sylvio. filho de Evaristo dos Santos e !solina da Costa

Santos.
300. Sylvio, filho de Francisco Januario de Oliveira e Olivia

• Cordeiro de Oliveira.
301. Silvio Marques de Lima.
302. Sylvio Primo do Nascimento.
303. Theophilo, filho de José Joaquim Ferreira e Mar/a da

Conceiçãa Ferreira.
304. Theophilo. filho de Justino Corrêa Jor. e Elvira de

Magalhães Corrêa.
305. Ulysses, filho de Antonio Porto da .Luz e Leonor Maria

Neves Porto.
306. Vespasiano Pacheco de Magalhães.
307. Vicente, filho de Francisco de Marco e Marietta Peluso.
308. Waldemar, filho de Augusto Neves Correia e Francisca

Neves Correia.
308A Waldemar, filho de Deocleciano.Calvet Pedrozo e Ale-

xandrina Gonçalves Pedrozo.
309. Waldmera, filho de Germano Ribeiro Pinto e Gabriella

Pinto Moreira.
310. Waldemar, filho de José Bonelli e Maria Pedrafesa.
311. Waldemar, filho de Thiago Gomes da Silva e Cecilia

Gomes ida Silva.
312. Waldemar Gomes de Oliveira.
313. Waldemiro, filho de Isidoro Dias Lopes e Leopoldina

Rita do E. Santo.
314. Waldemiro, filho de Manoel Thomaz Cordeiro e Maria

da Glorai Cordeiro.
315. Waldemiro Dutra Mendes.
316. Walter, filho de Godofredo Salustania Saraiva e Maria

teonia Saraiva.
317. Walter, filho de Henrique Roberto Coé.

Classe de 1909

1. Abel J. G. Ramos.
2. Abel Luiz Marques.
3. Aluno José de Góes.
4. Agnello Vasconcellos Rayol.
5. Aldo Carneiro.
6. Alfredo Ferreira Lopes.
7. Annibal da Silva Fernandes..
8. Antonio Augusto de Medeiros.
9_ Antonio Machado Dutra.

10. Antonio Pimenta.
11. Antonio Pimenta Ferreira.
12. Antonio Roberto.
13. Antonio Sant'Anna Netto.
14. Aristides Felix de Almeida.
15. Arlindo Coelho da Silva.
16. Augusto Machado.
17. Avelino Arruda.
18. Braulio da Costa Real.
19. Braz Alberto Nascimento.
20. Casemiro Machado.
21. Calixto Pereira.
22. Doia Esperidião.
23. Daniel José' dos Santos.
24. Deleidio Soares Tolentino.
25. Dino de Senna Cabral.
26. Edmundo Bastos.
27. Elias Pinto.
28. Enéas lgnapio dos Santos
29. Ernesto Soares da Silva.
30. Esmeraldino da Silva,
31. Euelydes Baptista de Soim
32. Flavio Cerqueira da Silva'..
33. Flavio Ferreira da Costa.
34. Francisco Bezerra Lima.
35. Francisco Ignacio da Silva.
36. Francisco da Silva.	 •
37. Germanio José da Silva.
38. Ilonorio Bonifacio dos Santos.
39. João Baptista Gomes.
40. João Bossa Lima.
41. João de Campos.
42. João Candido da Silva.
43. João Dias.
44. João Domingos do Nascimento
45. João Ferreira de Mello.
46. João Patricio dos Santos.
47. João Pinheiro dos Santos.
48. João. Ramos da Silva.
49. Joaquim Feliciano Fernandes.
50. Joaquim dg Souza Marinho.
51. 'José Augusto da Silva.
52.. 'José de Carvalho.
53. José de Oliveira Nunes.
54. José Pereira Gomes.
55. José Romão Florencio.
56. José da Silva Duarte.
57. Julio Dias Bastos.
58. Julio Leite dos Santos.
59. Julio Moreira.
60. Laurindo Pinto.
61. Liconor, filho de José Anselmo da Cruz e Fraueelius

Rosa Braga.
62. Lourival dos Santos.
63. Luiz Espirito Santo Alferes.
64. Luiz Glayman.
65. Luiz Silva.
66. Manoel Alves da Silva.
67. Manoel Antonio.
68. Manoel Antonio de Amorim.
69. Manoel Athayde dos Santos.
70. Manoel Cirino Filho.
71. Manoel Ferreira.	 o
72. Manoel Gomes da Cruz.
73. Manoel de Mendonça.
74. Manoel da Silva Mattos,
75. Marcelino de Souza.
76. Mario M. Carneiro.
77. Martinho do Espirito Santo.
78. Martinho Ferreira Maia.
79. Moacyr Rodrigues dos Santos.
80. Moysés Noberto dos Santos.
81. Natalicio Candido.
82..01egario Ferreira Lima.
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83. Oscar Miguel da Costa.
84. Oswaldo de Araujo.
85. Pedro Verissimo da Cruz.
86. Ramos Marino.
87. Raul Araujo Coutinho.
88. Reynaldo Alves da Rocha.
89. Rubens Thomaz da Cruz.
90. Sebastião Pereira Leal.
91. Sebastião Soares Filho.
92. Severino Cardoso da Silva.
93 Simas O. Santos.
94. Tertuliano Sant'Anna.
95. Theotonio José de Brito'.
96. Waldemar Antonio Claro.

)7. Walter Pedroso Guimarães.

Classe de 1908

1. Abilin Duarte.
2. Agostinho Caput°.
3. Alcides Camillo Lima.
4. Alcides Fernandes Rodrigues.
5. Alfredo Vieira Pontes.
6. Alvaro Ferreira.
7. Alvaro Teixeira de Queiroz.
8. Alvaro Vicente.
9. Alpheu Sampaio.

10. Antenor Nuns Pereira.
11. Antonio _betai ue
12. Antonio Velix Cwrêa.
13. Antonio Fernandes de Souza.
14. Antonio Gobaira.
15. Augusto de Moraes.
16. Benedieto Ribeiro.
17. Candido Gomes Ferreira.
18. Enedino José Pereira.
19. Euclides Fernandes.
20. Euclides Vieira Alves.
21. Euripedes dos Anjos.
22. Francisco Bento Marques.
23. Francisco Medeiros Vasconcellos.-
24. Francisco Pereira da Cunha.
25. Geley Pontes.
26. Gualdo Maijula da Silva.
27. Guilherme de Azevedo.
28. João de Andrade.
29. João Bastos Guimarães.
30. João Florencio dos Santos.
31. João Ribeiro da Silva.
32. Joaquim Bento da Silva.
33. Jonathas Menezes do Couto.
34. Jorge Domingos.
35. Jorge Luquelli.
36. José Bastos da Costa.
37. tJosé Caetano Pinto.
38. José Celestino da Rocha.
39. José Gomes.
40. José Gonçalves de Oliveira.
41. José Medina Pacheco.
42. Julião Garcia Filho.
43. Ladislau Tavares da Costa.
44. Laerte Lopes Cordeiro.
45. Luiz Caetano Teixeira.
46. Luiz Carneiro de Oliveira.
47. Luiz Ramos da Silva.
48. Manoel Claro Martins.
49. Manoel Leal de Oliveira Filho,
50. Manoel Machado Baptista.
51. Manoel Ricardo da Silva.
52. Mihervino• Leite de Oliveira.
53. Moac-yr Barroso.
54. Moacyr Cerrone.
55. Niçolau José Ae:hy.
56. Octacilio Pereira de Lueena.
57. Oscar Pereira Peixoto.
58. Paulo Mariano Tavares.
59. Pedro Alves dos Santos.
60. Raul Fagundes do Nascimento. •
61. Sebastião Antunes de Queiroz.
62. Sebastião Elpidlo.
63. Sebastião Nogueira do Amaral.

64. Serafim Borges.
65. Sylvio Arnaud dos Santos.
66. Thimotheo Alves da Rocha.
67. Ulysses Epifanio de Oliveira.
68. Valentim Caetano.
69. Vicente de Souza Maciel.
70. Waldemar José Alves.
71. Waldemar de Souza Almeida

Classe de 1907

1. Abilio Conti.
2. Amadeu Castellões.
3. Antonio Augusto Alves.
4. Antonio Flavio Ventura.
5. Antonio Gomes.
6. Antonio Gonçalves Valeverde.
7. Antonio Pinto da Fonseca.
8. Antonio Rodrigues de Lima.
9. Antonio Soares.

10. Armezindo Corrêa da Silva.
11. Benedicto Moraes de Menezes.
12. Carlos Rodrigues.
13. Celestino Luiz Thimoteo.
14. Cypriano da Costa Junqueira.
15. Cyro da Silva.
16. Deolindo da Cruz.
17. Edgard Cardoso Macedo.
18 Eli- Pires.
19. Ercilio da Silveira.
20. Espiridião Wenceslau do Rosario.
21. Estevam Gari4aldi.
22. Euelides de Mattos.
23. relido Barbosa da Silva.
24-. Francisco Alves de Sant:Anna.
25. Francisco Dutra de Moraes.*
26. Francisco Leandro Neves.
27. Francisco Moreira Cavalcanti.
28. Franklin Waldemar Alves.
29. Guilherme Albino de Souza.
30. Honorato Barreto Coutinho.
31. Jandyr Simões.
32. Jarbas da Fonseca Lima.
33. João Penna.
34. João Victor Quirino.
35. Joaquim Archanjo Ferreira.
36. Joaquim dos Santos Lôpes.
37. JOSJ Alexandre.
38. José Calaico.	 •
39. José Fernandes dos Santos,
40. José. Francisco da Silva.
41. José Lourenço.
42. José M. Nascimento.
43. José de Oliveira Souza Martins.
44. José de Souza Santos.
45. Lauro Custodio Santos.
46. Levindo Silveira.
47. Licanor da Cruz.
48. Licino'Leite.
49. Manoel Cicero dos Santos.
50. Manoel Gentil Loureiro.
51. Manoel .Gonçalves.
52. Manoel Gonçalves Barroso.
53. Manoel José da Costa.
54. Manoel Monteiro.
55..51anoel Monteiro Lopes.
56. Manoel Pinheiro do Nascimento.
57. Manoel dos Reis.
58. Manoel Rodrigues da Silva.
59. Manoel de Souza.
60. Marcos Ventura de Oliveira
61. Moacyr Guedes da Silva.
62. Moyses da Silva Carvalho.
63. Nestor Cosenço.
64. Olimpio Ferreira da Silva.
65. Oswaldo Ventura da Silva.
66. Ozorio Boriche Coutinho.
67. Pedro Felix de Brito.
68. Pedro Francisco dos Santos.

.69. Raul Honorio.
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70. Romano Cabral.
71. Salvador Cintes Barcellos.
72. Vasco de Almeida.
73. Victorino Lopes.
74. Vitorino Romualdo da Silva.
75. Virgilio Gomes da Cruz.
76. Waldemar Aquino.
77. Waldemiro Ribeiro.

Waldemiro da Silva.
Classe de 1906

1. Aberta! dos Santos Netto.
2. Adelino Barbosa Rodrigues.
3. Alcides Rodrigues Manso.
4. Alcino Alves Feitoza.
5. Altamiro Cardoso dos Santos.
6. Alvaro de Soliza Martins.
7. Amaro Caetano.
8. Antonio Alves do Nascimento.
9. Antonio da Costa Monteiro.

10. Antonio da França Monteiro,
11. Antonio Garcia dos Santos.
12. Antonio Marinho dos Santos.
13. Antonio Pedro Netto.
14. Antonio de Sá.
15. Armindo Rodrigues Roldão.
16. Arnaldo Corrêa.
17. Benedicto José dos Santos.
18. Benedicto Prudencio da Silva.
19. Blumino Moraes.
20. Carlos G. Barrozo.
21. Claudio, filho de Bento José da Costn
22. Didimo Rangel.
23. Edmundo Theodoro dos Santos
24. Euclides de Andrade.
25. Euclides Ferreira da Silva.
26. Euclides Luiz Pinto.
27. Eugenio Belém.
28. Francisco Daniel Pinheiro.
29. Gaçalo Vila Alabarce.
30. Godofredo Alves de Souza.
31. Jacyr dos Santos.
32. Jeronimo Baptista Ramos.
33. João Agripino dos Reis.
34. João Alonso.
35. João Barros Pimentel.
36. João Evangelista Loureiro.
37. João Feliz.
38. João Jorge de Oliveira.
39. João Ferreira de Oliveira.
40. Joaquim Antonio de Brito.
41. Joaquim Baptista Netto.
42. Joaquim Juvencio.
43. Joaquim de Oliveira.
44. Joaquim Rolemberg.
45. Joel Corrêa Pinho..
46. Jorge José dos Santos.
47. José Antonio Carreiro,
48. José Coelho do Carmo.
49. José Leopoldo.
50. José de Lima Campos Filhos.
51. José da Silva Pardal.
52. José Duvanel.
53. Leandro Bispo dos Santos
54. Manoel Cordeiro dos Reis.
55. Manoel Epiphanio Reis.
56. Manoel da Silva.
57. Manoel Vicente dos Santos.
59. MarioLoterio de Castro.
60. Mario Porfirio de Souza.
61. Mario Rodrigues de Carvalho.
62. Nelson Monteiro de Oliveira Franca.
63. Octaviano Romeiro.
64. Olegario Honorato dos Santos.
65. Pedro José dos Santos.
66. Raimundo Purificação.
67. Rito Joaquim Augusto.
68. Rufino José da Rocha.
69. Salador Rodrigues Alves.
70. Sidinez Machado.
1.Tancredo Soares.

72. Vicente Léo.
73. Vicente Paulo da Silva
li ZoVPastro nuaibibik.

•	 Classe de 1905

1. Adriano dos Santos.
2. Alberto Ferreira.
3. Antão C. Peixoto.
4. Antonio Affonso Penhb.
5. Antonio Fernandes Lima.
6. Antonio José da Silva.
7. Antonio Marques da Silva.
8. Antonio Mendes.
9. Antonio Messias Filho.

'10. Armando de Araujo Góes.
11. Arthur Duarte Pinto.
13. Arthur Francisco dos Santos.
13. Athanazio Figueiredo.
14. Augusto Mendonça.
15. Carlos de Oliveira.
16. Cesario dos Santos.
17. Clauclemiro Bispo.
18. Clovis Bittar.
19. Deraldo Baptista de Souza.
20. Domingos Ferreira da Silva.
21. Domingos Ramos.
22. Durval Martins Soares.
23. Edmundo Alcantara Pinheiro.
24. Emiliano Fagundes.
25. •Etelvino José Lemos.
26. Felix Alves dos Santos.
27. Firmino Fernandes da Silva.
28. Flauzino Barbosa.
29. Francisco Deolindo do NaSelmeete,
30. Francisco Passini Filho.
31. Guilherme da Costa Paes.
32. Heitor Zeferino de Lemos.
23. Henrique Moreira Corrêa.
34. João Aguiar e Silva.
35. João Herminio Sales Pinto.
36. João dos Santos Almeida.
37. Joaquim da Silva Filho.
38. Jonas Bezerra.
39. José Antonio Pereira Pires.
40. José Cideines Nunes.
41. José Cobra.
42. José Freire Sobrinho.
43. .José Magalhães.
44. José Ramos do Nascimento Filho.
45. José dos Santos.
46. José dos Santos Silva.
47. Julião Rodrigues.
48. Luiz Custodio Santos.
49. Luiz Estolano Silveira.
50. Manoel Bento dos Santos.
51. Manoel Caravelas.
52. Manoel Ferraz.
53. Manoel Placido Góes.
54. Mario Antonio da Silva.
55. Mario dos Santos.
56. Nestor Gol!. •
57. Nilo José Alves.
58. Octacilio Ramos.
59. Pedro Monteiro Chan.
60. Pedro da Silva Moraes.
61. Redozino Vasques Manso.
62. Sebastião Pedro da Silva.
63. Ubirajara de Acolice.
64. Waldemar de Souza.

Classe de /904

1. Afranio Candido Sacramento.
2. Alexandre da Silva.
3. Alfredo Hermenegildo.
4. Aluizio Emidio Bomfirrà.
5. Angelo Silva.
6. Antonio Ferreira Pinto.
7. Antonio Gomes do Nascimento.
8. Antonio Ignacio da Cunha.-
9. Antonio Luiz Pereira.

10. Argemiro da Silva Tavarea.
11. Arnaldo Rebello Martins.
12. Arthur Ignacio de Souza
13. Augusto Mendonça.
14. Augusto Silva de Aviz.
15. Balbino Lopes Trindade
16. Basilio José Gonçalves.
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Benedicto José da Rocha.
Bento Francisco.
Braz José de Miranda.
Condido . Ramos Nogueira.
Christovão Rodrigues de Castro.
Cicero Rosa da Cunha.
Crigolito Lobo.
Domiciano Wilson.
Domingos da Silva Barbosa.
Elisio Ribeiro Soares.
Eloy Rodrigues Lima.
Erondino Augusto Simões.
Esmeraldo Ferreira Silva.
Eurico Henrique Campos.
Evangelino Gomes da Silva.
Firmino Tavares.
Felisbelo Carneiro Pinto.
Francisco Ferreira.
Guilherme Nunes.
Hildebrando Ferreira Filho.
Ismael Alves de Oliveira.
João Soares dos Santos.
João Tavares da Costa.
José Augusto de Almeida.
José Febronio Torres.
José Ferreira. Mattos.
José Fernandes Schmidt.
José Luiz Ferreira.
José Pereira Pedra.
José Ramos.
José Soares dos Santos.
José V. de Carvalho.
Ladislau Pedro de Queiroz.
Luiz Ramos.
Luiz Rodrigues do Nascimento.
Lysandro Dias dos Santos.
Manoel Agnello Ramos.
Manoel Antonio Monteiro.
Manoel Cand ido .
Manoel Levino Travassos. •Ç.
Manoel de Oliveira.
Manoel Victor.
Marcos Gomes.
Marcolino da Silva Filho.'
Mario d'Oliveira.
Noé Jesus Ferreira.
Numa Pompilho Dias Carneiro.
Octavio Rodrigues de Araujo Frane:-
Oscar Guedes.
Porfirio Marques dos Santos.,
Raul Gonçalves de Araujo.
Thomé dos Santos.
Victorino de Oliveira.
Waldemiro Evaristo da 'Costa

Classe de 190

1. Abilio Procopio.
2. Adonayo de Souza Carvalhho.
3. Adriano Alves Pinheiro.
4. Alberto Franco.
5. Alberto Mattos.
6. Alexandre de Almeida.
7. Alfredo Brittes de Carvalho.
8. Annanias Baptista da Silva.
9. Antonio Baptista dos Santos.

10. Antonio Costa. •
11. Antonio Hungaro.
12. Antonio J. Oliveira.
13. Antonio Liberal° da Silva.
14. Antonio Manoel Pereira.
15. Antonio Silvino Nunes.
16. Armando Gomes Pereira.
17. Aurelio da Silva.
18. Cirilo Gomes de Mello.
19. Constancio Matias da Costa.
26. Diociesse Vianna Pinheiro.
21. Domingos Corra de Brito.
22. Eduardo Borba Aragão.
23. Eulalio José SantAima.
24. Fernando Moraes.
25. Francisco Gonçalves.
26. Gracilino Evaristo da Veiga.
27. Joanicio Rodrigues Barbosa.
28. João de Almeida Cunha.
29. João Alves de Brito.

30. João Maria Gomes.
31. João da Silva.
32. Joaquim Gabriel da Silva
33. Joaquim de Souza Coelho.
34. Job Alves de Andrade.
35. José Antonio Sales.
36. José Felix.
37. José Gomes Bezerra de Oliveira.
38. José Januario de Jesus.
39. José Machado de Souza.
40. José Pinto Ribas.
41. Josué Amancio da Fonseca.
42. Leopoldo Vicente da Silva.
43. Luiz Baeta Alves.
44. Lutherio Saramago.
45. Manoel Muniz da Silva.
46. Manoel Thomé da Rocha Sobrinho,
47. Manoel Victor dos Santos.
48. Manoel Vieira dos Santos.
49. Marinho da Silva.
50. Martiniano Braz do BOrtafiln.
M. Miguel Signes Cortez.
52. Oswaldo Dias da Silva.
53. Paulino dos Santos.
54. Pedro José Maciel.
55. Rani Bastos Rebello:
56. Roldão Moreira Passos.
57. Sebastião Marques de Freitas.
58. Severino Figueiredo de Lemos.
59. Waldernar Cardoso.
60. Waldemar de Moura Bastos.
61. Waldemar Torres Ribeiro.

Classe de 1902

1. Adejaldo Meira de 41buquerqüe.
2. Adelino Arsenio.
3 Admardo Pessanha.
.4. Adolpho Mathias Ricão Filho.
5. Adriano Alves Marinho:
6. Agnaldo Pires.
7. Agostinho de Souza Guimarães.
8. Agrinaldo José da Silveira.
9. Agripino José dos Santos.

10. Alcides Cancio de Oliveira.
11. Alexandre da Cunha Padrão Junior.
12. Alexandre Gavinha.
13 Alexandre Luis Pereira.
.14. Alfredo Carlos da Silva.
15. Alfredo Fernandes Pereira.
16. Alfredo Ferreira dos Santos.
17. Alfredo Ramos.
18. Altamiro José de Freitas.
19. Alvaro José Ildefonso.
20. Alvaro Pinheiro.
21. Alvaro Vidal Ramos.
22. Amaury Vieira da Silva.
23. Anisyo Lidiger de Carvalho
24. Angelo Beatriz Langorirn.
25. Angenor Marçal dos 'Santos.
26. Annibal José da Silva.
27. Antonio Alegria.
28. Antonio de Andrade.
29. Antonio d.e Araujo.
30. Antonio Braga Fernandes.
31. Antonio de Carvalho Cerejeira Fontes.
32. Antonio Casemiro de Moraes.
2 Antonio Correia de Lima.
34. Antonio Coutinho Rale:
35. Antonio Fernandes.
36. Antonio Ferreira dos Santos.
37. Antonio Guimarães.
38. Antonio José de Araujo.
39. Antonio Menezes Correia.
40. Antonio Novaes.
41. Antonio Quesada.
42. Antonio Raposo.
.44. Antonio Rodrigues de Oliveira.
4:- Antonio Rodrigues Dimas.
45. Antonio Rodrigues de Sã.
46. Antonio /Sant'Anna Fernandes,
47. Antonio 'Settistião de Azevedo.
48. Arlindo Dias Tavares.
49. Arlindo Ferreira.
50. Armando de Rezende.
51. Armindo Pereira da Silva.

17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.

27.
28.
99.
30.
31.
32,.

31.
35.
36.
37.

39.
40.
.1 1 .
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
b0.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.
60.
01.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
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52. Arinindo Teixeiia de Gary?'
•n •.3. Arnaldo Luiz Ferreira.
54. Arnaldo Teixeira.
55. Antonio Dias..
56. Arthur Dias Bastos.
57. Ary Pinto Nonato.
58. Augusto Ferreira Netto.
59. Augusto Fontes Vinhart.
60. Augusto Xavier dos Santos.
61. Aurelino Bello da Silva.
62. Aurino Gonçalves Miranda.
63. Benedicto Silva.
64. Benedicto Teixeira Brandão.

65. Bento Moreira da Silva.
66. Bernardino Pereira da Silva.
67. Bernadino Ribeiro.
68. Cacildo Araujo.
69. Candido Vieira.
70. Carlos Antonio Barreira.
71. Carlos Bernardo de Azevedo.
72. Carlos Francisco do Carmo.
73. Carlos Gonçalves Barrozo.
74. Carlos Meirelles de Souza.
75. Candido Gomes Nogueira.
76. Claudionor de , Almeira Soares.
77. Claudionor Barroso Cabral.
78. Claudionor Campos de Carvalho.
79. Clodoaldo Athayde de Oliveira.
80. Coracy Moreira da Silva.
81. Custodio Branco de Alencar.
82. Daniel Domingos de Amorim.
83. 1.Yaniel do Nascimento.
84. Democrito Augusto Martins.
85. Demosthenes da Silva Campos.
86. Djalma Cicero de Miranda.
87. Eduardo Anacleto da Conceição.
88. Eduardo Ignacio Nunes.
89. Edwin Ricardo.
90. Eloy Savan.
91. Emilio Dias da Silva.
92. Ernesto Vieira da Fonseca.
93. Euclides dos Santos.
94. Eulino de Souza Pereira.
95. Eurie..,!s Ribeiro Magalhães.
96. Fernando Bento da Costa.
97. Flavio Pereira.
98. Francisco de Almeida dos Santos.
99. Francisco de Mello.

100. Francisco Paschoal Ferreira.
101. Germano Manoel da 'Silva.
102. Godofredd Jorge.
103. Guilherme Ignacio Botelho.
104. Guilherme José dos Santos.
105. Guilherme das Neves Nascimento.
106. Guilherme Soares dos Santos.
107. Henrique das Neves.
108. Herculano Salgado.
109. Honor Dantas.
110. Honorato Placido Valerio.
111. Honorilvaldo Luiz da Motta,.
112., Humberto Augusto Martins.
113 Irineu Ignacio Pimentel.
114. 'saias toaquim Rodrigues.
115. Isidoro Delgado Canheta.
116. Ismael Anglada.
117. Jayme Faria Barbosa.
118. Jayme Rodrigues Jorge.
119. João André.
120 .. João Antonio Soares.
121. João Baptista Cardoso.
122. João Branco de Leiloar.'
123. João Custodio.
124. João Duaililei.
125. João Faria dos Santos.
126. João Ferreira de Andrade.
127. João Gaspar dos Reis.
128. João Hilaz Barata.
129. João Joaquim de Brit'..)
130. João Lopes Cezilio.

• 131. João Manoel Teixeira.'
132. João Martins Joalino.
133. João Miguel Guimarães:
134. João Miranda da Silva.

135. João Pereira Coutinho.
136. João da Rocha.
137. João da Silva Ramos.
138. Joaquim Bandeira da Silva.
139. Joaquim Baptista. 	 •
140. Joaquim Francisco Saboga. 	 •
141. Joaquim Gomes de Carvalho.
142. Jorge Perseverando das Neves..
143. Jorge Serpa Pinto.
144. José Adoudo da Paixão. •
145. José Alves de Moura.
146. José Augusto Botelho.
147. José de Azevedo.
148. José Barbosa dos Santos,
149. José Braga.
150. José Castro Rodrigues.
151. José Contrera.
152. Jgsé Domingos dos Santos.;
153. José Felix.
154. José Francisco de Siqueira.
155. José Francelino de Souza.
156. José Manoel Amendoeira.
157. José Martins de Araujo. . •
158. José Passos da Costa.
159. José Pereira Caldas.
160. José Pinheiro Rama Junior,
161. José Rocha da Silva.

• 162. José Rodrigues dos Santos.
163. José dos Santos.
164. José Simões Monteiro. .
165. José Soares y Gonçalves.,
166. José Telles..	 •
167. José Tito de Lima.
168. José Thomaz Cantuaria.,
169. Julio Joaquim Cardoso.
170. Juslino Parada Figueira.
171. Juvenal Ferreira da Silva.:
172. Leogevildo Magno Coelho.
173. Lino José da Motta.
174. Lino José dos Santos.
175. Luiz Antonio de Almeida.
176. Luiz José LopeS.
177. Luiz Pinto de Oliveira.
178. Luiz Prata de Souza.
179. Luiz Ramos Estrella Junior., , •
180. Manoel Antonio dos Santos.
181. Manoel Augusto de Carvalho..
182. Manoel Borges Pereira.
183. Manoel Casemiro dos Santos.,
184. Manoel dá Costa Ramos.
185. Manoel Fernandes.
186. Manoel Ferreira Mó.
187. Manoel da Fonseca.
188. Manoel Gomes.
189. Manoel Joaquim.
190. Manoel Rodrigues Fontes.
191'. 'Manoel dos Santos Leal.
192. Manoel Vicente Marinho.
193. Mario Alves Curvello.
194. Mario Augusto da Fonseca.
195. Mario Taveira Soares.,
196. Martinho Correia Lima.
197. Martinho José dos Santos.
198. Matheus Vieira da Costa.
199. Miguel Angeloti.
200. Nemezio Santa Rosa.
201. Nicolau Deblando.
202. Octacilio Isidoro de Azevedo.
203. Oleriano Vicente Ferreira. 	 .:
204. Olympio Caetano Martins.
205. Olympio Pinto da Silva.
206. Oswaldo Guedes.
207. Oswaldo da Silva Campos.
208. Paschoal Grosso.
209. Paulino Teixeira.
210. Paulo Ribeiro.
211. Pedro Gabriel Ramos Garcia.
212. Pedro da Silva Hanzman.
213. 'Pedro Simões Loureiro.
214. Perfeito Adalino Moreira.
215. Prospero Martins Corrêa.
216. Raphael Delgado.
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217. Raul Coelho Lauriano.
218, Raul Paderne Montes	 .
219. Raymundo da Rocha Franco.
220. Ricardo Barbosa da Silva.
221. Romeu de Albuquerque Gouveia e SilVa.
222. Rubem Liberio Guerra.
223, Rubem Querino de Leitos.
224. Sebastião Alves Franco.
225. Sebastião Fortes Junior.
226. Sebastião José da Costa.
227. Sebastião da Silva Vianna„
228. Silvio Rodrigues.
229. Simplicio Meuren-1.
230. Theodoro Mendes Pires.
231. Vicente de Ramos.
232. Victor Manoel Ferreira.
233. Waldemar Cardozo Lopes.
234. Waldemar dos Santos Monteiro.

Classe de 1901.
1. Adalberto Soares. 	 •
2. Adelino Fernandes da Silva.
3. Adhemar Siqueira Pinto.
4. Adherbal Pereira Madruga., .
5. Adolpho Guilherme.
C. Adria° Euzebio.
7. Affonso Freitas Guimarães.
8. Agostinho Melchior de Oliveira.)
9. Albano Pereira Caldas,

10, Alberto Barbosa.
11. Alberto Brandão de Almeida.
12. Alberto Lamberti.
13. Albino da Costa Cunha.
14. Alcides Machado de Carvalho.;
15. Alfredo Alvaro Dias.
16. Alfredo Fructuoso Pereira,
17. Alfredo Gomes Flores.
18. Alfredo Gonçalves.
19. Altamiro Henrique Pimentel.,
20. Alvaro Ferreira Couto.,
21. Alvaro Filgueira,s.
22. Alvaro Garcia Ribeiro.,
23. Alvaro Mathias Costa.;
24. Alvaro Pinheiro.
25. Alvaro Soares.
26. Alvaro Soares Cardoso.,
27. Alvaro Valverde Soares.
28. Americo Pinto de Almeda.,
29. André Gomes Peres.
30. André Soares Maciel.
31 .Antenor Ribeiro Guerra.
31. Antenor Ribeiro Guerra.
32. Antonio Bernardo da Silva,
33. Antonio da Cunha Soares.,
34. Antonio Delgado.
35. Antonio Gonçalves.
36. Antonio Gomes Pereira.,
37. Antonio Pedro Moita.
38. Antonio Pinto Teixeira.;
39. Antonio Portella.
40. Ariindo de Araujo Livramento.,
41. Arlindo Farias.
42. Armando Joaquim Brandão.,
43. Armindo João Theodoro,
44. Arnaldo Soares. 	 •
45. Arthur Napoleão de Queiroz Figueredo JuniOr.,
46. Arthur Vieita da Costa.
47. Augusto Roberto.
48. Augusto Rosa de Jesus Carvalho.,
49. Avelino de Souza.
50. Aymoré da Fonseca.
51. Belmiro Torres.
52. Barnabé Martins.
53. Boaventura da Conceição.;
54. Boinfim de Castro Horta.,
55. Browm Huberty.
56. .Candido Francisco de Mello.:
57. Carlos Mendes da Silva.
58. Carlos dos Réis Carceres.,
59. Carlos Teixeira.
60. Celestino Angelote.
61. Claudio Ferreira.
62: Clatrdionor Siqueira Lima.
63. Constantino Coeso.
64. Coracy Setembrino de Araujo,:

65. Denaciano Silva.
66. Diamantina Rodrigues Costa.
67. Domingos Ursulino de Macedo.
68. Duarte dos Santos.
69. Durval Gonçalves de Salles.
70. Durval Ribeiro.
71. Durval Soares Cravo.
72. Edgard Merolino dos Santos.
73. Edmundo Bernardo da Silva.,
74. Eduardo Lopes da Rosa.
75. Eduardo Marques.
76. Eloy Marques de' Souza.
77. Epiphanio Januario Malaquias.
78. Ernesto de Freitas.
79. Ernesto Paulino da Silva.
80. Euclides Antonio dos Santos.
81. Euclides Manoel da Silva.
82. Euclides Medeiros VaSconcellos„
83. Euclides Rosa de Andrade..
84. Euclides Venancio.
85. Floriano José Malheiros.
86. Francisco de Assumpção.
87. Francisco Beatriz Sangorrim.
88. Francisco Lopes Lemos.
89. Francisco Manoel Cardoso.
90. Gaspar Bernardo Gallinha.
91. Germano Manoel Gaspar.
92. Germano Rodrigues Pereira.
93. Guilherme Antonio Soares.
94. Guilherme Daniel de Carvalho.
95. Hamemlet Caetano.
96. Heitor Estrella.
97. Heraclito Augusto Martins,
98. Heraclito Soares Dias.
99. Hernani Barbosa.

100. Hildeberto Gomes Pint0,
101. Isaac Pedro de Oliveira.
102. Ismael Francisco.
103. Jacques Abrahão Bendayan.
104. Jayme Gomes Ferraz.
105. João Abrahão Reynaldo.
106. João Bernardo Cardoso.
107, João Canuto ide Sant'Anna.
108. João da Costa Pereira.
109. João Joaquim de Oliveira
1-10. João de Medeiros.
111 . João Riga. •
112. João Rodrigues de Almeida.
113. João da Silva Correia.
114. João de Souza Lopes.
115. João Teixeira.
116. João Telles.
117. Joaquim Augusto dos Anjos.
118. Joaquim F. dos $antos.
119. Joaquim Henrique.
120. Joaquim de Oliveira Soares.
121. Joaquim Rodrigues Perpetuo.
122. Joaquim Rodrigues Rocha.
123. Jorge da Silva Gadanha.
124. José, filho de Silvina Ferreira e Eugenio..
125. José Anselmo Ottero,
126. José Coelho.
127. José da Costa Paes.
128. José Ignaeio.
129. José Justino de Araujo,
130. José Luiz Pereira. 	 • ,
131. José Zacharias dos Santos, •
132. Josino Ribeiro da Silva.
13ã* . -Julio Leperneto Ramos,
134. Julio dos Santos.
135. Justino Ferrdira Carvalho.. •
136. Juvenal Gonçalves Neves.
137. Juventino da Fonseca Teixeira,
138. Laudemiro Pereira.
139. Leandro Cardoso de Oliveira.
140. Leoncio Martins da Fájlva.
141. Lourenço' Sampaio Graimarães,
142. Luiz de Almeida,
143. Luiz Gavinha,
144. Luiz Justino.
145. Luiz Roberto.
146. Luiz da Silva.
147. Lupercio Cardoso,
148. Manoel Antonio.
149. Manoel Delgado.
150. Manoel Ferreira.

1

6

3	 o



Onarta-feirn 1.5
	

DTÀBTO OFTMAL
	

Junho de 1932 11471

151: Manoel Francisco Dionysio.
152. Manoel Francisco de Souza Ramos
153. Manoel Pereira de Andrade.
154. 'Manoel dos Santos.
155. Manoel Simão de Lucena.
15(3. Manoel Tãozinho Filho.
157. Manoel Vieira Jacques.
158. Manoel Viegas de Carvalho.
159. Manoel Zacharias Alvarez.
160. Marcionilio Borges dos SanWs,
161. Mario Prado.
102. Mario da Silva.
103. Matheus Gonçalves Barroso.
164. Miguel Simões.
105. 'Moacyr dos Guaranys de Mello.
166. Moacyr José de Carvalho.
167. Moacyr Luiz d_e GUnçalves.
168. Nelson Lopes de Almeida.
169. Nelson Mendes.
170. Nestor Cassidorio da Conceição.
171. Octavio Felippo.
172. Octavio Marciano Rosa.
173: Odocio Felix.
174. Oldemar Bezerra Guedes.
175. Olidio Alexandre Pereira.
176. Orlando Francisco Villela.
177. Oscar Oliveira.
178. Paulino Fernandes Pereira.•
179. Paulo Baptista da Hora.
180. Pedro Gonçalves Ribeiro Gomes.
181. Pedro Mario Pessôa.

.182. Porfirio Silva.
183. Raphael Flores Arrazues.
184. Raul da Costa Estrella.
185. Salustiano José de Sant'Anna.
186. Silverio Alvares.
187. Silvino Bispo dos Santos.
188. Trajano Touro Pacheco.
189. Ventura Fernandes de Azevedo.
190. Vicente Calfo.
191. Vicente Francisco Antonio..
192. Vicente de Paula dos Santos.
193. Victor Bessà.
(94. Victorino Cavalcanti.
195. Waldemar Augusto da Costa.
196. Waldemar Manoel da Costa.
197. Waldemar d'Oliveira:
198. Waldemar Soares.
199. Waldemiro Augusto Cespes.
200. Waldem-iro de Souza.

Classe de 190u
1. Abdom dos Santos.
2. Abdon Vieira.
3. Abilio da Rocha.
4. Adolpho Carlos de Carvalho.
5. Adolpho de Rezende.
6. Affonso Pereira.
7. Alberto de Almeida Lopes.
8. Alcebiades Diogo Tavares.
9. Alcides Gonçalves de Oliveira.

10. Alcides dos Santos Rodrigues.
II. Aldemar da Silva.
12. Alexandre Peres.
13. Alfredo Aprigio Negreiros.
14. Alfredó Baptista de Almeida.
15. Alfredo Fernandes.
16. Alfredo Fernandes Roma.
17. Alfredo Vaz da Silva Teixeira
18. Alvaro Padim.
19. Alvaro Pereira.
20. • Alvaro Pinto Cardoso.
21. Alvaro Rodrigues.
22. Americo Teixeira de Carvalho.
23. Anacleto Alves.
24. Antenor Borba.
25. Antenor dos Santos Porto
26. Antenor da Silva Dutra.
27. Antenor Machado.
28. Antonio Felippe.
29. Antonio Felix de Oliveira
30. Antonio Jèsuã barretto.
31. Antonio Luiz.
32. Antonio Martins.

33. Antonio Martins.
34. Antonio de Moraes Cardoso.
35. Antonio de Paula Chaves.
36. Antonio Paulo.
37. Antonio Pereira de Amorim.
38. Antonio Ramos.
39. Antonio Ribeiro Junior.
40. Antonio dos Santos Martins.
41. Antonio de Souza Maciel.
42. Arnaldo do Nascimento.
43. Arsenio Martins dos Santos.
44. Arthur Arruda.
45. Arthur Reiné.
46. Ary Teixeira.
47, Augusto Barbosa Magalhães.
48. Augusto Candido do Nascimemu.
49. Augusto de Freitas.
50. Augusto Machado Barcena.
51. Avelino Clemente de Sant'Anna.
52. Ayres Dano Porto.
53. Badomero Joaquim Ferreira.
54. Balthazar Soares.
55. Benjamin Alexandre dos Santos.
56. Caetano Machado Tosta.
57. Cainillo Fernandes Netto.
58. Candido Alpiniano Roberto.
59. Carlos de Andrade.\
60. Carlos de Carvalho.
61. Carlos Rodrigues Teixeira.
62. Carolino José Augusto.
63. Celestino José Cardoso.
64. Celestino da Silva,.
65. Christian° Camillo.
66. Clarimundo da Silva MendonN
67. Clementino Alexandrino da Silva.
68. Dacio Valeriano de Oliveira Pinto
69. Delphinn da Fonseca.
70. Domingos Duarte Martins.
71. Domingos José Ramos.
72. Domingos Teixeira da Cunh
73. Douglar Pimentel;
74. Durval Correia de Messias.
75. Eduardo Ferreira de Noronhp
76. Elpidio Alamede da Silva.
77. Emilio Gusmão Calmarino
78. Enoquio Barbosa da Silva
79. Erasmo Alga.
80. Erdemio Rosa.
81. Ermano 1.1ves Carvalhães
82. Ernando Gomes.
83. Ernandi Peixoto Torres.
84. Ernesto Guerra Machado.
85. Ernesto Olegario da Silva.
88. rulalio Meiga Santiago.
87. Feliciano Silva.
88. Fernando Rocha da Silva.
89. Firmino do Nascimento Guimarães.
90. Firmino dos Santos Villaça.
.91. Floriano Bittencourt.
92. Francisco Antonio.
93. Francisco David da Silva.
)4. Francisco Gonçalves André..
15. Francisco José Ayres.
16. Francisco José Ribeiro.
)7. Francisco Manoel.
18. Francisco Vianna Macedo.
99. Fulgencio Baguarises Montanhei.

. 100. Galaor José Alves.
101. Gentil de Almeida.
102. Gliciano Espinosa Amo!.
103. Gualter Coelho da Silva.
104. Guilherme de Oliveira e Silva
105. Gumercindo Alves de Moura.
106. Henrique David,
107. Humberto Carvalho.

.108. Ildefonso Mario da Silva.
109. Ildefonso Thomaz Cardosó,
110. Irineu José Gonçalwes.
111. Isidoro Baptista Nascimento.
112. Ivo de Oliveira.
113. Jeronymo Daniel de Carvalhn
114. João Alves Barbosa.
115. João Antonio dos Santos
116. João Barifouse Junier. .
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Pereira

117, João Benites.
118. João Cortez.
119. João Esteves Vasques.
120. João Gonçalves.
121. João Hypolito de Andrade.
122. João José Bernardo.
123. João Martins de Mattos.
124. João Romero.
125. João de Souza.
126. João Vera Ramos.
127. Joaquim José Carneiro.
128. Joaquim Pinto Collarcs.
129. Joaquim da Silva.
130. Joaquim de Souza Netto.
131. Joaquim Valente.
132. Joel Santos.
133. Jorge Alves Peixoto.
134. Jorge Ribeiro da Cunha.
135. Jorge de Souza Jacques.
136. José Alvares Bessa.
137. José Alvaro.
138. José Alves da Silva.
139. José Barbosa da Silva.
110. José Calvo Grainho.
111. José de Castro Salgado.
112. José Dias da Costa.
113. José Faustino da Silva Filho,
111. José Francisco da Silva.
115. José Comes.
146. José Gomes Carqusja,
117. José Gomes da Costa.
118. José Tgnacio Pimental.
149. José Ignaeio da Silva.
150. José de Lima.
151. José Lopes.
152. Joáé Machado do Nascimento.
153. José de Mendonça.
151. José do Nascimento.
155. José de Oliveira Couto.
156. José Rodrigues da Silva.
157. José dos Santos.
158. Jos:', Soares.
159. José Teixeira.
160. José Trono.
161. Julio da Paixão Anglada.
162. Laurenio Homero de Araujo.
163. Lotherio Antonio de Souza.
164. Luiz Augusto Teixeira.
165. Luiz Baptista dos Santos.
166. Luiz Cavatori.
167. Luiz Corso.
168. Luiz Golias.	 •
169. Manoel, filho de Julio José Lopes a Faustilia

Lopes.
170. Manoel Dias Sabino.
171. Manoel Fonseca.
172. Manoel da Fonseca Junior.
173. Manoel Fragoas.
174. Manoel Francisco Barbosa.
175. Manoel Gabriel dos Passos.
176. Manoel José Lopes.
177. Manoel Leandro Nascimento.
178. Manoel Martins.
179. Manoel de Oliveira Vianna Sobrinho.
180. Manoel Pedro Ribas.
181. Manoel Pereira da Silva.
182. Manoel Rodrigues Cleto.
183. Manoel de Sá Araujo.
184. Manoel da Silva Mello.
185. Manoel de Vaseoncellos.
186. Marcel Marques de Miranda.
187. Marcos da Conceição.
188. Mario de Barros.
189. Mario de Castro.
190. Mario Ferreira de Oliveira,
191. Mario Mauricio.	 •
192. Mario Ribeiro.
193. Mariolino Nepomuceno.
194. Messias Joaquim Nery dos Santos
195. Morozino A. Rodrigueâ.
196. Newton Rodrigues Campos.

197. . Norival Alves.Pereira.
198. Norival Francisco de Paula.
199. Norseman da Silva Campos.'
200. Octacilio Vicente.Ferreira.
201. Octavio Bertrand de Macedo Fernandes,
202. Oetavio Nunes Casado.
203. Octavio de Oliveira Rezende.
204. Olympio Ferreira.	 •
205. Olympio Honorio Menezes.
206. Olympio José Fernandes.
207. Olympio Moreira.
208. Oromar Eugenio Pereira do Nascimento.
2.09. Oscar da Cruz.
210. Oscar Demetrio da Silva.
211. Osvaldo Campos.
212. Oswaldo Guimarães.
213. Oswaldo da Silva Mendes.,
214. Otto Christiniano.
215. Paulo Alves.
216. •Paulo Barbosa de Castro.
217. Pedro Americo Perretim;
218. Pedro Leandro Nascimento
219. Pedro Pereira Leite.
220. Pedro Silva.
221. Praxedes José Nascimento.
222. Quevis Larey.
223. Quintino da Costa Maia.
221. Ramiro da Costa Lima.
225. Ramon Rodrigo Rama Gonçalves.
226. Raphael Souto.	 •
227. Raul dos Santos.
228. Raul Vieira da Silva.
."29. Raymunclo Bom Jesus..
230. Roberto Alves Pereira.
231. Roberto Francisco Goulart.
232. Romualdo Beneclicto.
233. Sabino Fernandes Gomes de Oliveira.
i_31. Salvador Malfit,,no.
235. Samuel Ribeiro de Barros.
236. Satiro Francisco Soares.
237. Saturnino da Silva Carvalho.
238. Seraphim de Jesus.
239. Silvestre dos Santos.
210. Silvino da Silva Cabral.
211, Theophilo Francisco da Trindade.
242. Vandik Guadalupe.
243. Waldemar Faustino dos Santos.:
244. Waldemar Ferreira Main.
245. Waldemar Pinheiro dos Santos.
246. Waldemiro Alves Soares.
247. Waldemiro de Oliveira.
248. Waldemiro dos Santos Monteiro.
249. Walter Fernandes de Freitas.

Classe de 1899
1. Adelarclo. filho de José Ferreira.
.2. Amadeu do Espirito Santo.
3. Antonio Bento dos Santos.
4. Antonio Carreiro.
5. Antonio Francellino.
6. Antonio Furtado.
7. Antonio Medeiros da Silva.
8. Antonio Nunes de Oliveira.
9. Antonio de Oliveira.

10. Condido Ferreira, Lima: .‘
11. Carlos Alberto Corrêa da Silva.-
12. Damião Dias da Silva.
13. Durval Francisco Sardinha.
14. Euelydes Antonio Nunes.
15. Euzebio Waldemar Ramos. .
16. Florencio de Ramos.
17. Francisco de Assis Pinto.
18. Francisco Paulo da Silvo:,
19. Ibrahim Pereira.
20. João Garrido.
21. João José Corrêa.
22. João Paixão Franco.
23. Jorge de Oliveira. •
24. José Joaquim de Sant'Anna.
25. José Luiz Cal!.
26. José Roberto de Oliveira
27. José dos Santos.
28. José de Souza Pereira.,
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29. Juvenal Alvarenga 14fafra.
30. Laureio Rodrigues dos Santos
31. Manoel Barreira.
32. Manoel José Martins.
33. Manoel Luiz de SOUZi
34. Manoel Rodrigues.'
35: Manoel Santos.
36. Mario do Carmo Veiga.
37. Miguel Capistrano de Olivezr.. •
38. Pedro Celestino dos Santos.

. 39: Pedro Ayres ASsis.
40. Victor Barra.
41. Waldemar Reis.
42. Waldemiro Gomes de Sá.

Classe de '1898
1. Adelino Rogerio da Silva.
2. Antonio Elias da Costa.
. Antonio de Oliveira Barros.

i. Christovam Joaquim Rodrigues.
5. Ernesto Evaristo de Souza.
6. Felismino José Martins.
7. Floriano José da Silva.
8. Floriano Peixoto de Figueiredo.
9: Francisco Barifouze.

10. Izaias Nascimento.
11. José Ramos.
12. Leonel Rodrigues Pereira.
13. Manoel T. de Oliveira.
14. Mareio Rabello Teixeira.
15. Oscar Sales de Carvalho.
16. Oswaldo Brandão.
17. Paschoal Cardoso.
18. Raul Barros Lopes.
19. Vicente F. Vera Cruz.
20. Victalino Caetano Ferreira.
21. Waldemiro Contrera.

Classe de 1897,
1. Antonio Barros Castello.
2. Augusto Woodo Lacerda.
3. Damião Domingués. •
4. Didimo Teixeira.
5 .. Domingos Borges.
6. Domingos Caruso. '	 • •

.7. Erothildes de Carvalho
8. Francisco Hilario. .
9. João Antonio Floriano.

10. João Araujo.
11. João Francisco da Silva.
.1 9 . João Hygino Barbosa.
13. João Lopes Faria.
14. João . Paraguassú Campos,
15. João Pedro dos Santos.
16. Jorge de Oliveira Maia.
17. José Chaves Macedo.
18. Manoel Casar.
19. Nestor Silva.
20. Oscar Vicente de Oliveira.
21. Pedro Francisco dos Santos.

Romão da . Silva.
24. Severino Luiz da Silva.
24. Zacharias Ferreira de Souza.

• Classe de 189s
1. Amacio Antonio da Silva.
2. Alípio Joaquim Trindade.
3. Agenor dos Reis Cabral.
4. Antonio Pimentel.
5. Armando Fernandes Corrêa.
6. Basilio Laurentino Oliveira.
7. Carlos' Maule'Ribeiro da Silva.
8. Clementino F. da Silva.
9. Domingos Santos Borges.

10. Francisco Ribeiro .de Almeida.
11. Gentil Pinho.
12. Jeronymo Malaquias dos Santos.
13. João Alves de Almeida.
14. João Baptista de Barros.
15. Manoel Severino da Silva.
16. Manoel da Silva.
17. Mario Camara.

Nemezio Ado Carmo.
19. Olympio Camara. •
20. Theophilo Manoel dos Passos. .

•

Classe de 1895
1. Amaro Corrêa da Rocha.
2. Americo Canstantino.
3. Antonio Carvalho Machado.
5. Antonio Silveira da Luz.
4. Antonio Luzial.
6. Benedicto Mathias.
7. Delvecio Vianna.
8. Gentil Alves de Oliveira.
9. Hegesippo Loureiro.

10. Ivos dos Santos Carvalho.
11. João Baptista.Ferreira.
12. João das Neves.
13. Joaquim Alexandre Gomes.
14. Joaquim Marques da Silva.
15. Joaquim Silva Corrèa.
16. José Antonio dos Santos.
17. José Ozorio Santiago.
18. Luiz Salvador.
19. Manoel A. Costa.
20. Miguel Patuares.
21. Pedro José dá Silva.
22. Primo Feliciano da Silva.
23. Querino Pedrosa Silva.
24. Sylvino Costa Lima.
25. Valerio Martins Dias.	 .

Classe de 1894
1. Agostinho I. Gomes.
2. Aleixo Barros.
3. Americo Donato.
4. Americo Ferreira da Silva.
5. André de Castro Moura.
6: Augusto Alves de Siqueira.
7. Candido Santoro.
8. Domingos Romão Azeredo.
9. Domingos de Souza.

10. Fabio Vieira Leite.
11. Firmino Sobral.
12. Francisco Domingos Ferreira.
13. Francisco de Paula Cavalcante.
14. Henrique Fonseca.
15. Luiz Malcher.
16. Manoel Ferreira da Silva.
17. Mario Bernard Pinho.
18. Octavio Pedro de Souza.
19. Odorico Luiz dos Santos.
20. Ormindo Pinheiro.
21. Pedro Menezes.
23. Sebastião Pinto Bandeira.
24. Severino C. de Oliveira.
25. Silverio Nunes Ramos.
26. Theotonio da Silva Ramos.

Classe de 1893
1. Antonio Verissimo.
2. Benedicto Pedrosa da Silva.
3. Candido Costa.
4. Elysio Cunha..
5. Francisco Dutra.
6. Gumercindo Fernandes.
7. João Francisco de Souza.
8. João Marcellino Cavalcante.
9. João da Rocha Machado.

10. João Rodrigues Correia.
11. Joaquim Rodrigues da Silva.
12. Jorge da Silva Rodrigues.
13. José Basilio de Mello.
14. José Leoduvino da Silva.
15. José Pereira da Silva.
16. José de Souza.
17. Julio Clementino da Silva.
18. Lindolpho Vieira de Figueiredo.
19. Lourenço Ribeiro.
20. Pedro dos Santos.
21. Ricardo Silva.
22. Romeu Go'mes da Silva.
23. Venancio do Nascimento.

Classe de 1892

1. Alberto Sabino Costa.
2. Augusto Vieira.
3. Eduardo Meirelles Coelho.

8
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4. Euclydes Carvalho Coelho..
5. Heitor Machado.
6. Henrique Dias.
7. Hypolito de Pereira Oliveira

' 8. João José dos Santos.
9. João Vigério Correia.

10. Ludovico de Oliveira Araujo.•
11. Manoel Fernandes.
12. Manoel Pereira de Oliveira..
13. Manoel Pinto dos Santos.
14. Manoel Rabello Mendes.

Classe de 1891
1. Accacio Gonçalves da Costa.
2. Augusto Diniz Nunes.
3. Augusto Joaquim Pereira.
4. Candido José os Santos.
5. Emiliano Ferreira.
6. Euphrasio da Silva.
7. Hildebrando de Araujo.
8. João Antonio de Souza.
9. Joaquim Faustino de Oliveira.

10. José Guilherm3 de Sant'Anna.
11. Lorestim Pereira Cardoso.
12. Luiz Felippe de Souza.
13. Luiz Gomes. •
14. Pedro Vieira Epiphanio.
15. Placido Firmino dá Silva.
16. Rufino.Coutinho JUOlor.
17. Victorino Nogueira Coelho.
18. Virtçilio Rodrigues Pereira.
19. Virgilio Soares S. Tavares.

Classe de 1896
1. Alfredo Alves.
2. Alfredo André Rédes.
3. Alfredo Benedicto dos Santos.
4. Antonio Francisco Graça.
5. Antonio Lopes Pinheiro.
6. Arthur Costa.
7. Aranagildo Waldemar dos Santos.
8. Dionisio Ignacio da 'Silva.
9. Eurico P. Lopes.

10. Hortencio Pereira da Silva.
11. João Dtiarte.
12. João Luiz de Oliveira.
13. José Lopes.
14. José Paulo do Patrocinio.
15. José Sylverio da Silva.
16. Manoel Tranquilino Assumpçao.
i7. Orlando Ribeiro.
18. Raul Pereira da Silva.
19. Satyro Francisco de Souza.

Classe de 1889
1. Alvaro Mendes da Fonseca.
2. Etelvino S. F. Braga.
3. Francisco Almeida Pinto.
4. Francisco Augusto,
5. João José Alves.
t. José Paulo dos santos.
7. Manoel Virgilio do Nascimento,
8. Paulo Manoel dos Santos.

Classe de 1888
1. Antenor Alves.
2. Antonio Braz de Oliveira.
3. Antonio Felizardo Pereira.
4. Antonio José de Lima.
5. Antonio Moreira Mendes.
6. Augusto S. Carvalho.
7. Ayres de Oliveira.
8. Belmiro Marinho.
9. Benedicto Barroso de Azevedo.

10. Camillo de Souza.
11. Domingos Alexandre da Cruz.
12. Domingos Paulo Dias.
13. Fortunato Ribeiro Almeida.
14. Horacio Rodrigues Fontes.
15. Irineu dos Saritos.
16. João JO3é Chagas.
17. João Silverio Gonçalves.
18. Joaquim Gonçalves GtÁmarães.
19. José Antunes Ferreira Serra Junior.
20. Manoel Rodrigues Pontes.

21. Mario de Lacerda Werneck.
22. Sebastião José da Silva.
23. Sebastião Martins.
24. Silvestre Gomes da Silva.
25. Umberto Accyoli Lopes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - A. Liguori, pre-4
sidente. - Segundo tenente comandante, José 34/ria Rodri-
gue.s, delegado militar.

Primeira Região Militar

. PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO, MILITAR DO 18° DI8TRIT6

MEYER

Rua Aristides Caire - Estação do Corpo de Bombeiros do
Meyer

Joaquim Ferreira de Souza, presidente da Junta Perma-
nente de Alistamento Militar do 18° distrito, 12° zona, Meyer
etc. •

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alista-
mento, do corrente ano, vai ser remetido á Junta de Revisão,
na séde da Primeira Circunscrição de Recrutamento, á avenida
Pedro II, o aludido alistamento, sem quaisquer documentos ou
„reclamações dos interessados. E, rtra que chegue ao co-
nhecimento de todo, manda publicar, por classe e ordem al-
fabetica, a lista dos alistados; Qualquer reclamação, com os
devidos documentos, deverá ser apresentada a esta Junta ou,
diretamente, encaminhada á de Revisão.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932. - Herminio José de
Araujo, 2° tenente, delegado militar, secretario. - joaquit4, .
Ferreira de Souza, presidente.

Alistades
Classe de 1911

1. Abel, filho de Antonio Lemme.
2. Abel, filho de Raphael Ferreira Tito.
3. Alberto, filho' de João Carvalho.
4. Alberto, filho de José Domingos dos Santos Junior.
5. Alberto, filho de Manoel Gonçalves Machado.
6. Alcides, filho de Angelo nplante Tavares.
7. Alcidio Fortunato de Jesus, filho de Irineu Portunato de

Jesus.
8. Alcino, filho de Alcides dos Santos Carneiro.
9. Aldemar, filho de Artidonio José de Assumpção.

10. Alfredo, filho de D. Petronilha Octaviana.
11. Alfredo Corrêa, filho de Manoel Corrêa.
12. Alfredo Pereira Filho, filhe de Alfredo Pereira.
13. Altamiro, filho de Belmiro Gomes da Conceição.
14. Altamiro, filho de Jovelino Oliveira da Silva.
15. Alvaro, filho de João Caetano da Costa.
16. Alvaro, filho de José de Brito..
17. Alvaro Candido Pereira. filho de Januario -Candido Pe-

reira.
18. Americo, filho de Antonio Maria Grijó.
19. Antenor, filho de Antenor José Martins.
20. Antenor, filho de Aurelio Marques Ribeiro.
21. Antonio, filho de Joaquim Ribeiro de Mendonça.
22. Antonio, filho de Antonio da Costa Oliveira.
23 . . Antonio, filho de Francisco Lopes.
24. A/itonio, filho de Jose Marques dos Santos.
25. Antonio, filho de D. Maria Theodora.
26. Antonio, filho de Theodoro Lopes.
27. Antonio Corei Ramiro. filho de Antonio Ramiro.
28. Antonio Florencio, filho de Jeronimo Lopes Almeiaa.
29. Antonio Jorge Ferraz, filho de Jorge Ferraz.
30. Ariovaldo, filho de D. Mathilde do Carmo Simas.
31. Aristides, filho de Athanasio Rodolpho Marques Aleixo.,
32. Arlindo, filho de Bernardino José Barroso Pereira.
33. Adindo, filho de Elias Macedo da Silva.
34. Armando, filho de Francisco da Silva Soares.
35. Armando, filho de Joaquim da Costa Maciel,
36. Armando, filho de Onofré Geraldino Soares.
37. Arnobio, filho de Alberto Alves do Amaral.
38. Arthur, filho de Arthur José Ribeiro da Fonseca.
39. Arthur, filho de R.A Gonçalves da Costa.
40. Artidonio, filho de D. Philomena Cardoso.
41. Ary, filDo de Alfredo Gonzaga da Costa.
42. Ary da Fonseca Reis, filho de Diogo Maria dos Reis
43. Ayrton, filho de Gualter de Siqueira Amazonas.
44. Bellegarde, filho de Eurico Jacintho de Lima.
45. Camillo de Lima Filho, filho de Camillo de Lima.
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46. Condido, filho de Ricardo Garcia Nogesal,	 117. José Eduardo Paixão, filho de Maximiano Alberto Pai-
47. Carlos, filho de D. Amelia Antunes.	 .	 xão.
48. Carlos, filho de Carlos de SonzO Lobo.	 .118. José Geraldo da Silva, filho de D. Clara Soares da Silva.
49. Carlos, filho de José Francisco Machado, 	 119. José Rodrigues, filho de Eucherio Rodrigues..
50. Carlos, filho de José Maria Rodrigues. 	 120. Juarez, filho de Leonidas Nelson Rodrigues.
51. Celio, filho do 1 0 tenente Alojado Cordeiro. 	 121. Ladislau, filho de Ladishiu Dias de Araujo.
52. Claudionor, filho de D. Feliciano Janina de Oliveira. 	 122. Leonardo, filho de Francisco Antonio Teixeira Leite.,
53. Claudionor, filho de Francisco Bastos do Nascimento.	 123. Lindolpho, filho de Antonio Luiz Coutinho.
54. Cyro, filho do 1 0 tenente Pedro Paulo de Albuquerque 424. Loupan; filho de Felippe Gonçabies Leite.•

Lima.	 125. Lucio, filho e Belisario Francisco Dutra.
55. Dagoberto Semiramis, filho de Octaviano Ferreira das 126. Luiz, filho de Attila:da Costa.

Chagas,	 127. Luiz, filho de Francisco José Fernandes Lopes Junior.
56. Darcy, filho de Ramiro Augusto de Oliveira. 	 128. Luiz, filho de Stuart Brim) Campbell.
57. Djalma, filho de João Pires dos Santos. 	 129. Luiz Salvador, filho de Paschoal Salvador.
58. Djaniro Luiz de Souza, filho de D. Horotildes Lulu de 130. Manoel, filho de Antonio Augusto Pereira.

Souza.	 131. Manoel, filho de Antonio Joaquim Fernandes eite.
59. Eduardo, filho de Carlos Oliveira. 	 132. Manoel, filho de Augusto Bellegarde Nunes Pires.
60. Eduardo, filho de Hugo Gado de Carvalho. 	 133. Manoel Antonio Ferreira Arante, filho de Antonio Fer-

.„,..,,..61. Eduardo, filho de Joaquim Basilio da Silva.	 mira Arantes.
134. Manoel Victorino, filho de Pedro Borges Alves Lopes.

62. Eduardo Nicolau Jacob, filho de Nicolau'Jacob.	 135. Mario, filho de Arietho Atagiba Leite. • •
63. Edward, filho de Miguel Fernandes dos Santos. 	 136. Mario, filho de • Morio Antonio da Silva.
64. Eloy, filho de José Leopoldo Velloso.	 137. Mario de Carvalh'aes Pinheiro, filho de arnabé-de Caia
65. Enéas Paranhos, filho de Theodoro Pedro Paranhos.	 valhaes Pinheiro Juntem.
66. Ernesto, filho de Ernesto Peçonha.	 138. Mario ' Luiz, filho de Mario Pirogibe. 	 .
67. Euclides, filho de Euclides Guifflarães. 	 139. Mario Moreira dos Santos, filho de Domingos Moreira
68. Euzebio, filho de Eugenio Ribeiro da Silva.	 dos Santos.

• 69. Eugenio, filho de Ernesto Bastos Filho. 	 140. Ma.urilio Pereira de Barros, filho de Pedro Pereira cAo
70. Fabio, filho de Augusto Joaquim Fernandes. Barros.

• 71. Felix, filho de D. Isaltina Maria da .Conceição.  141 Mauro, filho de Rodolpho Villa. Nova Machado.
72. Florencio, filho de Florencio Pereira Souslla. 	 142. Milton, filho de Atamos Antunes Marcello Junior.
73. Francisco, filho de Francisco Vieira Machado."	 143. Moircyr, filho de Antonio Fernandes Vieira Junioa,
74. Francisco, filho de Raul do Prado Borges. 	 144. Moacyr, filho de. Germano Mediado Toledo.

,75. Francisco de Paulo Huzelmann, filho de Hugo Illuzel- 145. Moacyr, filho &a Simeão Francisco de Souza
146. Nelson, filho de Antonio dos Santoa.Adão.mànn.	
147. Nelson, filho de Arthur Rodrigues Durães,

76.. Frederico Ferreira da Silva Santos, 'filho de Natchalg For- 148. Nelson. filho de Benedicto Moreira Coelho,
reira da Silva Santos.	 149. Norival, filho de Joaquim Manoel Ferreira,

150. Nuro, filho de Justino Ribeiro da Silva.77. Gentil, filho de Manoel Proença Santos. 	 151. Octacilio, filho de Jeronymo do Volte.78. GUaracy, filho de Antonio do Amaral Campos. 	 152. Octacilio, filho e Jovito Francisco Leal.
79. Hermano da Costa Val, filho de Heraclito da Costa vai. 153. Octacilio Sequeira da Rocha, ;filho de Arthur José da
80. Hermenegildo, filho de Jeronymo Luiz do Amarei. 	 Rocha.
81. Hildebrando de Araujo Caldas, filho de Antonio Tiburcio 154. Octaviano, filho de Maria Francisca do Espirito Santo.

Caldas.	 .	 155. Onorivaldo, filho de Urocle Benevenuto de Oliveira.
82. Homero, filho de Antonio Soares Ladeira, 	 156. Orlando, filho de D. Dalgui Pereira.
83. Horacio, filho do major Trajano Adelpho dos Santos. 	 157. Orlando Azevedo, filho de Alberto Francisco Azevedo
84. Hugo Pinto Vieira, filho de José Pinto Vieira. 	 158. Ornar, filho de D. Izabel Segura Pires.

159. Oscar, filho de João Canuto da Moita.85. Hygino, filho de José Maria Rodrigues.
86. Irineu Moreira Barbosa, filho de Irineu Moreira Bar- 160. Oscar, filho. de Julio Ribeiro Manhães.

161. Oscar Dutra LOureiro, filho de Luiz de Senna Loureiro.bosa.	 o	 162. Osival, filho de Francisco José de Castro.87. Ivans, filho de Joaquim Paes Ribeiro de Navarro So- 163. Oswaldo, filho de Alexandre José Rodrigues.
brinho.	 164. Oswaldo, filho de Francisco Vicente.88. Isaltino, filho de Ernesto José Ferreira.	 165. Oswalcio, filho de Henrique Manoel Vieira.89: Jacques, filho de Gustavo Graf. 	 •166. Oswaldo, filho de Oswaldo COêlho Ferreira Jobillo.90. Jarbas, filho de Moacyr Pereira Leitão.' 	 167. Ottacy, filho de Pedro Martins Paes. .

91. João, filho de Antonio Joaquim da Rodos.	 168. •Paulino, filho de Sigmando Thomé da Rosa.
92. João, filho de Euzebio Barreto.	 169. Paulo, filho de João Ferreira da Costa.
93. João, filho de José Abres Ferreira Padieco. 	 170. Paulo, filho de Marcos de Freitas.	 .
94. João, filho de Manoel Bernardino doa Santos..471. Paute Belmiro, filho de Joaquim Theopompo de Clet7o3
95. João, filho de D. Margarida, Rodrigues. 	 ,	 Vasconcellos.
96. João, filho de D. Maria Luiza Ribeiro Guimarães. 	 172. Pedro, filho de Pedro Gonçalves.
97. João, filho de Victorino Joaquim de Souza. 	 173. Pedro Paulo, filho de Oscar Coelho de Souza.
98. João Baptista, filho de Heitor Alves Coelho.	 174. Polyearpo, filho de Augusto Arieira do Nascimento.
99. João de Figueiredo, filho de Albino de Figueiredo. 	 175. Reinulpho, filho de Manoel Gomes de Araujo.

' 100. João Guilherme Jacobs, filho de Guilherme Jacobs. 	 176. Rodolpho Arthur, filho de D. Carolina de Jesus.
101. João Pereira.	 177. Rogerio, filho 'de Severo dos Santos Silva.
102. João Scott, filho de Carlos Henrique Clemente Serget. 	 178. Romnlo, filho de Luiz Biggi.
103. Joaquim Nunes, filho de João da Costa. 	 179. Rubem, filho de João José do Patrocinier.

a' 104. Jonas Garcia dos Santos, filho de • João Domingos dos 180. Rubem, filho de Leonardo Gonçalves dos Santos.
Santos.	 181. Samuel, filho de Manoel Adelino Corrêa.

105. Jorge, filho de Arthur Oscar Guimarães.	 • 182. Satyro José da Silva, filho de Francisco Cassiano da
106. José, filho de Francisco Paz da Silva. 	 Silva.

.483. Sebastião, filho de José Cardoso dos Santos.107. José, filho de Gastão Paiva Coelho. 	
184. Sebastião, filho de Raymundo Furtado VaseAnceliOa . •108. José, filho de João Luiz Gomes Netto.

109. José, filho de João Martins. 	 Leão.	 •
410. José filho de Joaquim Alves de Souza., 	 185. Sebastião Oliveira e Silva, filho de MOnoel Paulo da,	 .111.* José, filho de José Caetano de Souza,	 Silva.

 Silas, filho de Lysanias de Cerqrieira Leite.112. José, filho de José Sabino de Oliveira.	 187, Silvino, filho de Manoel Macario dos Santo1113. José, filho de Justino José Azeredo. 	 188. Sylvio, filho de Joaquim Rambs Pereira., 114. José, filho de Manoel Ferreira. 	 189. Sylvio, filho de José Joaquim de Freitas115. José, filho de Mathias Barrone.	 190. Theophilo, filho de Manoel João Ra poso,116. José da Costa, filho de José Firmino da Costa. 	 191. Theotonio, filho de Paulino José Pires.
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192. Thomaz, filho de Dorval da Gama Botelho.
193. U-rsulino, filho de Ursulino Francisco de Souza.,
494. Victor, filho d.e Vicente Marques de Souza.
t 95.; Waldemar, filho de Antenor da Silva Braga.
196 Waldemar, filho • de Eduardo Ignacio da Costa.
197. Waldemar, filho de Pedro Joaquim de Assumpção.
198. Waldemar, filho de Porfiro Francisco de Oliveira.
499. Waldemar Julião Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues.
200.. Waldemiro, filho de Francisco Manoel Teixeira.

Classe de 1910
1. Acyr, filho de Antonio Piedade da Silva Lópes.
2. Adherpar, filho de Lirio Abrichi de Medeiros.
3. ' Adhemar, filho de Vital Gonçalves Mendes.
4. Alberto Rondou, filho de Severo Tancredo Rondou.
5. Alcebiades, filho de Francisco da Costa Pinto.
6. Alvaro, filho de Francisco Felinto de Oliveira.'
7. Amanho, filho de Ernestos Vieira de Souza.

• 8. Antenor, filho de Faustino Vieira de Assis.
9. Antéro. Mendes Cunha, filho de Antéro Cezar da Cunha.

10. Anthero, filho de Arthur Torres de Pinho.
11. 'Antonio, filho de Antonio de Azevedo Coutinho.
12. Antonio Figueiredo, filho de Manoel Joaquim Figuei•

redo.
13. Archiedes, filho de Manoel Alves Pessoa.
14. Arissoswaldo, filho de José Pinto.
15. 'AriStides R. Almeida, filho de Antonio Almeida Pinto.
16. *Adindo, filho de Affonso Henrique Ferreira Guima-

rães.
17. Arlindo, filho de Arnaldo Martins Arêas.
18. Adindo, filho de Romeu Pereira Barbosa.
19. Armando, filho de António Fernandes.
20. Armando, filho de Armando Borges Faria.
21. Armando, filho de Eduardo Ferreira Flôres.
22. Armando, filho de Manoel de Araujo Sampaio.
23. Arnaldo Alvarenga, filho de Julio Gomes Alvarenga.
24, Arthur, -filho de João Gonçalves da Rocha.
25. Arthur, filho de Sebastião José Bernardo.
26. Arthur, filho de Sebastião Luiz de Figueiredo.
27. Ary, filho . de Primitivo Antonio de Souza..
28.. Attila, filho de Raphael Ferreira Assumpção.
29. Augusto, filho de João de Freitas Junior.
30. Augusto, filho de Nelson da Silva Campos.
31. Augusto Cezar, filho de Joaquim Furtado.
;128. Augusto José de Oliveira, filho de Tosico Augusto de

Oliveira.
33. Avelino, filho de Thiago José de Oliveira.
aá. Benjamin Constant, filho do Dr. Adolpho Sá de Miranda

Pinto.
25. Brasil Simas, filho de Luiz Simões.
36. Braz Lopes, filo de João Lopes Pires.
37. Bruno, filho de Antonio Peixoto.
38. Candido de Oliveira Vianna, filho de Pedro de Inive”a

Vianna.
29. Carlos, filho de Carlos Vasaly.
10. Carlos, filho de Frederico Emmanoel Hesthel.
11. Carlos, filho de Mary Ortnan.
4 2. Carlos Alves da Silveira, filho de Escovai Barros da Sil-

veira.
43. Claudionor, filho de Geraldino Antonio de Souza.
Il. Cloclomiro, filho de D. Izabel Rosa da Silva.
15. Cremildo, filho de José Gonçalves da Costa.
46. Darcy Renê, filho de Filete Muniz de Souza.
47. David Lopes Moitinho, filho de Candido Lopes Moi-

tinha.
18. Dinorah Rodrigues, filho de D. Alzira de Almeida Nu-

nes.
Dionysio de Assis, filho de D. Benedicta dos Santos.
nialma. filho de Antonio da Motta Mendes.
Dialma, filho de Henrique Manoel Teixeira.
Dislma, filho de Jayme Alves de Sá.
Dialma, filho de D. Maria Martins.
Djalms. fliho de RomUaldo Hermenegildo Alves de

Souza.
55. Durval. filho de Jacintho José da Ponte.

Fdrard. filho dn Francisco da Rocha Monteiro
57. Eduardo Moinho Muniz.
58. Euclycles, filho de D. Rodrigo Maria Ferreira.
59 Eugenio, filho de Eugenio de Souza Jordão.
60. Eugenio de Andrade Camara, filho de José Arthur de

Andrade Camara.
64. Evangelista, filho de Getulio Carlos do Amaral.
62. Ferdinando Ferreira, filho de João Antonio Ferreira.
63. _Fernando, fliho.de Albano Rodrigues de Lemos.

64. Flavio, filho de D. LeofiOr Rosa da Conceição.
65. Franciáco, filho de Franeisco Pontes 'Farinha.
66. Francisco de Assis, filho de Arthur Cardoso da Costa:.
67. Francisco Lima Caldas, filho de Antonio Lima.
65. Frederico Alberto Burkardt, filho de Bruno Burkardt.
69. Galdino Cardoso dos Santos, filho de D. Ignez Maria de

Souza.
70. Gerson, filho de João da Silva Teixeira.
71. Gervasio, filho de Gervasio Oliveira.
72. Gilberto Valladares Costa da Veiga, filho de Armando

Veiga.
73. Guilherme, filho de Manoel Ferreira dos Santos.
74. Henrique, filho de Lycinio de Souza Carneiro.
75. Heratlito, filho de Alfredo Guimarães da Rosa.
76. Herculo Risse, filho de Alfredo Risse.
77. Herman, filho de Agenor Guilherme Mayer.
78. Hildebrandc, filho de Gastão de Castro Guimarãe.
79. Humberto, filho de Antonio Algemiro de Oliveira.
80. Humberto de Britto,• filho de 'Mario de Britto.
81. Italo, filho de Agenor Accdly Monteiro..
82. Itamar Gama Pereira, filho de Vasco da Gama Pe-

reira.
83. Januario, filho de João Freitas Junior.
84. Jayme Antonio, filho de Henrique Berring.
85. Jayme Coutinho de Freitas, filho de Luiz de Almeida

Freitas.
86. Jayme José Fernandes Rodrigues, filho de Arlindo José

Fernandes Rodrigues.
87. Jeronymo, filho de José de Almeida.
88. João, filho de Antonio José Gonçalves Marques.
89. João, filho de Antonio Pinto da Silva Valle.
90. João', filho de D. Bemvinda Carneiro da Silva.
91. João Augusto da Silva, filho de José Augusto da Silva:.
12. João Ribeirb, filho de Antonio Raymundo Ribeiro.
)3. Joaquim, filho de Joaquim da Silva Santos.
à4. Joaquim, filho de José Leandro Lopes.
95. Joaquim, filho de Luiz da Rocha Baptista,
96. Joel, filho de José Alves Baldomero.
97. Jorge, filho de José Manoel Veiga.
98. Jorge Soares Homem, filho de Aristides Soares • Ho-

mem.
99. José, filho de Francisco Lago Lourenço.

100. José, filho de José Affonso Rainos.
101. José, filho de José Ricardo Borguet.
102. José, filho de José Corrêa.
103. José, filho de José Machado de Castro.
104. José filho de José Rodrigues de Medeiros.•
105. José, filho de Julio Camara.
106. José, filho de Valerio Gonçalves.
107. José Burgos Nogueira, filho de Manoel Rodrigues No-

gueira.
108. José da Graça Castello Branco, filho de Pedro de Castello

Branco.
109. José de Freitas, filho de Angelo Marques de Freitas.
110. Julio, filho de Antonio Neves.
111. Julio dos Santos, filho de Antonio dos Santos.
112. Levy, filho de Levy, da Nobrega . Lima.
113. Lino, filho de Arlindo Pinto de Souza.
114. Lino Corrêa, filho de Guilherme Corrêa.
115. Liz, filho de D. Carolina de Oliveira.
116. Lossio,'filho-de Lossio de Costa Pereira.
117. Lourival, filho de Antonio Beirão da Rocha.
118. Lourival, filho de Manoel Lopes dos Santos.
110. Luiz, filho de Alfredo Augusto Mendonça,
120. Luiz, filho de Amaro Andrade Bastos Pimentel.
121. Luiz, filho de Antonio Pinheiro da Fonseca.
122. Luiz, filhó de Melquesedeque Lourenço de Carvalho. >
123. Lydio, filho de Henrique Barros.
124. Manoel, filho de nonorio Ferreira de Moraes.
125. Manoel, filho de João Antonio Pimenta.
.126. Manoel, filho de Manoel Joaquim Lourenço.
127. Manoel, filho de D. Maria de Jesus Ferreira.
128. Manoel Augusto, filho de José Ferraz.	 •
129. Manoel Magalhães, filho de Carlos Ferreira Magalhães.
130. Marfidio, filho de Antonio Vieira Machado.
131. Mario, filho de Alipio Almeida Catanho.
132. Mario, filho de Felinto Elisio Coelho.
133. Mario, filho de Manoel do Nascimento Monteiro.
134. Mario, filho de João Jorge Pires.
135. Martinho Thomaz, filho de D. Vicencia Maria da Con-

ceição.
136. Milton, filho de Manoel Soares Botelho.
137. Narciso, filho de Narciso da Silva Moreira.
138. Nelson, filho de Americo Ferreira Maia Fraga.
139. Nelson, filho de José Lopes Gabriel.
140. Newton, filho de João Corrêa da Silva Junior.,
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141. Ogib Guanabara, filho de João•José. •Fernandes Veiga.. •
142. Olympio, filho de Aureliano Fernandes do Prado.
143. Olindo, filho de Cezario Mineiro da Silva. '	 •
144. Orlando, filho de. D. Ambrosina Thereza da Silva.
U5. Orlando, filho de Ernesto Caetanó de Oliveira'.
146. Orlando, filho de JoãO Pedro Dias do Nascimento.
147. Orlando de Assis Souza, filho de Antonio Leopoldino

de Souza.
148. Oscar, filho de João Cardoso Pereira.
149. Oscar A. Reis,. filho de João N. Reis. 	 .
150. Oswaldo Ferreira, filho de Reginaldo Ferreira.
151. OsWaldo Telles Mendes, filho de Emílio Luiz Mendes.
152. Paulo, filho de Raymundo Costa.
153. Paulo Cezar. filho de Herculano Cezar de Lima.
154. Ponciano,.filho de Diogeneá . Xavier do • Carmo.
155. Raul, filho de João Francisco da Fonseca.
156. Rebato, filho de Antonio Freire Brito Sanclies.
157. Roberto, filho de Napoleão Victorino de Souza..
158. Romeu, filho de João- Henrique tezar.
159. Rubens, filho de Rubens Cerqueira da Silvaa.
160. Saint'-Clair, filho de Alberto de Carvalho Silva:
161. Santiago Raymundo, filho de Leocadio Ignacio dos An-

jos
162. Sebastião Marfins Ferreira, filho de Martinho . Pedro Fer-

reira.
163. Severo, filho de Luiz Lomelli.•
164. Silvino Silva Rosa, filho de Claudio Silva.-Rosa.
165. Taciano Felix de Lima, filho .de Manoel Felix de Lima.
166. Teimo, filho de AVelino Alves Machàao.
167. Tiburcio Felippe, filho de Tiburcio Augusto Braga.
168. Vicente, filho de Alfredo Sabbatino.
169. Virgilio Constantino . Gomes Araujo,. filho de. Virgilio

Gomes de Araujo.
170. Waldemar, filho de João Antonio Machado.
171. Waldemar, filho de Manoel Antonio Souza Arantes.
172. Waldemar de Araujo Silva, filho de Almerindo de Araujo

Silva,
Classe de 1909

1. Antonio Gonçalves Rodrigues, filho de João Rodrigues.
2. Munis Telles Pereira, filho' de Thomaz Baptista Pe-

reira.
3. Carlos d'Oliveira Magalhães, filho de Belchior dos San-

tos Magalhães.
4. Eduardo José Lazaro, filho 'de' José Lauro.
5. Gentil Pereira de Souza, filho de Antonio Pereira de

Souza.	 •
O. 'Helton Alves Velloso de Castro, filho de Alexandre Al-

ves Velloso de Castro.
7. Hermes da Cunha Vasoncellos, filho• de Rufino da

Cunha Vasconcellos.
8. João Evangelista Sacramento, filho de Julio •Sacra-

mento.
9. Jorge Robimson das Chagas, filho de Octaviano Ferreira

das Chagas.
10. José Valentim dos Santos, filho de João alptista Paulo.
Il. Lindolpho Sanes, Pereira, filho de Franciáco Salles

reira.
12. Noel Bergamini, filho de Adolpho Bergamini. • •13. Pendes Augusto de Araujo, filho de Antonit• Joaquim

Corrêa de Araujo.
14. Raul Fernandes GalvãO, filho de Manoel José Fernandes.
15. Valdemiro Machado, filho de Manoel Machado.

.Classe de 1908
1. Altamiro, filho de José de Souza Barros.
2. Ernesto Michiel, filho de Antonio Michiel.
3. Felippe Pedro Dager, filho de Pedro Abreu Dager. -
4. José Arcenio Ribeiro, filho de José Arcenio Ribeiro.
5. Manoel Durval, filho de Manoel Luiz Durval.
6. Regoberto Machado, filho de José Gnedeá Machado. 	 .7. Romildo dos Santos Oliveira, filho de Josino dos Santos..

Classe de 1507
1. Alberto Rodrigues Chaves, filho de Alberto Rodrigues de

Paria Chaves.
2. Arlindo Soares Magalhães, filho de Ozorio José Maga-

lhães.
3. Irineu Demetrio Coelho, filho de Bonorio Dernetrio

Coelho.
4. João Setaro, filho de André Setaro,
5. José Carlos Vizeu da Costa, filho de Carlos Vizen• Costa'.

6-- José Jacintho Pereira, filho de Sebastião Jaeintho.Pe-
reira.

.7. José Manoel Vinhaes, filho de Manoel José Vinhaes.
8. Nerval Nogueira da Silva, filho de Manoel Nogueira da

Silva.
9 .. Rubens Rodrigues de Almeida, filho de D. Cecilia Rodri-

gues de Almeida.
Classe de 1906

1. Alvaro Pereira Gomes Angelo, filho de Manoel Pereira
Gomes Angelo.

2. Antonio Carvalho, filho de Agostinho Freire da Silva.
3. Benedicto Belmiro dos Santos, filho de João Belmiro.
4. Edgard Queiroz cio Valle, filho de Clarindo Cyro do

Valle.
5. Euripede A. de Siqueira Valentim, filho de José Valeu-

tim Sobrinho.
6. João Bernardo da Rocha Filho, filho de João Bernardo da

Rocha.
7. João Gonçalves de Almeida Reis, filho de Eugenio de Al-

meida Reis.
8. Joaquim Franklin Constanc1o4 filho de Franklin Cons-

•tancio.
9, Manoel Anacleto Leite, filho de Solidonio Baptista Leite.

10. Manoel Antonio de Mattos, filho de Jesuino Antônio de
Mattos.

11. Newton W. Menezes, filho de Sebastião M. Menezes.
Classe de 1905

1. Alcides Pereira dos Santos, filho de Salvador de Oliveira
Santos..

2. Alvaro Francisco Arteiro, filho de Antonio Francisco
Arteiro.

3. (lesaria S. Amorno, filho de José S. Amorim„
4. Flausino, filho de Flausino Silva.
5. Gilberto (pais incognitos).
6. Hayden de Queiroz, filho de Luiz Rodrigues de Queiroz.,
7. José Guedes da Silva, filho de Edmundo Guedes da Silva.
8. Julio . 01egario de Almeida, filho de Olegario de Almeida.
9. Luiz Soares Lima, filio de Luiz Rodrigues Soares.

10. Milton Dantas Itapicurú, filho de José Dantas Itapicurú.
il.- Oscar Caubis, filho de Eugenio Caubis.
12. Raul Francisco da Graça, filho de Manoel Francisco da

Graça.
13. Rozendo Ferreira Bello, filho de Liberato Duarte Bello.•
14. Theodolino Ferreira da Rocha, filho de Jesuino Ferreirg,

da Rocha.
15. Waldemar Del Judicie, filho de Arthur Judicie.,

Classe de 1904.
1. Abelardo Borges Barreto, filho de Joaquim Baptista Bar-

reto.
2. Antonio Sequeira da Rocha, filho de Arthur José dr

• Rocha.
3. Arnaldo Monteiro, filho de Francisco Manoel Monteiro.
4. Arthur Braga, filho de Arthur de Oliveira Braga.
5. Arthur Leandro da Silva, filho de Jos.é Leandro da Silva.
6. Avelino de La Torre Faria, .filho de Luiz de La Torre

• • • Faria.	 •	 --
7. Estanislan. filho de Estanislau Silva.
8. Hajahir Thomaz, filho de Alfredo Thomaz.
9. Heraclides Telles Simas, filho de João Telles Simas.

16. Izidro Moral, filho de Itapliael Morales Carreiro.
11. João, filho de José da Costa Cunha.
12. Joãõ de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira.
13. Manoel Cabral 	 Lima, filho de João Rodrigues. de Lima,
14. Pedi-O" Vellarinhá; filhó de José Vellarinho.

Classe de 1903
.1. Edmundo de Almeida Paranhos, filho de Edmundo Pa-

ranhos.
2. Firmino Marcello da Motta, filho de Marcello da Motta.
3. Manoel Morales, filho .de Raphael Morales Carreiro.
4. Nelson de Assis Carneiro, filho de Luiz de Assis Cai'

neiro.
5. Newton Brasil Carmo, .filho de Gastão Brasil Carmo.

Classe de 1902
1. Amandio da Costa Azevedo, filho de Amandio da • CostaAzevedo.
2. Francisco Goulart, filho de Manoel Goulart.
3. Oscar Caetano Ribeiro, filho de Álbano Caetano Ribeir6.
4. Thomaz Maria da Silva Rocha, filho de Virgilio da Rocha	Pinto.	 -



N.1
	

N. 2
	

N. 3

Um

O

Uma
Peça

Uma
O

Metro

D

Uma
Um
Uma

O

O

O

Metro
O

Uma
Um

O

O

f2$000
2000t

3$5t O
3$3é0
5$70)
5$!LO
1$349
$5L 0
$275
$370

1$290
$090

2$600
.2$7a)
2$75O
wto
3$4,50
7$190

$600
$429
$470
$315

1$349
$580

1$730
1$730

Suporte para lampada, com protetor de arame, completo 	
Suporte americano, com chave 	
Interruptor rotativo, americano, para 5 ampères. 	
Interruptor rotativo, americano, para 10 ampères 	
Tomada de pino americano e parafusos 	
Fita izolante de borracha, peça grande 	
Fita izolante de pano, peça grande 	
Roseta cleats americana, com parafusos 	
Aranha de metal para suporte 	
Fio para tubo n. 14 	
Fio flexivel duplo n. 18 	
Fio de chumbo duplo, n. 14 	
Buchinhas para suportes 	 á 	
Abat-jour de louça 	
Lampadas de 50 velas 1/2 wats 	
Lampada de 32 velas 1/2 wats 	  	  • •
Lampada de 25 velas 1/2 wats 	
Lempada de 100 velas 1/2 Wats 	
Lampada de 200 velas 1/2 wats 	
Lampada de 50 velas, carvão, para 12 wolts 	
Lampada de 5i velas, carvão, de 220 wolts 	
Fio para tubo n 10 	
Fio para tubo n 12 	
Fio para 'tubo n. 10, (tempo) 	
Fio para tempo ri. 12 	 •
Rosett para fôrro, com parafusos 	
Fuzivel de rosca, de 5 ampères 	
Fuzivel cartucho, de 40 ampères 	
Fuzivel cartucho, de 50 ampères 	

	

14$000	 1	 12$099

	

2$00J	 2$199
1$894
3$640
3300

	

7$000	 5 SOO

	

5$700	 5200

	

1$400	 1$190

	

$580	 $590

	

$280	 $349

	

$330	 $399

	

1$400	 1$310

	

$120	 $100

	

1$600	 2$440

	

2000	 2$940

	

215800	 4200

	

2000	 2;940
3$490

	

6$200	 .7; 840

—

	

$610	 $940

	

$430	 $639

	

$470	 $840

	

$320	 $310

	

1$400	 1$390
$590

	

1$200	 1$190
	1$200	 1$190

•
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Primeiro Grupo de Artilharia de Costa
FORTALEZA DE SANTA CRUZ

o
Mapa da concurrencia realizada no dia 1 de junho. de acordo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930, em obediencia a

que fez publico no Diario Oficial de 26 de maio do corrente ano

Preço da unidnae

N.1	 N.2

Frederico
Diehl

The—Clid
011

Fuel. Ltd.

Discriminação
	 Unidade

Reforma geral do fogão (Bertab do rancho, com as exigencia. publicadas no Diario
Oficial acima citado (26-5-93) 	 Um 5200$000 4:90%000

Ins.dação do obastecimento dagua num fogão cBertab, conforme o Diario Oficial
acima citado (26-5-930 	  Um 1:210$030 850$000

N. 2-- -

N. 2

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 1 de junho de 1932. — Antonio Fernandes Dantas, tenente-coroa.,1 comandante presid2nte
do C. A. — Gumercinao Martins de Toledo, 10 tenente secretario da comissão de rancho.

Serviço Central de Transportes do Exército
PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 8 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo menciolados, de acôrdo COM OS

decretos na. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respeA vamente

Preços para 30 dias

Não apresentaram preços as seguintes firmas: Jantes Magnos & Comp., Teixeira Seixas & Comp., Heraclito & Comp., Siemens
Schuchsfe S. A., Guida & Machado e Fontes Garcia & Comp.

Capital Federal, 13 de junho de 1932.— Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador almoxarife pagador do S. O. T.

Concurrentes
N. 1 — Mello Sampaio & Comp.
N. 2 — Otavio Gomes.
N. 3 — França de Almeida & Comp.
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Concurrentes

N. 1 — França de Almeida & Comp.
N. 2 — Heraclito & Comp.
N. 3 — Dias Garcia & Comp.
N. 4 — A. Barros & Comp.

N. 5 — Pereira Araujo & Comp.
N. 6 — Fontes Garcia & Comp.
N. 7 — Mello Sampaio & Comp.
N. 8 — Marques Couto & Comp.
N. 9 — Rocha Couto & Comp.

Aprovo. — E. Sereia, tenente-coronel,
chefe do S. C. T. E.

Concorrentes :

N. 1 — David Land & Comp.
N. 2 — Serafim Ferreira dr Comp.

Serviço Central de Transportes do Exército

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 9 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acórdo com
ns. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente

os decretos

PREÇOS PARA 30 DIAS

Artigos—Unidade N.1 N.2 N.3 N.4 N.5 N.6 N.7 N.8 N.9

Estopa de la qualidade, igual a
amostra, quilo 	 4$400 4$300 5$030 — .3$000 6$500 4$400 4300 4$400

Estopa de la qualidade,	 igual a
amostra, quilo 	 5$890 5$000 6$500 -- 2$200 7$200 5$700 — 4$000

Oleo de linhaça Blundell Spence,
igual a amostra, quilo 	 3$490 — 315500 3$400 3$400 4330 3$670 — —

Arame trançado	 de	 zinco, de
3 m/m, quilo 	 . 	 19„400 ,..., 4500 — — — — — —

Aluminio	 Secolor	 Emaneis,	 li-
quido, quilo 	 — — 35200 29$000 — 19f000 18000 — —

Agua raz Prats,	 lata  • 881900 794200 79$500 974000 804000 904000 - 814400 — —
Alcool de 40,, litro 	 14800 14830 24100 24600 24400 14950 24200 — 24400
Goma laca de 1 , qualidade, quilo. 9090 94200 104500 104000 94800 94000 104900 144000 119900

,

Não apresentaram preços as seguintes firmas: Fonseca Almeida & Comp. Limitada, Alfonso & Homero, A. J. Ferreira Leal
e Hime & Comp.

Capital Federal, 13 de junho de 1932.— Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador almoxarife pagador do S. C. T. E. Aprovo. —
E. Seroa, tenente-coronel chefe do S. C. T. E.

Serviço Central de Transportes do Exército
PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 10 do corrente, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acórdo com os decretos
ns. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamettte

Preços para 30 dias

Artigos Unidade N. 1

Borracha para para-brisa 	 Metro 2$000 moo
Limpador de para-brisa completo Trico 	 Um 44$000 43000
Limpador de para-brisa para caminhão Ford 	 Um -- 90000
Mola do suporte A-6.032 	
Mola do pedal de embreyagem AA-7.532 	

Uma
Uma

$760
--

$750
4500

Cubo do rolamento de embreyagein AA-7.561 	 Um 14.000 11$000
Bobina legitima Ford 	 Uma •	 45$000. 44000
Distribuidor Chevrolet 	 Um 190A00 148000
Eixo Bendix para Ford 	 , Um 101$200 981000
Lanterna para para-lama Ford-29 	 Uma 38$500 361,200
Eixo Bendix para Chevrolet 	  Um 45000 44000
Eixo principal da transmissão Ford 	 Um. 98000

Capital Federal, 11 de junho de 1932.— Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador almoxarife pagador do S. C. T. E.
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Serviço Central de Transportes do Exército

PAGADORIA

Mapa da concurrencia realizada no dia 23 de maio findo, para aquisição dos artigos abaixo mencionados, de acôrdo com os decretos
os. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 e 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Concurrentes:

• N. 1—David Land & Comp.
N. 2—Nicolau Zelientzeff.
N. 3- Bréa & Comp.
N. 4—Ferreira Land & Comp.
N. 5—Mestre & Biatgé S. A.
N. 6—Serafim Ferreira & Comp.

Aprovo

E. Seroa, tenente•coronel, chefe do
	 Preços para 30 dias

S. C. T. E.

o

to

C.) Ferreira Land Serafim Ferreira

a>

& Comp. ou.; & Comp.

É n"

•
Pneumatico reforçado de 28x4,75, 1505700 1755600 1665000 100 1895000 1545000 181$000 1995000
Camara de ar de 28x4,75, uma 	 255500 305800 265200 00 358000 26000 32$400 355000
Pneumatico reforçado de 29x4,50, um 	 1495000 1755000 1655500 . 3.1000 169.4000 1525900 1845000 1848000
Camara de ar de 29x4,50, uma 	  255500 295700 285100 325200 325000 •	 255900 31$200 338800
Pneumatico reforçado de 29x4,40, um 	 -- 1575900 164:800 169 000 1698000 1385000 169$800 1835000
Camara de ar de 29x4,40, uma 	   265000 305200 24100 325000 325000 255300 275000 305000
Pneumatico reforçado de 29x4,75, 1795000 20q5000 1905000 2538000 1865000 1825200 2195000 2375000
Camara de ar de 29x4,73, uma 	 26,000 295600 285100 325000 325000 255900 315200 33800
Pneumatico reforçado de 30x4,50, um 	 1545500 1805700 1725000 2475000 1715000 1575800 1905000 199.8000
Camara de ar de 30x4,50, uma 	 265000 305200 285100 325000 325000 255900 311000 344000
Pneumatico reforçado de 30x4,75, um 	 194,000 2255700 2155500 2385000 1978000 197$ 00 219$000 257;000
Camara de ar de 30x 4,i5, uma 	 265000 305200 285100 328000 325000 265300 31$800 345400
Fneumatko reforçado de 29x5,00, um 	 194;1000 2255700 2155500 2545000 1905000 1975900 237$0ú0 2375000
Camara de ar de 24x5,00, uma 	 26$500 305700 2•5200 335000 335000 265903 325400 345400
Pneumatico reforçado de 30x5,00, um 	 2015000 2335700 2235200 2588000 1975000 20459'0 246$000 2665000
Camara de ar de 30x5,00, uma 	 28$500 335000 315200 355000 365000 285903 31$800 365700
Pneumatico reforçado de 31x5,00, um 	 1605000 2455700 2355000 2695000 2048000 2665900 258$600 2805000
Camara de ar de 31x5,00, umas 	  29400 345200 315200 375000 375000 29$90J 365000 295000
Pneumatico reforçado de 31x5,25, um 	 2575000 000520d 2865000 2893000 2265000 2625800 315$000 3418000
Camara de ar de 31x5,25, uma 	  295003 345200 315200 375000 37$000 295900 365000 395000
Pneumatico reforçado de 28 x5,25, um 	 2395503 278$200 2955000 2655000 2125000 2435900 292:000 3175000
Camara de ar de 28x5,25, uma 	 26.500 301800 295200 365000 365000 265900 32$400 355000
Pneumatico reforçado de 50x5,25, um 	 2555000 2955800 2825000 2751000 2125000 2585900 3118000 3115000
Camara de ar de 30x5,25, uma 	 285200 305600 315200 375000 375000 285900 341800 375000
Pneumatico reforçado de 27x5,50, um 	 298:000 3235000
Cainara de ar de 27x5,50, urna 	 32$400 405000
Pneumatico reforçado de 28x5,50, um 	 2445000 2835900 2725000 2785000 2285000 2485900 2981000 323$000
Camara de ar de 28x5,50, uma 	 30$000 335300 338600 395000 395000 32$400 405000
Pnetnnatico reforçado de 29x5,50, um 	 2505000 •	 2915300 2785000 2875000 2365000 2545900 W6$000 3315000
Camara de ar de 29x5,50, uma 	 •	 315500 375600 338600 395000 395000 325900 39$6L0 42.900
Pneum.tico reforçado de 30x6,00, um 	 276)000 3205300 3055000 2955000 2465000 28J$800 3375000 365$000
Camara de ar de 30x6 00, uma 	  30$2C0 355300 335600 395000 395000 308900 •	 375200 405000
Pneumatico reforçado de 30x5,50, um 	 2665000 3085900 294$000 2955000 2445000 2705800 325$000 3525000
Camara de ar de Ax5,50, uma 	
Pneumatico reforçado de 29x6,00, um 	

33$000 385200 365000 405000 405000 325800 405000
3375000

435500
3655000

Camara de ar de 2Jx6,00, urna 	 375200 405000
Pneumatico reforçado de 31x6,00, um 	 2795000 324$300 3085000 3055000 2545000 283-5900 3415000 3095000
Camara de ar de 31x6,00, uma 	 325000 37$600 335600 31$000 395000 345000 395600 421800
Pneumatico reforsado de 32x6,00, um 	 2848000 3305000 3155200 3155000 262000 2895300 3475000 3765000
Camara de ar de 32x6,00, uma 	 338000 384200 365500 395000 398000 335800 405000 435500
Pnetmatico reforçado de 32x5,00, um 	 215$000 2535100 2155000 2105000 2795000 4025000
Camara de ar de 32x5,00, ima 	 29)1500 315200 365000 365000 345300 36$000 395000
Pneumatico refoiçado de 33x6,00, um 	 	 2885000 3355200 3201200 3255000 2715000 2935900 3525000 3825000
Camara de ar de 33x6,00, urna 	  335000 385200 36$5C0 415000 415000 335800 405100 435000
Pneumatico reforçado de 34x6,00, um 	 308.300 3315600 3305000 3045300 4875000 4795000
Camara de ar de 34x6,00, uma 	  	 375000 365500 465000 375300 455000 485000
Pneumatico r forçado de 29x6,50, um 	 -7-	 354$CCO 3495000 3785000
Camara de ar de 29x6,50, umi 	 — 495000 5111000 555000
Pneumatico reforçado de 30x6,50, um 	 2995000 3365300 3215200 .3545000 2948800 3545000 3835000
Camara de ar de 30x6,50, uma 	 41$500 495000 463200 .515000 48$900 515000 555000
Pneumatico reforçado de 31x6,50, um 	 3085000 3425000 3275100 4005000 Ta 300	 ai 3605000 3905000
Camara de ar de 31x6,50, uma 	   415500 485400 455200 515000 49 485000 525000
Pneumatico reforçado de 32x6,50, um 	 312800C 3505000 3358000 4405000 3065900 3685000 3985000
Camara de ar de 32x6,50, uma 	  	 445000 515300 495000 525000 535900 485000 525000
Pneumatico reforçado de 33x6,50, um 	 -- 3475000 450-000 3195000 8825000 4145000
Camara de ar de 33x 6,50, uma 	  465000 495000 555000 455000 385000 545000
Pneumatico reforçado de 32x7,00, um 	 3685000 393$300 3675000 4655000 3455300 4345000 4705000
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-er

o

c%'-2$

C)

CCS

.-C";

ri
Eo

ce
a)

GC"

Ferreira Land
& Comp.

.a)

11-;

4.•

Serafim Ferreira
& Comp.

Camara de ar de 32x7,00, uma 	
Pneumatico reforçado de 34 x 7,00, um 	
Camaras de ar de 34 x 7,00, unia 	
Pneumatico reforçado de 35 X 7,00,
Camara de ar de 35 x 7,00, uma ..... 	

43000
3)2$000

465000
3995000
465000

495030
4125700
515300

4225400
515300

475500
3945000

495000
4045000

495000

515000 425900
3615900
44$200

3705300
535000

555800
434$)000

555000
4345000

555000

605000
4815000

•	 615000
4815000

615000

Observações

Nota A firma David Land propõe fornecer pneurnaticos e minaras de ar da marca aDunlopx . , a firma Nicoláu Zellentzeff,
p neumati os e Larnaras de ar eGoodrich», a firma Brea & Comp. pneumltiJos e ca-naras dc ar,,Goodri:h, ou «Units Stats), Ferreira
Land & Comp., pneus e camaras eGood-Yera. 1-I-D e A. W. T., respectivamente, Me3tre & Blatgé S. A. pneumaticos e camaras de ar

Firestone. e Serafim Ferreira & Comp., pneumaticos e camaras d.; ar 	 e General, re.spectivamente.

Capital Federal, 10 de maio de 1932.	 Alvaro Juvenal Antunes, capitão, almoxarife-pagador' . S. C. T. E

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

CONCURRENCIA PARA OBRAS DE RECONSTRU-
ÇÃO DA COBERTURA DAS OFICINAS DA ES-
COLA 15 DE NOVEMBRO.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de eoncurrencia publicado
no Diario Oficial n. 135, de 11 de junho
de 1932, a pags. 11.232.

Eseritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 14 de
junho de 1932. — O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

EXAMES DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 14 do corrente:

Aprovados: Erasto Carlos de Carvalho,
Carolos Mendes, Camillo Mareio Xavier,
José Antonio da Silva Junior, Luiz Forno
Junior, Miguel Leite Ribeiro, Domingos
Alves Pereira.

Reprovados, 5. -
Inspetoria de Veículos, em 14 de junho

de 1932. — O inspetor geral, R. Kruel.
11n110•11SES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VE1CULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro da
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito,
na forznidade élo art. 365, os proprieta-

rios e condutores dos veículos abaixo
diserimanados:

Dias 31 de maio, e 10, 11, 12 e 13 de
junho de 1932

Especie do veículo — Números — Pro-
prietarios — Natureza da infração —
Observações

Carga:
N. 125, B. M. Rodrigues & Comp.

art. 248 L — Ploprietario.
N. 605, Cezario Pimentel & Comp..

arts. 102 e 81 — Proprietario.
N. 749, Domingos Ribeiro, art. 100 —

Motorista.
N. 816, Cardolino Macedo, art. 248 L

— Motorista.
• N. 1.292, Silva Pereira & Almeida,

art. 144 — Motorista.
N. 1.611, Soares & Santeiro, art. 248 L

— Motorista.
N. 3.857, Internacional H. EXport &

Comp.,art 84 — Motorista..
N. 4.563, Companhia Cervejaria Bra-

arts. 246 e 252 — Motorista.
• N. 6.628,. Manoel Duarte Pacheco,
art. 102 — Proprietario.

N. 6.682, Edevino Roberto Grant, ar-
tigo 247 I — Motorista.

Passageiros:
N. 123, Benedicto P. da Costa Ultra,

art. 102 — Motorista.
N. 164, Domingos Moreira, art. 102

— Proprietario.
N. 546, João Anttonio Almeida Gon-

zaga, arts. 79 e 81 — Motorista.
N. 876, Romeu Arada, art.. 248 L —

Motorista.,

N. 1.133, Alexandre Calaxi, art. 144
— Motorista.

N. 1.462, Mario A. Aché Cordeiro,
arts. 102 e 257 — Proprietario.

N. 1.638, Frat Braz.° S. A., art. 144
— Motorista.

N. 1.861, Bank) Caracino Danso, ar-
tigo 148 L — Motorista.

N. 1.887, J. Martins & Rocha, art. 102
— Motorista.

N. 2.031, Antonio B. da Silva Filho,
art. 248 L — Motorista. 	 .

N. 2.307, Segundo Garcia, art. 248 L
— Proprietario.

N. 2.319, J. Alves Peixoto, arts. 248L
e 252 — MN)torista.

N. 2.790, D. Silva & Irmãos, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 3.002, Alexandre C. Pereira Silva,
arts. 257 e 102 — Motorista.

N. 3.013, José Augusto Miranda, ar.
Ligo 144 — Proprietario.

N. 3.145, Sueguina Nakamuza,
go 242 B — Proprietario.—

N. 3.236, Joanna Grentener, art. 144
— Motorista.

N. 3.638, Mary J. C. Fonseca Dadd,
art. 248 L — Proprietario.

N. 3.874, Adalberto Quintella, arti-
gos 248 L e 144 — Motorista.

N. 3.993, Barão Smith Vasconcelios,
arts. 257 e 102 — Proprietario.

N. 4.002, Estavam F. Lemberck, ar-
Ligo 248 L — Proprietario.

N. 4.307, Octavio Dupont, art. 248 E.
— Motorista.

N. 4.845, Wlademar M. Dias, artl%
gos 102 — Motorista,
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I'. 4.888, Eduardo C. Ernesto Parisot,
rat. 141 — Proprietario.

N. 5.493, Altair de Queiroz, art. 144
— Motorista.

5.522, Dr. Alvaro e Fernando M.
Ribeiro, arts. 92 e 248 L — Proprietario.

N. 5. 922. Ai' tonio Mariani, art. 144
— Proprietario.

N. 8.907, J. J. Belford Guimarães,
arts. 389, § 4° e, 81 — Motorista.

N. 6.259, Antonio Silva Moreira, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 6.556, Armanclina S. Brisson e ou-
tro, art. :'.02 — Proprietario.

N. 6.628, José Domingos, art. 144 —
MO:orista.

N. 6.999, Licinio Silva, art. 248 B —
Motorista.

N. 7.013, 3. M. Jordão, art. 144 —
Proprietario.

N. 7.060, Albert U. Pinkney, art. 102
—Motorista.

N. 7.672, David Guimarães, art. 248L
— Motorista.

N. 8.170, Antonio Joaquim Miranda,
art. 102 — Proicaietario.

N. 8.529, Vera Sampaio e outro, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 8.552, Davina Almeida Mtifiotti,
art. 242 B	 Motorista.

N. 8.575, Arnerico G. de Carvalho, ar-
tigo 103 — Motorista.

N. 8.807, Armando Padula, arts 389
§ 4 0, 81 e 248 L — Proprietario.

N. 8.869, José C. Pimenta Duarte,
art. 144 — Motorista.

N. 8.881, W. S. Evill, art. 248 L —
Proprietario.

N. 9.113, Agostinho T. de Novaes,
ari. 248 L — Proprietario.

N. 9.116, Benjamin da Cunha, art. 144
— Motorista.

N. 9.887, Alberto T. Ferreira, arti-
go 144 — Proprietario.

N. 9.947, Waldemar S. Ramiz Wri-
ght, art. 82 — Motorista.

N. 10.131, Frederico C. de Campos,
art. 144 — Proprietario.

N. 10.748, Francisco Ribeiro, art. 159
- Proprielario.

N. 10.862, Joaquim Duarte Reis, ar-
tigo 2 ,18 L — M3torista.

N. 10.935, Aymoré da Silva, art. 21
— Motorista.

N. 11.066, João dos Santos, art. 159
— Motorista.

'N. 11.145, Isaias M. de Araujo, ar-
tigo 218 L	 Motorista.

11.182,'Admaro Machado, art.
- Proprietario.

N. 11.214, José Pinto Santiago, ar-
ti'o 132 — Molorista.

N. 11.462, Luiz F. C. Lacerda, arti-
gos 82,81 c 257 —.Proprietario.

N. 11.583, Luiz Pereira, art. 248 L
— Motorista.

N. 11.720, Luiz A. Cavalcante, arti-
go 144	 intorista.

N. 11.810, Augtisto F. Carreira, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 11.941, Arnaldo Cordeiro, art. 102
— Motorista.

N. 12.018, José Jayme de Carvalho,
art. 248 L	 Proprietario.

N. 12.048, Lineu Albuquerque Mello,
art. 144 — Motorista.

N. 13.030, Hugo Jackson Pinto, arti-
go 144 — Motorista.

N. 13.145, Cid da Costa Guimarães,
art. 85 — Motorista.

N. 13.440, Francisco F. Almeida, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 13.507, Oswaldo Tavares, arts. 82
e 257 — Motorista.

N. 13.761, R. Ferreira & Comp., ar-
tigo 248 L — Proprietario.

N. 14.075, Pedro Vergara, art. 102 —
Motorista.

N. 14.175, Luiz Carlos Reis, art. 102
- Proprietario.

N. 14.298, Albino Fontes Garcia, ar-
tigos 102 e 257 — Proprietario.

N. 14.304, Antonio Alves, art. 84 —
Motorista.

N. 14.434, Carlos M.
tigos 81 e 82	 Motori

N. 14.464, Angelo M
tigo 248 L — Proprietar

N. 14.555, Anna M.
go 248 L — Motõrista.

N. 15.135, Francisco
art. 144 — Motorista.

N. 15.299, Heitor P. da Rocha, arti-
go 248 •L — Motorista. 	 .

N. 15.317, James Haffat, art. 248 L
— Motorista.

N. 15.437, José Veiga
e 257 — Motorista.

N. 15.495, ,Fabio G'. Camargo, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 15.595, Henrique P.' Santos Du-
mont, art. 248 L — Proprietario.

N. 15.657, Octavio P. Gonçalves, ar-
tigo 248 L	 Proprietario.

N. 15.663, Alfredo narreiros, arts. 79
e 81 — Motorista.

Observações =. Na falta do pagamen-
to das multas importa na remessa do au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acordo com o art. 364 .10 re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1922. —
O inspetor, R. Kruel.'

MINISTE1110 DA flux/4w
E SAUDE PCBLICA

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acórdo cem o art. 1.093
§ 2.° do Regulamento Sanitario em vigor:,
será sujeito a vistoria sanitaria no pro-
ximo•dia f5 ás 15 horas, o predio-n. 40
da rua D. Emerenciona, podendo-com-

parecer á referida vistoria, querendo, o
proprietario do mesmo, seu represen-
tante legal ou demais interessados.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932.
Pereira Vaáoncellos. secretário.

Departamento Nacional de Saúde
s	 Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO

DISTRITO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. diretor faço sa-
ber que de acórdo com o art. 1.095, §2°
do regulamento sanitario em vigor, se-
rão sujeitos á vistoria sanitaria no pro-
ximo dia 17, os seguintes imoveis:

Marechal Cantuaria sem numero, jun-
to aos predios ns. 59 e 244 da avenidtt
Portugal, ás 14 horas.

Praia de Botafogo n. 472 (fundos), áSi

14,30.
S. Clemente n. 12, ás 14,50.
S. Clemente n. 41, ás 15,10.
Co Dezenove de Fevereiro n. 48 , ás

15,30.
Indiana n. 43 (barracões), ás 15,45.
Cosme Velho n. 302, ás 16 horas.
Petropolis n. 32, ás 16,30.
Miguel de Paiva n. 181, ás 16,50.
Poderão compareCei ás referidas v/s-

todas, querendo os proprietarfos dos
mesmos ou seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
— Pereira de Vasconcellos, secretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

NO Diario Oficial de 11 do corrente,
acha-se publicado um edital, pelo qual
são convidados diversos proprietarios
de predios a satisfazerem seus debitos
dentro do prazo de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido o
Sr. Alvaro Marques Baptista Leão, re-
sidente á rua Joaquim Tavora n. 11, no
Engenho Novo, a efetuar, em nossa Te-
souraria, á rua Riachuelo n. 287, den-
tro do prazo de oito dias, a contar de 9

do corrente mas, o pagamento da impor-
tando 'de 3:177$, correspondente aos
materiais que adquiriu na concurrencia
realizada aos 20 de abril último, provi-
denciando, em seguida, para que sejam
os mesmos retirados desta Inspetoria.

Secção de Expediente, 8 de junho de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de secção.

sega..

Reitoria da Universidade do Rio
de Janeiro

SECRETARIA DA ESCOLA poLrrt-
GNICA

De ordem do Sr. diretor da escola,
faço público para conhecimento • cie
quentes -possam se interessar que, a

J. Flores, ar-
sta.
. La Porta, ar-
io.
Lamoria, arti-

Pessoa Queiroz,

Soares, arts. 82

102 Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIÁri'nRIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
Do DISTRITO FEDERAL
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partir desta data fica, aberta pelo prazo
de iseis mê,ses a inscrição de coneurs4
para ,pravimenlo efetivo no lagar de
pro/L-'ssor catedratico de "Higiene Ge-
ral — Higiene industrial e dos ellificios
— Saneamento e traçado das cidades."

Os candidatos ao mencionado concur-
so devem satisfazer ás seguintes con-
dições:

O candidato .ao provimento no cargo
de professor eatedratico deverá apresen-
tar á secretaria da escola, no ato da ins-
crição em concurso:

— Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de idonei-
dade morai, .

III — Currieulum, vitae e documen-
tação da atividade profissional ou cien-
tifica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

IV — Diploma de engenheiro por
qualquer dos cursos a que pereneer a
cadeira vaga, expedido por instituto
oficialmente reconhecido, .e, além disso,
quaisquer diplomas ou certificados uni-
versitarios que venham a ser exigidos
por lei;

3 — Titulo do docente livre ou pro-
va de haver cancluido o curso profis-
sional, pelo menos, seis anos atiles.

Secretaria da Escola Politécnica da
Universidade do Rio de Janeiro, 1.5 do
maio de 1932. — Andrade. Neves, se-
cretario em exercicio.

Reitoria da Universidade do Rio
de Janeiro

SECRETARIA DA ESCOLA POLITÉ-
CNICA

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. diretor da escola,
faço público para conhecimento dos in-
teressados que, a partir do dia 15
fevereiro ao dia 15 de agasto, do cor-
rente ano, acha-se aberta, nesta secre-
taria, a inscrição para o provimento no
legar de professor catedratico de "Cons-
trução Civil — Arquitetura".

Os candidatos deverão, no ato da ins-
crição, apresentar as 'seguintes do-
cumentações:

I — Prova de ser brasileiro, nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de idonei-
dade moral;7	 .

III — Curriculum' vitae e documen-
taça. ° da atividade profissional ou cien-
tifica que tenha exercido ou se rela-
cione com a cadeira em concurso;

IV — Diploma de engenheiro por
qualquer dos cursos a que pertencer a
cadeira vaga, expedido por instituto
oficial ou oficialmente reconhecido, e,
a) Am disso. quaisquer diplomas ou wr.
Lificados universitarios, que venham a
ser exigidos em lei:

3 — Titulo de docente livre ou provn
de haver concluida o curso profissional,
pelo -menos, seis anos antes.

As provas e o processo do concurso,
serão os estabelecidos nos arts. 94, 95,
96, 97 e 98 do Regulamento da Escola

baixado com o decreto n. 20.865, de 28
de deziembro de 1931.

Para outras informações os candida-
tos poderão se dirigir á searetaria.

Secretaria da Escola Politécnica, 15
de fevereiro de 1932. — Andrade Neves,
secretario em exercido:

deMall.n~111.

Reitoria da Universidade do Rio
de Janeiro

SECRETARIA DA ESCOLA POLIU:-
• CNICA

De ordem do Sr: Dr. diretor desta
escola faço público para conhecimento
das interessados que do d'ia 1 de março
a 30 de agosto, acha-se aberta a inscri-
ção de concurso para o 'provimento efe-
tivo no logar de professor c.atedratico
de "Estradas de Ferro e . de Rodagem",
nos termos das disposições do Regula-
mento da Escola baixado com o decreto
n. 20.865, de 28 ,de dezembro de 1931..

Os interessados podem obter na se-
cretaria as informações que necessita-
rem.

Secretaria da Escola Politécnica, 1 de
março de 1932. — Andrade Neves, se-
cretario em ,exercicio.

MINISTERIO DA MARINHA

CONCURSO PARA PROFESSOR DE MUSICA DO
CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS

De ordem do Sr. ministro, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessa-
dt.is, que se acha aberta, nesta diretoria,
pelo prazo de sessenta dias uteis, a par-
tir tia data da publicação dèste edital, a
inscrição para o concurso de professor

, de musica do Corpo de Fuzileiros Na-
-. vais, que será encerrada ás cinco horas

da tarde do dia 15 de ,junho proximo
futuro.

Os candidatos se inscreverãd mediante
requerimento dirigido ao diretor geral
da Secretaina da Marinha, instruindo
esses requerimentos com os titulos de
habilitação que. possuirem.

A escolha deverá recair no mais bem.
classificado pela respectiva comissão
examinadora, de acôrdo com os titulas
apresentados.

Si hpuver equivalencia absoluta nos
Litulos, os candidatos deverão, mediante
exames, mostrarem-se habilitados em:

a) harmonia e contra-ponto;
b) composição;
c) instrumentação;
d) conhecimento completo dos instru-

mentos que entram numa banda de mu-
sica;

e) prática de regencia.
E' indispensavel a prova de naciona-

lidade e de Ma conduta, mediante folha
corrida ou atestado de duas pessôas de
notória consideração social, cujas firmas
deverão ser reconhecidas por tabelião.

O candidato escolhido, si fôr brasi-
leiro, exercerá, interinamente, o cargo
durante dois anos„ findos os quais será
efetivado, si, a juizo do GOvêrno, -houver
demonstrado possuir as qualidades para
tal fim. .	 •

Si fôr estrangeiro, será contratado e
ficará sujeito á mesma regra si natura-
lizar-se.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932.—
Alberto Gusmão, diretor geral, capitão
de mar e guerra, honorario.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Inspetoria Federal das Estradas
ESTRADA DE FERRO DE . GOIAZ

coNcunammA PUBLICA PARA O ARRENDA-
MENTO DO SERVIÇO DE ANUNCIOS NOS
CARROS DE PASSAGEIROS, NAS ESTAÇÕES
E NOS LADOS DA LINHA FERREA

De' ordem do Sr. diretor e de confor-
midade com o decreto 20.446, de 25 de
setembro de 1931, e autorização constan-
te do oficio n. 1.467, de 5 de maio do
corrente ano, da Diretoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, no dia'
1° de agosto de 1932, ás 14 horas, na
Secretaria • desta Estrada, serão recebi-
das, abertas e lidas as propostas para o
arrendamento do serviço de anuncios
nos carros de passageiros, nas estações
e nos lados da linha ferrea desta Es-
trada.

A concurrencia será presidida pelo
Sr. engenheiro ajudante da 2' Divisão
e obedecerá ás seguintes condições:

Primeira
As propostas em 4 vias, sendo a pri-

meira devidamente selada com estampi-
lha federal de 1$000, por folha, todas da-
tadas, assinadas e rubricadas em suas
paginas, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas, deverão ser apresentadas em en-
volucro fechado' e lacrado, com a decla-
ração por fóra do assunto, nome e re-
sidencja do proponente.

Em envolucro separado ao das pro-
postas, os licitantes juntarão documen-
tos comprobatorios de sua idoneidade,
compreendendo entre eles, como essen-
dal, atestado de conduta, recibos de im-
postos pagos a que estiverem sujeitos,
federais, municipais, estaduais, etc.

Segunda
AS propostas não poderão conter se-

não uma formula de completa submis-
são a todas as condições deste edital e
o preço que o proponente oferece para
colocação de anuncios nos carros de pas-
sageiros, nas estações e nos lados da li-
nha ferrea.

Esse preço deverá ser dado em alga-
rismos e confirmado por extenso e será
no minimo de 250$000 (duzentos e cin-
coenta mil reis) mensais.

O pagamento será feito mensal e
adeantadamente, até o dia 10 de cada
mês, na estação de Araguarl.

Terceira
Examinada, em primeiro logar, a

idoneidade dos concurrentes, serão as
propostas abertas e lidas deante de to-
dos os proponentes que se .apresentarem
para assistir a essa formalidade.'

Rubricará cada um, folha por folha,
a de todos os 'outros, em presença do
presidente, que, por sua vez, as auten-
ticará com a sua rubrica.

Antes de qualquer decisão, todas as
propostas serão publicadas na integra,
no mesmo jornal em que for publicado
este edital.

Quarta
As propostas recebidas pelo correio

4erão igualmente abertas pela fórma
acima indicada, ainda que não se achem
presentes os licitantes, que poderão ser
representados por procuradores, se as-
sim o entederem.
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Quinta
Será aceita a proposta que maior van-

tagem oferecer, acima do limite fixado
na clausula segunda, por minima que
seja a • diferença catre ela e qualquer
outra. No caso de empate de duas ou
mais propostas, terá preferencia o pro-
ponente que maior preço oferezer no
desempate.

Sexta	 •
A colocação de anuncies só poderá ser

feita pelo concessionario arrendatario
ou por interineciio deste.

Setima
A estenda reserva-se 'o direito de de-

terminar os pentes onde não podeatio ser
colocados anuncies e reclames, não per-
mitindo que sejam afixados em logates
por eT'a julgados inconvenientes.

Oitava
Os projetos e taboletas de anunc,los

serão submetidos á aprovação da Estra-
da e só depois dê aprovados poderão
ser afixados. A Estrada se reserva to di-
reito de recusar os anuncies quando, ao
criterio da sua diretoria, forem julga-
cibs contearios á moral ou ao bem pu-
blico.

Nona
O arrendamento será pelo prazo de

dois anos, iniciando-se o mesmo 30 dias
depois de registrado o respectivo con-
trato pelo Tribunal de Contas.

Decima
Para garantia da assinatura do res-

pectivo contrato, os proponentes .deve-
rão recolher a tesouraria da Estrada,
como caução, a importancia de as 	
2502000 (duzentos e cincoenta mil
réis.)

Perderá essa caução o proponente que,
escolhido, recusar-se a assinar o contra-
to dentro do prazo . de seis dias da data
do convite que, por escrito, lhe fôr di-
rigido para esse fim.

Onze
Para garantia da execução do contra-

to, a caução será de 10 % sobre o seu
valor e recolhida lambem á Tesouraria
da Estrada.

Doze
A caução' no caso de inobservancia

das clausulas Contratuais e deste edital,
será recolhida aos cofres da estrada co-
mo renda eventual.

Treze
O contratante elegerá a cidade de

Araguart Estado de Minas Gerais —
para seu domicilio legal e para todos os
efeitos de direito perante o fôr° com-
petente.

• Quatorze
O contrato que fôr firmado só entra-

rá ém vigor depois de definitivamente
aprovado pelo Ministerio da Viação e
Obras Públicas e de registrado pelo Tri,
buna/ de Contas, não se responsabili-
zando a Estrada por indenização algutna
si fôr denegado o registro, ficando ain-
da 'reservado á mesmo estrada o direito
de anular a concurrencia sem que isto
constitua motivo para reclamação.

Quinze
Quaisquer impostos que sejam lan-

çados pelo Governo rederal, Estadual
ou Municipal, sobre os serviços de
anuncios nos carros .de passageiros, nas

estaçxes e nos ledes da linha r fereea, "-
correrão exclusivamente por conta do
proponente aceito.

• Desesels

O arrendatario fica 'sujeito a multas
que variarão de 208000 a 1008000, por.
violação de qualquer das clausulas- do
contrato, devendo entrar com a respe-
ctiva importancia para os cofres -da es-
trada, dentro do prazo de 48 horas, a
contar da data da intimação, sob pena
de recisão do contrato, com perda da
caução de que traia a demuda onze.

•Dezeséte
Quaisquer ofertas de vantagens ;não

previstas neste edital fluo serão • toma-
das em consideração, nem as prenestas
que contiverem apenas io oferecimento
de uni aumento sobre a proposta: de
preço mais alto.

Araguari, 11 de junho de 19a2.
Braulio S. Bastos, secretario.	 '•

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Diretoria do Serviço de Inspeção

e Fomento Agricottis	 •

SECRETARIA
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA IM-

PRESSÃO E FORNECIMENTO DE 2.000
EXEMPLARES DO "MAPA OEOGRAFICO
AORICoLA DA BAIXADA FLUMINENSE"

Devidamente autorizado pelo Sr. ere;.
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro, conforme oficio
n. 1..505, de 27 de maio último, da '1'
Secção da Diretoria Geral de Contabili-
dade, faço público, para conhecimento
dos interessados, que até . fts 14 horas do;
dia 15 de junho corrente, e nos termos
do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1930, e alterações constantes do de-
creto. n. 10.709, de '16 de fevereiro •de
1931, serão recebidas na. Secretaria da
Diretoria de Serviço de"Inspeçá.o e Fo-
mento Agricolas, nesta . Capital, á rua. da
Misericorclia (edifica° do antigo Arsenal
de Guerra;, propostas de Preço Para i m

-pressão e fornecimento de 2.000
pláres dá Mapa Gcograficu e . Agrteóta
da Baixada Flumiúen.se, •organiiad.o pelo
mesmo Serviço, mediante as seguintes
condições:

Ia Os interessados que desejarem eon-'
correr á impressão, do referido mapa de-
verão apresentar as suas propostas em
très vias, devidamente selada a.primeira
via, seio razuras, ressalvas ou' emendas,.
em envelope fechado 'e lacrado, com a
declaração por fera do conteúdo e ,nome
do proponente, indicando por extenso,. e
em algarismos, o preço de cada' mapa e
o da totalidade tia edição. devendo- Nas
mesmos provar estai'em quites cem a'ra-
zemia Nacional e mOnicipal.

a.' Declararão mais os proponentes, em
suas propostas, que sé sujeitam a fazer a
entrega da totalidade da edição . .do mapa,
dentro do prazo improrrogavel de noventa'
dias, a contar da data do recebimento dos
originais do referido trabalho.

3.` A impressão dos mapasyserá a seis
(6) côres, .no formato de lin,45
e em uma só folha, em •- panei •especial
para mapas, livre de madeiea, bom peso;
de 180 gramas o metro quadrado, e .obe-'
decerá em tudo ao modèln existente nesta
diretoria.	 .

C' O concurrenter preferido deverá
apresentar provas antes de ultimar o tra-
balho, devendo ser	 mesmo , concluldo
e entregue nesta diretoria depois de apro-
vado e dentro dó prazo ,maximo

proarogavel estipulado na - clausub ae--
gunda.

5.° As Propostas de preços deverão tra-
zer a declaração expressa de que não
cabe ao proponente direito algum de
clamação, caso o • trabalho apresentado
não seja ideotico ao do modélo da dire-
toria.	 .

•6.° A' Diretoria do Serviço de Inspeção•
e Fomento- Agrieolas, poderá anular: . a .
presente cenctirrencia se assim julgar .
conveniente, não cabendo aos concurren-
tes fazer qualquer reclamação contra êsse
seu ato.

Secretaria da Diretoria do •• Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, em 1 de
junho de 1932.	 Artkur Torres Filho,
diretor.	 .

+Nada.

Diretoria do Serviço de Inspeção.
e Fomento Agrieolas

• Secretaria
CONCURRENCIA PARA A VENDA DE ANIMAIS

DESNECESSARIOS AO SERVIÇO DA ESTAÇÃO
DE noaliemruna bB DEODORO

Iraeo 'publico, , para conhecimento dos
interessados, que está diretoria, devida-:_
mente autorizada pelo Sr. encartegado do
expediente na ausencia do ministro, cen--..
forme oficio .n. 8.412, de 17 de maio de
1932, expedido pela 2a Secção da Direto-
ria 'Geral de Contabilidade deste minister
rio, e de acôrdo com o art. 737, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade PubIi--.
ca, receberá até o dia 16 de junho cor-
rente, ás 14 horas, em sua Secretaria, nas-'
ta Capital, á rua da Misericordia (edificio
do antigo Arsenal de Guerra), propostas.
de preço para compra de dois' animais'.
desnecessarios ao serviço da Estação de
Pomicultura de Deodóro, com os seguintes
caracteristicos: una boi denominado "Mar-
fim", branco, com Im;3 x 2m,20' com 16
anos mais ou menos, e um- muar denomi-
nado "Meia 'Noite", preto, com Im,40 por
im,68,; Lambem com 16 anos presumiveis:

P. Os proponentes apresentarão preço
separadamente para cada aninial que
sejarem adquirir, devendo no caso de ser
preferidar a sua proposta depositar a res-
pectiva importancia, em moeda corrente,
na Tesouraria Geral do Tesouro Nacional,
mediante- guia . fornecida por esta direto-
ria.	 •

As propostas deverão ser aprea,e,n.
tada ern três (3) vias, em envolucro fe
olhado, .sendo a primeira via devidamente,
selada,. com os preços por extenso e em
algarismos, na Secretaria da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas,
devendo os..propenentes preferidos reti-
rar os ,animais que lhe (souberem dentro
de três (3) dias, contados da data desta
conourrencia; correndo todas as deapesas
de transporte por conta dos adquirentes.

3'. Serão escolhidas as propostas que
maiores 'vantagens oferecerem em preço
msa item:mono e aras anb 8W1u1u1 od
diferença não será no preço . global da
proposta, mas para cada animal, por Sq.
tratar-de'concutienoia feita por unidade.
No caso de absoluta igualdade de preços
entre dois ou mais conourrentes, em um
ou em ambos animais, proceder-se-á a
desempate, * .obedecendo-se integralmente
áa ,, disposições:do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica sobre o assunto.

4°. Os ,concurrentes preferidos que,'
dentro do . prazo estipulado na clausula
2, não efetuarem o recolhimento á Te-
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souraria Geral 'do Tesouro Nacional das
importancia.s da comPra dos . animais que
lhes competirem perde:ão o direito á
nova concurrencia qee.se.realizar.

5°. Os interessados poderão exaanuar
os animais desta concurrencia na Esta-
ção de Pomicultura de Deodero, • dias 1
horas até ás 16 horas, em todos os dias
uteis, até a vespera da çoncurrencia.

6.4 A presente concurrencia poderá ser
anulada por esta diretoria, sem que as-
sista aos concurrentes o direito a quai-
quer reclamação,

Secretaria 'da Diretoria do Serviço de
inspeção e Fomento Agricolas, em 6 de
junho de 1932. — Arthur Torres Filho,
diretor.

1nilMSTCIE11120 DO 7RAIIBALLE10, IIN-
ILDCSVIRIIA IE COMMelle

• SECRETARIA DE ESTADO
De ordem do Sr. ministro, faço pú-

blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que fica prorrogado por sessenta
dias o prazo, que .Cxpiraria a .15 do mês
corrente, para o recebimento, nesta Se-
cretaria de Estado, de emendas e suges-
tões sobre o ante-projeto de lei, publi-
cado com o edital desta piretoria Geral
no Diario Oficial, de 9 de abril proxirno
passado, regulamentando o exercicio da
profissão do engenheiro, do arquiteto e
do agrimensor.

Diretoria Geral de Expediente' e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado dos
Negocios do Trabalho; Indústria e Co-
mercio, 14 de junho de 1932. — O di-
retor geral, Affonso Gonçalves Ferreira
Costa..

.Ao alto ai armas da Republica —
Junta Comercial da Capital :F§,aeral.

Certifico que, por daspaeho da Jun-
ta 'Comercial de 13 de junho da 1932,
'anquirvouase nesta reão sob o
a. 1O.49, o documento referente á
Legar and • Gleffne Aasurante ;Seciety,
Limited, a saber:

Pública forma da certa declaratoria
da Ministro dos Negocies da Fazenda,
folhas do Diario Oficial de 27 de fe-
arereiao /Mimo, com a publicação do
decreto n. 21m5, de 24 do mesmo ruêta
concedendo autorizaçõo para a socie-
dade operar' no Breai', seguido de atos
co-relativos e .guia com pagamento do
sOo respectivo. Eu, João Hygino
Araujo,' i° oficial da secret
Junta, .passei a 'presente certidão. Rio

-de . Janeiro, em. 14 de junho de 1932.
João Hygino de Araujo, 1 4 oficial, so-
bre setampilhas . no valor total de 606.
"Visto. d. C., em 14 de junho de 1932.
Isidoro .Campós; diretor. -(Ao lado es-
tava .o carimbo • da Junta •Conaereial).
Visto. J. CC., em 14 de junho de 1932.
— Ramiro de Moura Brandão, 1' ofi-
cial. no impedimento do diretor.
▪ C. 3.414 — 14-6-32 — 156300)

•
anta Connweielldo IlDàs/áto Tederád

N. 10.399	 . •
Certifico que por despacho da Junta

Comercial de.9. d•e junho de 1932, arqui-
vou-se nesta repartição sob o n. 10.399
o documento referente •á _Sociedade
Anonima "Jornal do Brasil, a . saber:
„Ata da assernbléa geral extraordinaria

realizada em . 30 de maio ultimo, que
aprovou a alteração dós seus estatutos.
Eu, João Ililyolure sàs Arte; I° oficial de

secretaria desta junta, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
Ilygino de Araujo, 1 4 oficial (so-

bre urina estampilha de 106). Visto. J. C.,
em Ia de junho de 1932. — Isidoro Cant-
pMr, director. Estava o carimbo da Junta
Comercial.

(C — 3282 — 144-932 — 166300.)

Junta Couneweilell do 111Astoito Fedent
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILASES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
iões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis meses,
como determina o artigo. 15 do decreto
u. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-.
ria da Junta Comercial do . Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

Junta Connereiell alio Illistr;rito IFederall
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

• Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado, a seu pedido, o agente de
leilões Arthur de Meira Lima, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis mêses,
'como determina o art. 15, do decreto
ia. 806, de 26 de julho de 1850.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federar; em 25 de fevereiro de
1932. — Isidoro Campos, diretor.

IZINISIltalle IEDA &ATENDA
-Irwannell de Contes

Pelo presente edital fica intimado -o
ex-agente do Correio em União da Vi-
toria, no Estado do Paraná, Ramiro
Bastos, para, no . prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres públicos, a impor-
tancia de 14:5386200, .alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 31 de março de
1925 a 25 de agosto de 1931, e a cujo
pagamento foi condenado por acórdão
de 3 de fevereiro do corrente ano,, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente co-
brança executiva.

Terceira -Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de-maio de 4932. — Mario
Neguem:. de Figueiredo, diretor.

VIITLIGne alà Contes
Pelo presente edital ficam intimados

os ,herdeiros dos ex-agentes do Correio
em São Sebastião do Paraizo, no Estado
de Minas Gerais, José Joviano Vieira, e
em São Francisco Xavier, no Estado de
São Paulo, Antonio Joaquim Teixeira, e
os ex-agentes em Porto Martinho Prado
e Santo Anastacio, no Estado de São
Paulo; Julio Sallowiche e Zoila Macha-
do do Lago, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
dêste, recolherem, aos- cofres públicos,
as importancias de 1:3346258, 479$353,
2370100 e 4330891, apurados, respectiva-
mente, nos processos de tomadas de con-
tas relativos aos periodos de 10 de maio
de 1918 a 23 de setembro de 4918 e de
22 de eutahro a 2 de dezembro de 1921,

28 de junho de 1911 a 11 de março de
1927, 1 de março de 1923 a 30 de abril
de 1926 e 'de Ide dezembro de 1923 a
30 de setembro de 1923, e a cujos paga-
mentos foram condenados pelos acórdãos
de 27 de abril, 24 e 3 de fevereiro e 13
de abril do corrente ano, sob pena de
serem feitas as alienações administrati-
vas das fianças dos responsaveis e con-
sequentes cobranças judiciais executi-
vas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de ,maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

'IM:Dungull do Cosaug

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-coletor das rendas
federais em' Antonio Prado, no Estado
do Rio Grande do Sul, Manoel Eurico
de Oliveira, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolherem, aos cofres públicos,
a importancia de 2:9866169, alcance
apurado no processo de tomada de con-
tas do citado ex-coletor, relativo ao pe-
riodo de 1 de janeiro de 1925 a 2 de Se-
tembro de 1930, e a cujo pagamento
foram condenados por acórdão de 13 de
abril do corrente ano, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fi-
ança do responsavel e consequente co-
brança executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 4932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunall de Contes
Pelo presente edirtal ficam intimadoc

os herdeiros do Sr. Francisco Ferreira
de Siqueira Junior, fiador da ex-agente
do Correio em Mafké. no Estado do Rio
de Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da oublicação deste, re-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 4988200, alcance apurado no
processo de tomada de contas da citada
ex-agente, relativo ao periodo de 1 de
agosto de 1904 a 31 de outubro de 1911,
e a cujo pagamento foi a mesma conde-
nada por acordão de 30 de novembro de
1930, sob pena de ser feita a alienação
administrativa da fiança prestada em
garantia da 'responsabilidade da referida
ex-agente do Correio.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de junho de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor,

neeebeallorRe do IDAstrefito Fedenall
De ordem do Sr. sub-diretor da 3 4 Suba

diretoria', a comissão abaixo assinada,
cumprindo os dispositivos do art. 127, e
seus paragrafos, do regulamento do Im-
posto de Consumo em vigor, faz público
que recebe, até o dia 15 do proximo mês
de junho, propostas para a compra das
mercadorias apreendidas em 1926, 1927,
e 1928, infra mencionadas, que poderão
ser examinadas diariamente das 13 ás
16 horas com o porteiro desta Recebe-
doria, á travessa Belas Artes (edificio do
Tesouro Nacional) . As propostas deverão
ser devidamente assinadas, dirigidas e
entregues em envelopes fechados, ao se-
nhor sub-diretor da 34 Sub-diretoria.
A's' 14 horas do dia 17 de junho proximo
futuro, na dia• 3° Sub-diretoria, 'diante
dos interessados que se acharem pre-
sentes, serão abertos os envelopes e
lidas as propostas, sendo aceita a que
melhor preço ofereces por 2 lote, obrigan.
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Lota n. 9
Banco de macieira para talha, cabides,

tinta "Emcdin", ladrilhos, grupo de seis
cadeiras, cama para criança.

Lote n. 10
rumo "Beija-flor", charutos "Glorio.

cigarrilhas Poock.
Lote n. 11

Cafeteira, calhar e caçarola de alumi-
nuca

3' Sub-diretoria da Recebedoria clo Dis-
t,rito Federal, 26 de maio de 1932. — A
oomissãó: Armando C. Souto Maior, se-
gundo escriturario. Sylvio Luiz da
Silva Pessoa, auxiliar da fiscalização. —
Visto. Luiz Saaapf Barreto, sub-diretor,
interino.

Recebedoria do Distrito Federal
12tTAT., DE INT/MAÇÃO V. 1.458 (*)

Pelo presente, fica intimada a firma
Domingos Ferreira ou Alvaro Garcia, á
rua João Rego n. 43, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher a im-
nortancia de 2008000 (duzentos mil
réis), sob pena de cobrança executiva no
processo que teve por base o auto nú-
mero 101, de 1932, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 30 de maio de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Som).* Bar-
rato.

(*) Reprcduz-se por ter sido publia
cado com incorreções.

Recebedoria do Distrito FederaR
EDITAL /913 INTIMAÇÃO N. 1.465

Pelo presente, fica intimada a firma
1Delphim Cnnha, á rua General Caldwell
u. 188, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo de
30 dias, recolher a importancia de
6008000, sob pena de cobrança executiva
no processo que teve por base o auto
n. 3, de 19'32, instaurado na Coletoria de
Iguassu (oficio n. 132).

Recebedoria, 3 de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.° Bar-
reto.

eceb edoria do Distrito Federal
EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 1.466

Pelo presente ficam intimadas as fir-
mas David Ruas, á rua Senador Euzebio
n. 99; M. Garcia & Comp., á rua do Ou-
vidor n. 161; J. de Azevedo, á rua 7 de
Setembro n. 176; Companhia Paulista
S. A., á rua do Teatro ri. 37; A. Bastos
& Comp., á rua do Ouvidor n. 128; M.
Lyra, á ruá Senador Euzebio n. 110;
Garcia & emp., á avenida 28 de setem-
bro n. 305-A; tudas desta cidade do Rio
de Janeiro, mas af não encontradas, para,
no prazo de 30 dias, recolherem cada
uma a importancia de 5008000, sob pena
de cobrança executiva no processo que
teve por base o auto n. 462, de 1928,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 3 de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.467

Pelo presente, fioa intimada a firma
E. J. Magoula,s, á, rua Theophilo Otto-
ni ia. 144, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas aí não encontrada, da decisão de
fls., afim de que se dirija, em querendo,
á Delegacia Fiscal do Estado do Rio
Grande do Sul, em grau de recurso, no
prazo de 30 dias, no auto n. 35, de 1929,
instaurado na Alfanclega, do IMO Grande
(oficio n. 184). -

Recebedoria, 3 de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant' de L. Samp.° Barh
reto.

Recebedoria do Distrito Federar
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.468

Pelo presente, fica intimada a firma
Mandei & Comp., á rua Marechal Flo-
riano n. 10, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, da deci-
são da Delegacia Fiscal do Estado do Rio
Grande do Sul, negando provimento ao
recurso pela mesma interposto, para
confirmar por seus fundamentos ã de-
cisão recorrida, proferida no auto nú-
mero 96, de 1930, instaurado na Alfan-
dega de Pelotas (oficio n. 274).

Recebedoria, 3 de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito FéderaD
EDITAL. DE INTIaraçÃo N. 1.469

Pelo presente, fica intimada a firma
Coelho Bastos & Comp., á rua • dos Ou-

rives ri. 42, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontrada, da deci-
são do Conselho dos Contribuintes, ne-
gando provimento ao recurso ex-officio
da Delegacia Fiscal para confirmar
por seus fundamentos a decisão recor-
rida, proferida no auto n. 21, de 19'20,
instaurado na Alfandega de Corumbá
(oficio n. 195).

Recebedoria, 3 do junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Elistrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.470 •

Pelo presente, fica intimada a firma
Abdalla Sallum & Irmão, á rua da Al-
fandega n. 303, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importancia
de 400N00 (quatrocentos mil reis), sob
pena de cobrança executiva no processo
que teve por base o auto n. 8, de 1931,
instaurado na Coletoria Federal de São
Fida/is (oficio n. 2) .

Recebedoria, 3 de junhoede 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Saxnp.° Bar-
reto.

Recebedoria do Wstrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.471

Pelo presente, fica intimada a firma
Cunha Neves & Comp., á rua da Ro-
sario n. 140, desta cidade do Rio de Ja-neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importancia
de 4008000, sob pena de cobrança exe-
cutiva no processo que teve por base Oauto n. 213, de 1931, instaurado na Al-
fandega de Maceió (oficio n. 277).

Recebedoria, 3 de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.°
reto.

Recebedoria do Distrito Feder
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. .31.472

Pelo presente, fica intimada a firma
Turner Barros & Comp., á avenida Rio
Branco n. 142, 2" andar, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
Para, no prazo de 30 dias, alegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia no processo que teve por base o
auto n. 2, de 1932, instaurado na Segun-
da Coletoria Federal de Vassouras (ofi-
cio n. 2.102).

Recebedoria, 3 de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.°reto.

Recebedoria do Distrito Federal'
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 4.473

Pelo presente, fica intimada a firma
Souza Fonseca & Comp., á rua dos An-
draclas n. 73, desta cidade do Rio de,
Janeiro, mas aí não encontrada, para.
no prazo de 30 dias, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia no Processo que teve por base o auto
ri. 4, de 1932, instaurado na Alfandega
do Maranhão (oficio n. 87).
retRoe.cebedoria, 3 de junho de 1932. —O sub-diretor, Ant.° de L. Sanzp.° Bar-

Recebedoria do 113.kabaUei Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1. 474

Pelo presente, fica intimada a firma
Lourenço & Moralea, á rua da Comei-,

do-se o signatario a retirar os referidas
Objetas dentro de 48 horas„ mediante pré-
vio pagamento da quantia oferecida e
do aêlo de consuma correspondonte;

Lote n.•
Alceol, aguardente, vinagre, vormonth

e vinb,os divereass em /aras, garrafas,
Meios litros e meias garrafas; latas de
azeite e de chá Lipton; velas; vidros de
se: sacos de aniagem e de algodão; gar-
rafas, litros, meias garrafas e meios li-
tres vazios.

Lote n. 2
Sombrinhas, chapéus de chuva (tom -

pouca)), capas de gabardine ou imitação,
cache-nez, bengalinha.

Lote ti. 3
Chapeua de cabeça para. senhora, man-

teaux e abales de seda.
• Lote n.

?reparados, drogas e perfumarias, sor
pontuas.

Lote n.
Meias para hoinens e senhoras, grava,a

tas 'de diversos feitioa e qualidades, len-
aos de varias tamanhos, escovas de den-
tes.

Loto n. 6
Camisas, cuecas, pijamas, colarinhos,

sapatinhos, gorros, boinas e roupas pare
crianças.

Lote n. 7
Artigos de couro, bolsas para senho-

ras, pastas para papeis, porta moedas,
carteiras, cigarreiras e bola de foot-ball.

Lote n. 8
Eagtatot e botinas para homens, senho.

ras e crianças, chinelos, alpargatas, pés
de sapatos avulsos, Mamas para calçado o
medida.
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ção n. 92, desta cidade do Rio, de Janei.
ro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auta
ri. 39, de 1931, instaurado na Alfandegm
de Victoria (oficio n. 92).

Recebedoria, 3 de junho de 1932. —
CA sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931.

3° Sub-diretoria, 14 de junho de 1932.
— O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

Recebedória do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.479

Pelo presente, fica intimada a firma
Felipe O. Larguero, á rua da Carioca
n. 2(8,, sobrado, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas af não encontrada, par,
no prezo de 30 dias, alegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de revelia
no processo que teve por base o auto
ri. 1.113, de 1932, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 8 de junho de 1932.
O snh-diretor, Ant.' de L. SaraP4 Bar-reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITA4 DE INTIMAÇÃO N. 1.480

Pelo presente, fica intimada a firma
A. Silva, á rua Angelica Motta n. 131
(Olaria), desta cidade do Rio de Janeiro,
mas a1 não encontrada, para, no prazo
da 30 dias, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto ri. 786,
de 1932, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 8, de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

n•••~?

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.481

Pelo presente, ficam instimadas as fir-
mas Antonio Faria Silva, á estação das
Barcas e J. LanneItic & Comp., á rua
General Camara n. 106, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas aí não encontradas,
para, no prazo de 30 dias, recolherem as
importancias de 1:200$ e 2:500$, respe-
ctivamente, sob pena de cobrança exe-
cutiva, no processo que teve por base o
auto D. 164, de 1923, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 8 de junho de 1932. —
O sub-diretor, Ant.' de L. Samp.° Bar-
reto.

• II)

De ordem do Dr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, fica pelo presente
edital., notificado o contribuinte Erling
.h,aroe, que foi calculado o imposto de-

vido pela sua declaração de rendo, do
exercido de 1931, cujo pagamento deverá
ser efetuado na prazo de quarenta e cinco
(45) dias, contados da data da publicaço
dêste, nos termos do art. 155, do rogu e-
mento baixada com o decreto n. 57.S96,
de 26 de julho de 1926.

Secretaria da Delegacia Geral do
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro., 14
de junho de 1932. — O secretário, Os-
wa14a Crespo Pereira de Souza.

Delegacia Geral do Unaponto c.nyze
e Renda

•De ordem do Sr. delegado 1...ra1
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a Pon-
tuem dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornem IleCeS$DriOS
para regularizar sua situação. junto a
esta Delegacia Geral, devendo para êsse
fim dirigirem-se á. secretaria:

5.056, José Augusto Lopes, rua do DIZa-
toso ri. 217.

558, Lamport & Ilolt Ltda., avenida
Rio Branco os. 21 e 23.

Secretaria da Delegaoia Geral do
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 14
de junho de 1932. — O secretário, Os-
tealdo Crespo Pereira de Souza.

Camara Sindicai doa arreto:ma
de Fundos Públicos

Ary de Almeida e Silva, president:a
da Cam ara Sindical dos Corretores . de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara %ta..
dical, que, em virtude de haver faleci-
do em 11 de fevereiro do corrente ano,
o corretor de Fundos Px:iblicos desta
praça, Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem li quida-lea no prazo de seis
mêses, conforme preceitúa o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara Syndical da
Capital Federal, em 17 de maio de1932. — Ary de Almeida e Silva, sin-dica.
,(C. 2.594-19-5,932-3906000—(30 v.)

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.475

Pelo presente, fica intimada a firmt
J. D. Monteiro, á rua Frei Caneca nú-
mero 384-A, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aí não encontrada, para, no

r• prazo de 30 dias, alegar o que julgar e
bem da sua defesa, sob pena de revelia

• no processo que teve por base o auto
n. 238. de 1931, instaurado na Alfaudega,
de Maceió (oficio ri. 220).

Recebedoria, 3 de junho de. 1932. —
G sub-diretor, Ant.° de L. Samp.° Bar-
reto.

llecebealloria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.477

Pelo presente, fica intimada a firma
.Ferreira Vito & Comp., em local igno-
rado desta cidade do Rio de janeiro, para,
no prazo de 30 dias, alegar o que julgar
a bem da sua-defesa, sob pena de reveria.

' no processo- que teve por base a auto
n. 40, de 1932, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 6 do junho de 1932. —
O sub-diretor. Ant.° de L. Samp.° Barreto.

likeebediorio do Distrito Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.478

Pelo presente fica intimada a firma.
Manoel do Oliveira Carvalho, á rua Santa
Luiza n. 23, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, do despa-
cho proferido na notificação n. 240, de
1932, pela qual foi a referida firma obri-
gada a pagar o emolumento de 69$ cor-
respondente ab registro de seu estabele-
cimento no ano de 1932, e multada em
150$ por infração dos arts. 8° e 14, letra (2,do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 17.464, de '6 de outubro de 1926.

- Fica avisada de que não será aceita qual-
- quer reclamação que exceda o prazo de

20 dias sem o depósito prévio das men-
-cionadas .importancias. Salvo o direito

recurso, 'interposto na Orme íjos ar-

Delegacia Geral do Ilrayo,sto
è Reg +1 :1

ComissãO Central de Comprm0 do Govergo Redèáill

COLÉTA DE PlIEÇOS

A Cemissão Central de Compras do Governo Federal pede
;;preços unitarios para os materiais da relação abaixo
-	 O fornecimento é pata pagamento á vista e entrega noDistrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da serie a que se referir. .

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se, ao Departamento
Central desta Comissão: Pela Comissão Central de Compras,
A. de Faria Filho.

Série 708.12f
• Artigo — Unidade — Quantidade

Motor maritimo "Bolinder's", a oleo, tipo W3-M 22,
de 12/15 cavalos, de 900 rotações, completo, com
eljnieamento e accessorios, um 	
(As especificações acima, são cópia exata das enviadaspela repartição requisitante).
1 . —Os proponentes deverão declarar expressamente emsuas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações

e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
artigo a ser fornecido.

2°— Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: Unia emmoeda corrente no . pais de onde é feita a importação, correa-pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegárias e despesas de trans porte até o local daentrega.

3°— Os proponehtes deverão declarar o menor prazo den-
t.n do (mal se comprometem a fazer a entrega do artigo pro-
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-.casto, constituindo esse prazo elemento de julgamento para a
-acolha do fornecedor.

motor constante do presente edital deverá ser en-
cegue na Diretoria de Navegação (Ilha Fiscal).

5°- Os proponentes deverão fornecer especificações de-
Lalhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
rocedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, in-

Jlusive detalhes tecnicos, desenhos, folhas de catalogo, devi-
aa.mente autenticadas, fotografias, etc., sendo essas condições
a-!clispeasaveis para a aceitação das propostas.

6°--A Comissão considerará como um c:'elemento a es-
: p edais ao julgamento das propostas apresenta \ s, as guisaria
is,s especificadas em detalhes sobre a qualidaae, funciona-

alento e durabilidade do material proposto.
7°-A Comissão levará em conta no julgamento das pro-

anstes. quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponen-
¡as, sobre o artigo a ser fornecido, bem corno a apresentação
jp documentos que provem o uso anterior do mesmo com re-
ultados sutisfatorios. desde que sobre êles assumam os pro-

-,,Inentes responsabilidade expaessa.
8"-es propostas apresentadas deverão corresponder no

roi ni1110, ás especificaeões acima enumeradas e relativas ao
ii- otor a ser fornecido.

9°--A Comissão reserva-se o direito de fazer proceder a
T eroroso exame do material porposto, independente de quais-

exigencias estipuladas nesse sentido, pelo Ministerio da
ri nb a.

10° - Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o fome-.
c i mento do material oferecido.

11°- Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
a.'reseimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça so-

alente indispensavel ao perfeito funcionamento do motor,
condições de segurança, embora para isso tivesse havido

;imissão em suas propostas.
12°- A' garantia de funcionamento permanente, dever-

se-á juntar ou! 'a de ser em qualquer tempo substituidas as
aeças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resul-
tcntes da imperfeição de fabricação.

13°-O fornecedor a quem for adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
alento do artigo constante do presente edital por um periodo
que, a juizo das autoridades competentes, for o mesmo jul-
gado satisfatorio.

pegamento da encomenda ao fornecedor, a quere.
for adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
'iincionamento. em que, a eriterio das autoridades competen-
:es, seja julgado satisfatorio o resultado obtido. 	 -

15° -Os proponentes deverão declarar oconsumo prova-
vel de oleo em oito horas, do motor supra.

16°-a-Deverão os proponentes declarar a marca e tipo do
,Ico empregado para o funcionamento do motor oferecido.

17°-Deverão os proponentes se responsabilizar pela per-
; p ita adaptação do material oferecido, respondendo integral-
rnente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta
laaidição.

18° - O fornecedor, ao qual for adjudicado o forneci-
am-1Ln do material acima, deverá prestar uma caução de dez
nor crnto do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
aai titules federais ao portador.

19"-Si o fornecedor, ao qual fôr adjudicado o, forneci-
mento constante deste edital, não assinar •o contrato dentro do
,-,ruza determinado pela Comissão e de acôrdo com as clausulas
[noticias no mesmo edital, perderá a idoneidade paru efetuar
Ari\ os fornecimentos do mesmo genero ao Governo Federal,
,-)or intermedio da C. C. C.

20"- As garantias exigidas para assinatura do contrato
dr aorneeimento do artigo acima, objeto do presente edital,
arverão vigorar plena e integralmente. até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado.

21°- Si o material constante do presente edital não for
itnigue dentro do prazo combinado, ou si for rejeitado por

não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto ou sim-
plesmente inadequado aos fins a que se destina, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
urncos que conseguir o material. necessario a suprir a falta

.rorneaienento, sendo o pagamento respectivo por conta do
..ce..necedor.

22°- Estão sujeitas á invalidaçáo sumaria as propostas
cojo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
1j5 dias e as que consignarem, simplesmente, urna redução sobre
o preço mais baixo.

23"-A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
eatensão da natureza, garantias e vantagens oferecidas pelos
arepcnentes, em ralaTáo ao artigo a-ser fonreciclo.

24°-A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

25°-A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

26°-Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não delarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha em . relação ao material a ser fornecido e à
todas as condições da presente coléta de preços.

. A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publiado quatro vezes, e aonselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
30 de junho de 1932. das 12 als Ia horas, na Ode desta Co-
missão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 903.436/49 e 903.444/46'

Artigo - Unidade - Quantidade
1. Acido muriatido, litro.... , ...... ............a	 20

	. 2. Agua raz aPrats". quilo ........ : ... .....- o... 	 400
3. Duco n. 1.312, preto, galão 	

	
10

4. Duco n. 1.318, azul da Prussia, galão.........,.. 	 15
5. Duco verde selva, galão 	

	
10 .

' 6. Metal Primer, base de oleo, Duco, galão 	
	

10
7. Surface, base de oleo, Duco, galão 	

	
10

8. Oleo de linhaça "Blundell Spence", 1 qualidade,
quilo 	
	

600
9. Thinner, Duco, galão 	

	
50

10. Thinner ,fabricação nacional, "Brillex", galão 	
	

40
11. Verniz Royal . Flatting, galão........... . - . . 	

	
38

12. Verniz copal "Royal", galão .......... 	
	

10
13. Verniz Wearing Body Royal, galão 	

	
10

14. Amarelo-chromo, em massa "Willeys", lata de
libra, lata 	 	 69

15. Azul da Prussia, em massa, "Willeys'', lata da
libra, bata 	 	 228

16. Azul francês marca R. U., pacotes de 200 e
400 grs., quilo 	 	 . .

	 50
17. Jald-chromo, claro, quilo 	

	
50

18. Preto-negro em massa Willeys, lata de libra,
lata 	 	 100

19. Tinta preta era massa, Willeys, lata de libra,
lata 	 	 112

20. Tinta verde em massa,. Willeys ou Valentine,
lata de libra, lata 	 ..50

21. Massa "Murphi ou Valentine", lata cie .duas li-
bras, lata 	 000 0000	 40

22. Gesso cré de 1 4 qualidade, quilo.-.......... 	 200
23. Pedra "Eureka", uma ......... ............,... 	 25
24. Pó de sapato,-1° qualidade, quilo..............

	

oo00000,o1-0:	

-30
25. Secante "Castelo', quilo 	 coo	 100

26. Terra de cienne queimada. quilo...........aa	 20
27. Earcã,o de 1° qualidade, quilo .......... ....... 	 100
28. Pinceis de cabelo, A. P., chatos n. 8, um.......„	 G
29. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 10, um..... 	 6
30. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 12, uan..... 	 6
31. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 20, um.... 	 12
32. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 22, um...„. 	 12
33. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. U. um.... 	 12
34. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 26, um...., i' 12
35. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 28, um.- 	 12
36. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 30, um....:	 12

37. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 8, um...	 6
38. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, ri. 10, um,, 	 ''	 6
39. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 12, um... . -a,	 6
40. inceis de cabelo A. P., redondos, ri. 20 ,, um-, 'V 12 .
41. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 22, um... 	 12'

42. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 24, um.. 1, . 12:

43. Pineeis de cabelo, A. P., redondos, n. 26, um... 	 12
44. lainceis de cabelo - A. P. - redondos n. 28,

um. 	 	 24
45. Pinceis ele cabelo - A P - redondos n. 30,

um 	 	 12
46. Pineeis para letras de cabelo comprido n. 6,

.Unl	 2
47. Pinceis para letras de cabelo comprido n. 8,

UM.	 2
48. P:nceis para letras de cabelo comprido n. 10,

um. o o000000o•.0000....••.....o 	 	 2
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49. Pinceis Para - letras de cabelo comprido n. 12,
• um

50. Pinceis "Petuhas", um 	
51. Arestas finas de 3/4", quilo 	
52. Arestas finas de 1" quilo 	
53. Arestas finas de 1 . i/2", quilo ......... 	
54. Arestas finas de 1 1/4". quilo 	
55. Pregos com . cabeça 12 X 12, quilo.... 	
56. Pregos com cabeça 13 x 15, quilo 	
57. Pregos com cabeça 13 x 18, quilo 	
58. Pregos Com cabeça 15 x 18, quilo 	
59. Pregos com cabeça' 16 x 24, quilo 	
60. Pregos com cabeça 19 x 36, quilo 	
61. Pregos com cabeça 18 x 30, • quilo 	
62. P regos com cabeça 17 x 27, quilo.
63. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante", n. 1,

uma
64. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 2

uma . 	
65. Trineha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 3,

uma
66: Trincha de cabelo A: P. "Pá ou, Elefante" n. 4,

urna • 	
67. Trincha de cabelo A. P. "Pá . ou Elefanta" n. 6.

uma
68. Parafuso de ferro, ragett de maquina, 3/.16 x 1",

cabeça chata. grosa 	
'69: Parafuso de ferro cabeça chata rosca ingleza

1/4 x 1", grosa 	
70. Porca de aço sextavada corri - 3/16", uma 	
71. Parca de aço sextavarla . com 1/4", urna 	
72. Porca de aço sextavada com W2", lima 	
73. Porca de aço sextavada com 5/8", urna 	
74. Debradiças de ferro de junta de 2", par 	
75. Dobradiças de ferro de junta de 2 1/2", par 	
76. Dobradiças de ferro de junta de 2 3/4", par 	
77. Dobradiças de ferro de junta de 3", par 	
78. Dobradiças de ferro de junta de 4". par 	
79. Dobradiças de latão "E'ry" com parafusos de 2",

par
80. Espelhos para fechaduras, niquelados. um 	
81. Espelhos para gavetas, niqueladas. um 	
82. Fechadura de embutir, (Jorge, pára ."rideau",

uma
83. Fechadura com maçaneta branca de trinco, .2

chaves tipo francês com 70 m/ni, esquerda
e direita. urna 	

84. Fecho de metal, botão (1/.; -virar, tipo americano,
de 2", um 	

86. Fecho de metal, botão de virar, tipo americano
de 2 1/2", um 	

$6. Fechadura Gorges para gaveta com 2", uma, 	
87. Fechadura Gorges para gaveta com 2 1/2",

urna
88. Limas triangulares murças de 10", Nieliolson,

uma. 	
.89. Limas triangulares bastardas Nicholson, de 10",

uma
90. Limas facas, murças de 6" especial, para abrir

chaves, uma . 	
91. Grosa pare. madeira, Nicholson,-de 6", uma 	
92. Grosa Para madeira, Nicholson, de 10", urna 	
93. Grosa para madeira, Nicholson, de 8". uma 	
94. Chapa de ferro galvanizado n. 18, com 1 x 2

ms. uma 	
95. Chapa cie -ferro galvanizado n. 20, coai 1-x 2

ms., uma 	
96. Chapa de ferro galvanizado ri. 22; com 1 x 2

ms. uma 	
97. Chapa de ferro galvanizado n. 24, com 1 x 2

ms. uma 	
98. Chapa de. ferro galvanizado n. 20, com 1 x 2.

ms.. uma 	
99. Chapa de cobre para calhas, quilo 	

100. Chapa de cobre doce, com 16-onças de 16" x 48",
folha • 	

101. Barra de ferro 1 x 1/8". metro 	
102. Barra de ferro 1 x 3/16",
103. Barra de ferro de 1 x 3/4"; metro 	
104. Barra de ferro 1 1/2 x 3/8", metro.-
105. Barra de ferro de 1 x 3/8". metro 	
106. Barra de ferro 1 1/2.x 5/8", metro 	
107. Barra de ferro 2 x 3/8", metro 	
108. Lixa para agua, folha 	
109. Lixa para madeira n. 0, folha 	
110. Lixa para madeira n. .1/2, folha 	
111. Lixa para madeira n. 1, folha 	
112.. Lixa • para madeira n. 1 1/2, folha 	

113. Lixa para madeira n. 2, folha 	
2 114. Lixa para ,madeira n. 2 1/2, folha 	

12 115. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 00, folha 	
50. 116. Lixa esmeril inglèsa para ferro n. 0, folha 	
50 117. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 1/2. folha
20 118. Lixa esmeril inglèsa para ferro n. 1, folha 	
20 119. Lixa esmeril inglõsa para ferro- n. 1 1/2, folha
40 120. Pedra esmeril bastarda "Carburundum" de
40	 1 1/2" x 12", uma 	
40 121. Pedra esmeril murça "Carburundum" de 1 1/2" x
50	 x 12", uma 	 	 1

100 122. Vergalhão de ferro redondo de 3/8", quilo 	 	 30
50 123. Vergalhão de ferro redondo de 1/2", quilo 	 	 30
40 124. Vergalhão de ferro redondo de 314", quilo 	 	 50
40 125. Vergalhão do ferro redondo de 5/8", quilo 	 	 60

126. Vergalhão de aço redondo de 7/8" especial para
6	 ferramentas, quilo	 20

127. Vergalhão cio aço redondo de 3/4", especial para
6	 ferramentas quilo . 	 30

128. Vergalhão de aço redondo de 1/2", 'aspe-
6	 cial para ferramentas quilo 	 	 20

129. Vergalhão de aço redondo de 3/8", eSpecial
6	 para ferramentas, quilo 	 	 20

130. Vergalhão de aço redondo, de 1", especial, para
6	 ferramentas, quilo	 20

131. Cano de chumbo para agua, de 1/2", metro 	 	 30
6 132.- Cano de chumbo para agua, de 5/8", metro 	 	 20

	

133. Cano de chumbo para agua de 1 1/4", metro	 20
134 Chumbo virgem em barra, quilo 	 	 1.000
135 Metal . linotipo, marca Perfection, quilo 	 	 2.000-
136. Metal monotipo, marca Syracuse Smelting,

quilo	 500
137 Antimonio em barra, quilo 	 	 400

Nota — Amostras e informações, na Superintenda da
Oficina, á rua Vistionde de Itaboraf.

(As especificações acima são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Deverão os proponentes cri relação aos artigos cons-
36 tantos dos itens 135 e 136 do presente edital, declarar expus-

200 samente em suas propostas submeter-se rigorosamente ás es-
200 pecificações da Imprensa Nacional, refereMes aos mesmos.

2° — Em relação avs artigos constantes dos itens 131, 132,
24 133, 134 e 137, os proponentes deverão; declarar, expressa-

mente cru suas propostas fornecer material rigorosamente
de acórdo com as especificações do Caderno de Encargos n. .1.

30 edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil.
30 — Os preços serão dados pela unidade e em duas par.

2 celas quando se tratar de materiais de importação, correspon-
dente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspondente

25 ao valor provavel dOs direitos aduaneiros, demais taxas alfan-
100 degarias e despesas de transporte até o local de entrega.

4° — Os proponentes deverão especificar em - suas pro-
100 postas, além dos preços unitarios, para cada um dos itens

da série acima, acrescentar aqueles. preços globais para os
24 grupos de materiais da mesma natureza, reservandose a

Comissão o direito de escolher a alternativa que mais' lhe
convenha.

— G's proponentes deverão declarar o menor prazo
para o inicie- e para o fim do fornecimento dos artigos dêste
edital, constituindo esses prazos, elementos de julgamento para
a escolha do fornecedor'.

6° — O material acima deverá ser entregue no Almoxa-
6 rifado do Departamento dos Curreios e Telegrafes, á rua Vis-

conde de Itaborai — Serviço da Superinteneia da Oficina.
6	 7.	 As propostas apresentadas deverão mencionar os

artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
6 do edital respectivo.

8° — Deverão os proponentes especificar em suas pro-
24 postas os pêsos das barras de chumbo e antimoniei oferecidas,

e bem assim o pêso por metro de cano de chumbo e por barra
de ferro a serem fornecidos.

100

	

	 9° — As propostas apresentadas deverão corresponder-no
mínimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao

.20 material a ser fornecido.
50 10° — Os proponentes deverão fornecer espécificae5es
50 completas dos artigos a serem fornecidos, tais coroo': natureza,
50 composição, marca, tipo, procedencia e qualidade, etc.
50 . 11° — Em relação ao acido e tintas a ser forneoidus, de-
50 verão os proponentes juntar ás propostas a .presentadas, acta-
50 use dos mesmos, efetuada por um • laboratorki de idoneidade
20 comprovada.

200 12° — A Comissão levará em conta no julgamento das
218 propostas apresentadas quaisquer esclarecimentos fornecidos
218 pelos proponentes sôbre o material acima e bem assim sebre
218 outres fornecimentos já efetuados do mesmo materig com
218 resultados satisfaturios.	 . .

418
218
10d
100
200
200
200

1

G
500
500
500
200

60
60
24
60
24

12

24
12
12
12
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13° Os Proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
I:as tintas que se propõem fornecer até o momento da sua acei-
...eato pela repartição requisitante.

14° — Deverão os proponentes descrever t acondiciona-
mento a ser empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

15° =- Os preços unitarids versarão sómente sôbre as
quantidades liquidas.

16° A .Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas, tendendes á verificação da exáta natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

17°	 .A Comissão se reserva o direito de requisitar
amostras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

18" — No caso de rejeição ou substituição' dos artigos
oferecidos cuja não aceitação tenha sido motivada por não
corresponderem ás especificações acima enumeradas e rela-
tivas ao material a ser fornecido, ou por não satisfazerem a
todas as provas a que venham a ser submetidos, deverão os
proponentes declarar em suas propostas que farão a substi-
tuição dos mesmos, dentro de 48 horas, , independentemente de
quaisquer penalidades previstas.

19° — O pagamento da encomenda ao fornecedor só' se
dará dentro- de 30 . dias da entrega e recepção da mercadoria,
nela repartição requisitante.

200 — Estão sujeitas á invalidação' sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e . as que consignarem, simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima deverão Prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, cOnsistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22' — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante dêste edital, não assina,:
o contrato dentro do prazo determinado' pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão,
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

23° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
¡ação da última partida do material, dentro do prazo marcado
e completando o montante total do fornecimento.

24° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si fbrem
rejeitados por não satisfarezem ás eiigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostos. a C. C. C. terá o direito de aqquirir na
or.iea . out onde encentrar e pelos preços que conseguir o ma-
te int necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo •
pagamento respectivo por c•onta do fornecedor.

25" — Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão J
ri,i' tireza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em i'elaro á qualidade do produto a ser fornecido, quer, quanto
ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

26° A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulaçõea, em face das propostas
apresentadas.

27° — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
Isso aconselharem as circunstancias.

28° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes mão declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições das presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e conselho a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo se acha sujeito, nas
primeiras, a possivel incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 5 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
és 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 906.102
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Cimento de péga rapida "Ferrocrete" ou "Dicker-
hoff" duplo, em tambores de 140 ks. liquidos,
tambor 	 - 	 	 2.000

(As especificações acima são cópia exáta das que forem
enviadas pela repartiçã,o requisitante.)

1.° Os pl.eçOs deverão ser fornecidos pela unidade e em .
duas parcéla's; 'Quando se' tratar de material de importação:
uma em Moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ati preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao Valor provavel dos direitos aduaneiros

'
 demais

taxas alfandet-arias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio e para o fim do fornecimento do artigo constante deste
edital, constituindo esses prazos elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor, perdendo automaticamente a caução
o proponente que não haja feito a entrega da mercadoria den-
tro do prazo estipulado e aceito.

3.° material acima deverá ser entregue á rua General
Rondon, km. 59, Petropolis.

' 4.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
o peso liquido e peso bruto de cada tambor de cimento.

5.° Deverão os proponentes se responsabilizar integral..
mente pelo peso liquido e qualidade do cimento oferecido,
quebras ou avarias resultantes de viagem, etc. até o recebi-
mento final do mesmo, pela repartição requisitante.

6.° Os proponentes deverão declarar a marca do cimento
que se propõem a fornecer, e citar o emprego que já tenha
tido esse material em obras similares.

7.0 Deverão os proponentes declarar tipo, qualidade, cara-
cteristicas do cimento oferecido e juntar ás suas propostas
analise do mesmo, de um laboratorio ou instituto oficiais.

8.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento do artigo acima.

9.° Será recusado todo cimento cujo estado no ato da en-
trega não corresponda rigorosamente aos termos deste edital,
reservando-se a Comissão por si e pela repartição requisi-
tante o direito de fazer proceder a quantas analises e exames
julgue necessarios, perdendo o fornecedor que não substituir
dentro de 48 horas o material recusado, a caução e bem as-
sim a idoneidade para fornecimentos futuros daquêle mate-
rial, ao Governo Federal, por intermedio da C. Cl. C.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o ar-'
tigo pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os estabelecimentos a respeito do mesmo se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

11. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre -a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

12. A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas as garan-
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade e durabili-
dade do material acima.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor só será
efetuada dentro de 30 dias da entrega e aceitação da merca- •
doria pela repartição requisitante.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

10. Constituem elemento de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e' bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser 'fornecido, quer quanto
ao exáto cumprimento das claustgas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

17. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do cimento, constante do presente edital,
deverão prestar uma caução de dez por cento (10 %) do va-
lor da encomenda, consistente em dinheiro ou em titulos fe-
derais ao portador.

18.Si o fornecedor ou fornecedores, tuys quais fôr adju- •-
dicado o fornecimento do' artigo acima, não assinarem o con-
trato dentro , do,prazo determinado pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas, contidas no presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

19. As gagmtias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do Material proposto, objéto do presente edital,
deverão vlgorár 'plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

20. Si o material constante do presente edital não fôr
•
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entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por estar em desacôrdo com o artigo proposto, ou ainda por
não satisfazer as exigencias da repartição requisitante (Es-
tradas de Rodagem) (Inspetoria Federal de Estradas), a C.
C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta do fornecedor.

21. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imPrensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

6.400
12

10
300

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1.° Os preços unitarios deverão ser liquides e em duas
parcelas, quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação. cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao vejor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2. 0 Os proponentes deverá'o declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar o fornecimento dos artigos
constantes dêste edital e o em que se comprometem a con-
clui-to, constituindo êsses prazos, elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3. 0 O material acima deverá ser entregue á rua General
Rondon Km. 59 — Petropolis.

4•° Os proponentes deverão declarar si os tambores que
serviram para o acondicionamento do oleo para asfalto, fi-
carão pertencendo á repartição requisitante, marcando, em
caso contrário, um prazo para a devolução dos mesmos.

5.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar mensalmente.

6. 0 Deverão declarar a marca e procedencia do oleo pro-
posto, e descrever o acondicionamente empregado para o for-
necimento do mesmo.

7." Os proponentes deverão declarar o peso liquido e
bruto de betume e do oleo oferecidos.

8.° Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela qualidade dos artigos constantes dos itens 1 e 3,
até o final da entrega dos mesmos.

9.° Deverão os proponentes se responsabilizar pelos va-
sarnentos do oleo, devendo as .quantidades medidas recebidas
pela Inspetoria Federal das Estradas de Rodagem, conferir

'com az quantidades medidas no depósitos dos proponentes.
40. O proponente se responsabilizará por todo e qualquer

acidente e que estiverem sujeitos os artigos propostos, ate o
momento do seu recebimento no local a que se destinam.

11. Em relação aos artigos constantes dos itens 1 e 3,
deverão os proponentes se responsabilizar pela substituição
dos mesmos artigos, dentro do prazo de 48 horas, caso sejam
rejeitados, ce/no de inferior qualidade.

12. Deverão os proponentes juntar ás suas propostas, ana-
lises do betuine e do oleo oferecidos, de um laboratorio de
idoneidade comprovada.

13. Os proponentes deverão declarar o peso da galeota
ofereeide, especificando a qualidade da madeira empregada na
ene construoCio, que deverá ser de 1 0 qualidade.

14. Deverão os proponentes atender rigorosamente aos
temes dto odital, no que concerne especificações dos artigos
"ftICS1=5=1,1 1==3MO. e acima anumaradaa..

15. O" pagamento da encomenda ao fornecedor sdc dará
dentro do prazo de 30 dias da entrega e aceitação da merca-
doria pela repartição requisitante.

16. Estão sujeitas á invalidação sumária as prepostas
cujo compromisso para. aceitação, verse sobre preso inferior
a 15 dias e as que consignarem. simplesmente ume redução
sobre o preço mais baixo.

17..Constituem.elemento de julgamento das propostae, os
prazos estipulados 'para a entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes,' quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

18. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do •velor da encomenda, con-
sistente em dinheiró'ou érh títulos federais ao portador.

19. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento Constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderãe
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Governo Federal, por intermédio cla C. C. C.

20. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.
. 21. Si o material constante dêste edital não fôr entregue

dentrd dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não
satisfazer ás exigencias da Inspetoria Federal das Esteadas
(Estradas de Rodagem), ou ainda por estar em desacteedo CAD
os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir
na praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
material necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

22. A Comissão se reserva o direito,de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.	 -

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou Mugir
a presente coléta de' preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que OS
proponentes não declarem expressamente, submeter-se a to-
das as condições da presente coléta de preços.

A Comissão aviea aos senhores proponentes que O Pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo achaese sue
jeito nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 30 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede deste
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessodn
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores
comerciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Fe-
deral deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Vieconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de For' io Filho,diretor.

• ComAssão Central! cUe Cosupwas do GoVemo FooLPereA

CoLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abeixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os urecos Oferecidos e os nraxog lia entrega..

Série 906.103
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Betume em barricas de 200 ks, quilo 	
2. Galeotes de madeira de 1,05 x 0,65 x 0,30, uma 	
3. ()leo para asfalto em tambores de 200 quilos,

tambor . 	
4. Pedras de asfalto de 32 ks., uma 	
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Cada proposta deverá citar o número que designa cada
•rle, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
emente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fome-
, idas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisi-
:antes, deverão os interessados dirigir-se ao .Departamento
Lentral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

Série 235.032

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Caixa para exame de refração, tipo "Pupitre,
de fabricação Zeis, luer ou Rusoh, coo-
tendo, uma 	

68 vidros esfericos convexos.
68 vidros cilíndricos convexos.
38 vidros cilindricos 'convexos.
38 vidros cilindricos concavos.
tO vidros prismaticos.
5 vidros planos, cores diversas.
2 vidros diafragmas.
1 vidro cilindrico Madox.

	

.	 1 luneta para vidros esfericos.
I luneta para vidros cilíndricos.

2. Meza de ferro esmaltado, com tampo de vidro,
para a caixa de refração acima, uma 	 	 1

3. Baresthesiometro Boullite, um. 	
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela Repartição requisitante).
1.0 Os preços serão dados pela unidade e em duas par-

cela.) quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no paiz de onde é feita a importação, .cor-
respondente ao preço Cif e outra .em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte 'até o
local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos materiais pro-
postos, constituindo esse prazo, elementb de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3.° Os artigos constantes deste edital, deverão ser en-
tregues á rua Frei Caneca n. 463, (Assistencia a Psicho-
patas) .

4.0 As propostas apresentadas, deverão menciondr os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5•0 Os proponentes deverão tanto quanto possível, des-
crever o acondicionamento a ser empregado para o forne-
cimento do material oferecido.

6.° Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, desenhos, folhas de ca-
talogos, devidamente autenticadas, fotografias, etc., sendo
essas condições indispensaVeis para a aceitação das pro-
postas.

7.° A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas .apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sobre a qualidade, eficiencia
e durabilidade dos artigos acima.

8. 0 A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos ;propo-
nentes sobre o material proposto, e bem assim, sobre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material com resul-
tados satisfatórios.

9.° O material acima, deverá ser de primeira qualidade
e responder a todas as exigencias da Repartição requisitante
em relação a esse mesmo material e satisfazendo á todas as
provas a que venha a ser submetido, tornando-se o cumpri-
Ineelo dessas condições, elemento indispensavel para a sua
aceitação.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
ornis.s,lo considerará quaisquer sugestões ou alternativas

pelos proponentes no sentido de substituir os
•fi:(10:g por outros similares, desde que as clausulas

e os esclarecimentos a respeito dos mes-

	

:	 -ejairt expressos e completos por parte dos proponentes.
— A Comissão se reserva o direito de obrigar o pro-
a quem tiver sido adjudicada a encomenda do ma-

	

i.	 z;,•ifia. a fornecer uma lista de preços catalogados, jus

	

L . :	 t1, 1. , r,	 s oferecidos.
t)	 crio da enomenda ao fornecedor, a quem

	

''c	 iijd.oa.iu u ieddo. só se dará ded-lois da um nArintin riA

• furuionamento, em que a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

13°—Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

14°— Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos do material acima, deverão prestar uma caução
de dez por cento do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

i5°—Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes deste edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero,
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16°—As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena, e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo - mareado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

17°—Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ar-
tigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessado a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18°—Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais dnerão os proponentes se obrigar irrestritamente.

19° --A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20°--A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
II de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas ás
14 horas e. 30 minutos, na presença dos interessados que de-
verão para isso, apresentar doumentos de ,habilitação.

Série 902.023

Artigo — Unidade -- ",nantidade

1. Cafrimbos de rodilha a mão com linhas curvadas e
dizeres, liarca "Ileinrch II. Klussendor", um.. 	 100

(O Departamento fornecerá todos os dizeres a serem gra-
vados nos mesmos).

(As especificações acima são copia exata das que forain
enviadas pela repartição requisitante).

1° --Os 'reços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
uma em moeda cOrrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas .alfandegarias, e despesas de transporte até o local de
entrega.

2°--Os proPonentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo ein'que se comprometem a fazer a entrega dO
artigo acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

2°-0 material constante deste pedido, destina-se ao
Departamento dos Correios e Telegrafos (Almoxarifado).

4°—Os proponentes deverão fornecer especificações com-
p letas, relativas ao artigo proposto, declarando •inaTca, mo-
delo, tipo, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e
integrais de fornecer artigo rigorosamente de acordo com
essas especificações, devendo prontificar-se á imediata substi-
tuição do artigo recusado.

5°— Os proponentes deverão, em suas pr opostas, de-
clarar ter pleno conhecimento do material que devem lar.
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necer e bem assim de quaisquer detalhes do trabalho a exe-
cutar.

—A C. C. C. se reserva o rflreito de requisitar do 1);.0-
ponente a quem tiver sido adjudicado o pcdicio, Uma p..u n a
do trabalho a executar.

7°—A Comissão se reserva o direito de obrigar o pro-
ponente a quem tiver sido adjudicado o fornecimento do ma-
trial acimau. g . furnecer urna lista de preços catalogados, jus-
tificando os 13TCÇOS Oferecidos.

8° — A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer esc:avec,. -11 . o •
pelos prOponentes sare o artigo acima, ' e bem assim sôbre
outros fornecimentos já efetuados do mesmo material, coo'
resultados satisfatorios.

9°—A.C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza do
material oferecido e entregue.

10" — A aceitação de qualquer proposta, é condicionada
á extensão das vantagens, garantias e ,natureza' dos esclare-
cimentos fornecidos pelos proponentes,' 'em relação ao ma-
terial acima.

.11°— Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12°—Para melhor julgamento das propostas apresen,
tadas, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o artigo pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os e.sclareciment is a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

13°—O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição Tequisitante.

, 14°Estão sujeitas à Invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

15°—O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
istente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo gene-
ro ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

18. Si o material constante dêste pedido não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não
satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o .pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

20. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, "caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponntes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 15 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja e serão
abertas, ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Coorisão Gmtral de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seg-ointes requisitos:

•	 1.- Os preços e cundiçõeá deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada urna das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da. firma °falante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
inhaúma n. 84-loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada cao.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o cia.e,.,a, e eüll1U o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Commissiiô Central de Compras. — A. de Faria
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas , propostas os' prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e.conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

Série 419.109

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:
1. Carvão nacional limpo peneirado, tonelada........ 	 25

1.° O material acima deverá ser fornecido de acórdo com
as especificações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada urna das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições assinadas por um dos di-
retores da Comissão.

4. 0 Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1° qualidade, independente da substituição dentro
do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %) sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govêrno Federal, por inter-
medio da C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si b excesso do prazo' fôr maior de dois dias, será o
material adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C.,
cbrrendo por conta do contraante, toda a desPesa que será
deduzida da caução de garantia:

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior tais como: greves, epidemias, incendios, falencias, nau-.
fragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de-alterar as quan-
tidades estipuladas, em contrato, de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor, a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.
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6.° O material acima, será a partir dá data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do artigo oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

7.° O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8. 0 As despesas e riscos de transporte: correrão por conta
do fornecedor.

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão declarar a qualidade e pro-
cedencia do material que se propõem a fornecer.

13. Deverão descrever o acondicionalmento que será em-
pregado para o fornecimento do artigo acima.

14. Os preços unitarios versarão sói/lente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e
quantidade do material proposto, até a entrega total do forne-
cimento.

16. Os proponentes deverão juntar ás suas propostas, cer-
tificado de analise do carvão oferecido, de um laboratorio Ou
instituto oficiais, sendo essa condição essencial e indispensavel
para a aceitação de qualquer proposta.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além do constante da proposta.

19. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias o as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

20. O fornecedor ou fornecedores, aos quais N. adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
istente em dinheiro ou em titulos federais ao Portador.

21. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acOrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do inesmó ge-
nero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

22. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de forneeimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorrr plena o integralmente até a entrega o acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23. A Cornsão se, reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentad!.s.

24. A COln i - , 0 se reserva o direito de anular ou reduzir
a pre.sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

25. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente fornecer material,
de acôrdo com as especificações do Caderno de Encargos n. 1,
de 1931, da E. F. C. B. e submeter-se rigorosamente a
todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado guatro vezes, e aconselha a sua lei-
tura em todas as publicaeoes, pois o mesmo acha-se sujeito
nas primeiras a possiveis incorrees de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
24 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja; e serão
abertas ás i horas e 30 minutos, na presença dos Interessa-
mu, que deverão para isso apresentar documentos de habili-
támilie:

Série 904.000/8-B

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4' Divisão:
1. Gazolina em tambores de ferro, litro 	 	 300.000

Noto — Os tambores de ferro serão devolvidos ao forne-
cedor, que ficará obrigado ao pagamento dos direitos adua-
neirós respectivos, desde que sejam importados.

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

t• — Os preços serão dados pela unidade e liquidós, isto
e, Incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos adua-
neiros e taxas adicionais, bem como transporte do material
até o local de entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o '.nicio é fim do fornecimento, sendo que perderão auto-
maticamente a caução, os proponentes que. não hajam feito
•b, entrega da mercadoria, dentro do prazo estipulado e aceito.

30 — o artigo constante dêste pedido deverá ser entregue
no 1° Almoxarifado da Inspetoria da E. F. C. B., na estação
Maritimis.

4° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade e quantidade do produto oferecido,
t(té o final da entrega.
• 5° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
marca, procedencia, do material oferecido, e o acondiciona-
mento que 'será empregado para o fornecimento do mesmo
material.

6° — Deverão os proponentes declarar a quantidade liqui-
da da gazolina contida em cada tambor, bem como a tara do
Vasilhame.

70 — Os proponentes deverão se responsabilizar pelos
vent/lentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas
no local a que se destinam, conferir com as indicadas pelos
proponcntee.

80 — A Comissão se reserva o direito de estabelecer
quaisquer normas tendefites a verificar a exata natureza do
Material oferecido e entregue.

9° — Os proponentes. além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
:necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

10 — As despesas e riscos de transporte . correrão por
conta do fornecedor.

11 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor ds cada requisição.

12 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
sujei compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
• 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

13 — Constituem elementos de julgamento das propostas
sos prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

14 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverao prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda , con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.'

15 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fer
adjudieado o fornecimento Constante dêste edital, não assina-
em o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,

e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao G ovêrno Federal, mor intermedlo da C. C. C.

16 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de ftarnecimento do artigo acima, objéto do presente » edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção da última partida, dentro do prazo combinado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

17 — SI o material constante do presente edital não fór
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante.
ou ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a
C. C. C. terá o direito°de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessário a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta .do fornecedor.

18 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer noVas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

19 — A Comissão se reserva o direito de alterar a quan-
tidade total pedida, bem como o de anular a presento °en-
cerrei/eia,	 OS -preços oferecidos .p..sejam . julgados .

• -
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tentes, ou caso as propostas apresentadas, aconselhem essa
deliberação.

20 — Não serão levadas em conta as propostas, em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a lod.as tis condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos. Srs. proponente S que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de junho de 1932, das 12 és 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentàw documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal.
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

I° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
dUas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada,pelo repre-
E:entante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
vados e entregues contra reciho á Comissão, á rua Visconde,
de Inhaúma n. 84. loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada calo.

4° — Os interessados deverão ter impressos no envelope
ri, nome e e endereço da firma, bem como o núrhero da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
liretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Centra/ de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser .declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero 'que designa cada
série, a data deste numero' do Mario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exalas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Séries 419.110, 419.111 e 419.112
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Alcool de 36 0 'em latas de 18 litros (para eri-
tregas minimas de 2 latas), litro 	 	 15.000

2. Alcool de 36 0 acondicionado em vasilhame de
vidro de capacidade de,1.000 cc. (para en-
tregas minimas de 10 litros), litro 	 	 1.000

3. Alcool de 40° acondicionado em vasilhame de
vidro de 1.000 cc. de capacidade (para en-
tregas minimas de 10 litros), litro 	 	 1.000

1.0 Os artigos acima, deverão ser de 1' qualidade, e for-
necidos de acôrdo com as especificações do Caderno de En-
cafíos• n. 1, edição de 1931, da Estradas de Ferro Central do
Brasil, sendo essa condição essencial e indispensavel p:ara a
aceitação das propostas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificadas para cada urna das zonas urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal; mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

.4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade regeitada;

b) na segunda vês, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo yalor;

c) na terceira vês, multados em vinte por cento (20 %)
sobre , -o valor da quantidade regeitada, rucindido o contráto

e Proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição do material regeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C. cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força maior,
tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se r . 'erva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em coiaráto de vinte por cento (20 %) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os
mesmrs preços e rias mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da Comissão Central de Compras, que
irá requisitando fornecimentos do artigo oferecido, á medida
das suas necessidades.

7.° O prazo da entrega da mercadoria será de 48 livras.
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despelas e riscos de transporte, correrão por conta
'do fornecedor.

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.
• 10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock. fica reservado ao fornecedor
.o direito de opção entre a continuação do fornecimento na3
condições contratuais, até o exgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento do material acima.

13. Os preços unitarios, versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total 'do
fornecimento.

15. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados.de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

16. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar escclarecimentos. sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

17. 'Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne especificações e condições
lo material a ser fornecido e acima estipuladas.

18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente, uma redução sobre
o preço mais baixo.

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, cons-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, • perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nere ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

22. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
séntadas.

23. A Comissão se reserva' o direito de anular ou reduzir a
presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

Nota — Qualquer reclamação referente ao edital acima,
só será atendida dentro cio prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que Q presente
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edital será publicado quatro vezo,s, Q.a.conselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de intensa.

As propostas para estas s¢ries deverao ser entregues no
dia 22 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Viscoude de Inhaúma ri. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 703.432
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Aparelho completo, para respiração a longa distancia,
"Spirelmo", um 	 	  15

Informações — O aparelho deve ser fornecido com man-
gueira de 30 metros de comprimento.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material
acima.

2°. Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de artigo de importação: uma em moe-
da corrente no pais de onde é feita a importação, correspon-
dente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, corresponden-
te ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas al-
fandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material oferecido,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

4e . O material constante deste pedido deverá ser entre-
gue no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

5*. Os proponentes deverão, tento quanto possiv.el, des-
crever o acondicionamento a ser empregado no fornecimento
do artigo acima.

6°. Os peoPonentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo devidamente autenticadas, fotogra-
fias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a aceita-
ção dás p-ropostas.

7*. A Comissão considerará como um dos elementos es-
senCiais ao julgamento das propostas apresentadas as garan-
tias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do aparelho oferecido.

fr. A Comissão levará érn conta, no julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pe-
los proponentes sôbre o artigo acima, bem como sôbre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material, com resulta-
dos satisfatorios.

r. o aparelho oferecido deverá corresponder a todas as
exigencias adotadas péla repartição requisitante, em referen-
cia a esse mesmo artigo, e satisfazer a todas as provas a que
venha a ser submetido, tornando-se o cumprimento dessas
condições elemento indispensavel Para a sua aceitação.

10°. A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão das vantagens, garantias e natureza dos esclareci--
men-as fornecidos pelos proponentes, em relação ao material
proposto.

11°. Os proponentes ficam obrigados a fornecer,' serhacreseimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça sá-
bresalente, indispensavel ao perfeito funcionamento do mate-
rial oferecido, em condições de segurança, embora para isto
tivesse havido omissão em suas propostas.

126 . A' garantia de funcionamento permanente dever-se-á
juntar outra, de serem, em qualquer tempo, subatituidas as pe-
ças deterioradas, unia vez verifioado setein estas resultantes
da Imperfeição de fabricação.

13°. O fornecedor, a cinero fôr adjudicado o pedido, de-
verá -assumir inteira responsabilidade pèlo perfeito funciona-
mento do material atínia, por um- periodo que, a juizo das au-
toridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatório.

14'. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcienernento em que, a cri terio das autoridades competen-
tes, seja satisfatorio o resultado obtido.

15°. liara melhor julgamento das propostas apresentadas
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou. alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de

--
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes. .

16° .. Estão sujeitas.- á ;invalidação sumaria as propostas.
cujo compromisso para aceitação verse sere prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução só.
bre o preço mais baixo. •	 .;

17°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi,
cedo o fornecimento do artigo- acima,. deverão prestar uma
catição•de dez por cento (10 '%) do .valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador. . •

18°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-.
dicado . o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro .tio prazo determinado pêla Comissão, e de
acôrdo com as clausulas-contidas no 'mesmo edital, perderão a
idoneidade .para efetuar novos fornecimentos do 0163010 ge-
fero, ao Govérno Federal, 'por intermedio da Comissão. .

19°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento ; do 'artigo' acind, ohjéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e , integralmente até á entrega e aceitação;
do material, dentro do prazo ymarcado, e completando o men,
tanto total de 'fornecimento. 	 •

20°. Si o material constante do presente edital não 'fôr
entregue 'dentro' dós praios combinados, ou si' fôr rejeitado,
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda 'por estar em desacôrdo • com o. artigo proposto, a C.C.C.
terá o direito de adquirir na. praça, ou onde encontrar, e .pelos,
preços que- conseguir, 'o material neeessario a Suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta de
fornecedor.	 .	 ,•

Comissão se- reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer" novas estipulações, em face das .prepestas
apresentadas.

22!. , A Comissão. se reserva . 0-direito de anular ou redu-
.zir a preSente•coléta,de preços, caso os dados fornecidos' peles
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as oircuestancjaz. . •

23°. Não serão levadas em conta as propostas em Mie Os'
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se 'rigo-
rosamente ás especificações , e, normas .do Ministerio da Mari-
nha, em relação .ao •material acima e a todas as condições do
presente edital.

A CoMisalto avisa ' aos' Srs. preponentes que ci presente
edital: será pnblicade euâtre tezes, e aconafálha a sua leitura
em todas as publicaeõeS, phis o mesmo acha-se sujeito, nas
Pritheira,S,"a' possiVeia inéorrecões • de imprensa. .

As propostas pare esta série deverão ser entregues no dia
28'cle julhe de 1932, É:Na 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 • horas e 15 minutoà, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação..

Série 707.087
— Unidade —Quantidade

Gazolina — classe "A" — Aviação de Corri-
bate ..— Especificações 7-G-1, em Caixas
com 2 latas de 18 litros (1.000 caixas),

36.000

(As especificações acima enumeradas são cópia exata dasque foram enviadas pela repartição requisitante).
1.° Os ' proponentes deverão declarar, expressamente, em

suas propostas, submeter-se, rigorosamente,. ás esPec1fica-
o5es e normas dOMinisterio de Marinha, em relação ao ma- •
terial acima.

•.° Os preços serão dados pela unidade e liquido!, isto
é, incluindo quaisquer despesas de impóstos, 'direitos adua,
neiros e taxas adicionais, bei!) como transporte do material"
até o local de entrega.

s.3.* Os proponentes deverão declarar õ menor prato Para,,o inicio e fim do fornecimento do material acima, sendo que',.
perderão automaticamente a caução, os proponentes que não
hajam feito a entrega da mercadoria, dentro do prazo esti-
puindo e aceito.	 .

4.° O artigo constante dêste pedido, deverá ser entregueno Centro de Aviação Nave]. do. Rio ,de Janeiro, Ponta 'doGaleão.
5.° Deverão os proponentes se responsabilizar permanen,

temente peja ~lãs& e quantidade do produto oferecido,
até o final dá entrega.

1 —
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a marca; Proéedencia do material proposto, e o aciandiclona.
6.° Os proponentes deverão declarar, ern suas propostas,

mento que será empregado 'para o fornecimento do mesnlo ma.•
terlal.

7.° Deverão os proponentes declarar a quantidade • li-
quida da gasolina contida em cada lata, bom como a tára da

8f Os proponentes deverão se responsabilizar pelos vasa-
mentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas
no local a que se destinam, conferir com as indicadas pelos
proponentes.- •

9.° A • aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão das caracteristieas e • especificações da gasolina ofe-
recida, reservando-se a Comissão o •direito de estipular quais-
qusr normas tendentes a verificar ou provara exata natureza
do artigo oferecido e entregue, de acôrdo com essas especifi-
cações.

10. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
niwimentos futuros, além dos constantes da proposta:

11. As despesas e 'riscos de transporto correrão por con-
ta, do fornecedor.

• 12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria. as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
1'5' dias, e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

f' 44. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr •adjudi.
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
canção de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro 'ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi.'
cado-o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, • e de
ars)rdo com as clausulas contidas . no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
generos ao Govérno • Federal por intermedio da-C. C. C.

.• 16. As • garantias exigidas para assinatura do contrato des
fosneeimento do artigo 'acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

, 17.° Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro diis 'prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satWazer ás exigencias da' repartição requisitant%
e ás especificações do Ministerio da ,Marinha, ou ainda por estar
em desacôrdo com • o artigo proposto, a C. C. C. terá o direito
de adqurir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo .o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.
• 18 ..° A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados

e 'égabelecer novas estipulações, cru face das propostas apre-
sentadas..

19.° A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados'insuficientes, • ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

20.° Não serão levadas em conta as.propostas, em que 03
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material acima e a todas as condições da
presente coleta de preços.

'	 •	 •
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital 'será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em Iodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções dl imprensa.

'As 'propostas para esta, série deverão, ser entregues, no
dia 22 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas; na séde desta Co-

nifssão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na 'presença dos interessados,

%te deverão, para isso, apresentar documentos .de habili-

	

tação.	 • NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Cempras do GOvêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1 0 — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

Cada' urna das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

• 30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra 'recibo á Comissão, á rua Viscond,,
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

40 — Os interessados deverão ter impresso no enveloppe
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de. Faria Filho,
diretor.

SOCIEDADES AEONIMAS
BANCO ISRAELITA BRASILEIRO

• Rua Senador Euzebio, 37

Rio de Janeiro ' 	 "

End. teleg. "Isbrabank" — Codigo: Ribeiro, Mascotte

BALANCETE EM 31 DE msact DE 1932

Ativo

Capital a realizar . •• 	
Titulos descontados	 	
Titulos a cobrança 	
Titulos a cobrança caucionada

Emprestimos em contas correntes 	
Titulos caucionados . 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados
Caixa:

Em cofre . 	 	 31 :7833300
Nos bancos 	 	 6 :0228930.

Despesas de instalação 	
Moveis e utensilios
Impressos 	 ..........
Ações em caução
Diversas contas .	 	  ..

• 1.569:204835,-)

- Passivo••
Capital 	 ..	 218:6008000
Fundo de reserva	 5:14882í2
Fundo para contas em liquidação 	

	
5:0008000

Lucros e Perdas 	
	

1:0968148
Depositos em contas correntes

• com juros . 	
	

97:7688700
Depositos em contas correntes

limitadas ..... 	
	

62:7208380
Depositos em contas correntes

de aviso prévio 	
	

5:6528500
Depositos em contas correntes

a prazo fixo . 	
	

60:1808000
Depositos em contas correntes

sem juros 	
	

60:9678610
	

267:2898190

Deposites em conta de cobrança 	
	

583:220%875
Titulos em caução . 	

	
304:2288000

Titulos' depositados	 2:0008000
Agentes e correspondentes no interior 	

	
648500

Conta caucionada 	
	

72:7078400
Caução da diretoria . 	

	
40:170008000

Dividendo — Saldo a pagar 	
	

3:0248000
Diversas contas . 	

	
46:8268000

1.569:2048355

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932. — S. Gorenstin, di-
retor-presidente. — Ja.cob Schneider, diretor-secretario. —
L. Steinthal, diretor-gerente. — Cesar Saraiva, contador:

(C-3.407--14-6-932-618200)

181:7288450
401:492.425

11:6508000
417:8828200

583:2208675

97:0428600
204:2288000
125:0008000

2:000%000

07,8068230

. 13:4958000
7:7908000
4:1358000

15:0008000
49:8548250
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BARCO POPULAR DO BRASIL
(LIQUIDAÇAO)	 .

Sociedade Cooperativa de Reeponsabili,
dade Limitada

~Nom M 3f1 nMAIO i932

Ative

Acionista "(capital
realizar) o 0 0000004

Letras e efeitos a re-
ceber .	 ........

Emprestimos em contas
correntes . o 0 .....

Correspondente do in-
intim° o o 000000~

'.moveis o O O 00000po

Titules em cobrança..
Caixas e bancos .
Valores caucionados .
Valores depositados
Hipotecas . . .
Moveis e utensilios
Lucros e perdas .
nados pertencentes ao

banco
3mprestimos hipoteca-

ripe o o	 0000000..0

Despejas gerais 0, .0 00
Diverswe contas a

4.138:8158037

, Passivo

Gavita`jo O' t? Co ******
C/correntes a prazo

fizo
Cicerrentee limitadas .
C/torrentes com e semjuros 	.....,...
Bens hipotecados .
Cire.(edeores por títulos

cm cabrançe
Correspondente do In-

terior .
Seeção predial	 .
Títulos em caução e

ene dapOsito .
Valores hipotecarios
Diversas contas

'
S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 9 de junho de. 1932.—

Pela coiniseão liquidante, Felix Mas-
earenhas. — Leopoldo Freitas Noronha.
O contador. — Agenor Fausto de Souza.

(C-3.409,-44-6-32-408800)

(71,17161.

COINPARRIA SUBURBANA INDUSTRIAL\J

AU, DA ADSEMBLÉÁ DERAL ORDINÁRIA RIA.»
LTZADA EM 20 DE MAI° DE 1932

AOS vinte dias do mês de maio de mil
WIreocéDtess e trinta e doia ás 'quatorze
horas, 'á rua Primeiro de Março n: 51,
presentes doze acionistas. representando
duas mil duzentas e trinta e uma ações,
pelo presidente da companhia foi dito
que, havendo numero legal , para a, m-
ungi:O, como se verifica do livro de pre-
sença, pedia aos senhores acionistas ale.
geaserri e,quele que devia preskiir OS tra-
balhos, sendo adliimado o Sr, 	 Arthur

Casar Rios que, aceitando toma togar á
mesa, convidando para secretários o se-
nhor Rodrigo Ventura Magalhães e se-
nhor Mester Pereira de Magalhães, aque-
le pana primeiro e este para seaundo, e
assim constituída a mesa. Pelo presi-
dente da, assembléa, Sr. Dr. Arthur Ce-
ear Rios, foi declarado que, de acôrdo
com as convocaeõeá publicadas no Diario
Oficial de vhde e cinco de abril proxi-
mo passado e Jornal do Comércio de
vinte e cinco de abril proximo passado,
que pedia ao primeiro secretário proce-
der á leitura, a assembléa tinha por fim
tomar conhecimento dos negociou sociais,
apreciação das contas da diretoria e elei-
ção do oenselho fiscal, de acardo com o
relatorio, contas e parecer do conselho
fiscal que ficam d. disposição dos senho-
res acionistas, de meado com a publica-
ção feita no . IXario Oficial. Pelo pri-
meiro secretário Sr. Rodrigo Ventura
Magalhães foi feita a leitura daquelas
convocações que são do teôr seguinte:
Companhia Suburbana Industrial. nConvi-
damese os Srs. acionistas puma assembléa
geral ordinaria, a realizar-se no dia doze
de maio proximo, ás quatorze horas, em
sua nova séde, nesta Cap:Ital, á rua Pri-
meiro de Março n. 51, afim de tomarem
conhecimento dos negocios sociais, apro-
vaçãO do balanço e eleição do conselho
Meai. Rio de Janeiro, vinte e cinco de
abril de mil novecentos e trinta e dois.
— A diretoria. (Segunda convocação).
Não se tendo reunido numero legal de
acionistas para a assembléa geral orde-
naria convocada para boje, conforme
consta do DfAlrio Oficial de vinte e cincode abril proxieno passado, convidam-se
novamente os mesmos para se reunirem
no togar do costume, ás quatorze horas
do ‘clia vinte do mas corrente. Rio de
Janeiro, doze de maio de mil novecentos
e trinta e dois. — A diretoria. Tenni-nade a leitura, pelo mesmo secretário, se-
nhor Rodrigo Ventura Magalhães, foi
procedida a leitura daquelas outras pe-
ças. Terminada a leitura, pelo presiden-
te da assembléa foi declarado em discus-
são o relatorio e contas da diretoria com
o parecer do conselho fiscal, pelo que
oferecia a palavra aquele dos senhores
aeionestas que quizasse pronunciar-se
respeito. Gomo ninguem pedisse a pa i e-
vra, pelo presidente da assemblea foi
declarado citar encerrada a discussão,
pelo que ia proceder á votação, pedindo
aos senhores acionistas se pôrem de pé,
ias que apeovasserri, tendo todos os acio-
nistas presentes Se levantado; pelo que
o Sr. presidente 1a assembléa declarou
aprovado o relatorio, contas da diretonia
e parecer do conselho fiscal. Pelo pre-
Mente da assem,blea foi então declarada
que ia passar á segunda parte da re-
união que tinha por fim eleger os mem-
bros do conselho fiscal, inclusive su-
plentes, pelo que pedia aos senhores
acionistas fazerem as suas cedulas e co-
locarem na urna. Procedida a eleiçã:o o
presidente da tassembléa passou com o
primeiro secretário, a proceder a . apura-
çãe, o que feito, anunciou o seguinte re-
sultado: Para membros efetivos do cone
selho fiscal, os Sas. Dr. Artlarr Cesar
Rios, Beleadoro da Nova- Monteiro e Af-
fomo Soledade, com mil setecentos e
cincoenta e um votos cada um; e para
suplentes, os Srs. Sociedade Anonima
Maga-Mães; ,ao&eigia Ventura- Magalhães e
Arnaldo Peneira de. Oliveira, com dois
mil e oitenea a nove votos cada um. Pelo
presidente da aeeeneblea- foi declarado
que nada mais havendo a tratar, agrade-
cia a Presença dos senhores acionistas

e dava por encerrados os trabalhos, suse
pendendo a reunião para ser lavrada a
ata; re,abrIndo a sessão ás dezeseis
MS e submetendo a presente ata á
cussão, que foi aprovada unanimemente
e por isso assinada por todos os presen-
tes. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1932.
Nestor Pereira de Magalhães. — Elysio
Magalhães. — Sociedade Atnon.inna Ma-
galhães, Elysio Magalhães. — P. p., He-
leodoro da Nova Monteiro. — Sociedade
Anoniena Magalhães, Elysio Magalhães.
- Raymundo de Magalhães. — Affon-so
Soledade. --- Rodrigo Ventura Magalhães.
— Dr. Arthur Cesar Rios. — Manoel
Ldrangeira Dantas. — Carlos de Aguiar
Costa Pinto. — P. p., Oscar Pereira de
Magalhães. •— P. p., Pedro Ba.celliar de
Sd. — Sociedade Anonima Magalhães,
Elysio Magalhães.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
N. 10,402

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 13 de junho de 1932, ar-.
quivou-se nesta repartição sob o nume-
ro 10.402, o seguinte documento, .refe-
rente á Comnannia Suburbana Indus-
trial, a saber:

Ata da assemblée geral ordinaria rea-
lizada em 20' .de maio p. f. ; que apro-
vou o relatorio e contas da diretoria e
o parecer do conselho fiscal e elegeu o
conselho fiscal e suplentes. Eu, João alye
gino de Araujo, 10 oficial da Secretaria,
desta Junta, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 13 de Minho de 1932. —
João Eygino de Araujo, 1° oficial (sobre
urna estampilha de 108000). Visto. J.
'C., em 13 de junho de 1932. — Isidoro
Campos, dketor. Estava o carimbo da
Junta Comerciei. Visto. J. C.

' 
em 13

de junho de 1932, — Isidoro Campos,
diretor.

(C-3 . 411-14-6-932-404$000),

comr.Amul. à1111,SMAIIZIA DE nalVelS

IJA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA REA-
LIZADA Ás 14 1/2 ~Ás DO DIA 30 DE
MAIO DE 1932

A's 14 1/2 horas do dia 30 de maio de
1932, na sede da Companhia Brasileira
de Portos, á Avenida Rio Branco nu..
mero 46, 1° andar, presentes 19 Srs.
acionistas, representando 25.384 ações,
havendo numero legal conforme se ve-
rifica do livro de presença, assumiu a
presidencia o diretor Dr. José Pires Re-
bello, que, declarando aberta a assem-
bléa geral ordinaria, nos termos do pa-
ragrafo unico do artigo XI dos estatutos,
propôs que 'fosse aclamado presidente
da sessão o acionista Dr. Osorio de 'AI-
molde, Junior, o que é unanimemente
aprovado.

Assumindo a presidencia, o Dr. OSOri0
de Almeida, após agradecer a sua indi-
cação para presidir aos trabalhos, con-
vida para secretaries os Srs. Francisao
Muniz Freire e Augusto Moura, os quais
tomam assento á mesa.

Constituída essa, o Sr. presidente de-
clara aberta a sessão, e manda proceder
á leitura da ultima ata da asseinbléa
geral Oadinaria realizada aos 18 dias de
junho de 1931. Submetida á discussão e
ninguein pedindo a palavra o Sr. presa,
dente sumete-a á votação, sendo unani-
memente aprovada.

Em seguida, após a leitura do edital

4 tateewo

940:3428391

fl29:41908250

ii:400$040
2.366:5308692
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52:2178408

169:0008000
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34:0008000

113:1358500
38:1228221
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10:0478400
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523:234.672.
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de convocação da presente assembléa,pu-
blicado no Diario Oficial de 28 e no Jor-
na/ do Comercio de 27 do corrente, o
Sr, presidente mandou proceder á lei-
tuna do irelatorio da diretoria e ba-
lanço. Pede a palavra o acionista Ruiz
de Gambôa Filho, que propôs seja dis-
pensada essa leitura por já ter sido pu-
blicada pela imprensa. Consultada a as-
sembléa, é aprovada a proposta. Em se-

.' guida o Sr. presidente mandou proceder
á leitura do parecer do Conselho Fiscal,
que é do teôr seguinte.

"Parecer. Senhores acionistas — Em
cumprimento do seu dever funcional o
Conselho Fiscal vem emitir o seu parecer
sobre o relatorio ora elaborado pela di-
retoria, relativo aos negocios e opera-
ções sociais efetuados durante o ano.
Corno é publico e notorio, ainda se ve-
rificou este ano o retraimento de tran-
sações do comercio importador, por cujo
motivo continuaram em baixa as rendas
da Empresa. Dai o ter sido a Tenda
bruta de 1931 inferior á de 1930 em

- 2.227:9138108, como a de 1930 fôra ina
:fedor a de 1929 em 4 .273:7533187. E'
esta a razão por que a Companhia fulo
pôde atualmente distribuir dividendos,
mas é de esperar que, em breve, com a
economia rigorosa que tem sido feita,
consiga restaurar as suas forças. Isto

.postó, tem o Conselho a declarar que as
contas apresentadas pela diretoria estão

• exatas, pois se acham comprovadas pela
respectiva escrituração. Quanto ás ques-
tões levantadas pela Recebedoria do Dis-
trito Federal sobre a selagem dos re-
cibos dos pagamentos das taxas portua-
rias, o sobre impostos de industriae e

• profissões, o Conselho pôde afiançar a
esta ussembléa que a diretoria não tem
poupado esforços na defesa dos direitos
e interesses da empresa. Sobre o caso do
Material adquirido pela Companhia em
1930 á Société de C. du Port de Bahia
é devolvido a esta em 1931, em virtude
de circunstancia alegado; e demóestradà
em sessão de diretoria, do 20 de agosto
desse ano, já então se pronunciara fa-
voravelmente o Conselho Fiscal. Foi
uma transação que se impôs •por van-
tagem ocasional. Quanto ao incidente do
pagamento da taxa de consumo dagua
por hidrometro, tudo se resolveu, como
esclarece o relatorio: Em face dó ex-
posto, entende o Conselho Fiscal que o'

• balanço, operações e contas da diretoria
• devem ser aprovados, merecendo esti,
outrosim, um voto de louvor pela ma -
/leira elevada com que se tom conduziSio
no meio das dificuldades do momento.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. —
Carlos Edmundo Amalio da Silvd. —
José Antonio de Souza. — José Antonio
Mirilli".

Terminada a leitura o Sr. presidente
submeteu á discussão o Telatorio da di-
retoria e ninguem pedindo a palavra,
submete á discussão o parecer do Con-

' i selho Fiscal. Como ninguem pedisse a
'.-;paiavra, , foram submetidos á apro.vação
•o relatorio da diretoria e o parecer do
Conselho Fiscal, sendo ambos aprovados
unanimemente, deixando de votar os di-
retores e membros do Cónselho Fiscal
presentes. Passandó á segunda parte da
ordem do dia, o Sr. presidente declara
que vai proceder-se á eleição, não só de
um diretor na vaga deixada pelo Dr.
Victor Vôo, que renunciou ao cargo em
agosto de 1931, como ainda dos
bros . do Conselho Fiscal e seus suplentes

para o exercicio de 1932, pelo que sus-
pende a sessão por 10 minutos para que
os Srs, acionistas possam munir-se de
cedulas para esse fim. Reaberta a sessão
o Sr. presidente pede ao 1° secretario que
proceda á chamada dos Srs. acionistas
pelo, livro de presença, OS quais entre-
garam suas cedulas, verificando-se de-
pois de contados os votos respectivos, os
seguintes resultados :Para diretor, Al-
fred Duceulosabier„ 2.508 votos; para
membros do Conselho Fiscal, José An-
tonio cio Souza, .2.519 votos; Dr. Carlos
Edmundo Amalio da Silva, 2.528 votos
e Dr. André B. Lafont, 2.533 votos, e
para suplentes, José Antonio Mirilli,
2.533 votos; Antonio Ribeiro Seabra,
2.538,votos e Dr. Haracio Moreira Gui-
marães, 2.538 votos. A' vista do resul-
tado da eleição, o Sr. presidente declara
eleitos para diretor, membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, estes pgra
o penedo de 1932, os nomes acima men-
cionados. Em seguida o Sr. presidente
oferece a palavra aos acionistas para
quaisquer outras informações e como
ninguern a. pedisse, deu por encerrada a
presente assembléa geral ordinaria,
mandando lavrar esta ata que vai assi-
nada por todos os presentes, — Osorio
de Almeida Junior, presidente. — Fran-
cisco MUniZ Freire, 1° secTetario. — Au-
gusto Moura, 20 secretario. — José Pires
Rebello. — Francisco Manoel Chagas
Dona. Alfred Ducoulombier. — José
Antonio de Souza. — João Francisco
Vieira Furtado. — E. Murray. — Manoel
Moreira. — Ruiz de Gamb6a Filho. —
Carlos Edinundo Arnálio da Silva, pela
Companhia Brasileira Financeira e
/mobiliaria. — Gentil P. Machado, di-
retor. — Pela Companhia União Indus-
tria e Comercio, Gentil Pinheiro Ma-
chado, diretor. — I. A. Mirilli. — Pela
Companhia de Expansão Industrial e
Imobiliaria, C. Voullemier. — Pela So.
ciedade Anonirna de Ikfspresentações
Administraçâo, trancisco Muniz Freire.

1. Mendes Campos. — Antonio Eu-
genio Richard Junior."

(C — 3.Z83— 14-6-932 — 913800)

Aos dezenove de maio de mil novecen-
tos e trinta e dois, ás quatorze horas, na
sede da sotieciede, á Avenida Rio B amo
número quatro, segundo andar, nesta ci-
dade, onde se achavam reunidos os acio-
nistas abaixo assinados, foi a sessão
Aberta pelo presidente, Sr. Alfredo Qua-
resma Pixnentel, que convidou para se-
ornados os Srs. Mino da Costa e Silva
e Dr. Carlos de Ssiboia Bandeira .de
Mello. Este último fon a chamada dos
acionistas que haviam assinado o livro
de presença e que apresentaram os seus
títulos, o qual os conferiu e verificou
acharem-se presentes nove acionistas,re-
presenteado mil setecentas e setenta G
seis ações. Havendo número le gal, o pre-
sidente •conVillou o secretário a ler e
anúncio de convoesseão, e o relatorio
diretoria, relativo ao exerscicio findo , era
trinta e uma dedezembro de mil novecen-
tos, e trinta e um, o balanço do mesmo
eneroicio e o parecer. do coosslho fisets1
a êle referente. Terminada a leitura e
intriguem usando da palavra para discutir
o sdceumentos lidos, foram sucessiva-
mente submetidos á discussão e á vota-

ção e foram unanimemente aprovados,
abstendo-se de votar os dire. tores o os
fiscais, A seguir, procedeu-se á eleição
do conselho fiscal e suplentes que devera
servir no exeneicio de mil novecentos c)
trinta e dois. Recolhidas neve cseulae
pelo segundo secretário e feita a apura.
ção pelo presidente, auxiliado pelo siri-,
moina secretário, verificou-se que ti-
nham sido eleitos fiscais os Srs. doutor
Carlos de Saboia Bandeira de Mello, Jor-
ge Dutra da Fonseca e Jorge Pinto Lis-
bôa e suplentes os Srs. Abilio Rodrigues
Lisbôa, Gregorio Egidio Coelho e Abílio
da Costa e Silva. Nada mais havendo e
tratar, o presidente encerrou a sessão
de que eu, prinTeiro secretário, fiz esta
ata, que li, em voz alta e que foi unani-
mesnente aprovada e assinada por too os
os presentes. Rio de Janeiro, dezenove
de maio de mil novecentos e trinta e
dois. — Abílio da Costa e Silva, 1 0 se-
cretário. — Carlos Saboia Bandeira de
mello. — Alfredo Quaresma Pimentel.—
Edgar Gubien Arthur Padovani. — Gre-
gorio Egidio Coelho. — Jorge Dutra da
Fonseca. — Jorge Lisb6a, 	 Ro-
drigues LisMa.

, (C. 3.408 — 14-6-932 — 4.03800)

CASA BANCARIA INIDUSWRIIAL
DO BRASIL

JALANCISTE EFETUADO EM 31 DE bUJO DO
1932

Ativo
Acionistas C/Ca,pital
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Banco do Brasil c/Blevi-
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Diversas contes ........ 	 82:8443062
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Passivo
Capital 	  20:0003000
Caução da diretoria 	

	
20:0003000

Diversas contas
	 8:1043900

228:4043900

— Vicente Ganisse, diretor-presidente.—
Rodolpho Carvalho, contador. .

(C. 3.406 -- 14-6-$.932	 400000)

BOTEDDEB e
•215,80CI480 MIRAI TM ESP©WRIM

AWIWYGOS

(A. R. E. A.)
IDrITIAIND Da EMATU1,00

_ Fundada nesta CapitelForkerã,. pe?
tempo indeterminado, Suaetto somai e
constituir-se e fins. A assecia0..0 terá
COMo Mi je° objetivo rePlleoolitor e &A-
gir os desportos na região de nua ju-
risdição; promover, por Sachas OS 1123iO3
a, seu alcance, o deseereaolvimentas e
garização dos &SNTICSI . A tattlo (suri
generis) auxiliar os clube waa 2011t4":rs.
com eagorcztárta, oom, garenatieg
proprios clubs, na proporeft de sua, MI-

IMYRRA RRPTUZED S. A.
ATA r,..)A ASSEMILIU	 VADINARIA, DEA-

/	 LIZADA EM 19 DE MAIO DE 1932
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serva. A diretoria da associação *será
constltuida de seis membros, assim cias-
cificados: efetlyos: presidente, vice-pre-
sidente, 1° secretario, 20 secretário, 1° e
a^ tesoureiros; um Conselho Superior
zonstituido de tres membros e :uma Co-
missão de Contas, taanbem composta de
tres membro,s, todos eleito's pela assem-
hléa geral. Será representada pelo seu
presidente. Os seus associadas não res-
pondem subsidiariamente pelas obrigações

ontrafAdas, expressas ou intencionalmen-
te pela associação. Seus estatutos não po-
derão ser modificados, salvo no caso pre-
visto no artigo 86, só se tratando
nas assembléas de assuntos adminis-
trativos, elaboração e execução de re-
gulamentos e outros assuntos pre-
vistos pelos mesmos estatutos. Só
or maioria de votos de uma assem-

bléa geral especialmente convocada para
este fim, poderá a associação ser dissol-
vida. Ainda a criterio da mesma assem-
bléa será dado destino ao patrimon:o
associação, existente nessa ocasião. Os
seus fundadores constam dos estatutos.
Diretoria atual: presidente, coronel An-
tonio Vieira Machado; vice-presidente,
.:osé Vieira Sumar; 1 9 secretário, Adeli-
no de Oliveira; 2° secretário, Marfydio
V'eira Machado; 1° tesoureiro, Frederico
:'orres Braga; 2° tesoureiro, Levy Pa-

checo da Rocha. Conselho Superior: De-
metrio França, Fernando Gameleira e
3alclaiino Foster da Costa. Comissão de
'ontas: José Nunes Vieira, Mario de
`:.lastro e Antonio Roseira, V. B.). —
A diretoria.

(C-3 . 279-14-6-932-3 $700)

AN UNGIOS
'Companhia Nacional de Navegação

Costeira
ASSEMBLA 0~ (MOINARIA

SãO convidados os Srs. acionistas a se
:zunirem, no dia 17 de junho corrente,

séde social, á avenida Rodrigues Alves
ns. 303/334, ás 14 horas, para o fim de
...ornarem conhecimento do relatorio, ba-
:.anço e contas d.a d4retoria e parecer do
!3=onselho fiscal refepentes ao ano de 1931,
:procedendo-se. em seguida, á eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

aio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
— Oswaldo dos Santos Jacintho, diretor-

-presidente.
(C-2.932-30-5-32-150$-15 veze)

A9 Praça
Manoel Monteiro da Silva declara que

por instrumento público das notas do 2°
31:Icio desta cidade, vendeu, livre e des-
embaraçado de qualquer onus ou res-
ponsabilidades, a Francisco Antonio de
carvalho .Mattos, inclusive de dividas, o
seu estabelecimento de botequim á ave-
nida Passos n. 53, nesta cidade. nem
se julgar credes, apresente-se den o do
prazo da lei, que, sendo legal, será n'on-
l:amento atendido.

Rio de Janeiro, 13 de junho de ;932.
- Manoel Martins da Silva.

Concordo — Francisco Antoni Car-
valho Mattos.

C.,--3.270-13-6-32-26$500-2 eus)

S. A. Fabril Progresso
A diretoria e acionistas, portadores da

totalidade das ações desta sociedade, com
séde á rua Lopoldino Bastos n. 44, an-
tiga rua Central, freguezia do Engenho
Novo, tendo tratado a venda do imovel
de sua propriedade, único , bem do seu
acervo social, convidam a qualquer-1)es-
sôa que se julgar credora desta sociedade,
por titulo .de qualquer, natureza, ainda
que ações ou debentures, a comparecer
no escritorio do Dr. J. Fernandes Couto,
á rua S. José n. 65, 10 andar, todos os
dias uteis, das 11 ás 12 e das 16 ás 17 1/2
horas, dentro do prazo de quarenta e
cinco dias a contar desta data, afim de
exibir seus titulos creditorios, sob pena
de, decorido aquele prazo, nada anais po-
der reclamar.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1932.
— O diretor-secretário, Victor Claudio da
Silva Junior.

(C-2. 676-14-5-32-L-120$-6 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de São Jeronlino
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 21 de junho do cor-
rente ano, no escritorio da companhia,
á praça Foriano n. 7, 11° andar, sala
1.101, para o exame e julgamento do re-
latorio, atos e contas da diretoria e res-
pectivo parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao ano de 1931.

Nessa' assembléa proceder-se-á tam-
bem á eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

As ações ao portador e os certificados
de depósitos em bancos deverão ser en-
tregues no eseiritorio da companhia até
ires dias antes da reunião.

Ficam, por esse motivo, suspensas as
transferencias de ações nominativas e a
conversão e desdobramento das ao por-
tador, desde o dia 14 de junho corrente
até o dia seguinte á data da reunião da
assembléa.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-2.956-4-6-32--90$-5 vezes)

Sociedade Carbonifera Prospera
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritorio da sociedade, no lar-
go de Santa Rita n. 10, sobrado, os do-
cumentos referentes ao ano social findo,
de que trata o art. 147 do decreto'n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1932.
—A Diretoria.

(C-3.060-28-5-32--24$—(3 vezes)

COfflpanhia de Tecidos Bom Pastor
JUROS DE EMPRESTIMO

Do dia 9 de junho em deante, das doze
ás quinze horas, serão pagos no escritorio
desta companhia, á rua Bom' Pastor n. 33,
distrito da Tijuca, (bonde "Fabrica"),
em todos os dias uteis, até 23 do mesmo
mês, os juros do coupon a vencer-se em
31 do corrente, e depois deste dia sómen-*
te ás quintas-feiras, durante as mesmas
horas.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1932.
— Armando Pinto da Fonseca, diretor-
gerente.

(G-3.062-28-5-32-22$—(2 vezes)

Junho de 1932

Sociedade Carbonifera Prospera
ASSEMBLÉA GERAL MOINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
.reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 30 do corrente, ás 14 horas, na
.séde da sociedade, no largo de Santa Rita
n. 10, sobrado, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre o relatorio,
Contas e balanço do ano de 1931, assim
como para elegerem o conselho fiscal e
seus suplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações, a contar do dia 20 do corrente, até'-
o dia em que se realizar a referida as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.277-14-6-32-28$600-2 vezes)

Declaração
R. L. de Barros; jornalista, brasileiro,

de 28 anos de idade, fundador de La
Pressa Bresilienne, de Paris, Nice, de-
clara que transferiu a séde desta para o
Rio de Janeiro, na Associação Brasileira.'
de Imprensa, rua do Passeio n. 62;
brado.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932-
— 11. L. de Barros.

(C-3.280-14-6-32-46300)

Associação Cinematografica de:Pro.
dutores Brasileiros

ASSEMBLÉA GERAL

De acôrdo com os estatutos, convoco os
senhores assaõlados para uma assembléa
geral extraordinaria, que se realizará na
séde social provisoria, á rua da Lapa
n. 95, ás 20 horas do dia 20 de junho de
1932, para eleição de cargos vagos na cif-
retoria. — Armando Carrão de Moura'
Carijó, presidente.

(C-3.278-14-6-32-10$200)

Sul America Capitalização
AMORTIZAÇÕES DE JUNHO -

Realizando-se em 30 do corrente o,
sorteio de amortização dos titulos de Ca-
pitalização, relativos ao mês de junho,
convidamos os Srs. subscritores e o :pú-
blico a assistir a êste ato, que terá legai'
ás 15 horas, no salão nobre da Associa-
ção dos Empregados no Comércio do Rio
de Janeiro, á avenida Rio Branco núme-
ros 118-120, 1° andar.

Participarão deste sorteio todos os ti.0
tulos em vigôr, na referida data.

Os subscritores que tiverem os 'seus
titulos sorteados receberão imediata-
mente o capital garantido.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932.
(C-3.281-14-6-32-15$300)

• Companhia Brasileira de Portos
JUROS DE "DEBENTURES"

• Convidamos os Srs. portadores de
obrigações desta companhia a receber o
coupon n. 16, de seus titulos, relativo ao
Primeiro semestre, do corrente ano, no
"Credit Foncier du Brésil de l'Amerique
du' Siid", á avenida Rio Branco'''. 44, a
partir de i de julho proxinio. .

Rio de Janeiro, 11 de junho de 4932.
A diretoria.

(C-3 . 284-14-632--21$400-3 vezes)
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Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial)—Deo. ml.
mero 19.634, de 28 . de janeiro
de 1931	 $500

Bancos — Fiscalizacão dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Decr. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro. 14.857, de 1 de junho de

0000	 1921, "Crêa os legares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias"). 13000

Brasil em Have (0), W. T. Stend
e traduzido por Arthur

$500	 car, e discursos de Ituy Bar-
bosa 	  12000

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fra.dcles da) Decreto n. 4.631,
de á de janeiro de 1923 	 	 3300

C
Catalogo de pares . de estrelas

para a determinação 'da hora
pelo metodo de Zinger, Orga-
nizado por Alliryo de Mattos.	 8$005

Coletorias Federais (Instruções
para organização dos balan-

$500	 cetes das)	 	  1000
Caixa de Amortização (Decre-

to n. 17.770, de 23 de abril
$500

d	
	 1000

Caixa 7) .a 19d2e Aposentadoriaso s eniader i as e Pen-
sões dos Portuarios (Deoroto
n. 17.940, de 1927). 	 	 13000

13000 Cabras de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465 de 1
de outubro de 1931). Reforma

13000	 a legislação	 	 	 13500
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1° volume 	 • 10$000
2° volume 	  103000
3° velurrie 	  10000

— Projeto (Trabalho da Com-
missão da Cismara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	
— Projeto (Córnissão Espe-
cial 00 Senado) 1° volume —
Parecer do Senader Rby Bar-

0000 

bosa (M) 	  63000
— Pareceres sobre o projeto 
apresentado ao Senadó,.de 00-
fissionais e interessados (M) 	
— Projeto do Dr. Antonio

$500	 Coelho Rodrigues

Acumulações remuneradas (De-
ereto n • 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931)
	

S501

Arquivo da 'Tesouraria da Baía
(Sinopsis das Sismarias do) ....

Armazens Gerais (Regulamento
para ,o estabelecimento de).
Decr. ri.' 1.102, de 21 de nov-
vembro de 1903 	   

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 .de.agosto.de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912	 	

Autorais (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, . de 2 de .janeiro
de 1924 . 	

Ajudas .de, custo aos .empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1906 	  6$000
Ano de 1917 	  105009
Ano de 1918 	  83000
Ano de 1919 	  8$000
Ano de 1920 	  14000
Ano de .1921 	  10$000
Ano de 1922 	  125000
Ano. de 1923 	  163000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães . 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 33500

AutomoVei.s (Regulaineritó •da Cir-
culação Internacional .de)- 	 	 13500

Administração .e Contabilidade,
por Alfredo Corra . 	 	 83500

Anais do CongreSSO *Constituinte
da República	 edição, ret 	 :
vista,	 1” volume 	  103000

Acidentes no trabalho (decretos
ris. 3.724, 13.403 e . 13.498, de
1919) . 	

Aposentadoria (Puncionarios Pu-
blieos), decreto n: 19.838, de 9

. de abril de 1931 . 	

203000

23000

33000

•	 Volume XX 	 4$000
Volume XXI 	 63000
Volume XXIII 	 8$000
VOlume XXIV 	 6$000
Volume XXVI 	 75000

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor 'do Arquivo:•

I. A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina — II. 0
-eneral Lima e Silva — III.

biblioteca' de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V. A Paraíba 'no . seculO XVI
— VI- Os fatores da Inde-
penclencia 58000

Quarta-feira 15
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS 'QUE SE - ACHAM A' 'VENDA

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cór-
raio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sinos do
Correio, estampilhas de sono adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas ás importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de '30 %, qUando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

Atos ' do. Iloverno..Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro: 	

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-.

' nuncia; e decreto n. 3.475,
-de . 4 de novembro de 1899, que
regulainenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Ci'áa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1006 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898),. Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos	 $430

Alfandegas	 (Consolidação das
leis das)	 . • 1 	

	
53000

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de

103000

$300

$500

1916,	 e Decr.	 n.	 12.103,	 de 6
de setembro de 1916)	 (M)., 	

Alistamento ,	 eeleições	 federais
(Decr. n.	 3.Á24, de 19 de de-
zembro de 1917)	 $500

Arquivo Nacional (Publicações do):

$500

Volume I	 	 	 10$000
Volume III	 	 	 5$000
Volume W 	 	 5$000
Volume V	 	 	 5$000
Volume VI 	 	 	 83000
Volume VII 	 	 75000
Volume VIII • 	 	 73000
Volume IX 	 	 58000
Volume X 	 	 65000
Velume XI 	 	 63040
Volume XII 	 	 63000
Volume XIII . 	 	 33000
Volume XIV 	 	 3$000
Volume XV 	 	 83000
Volume XVI 	 	 33000
Volume XVII 	 	 6$000
Volume XVIII 	 	 83000„..	 ,
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Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

18000	 Ignacio Ferreira. 	  68000

Dicionario Historie°, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do

1$000	 Instituto Historico) (M):

1° volume. . . ..... 	  608000
28000	 2° volume. 	  308000

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de). Decr. nú-

$800	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  18000

Divida ativa (Instruçaões para
3$000	 a cobrança amigavel da) 	  1$000

Diversões (Regulamento das em-
prêsas de diversões e locação

$500	 de serviços teatrais) 	 	 $500

$500 Depositos. Cauções. Caixas Eco-
nomicas.	 $500

Disponibilidade	 (Funcionarios
Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.... 	 $500

28000	 E108000
5$00Ó
78200 Eleições Federais (Decreto nú-
2$000	 mero 18.991, de 18 de novem-

bro de 1929 	 4$000.

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345,. de
13 de agosto de 1928) 	 	 1$909

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalização e cobranen

38000	 do imposto). (Decr. n.
de 31 de maeço de 1923) 	 	 $500

3$000
38000
3$000

2$000

Desapropriação da União e Dis-
1$000	 trito Federal (Lei e Regula-

mento). Decrs. ns. 1.021, de
mo	 26 de agosto de 1903, e 4.956,

de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos maritimos, etc 	
(Repertor io da legislação so-

40$000	 bre), por Caetano Junior (M).

Faturas consulares (Decr. nú-
mero 14.059, de 1930) 	 	 1$000

$500 Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Decrs. nú-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e

12.$000	 15.220, de dezembro de 1921 	  18000 •

1$500
4$500
4$000
2$500
4$000
3$000
3$000
3$000
28000
38500
38000
38000
38000
/4000
0500
0500
48500
58600
51000
58000
61000
48000
38000
38000
14000
58000
73000
78000

Codigo de Contabilidade (Le
4.536 e decretos ns. 15.78

e 5.426)	 ........	 .....
•

Codigo de Contabilidade (Pratic
do), por C. A. Farias 	

Codigo de Justiça Militar (De
ereto n. 17.234 A, de 26 de fe
vereiro de 1926)

Codigo de Menores (Dem'. nu
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (Decr. nu
mero '5:083, de 1 de dezembr
de 1928, "Institue o Codigo d
Menores") . 	

•
Codigo Eleitoral (Decreto nú•

mero 21.076, de 24 de feve
reiro , de 1932) 	

Conselhos Consultivos nos ' E(
tados, Distrito Federal e Mu
nioipios. (Decreto n. 20.348 d
29 de agosto de 1931 	

Congresso Brasileiro de Conta));
lidade . (Itelatorio), 1° vol 	

Contabilidade Publica (Decret
ri. 13:746, de 3 de setembro c

1919). • Dá instrução para
serviço geral de contabilidad
publica, em face da lei nt
mero 2.083, de 30 de julho,
decreto n. 7.751, de 23 de de
zembro de 1909) . 	

Constituição da Republica (Ri
vista) .

Constitution of Brazil (Ediçã
em Inglez) . .

Constitu_inte Republicana (A) -
2 volumes — Agenor de Rour

Condenação e livramento coi
dicional (Decrs. ris. 16.588
16.665, de 6 de novembro o

1924) .
•

Consignações em folha (Reguli
mento)) Decr. n. 17.146, de
de dezembro de 1925 . 	

Contrabando e seu processo, pi
Alfredo Pinto de Araujo Co
rêa . 	

Contrabando (Repressão do). D
ereto ti. 10.037, de 6 de fev
reiro de 1913 . 	

Constrtilão de casas (Regul
mento sobre concessões
favores para construção
casas populares. Decreto ri.
mero 144.813, de 20 de mm
de 1921 . 	

Construção de casas para fn
cionarios e operarios da Uni
Decr. ri. 4.561, de 21 de agi:
to'de 1922, e Dem% ri. 15.8

	

de 14 de novembro de 1922) 	

Chorografia da Provinda
Ceará .

Contrabando (A Repressão d
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições (
çamentarias de carater perr
nente (Indice analitico
Alberto BiolchinA),

Custas da Justiça do Distrito
Federal (Decr. ri. 10.291, de

	

58000	 25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re-

	

30$000	 gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899.... • .

Custas da Justiça Local (Decreto

	

28000	 n. 18.393, de 1928) 	

Côrte de Apelação (Reorgani-

	

0500	 zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930. 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro

	

1$000	 de 1925)

Correios (Nova Organização). De-
creto ri. 19.951, de 4 de maio

	

1$000	 de 1931 . 	

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912).

18000

Decretos do Governd Provisorio:

De março de 1890 	 ..
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — (Col-
leções:

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 10 e 2°

faseiculos)
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo)
de 1890 (Gov. Prov. Adi-

tamenti.)
de 1891 	
do 1892 	

	

$500	 de 1893.. ........ 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	

	

1$500	 de 1897......... 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	

	

MOO	 de 1901 	
.de 1902 	

de 1903 	
de 1904 	
de 1905........ ..... 	
de 1906..... ..............
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	
de 1911.......... 	
de 1912........ ..........
de 1913 	
de 1914...,. .............
de 1915 	
de 1916................. .....
de 191.7.• ' . croo0e•Ooo• •t0000o• • o

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil. 	

	
18000

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil,. por P. Luetzburg,
em tres volumes 	  10$000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro. •	 88000

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	  18500

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923). 	

	
8500

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancária. . . 	

	
58000	 •

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de)... 	 8500

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931. • . ............ .......... 	 2$000'

208000

68000

18000

28000

308000

18000

$500

;soo



Instituto de Previdencia dos
65000 Funcionarios Públicos da União

— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização). 	

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro

$500	 de 1923. 	

Inscrições rupestres no Brasil..

1;500

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

200 Justiça do Distrito Federal (de-
creto n. 16.273, de 26 de de-
zembro de 1923) 	

2$500 Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da), de-

25500	 ereto n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926) 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Côrte de Ape-

25500	 lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930).

L
25500

Leis (Coleções de):

$500

3;000

Quarla-reira 15
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de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1824 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1842 	
de 1843 	
de 1844 	
de 1845 	
de /817 	
de 1848 	
de 1850 	
de 1852 — 2 volumes 	
de 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 -- 2 volumes 	
de 1859 -- 2 volumes 	
de 1860	 3 volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864.— 2 volumes 	
de 1864 — Aditamentos 	
de 1865 — 2 volumes 	
de 1866 — 2 volumes 	 I 

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Férias (Operarios e Emprega-
dos) — Decreto n. 19.808, de
1931.

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo.

Funcionarios Federais e Contra-
tados (Nomeação). 	

Falencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929. 	

G

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Piauí e parte
do Ceará. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauí. 	

Geografia, geologia, suprimento
dagua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell.

teologia e suprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraíba,
por R. Sopper. 	

Geologia e suprimento dagua
subterran'ea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Bala,
por R. Sopper. 	

Govêrno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.308, de 11 de
novembro de 1930. 	

H

Hidrografia du Haut Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	  15;000

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  45000

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M).:. 	 5$000

Historia Administrativa do Brà-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M).	 75000

Historia da Dívida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavacanti 	  55000

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida 	  15$000

Histórico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Caval-
canti. 	 	  405000

'#!
Historia da Sêoa do Ceará -:-

(1877-188), de Rodolpho Theo-
philo. . .	 ............ .• •	 •	 45000

1
Instituto Nacional de Musica

(Regulamento).	 15000

Instituto Médico Legal do Rio
de Janeiro .(Regulamento do).	 $500

de 1867 -- 2 volumes 	  6$000
de 1868 —'2 volinnes 	  65600
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 -- 3 volumes 	  95500

	15000	 de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 Velume q 	 7$500
de 1878 — 2 volumes 	  85000

	

75000	 de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes—. 4 	  103000
de 1882 — 3 volurnes 	  125000

	

15000	 de 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes 	  301000

	

15500	 de 1911 — 4 volumes 	  455000
de 1912 — 4 volumes 	  405000
de 1913 — 4 volumes 	  405000
de 1914 — 5 volumes 	  405000
de 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916 — 3 volumes 	  205000
de 1917 — 3 volumes 	  205000

	$500	 de 1918 — 3 volumes 	  205000	 .
de 1919 — 3 volumes 	  205000
de 1920 — 5 volumes 	  405000
de 1921 — 6 volumes 	  405000

	

35000	 de 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1923 — 4 volumes 	  355000
de 1924 — 4 volumes 	 3

	

5509	
de 1925 — 2 volumeS 	  20
de 1926	 3 volumes 	  3 000

1000
000

-- 
de 1027 -- 2 volumes 	  20$000
de 1928 -- 2 volumes 	  25$000
de 1920 -- 4 volumes 	  35$000
de 1930	 2 volumes 	  156000

Leis do orçamento:
de 1892 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	  15000
de 1898 	 	  15200
de .1908.	 ... 	 	 15000
de 1912 	  15000
de 1913 	 • 	  g000
de 1914 	  25000
de. 1915 	  25000
de 1920.. • 	 	 35000
de 1922 (Receita) 	  2$000
de 1923 (Receita) 	 	 35000

	

.., de 1923 (Despesa) 	 	 65000
de 1924 (Receita) 	  25000
de . 1924 (Despesa) 	 	 35000
de 1925 (Receita) 	 	 5000
de 1925 (Despesa) 	  45000
de 1927 -(Despesa) 	 	 55000
de 1927 (Receita) 	 	 15000
de 1927 (Receita anotada) 	 	 55000
de 1928 (Receita) 	 	 15000
de 1928 (Despesa) 	  65000
de 1929 (Receita) 	 	 25000
de 1929 (Despesa) 	 	 65000
de 1930 (Receita) 	 	 15500
de 1930 (Despesa) 	  125000
de 1931 (Receita — Altera-

ções). 	
de 1931 (Despesa)
de 1932 (Despesa)
de 1932 (Tabelas)

Legislação Brasileira, por Al-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume -- 1889 a 1900.... 15$000
2° volume — 1901 a 1910.... 165000
3° volume — 1911 a 1920.... 201000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns, 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de

	

janeiro de 1924 (M) 	
Legislação Ferroviaria Federa/

do Brasil, por Alberto Paiva:
(De 1828 e 1922) (M):

1° volume 	  165000r volume 	  165000
3° volume 	  165000

45000

1;000

$500

28500
28500
28000
28000
28000
28000
28000
28000
28000
28000
48500
48000
0600
38200
48000
38600
38000
28300
18400
28000
38500
28500
28800
28300
28600
0800
78000
58200
5f200
5$600
65600
55500

108000
58500
58500
58600
58500
A500

78500
75600

15000
68000
43000
45000

15000

•



163000 Municipal (Organização munici-
163000
	

pal do Distrito Federal, com-
163000	 pilação das leis) (M) 	
163000
163000 Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
163000
	

janeiro de 1915,.. (Regula a
165000
	

propriedade das). 	
165000
165000
161000

Navegação Aerea (Regulamento
para os serviços civis de) 	

Navegação Acres (InStrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc., dos " aeronautas
civis). 	

Notas botanicas (Ceará), por
15000
	 Alb. Lofgren. 	

Nova luz sôbre o passado 	

o

103000

Padre Cicero e as populações ao
15000 Nordeste, por Simões da Silva.

Perfuração de po'ços no Nordeste
do Brasil, bor Alpeu Lellis....

Porto do Rio de, janeiro — Expo-
sição çlo plano . para a realiza-

18000	 ção dos melhoramentos dos
portos da Republica , e projeto
para o prolongamento das Obras

13000	 do porto do .11/o de Janeiro.	 .
(M).

13000 Pareceres:

(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de
1906-1918; Dr. Pelino Guedes
(M). 	

Provimentos .4e Parte dó Ape-
lação: .	 •

(1916 — 19(1) lça) 	
(1918	 1919)'' Ar) 	
(1920	 1022)'.	 .

Pareceres do GdzidOltor Gèrálda
Repubffea: 

1° volume.
20 volume. (M) 	
3° volume (M) 	
4° volume (M) 	
5° volume (M) 	
6° volume (M) 	
7° volume (M) 	
8° volume (M) 	
9° volume.. 	

10° volume. g 000 ......... doo..

4000	 11° volume.

13000

5500

33000

23000

3500

53000
53000
53000

203000
158000

DTARTO OFICIAL

10000

15000

Obras de •Arte (Tipos), Album,
Publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1025000

33000 Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fisca-
lização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de
novembro de 1926. 	  13000

53000
55000

¡moo

65000

wee
43000
43000

53000

3$000

1 1501	 Quarta-feira

4° volume 	
50 volume *******
6" volume-- .....
70 volume:	 ........
80	 .....	 • •.
9° volume...—. ...... •..

10" volume.............	 .••
11" volume.............	 • • •
12°

	

13° volume............. 	 • .•
" • •

Y.Ais unteis da 'Republica dos
Eszados Unidos do Brasil, dos

	

Tarquinio de Sou	 e
k:zietano Montenegro (M).

:cenas (Decreto n. 16.53 de
; de agosto de 1924), 1 ;-u-
:ando a concessão de lici ças
iltiS funcionados publico 	 vis
tJ militares. 	

7:vro 'Verde (Documentos I) do-
maticos do Brasil na Gi rra
da Europa) (M):

1° volume ...... ........
2° volume 	

T mites (Questões de) — P nas
(1erais versus S. Paulo. ro-
i'essor F. de Assis Cintra

tras de cambio e a nota ro-
alissoria (Decreto n. 2.04 de
31 de dezembro de 1908, ri ula
as operações cambiais)...

Loterias (Decreto,n. 8.597 de
8 de março, de 1911) 	

Ml

Mapa da baela de rio Itapi .ro,
Estació de Bala, per G. L; e..

Mapa fitogeografico • dos Es dos
da Baia -o Sergipe, • po• P.
Luelzburg. • 	

Mapa fitocjeografico do E ado
do Piau/. •	

Mapa fitogeografico do E ado
da Paraíba. 	

Mapa fitogeografico do E adô
do Rio Grande do Norte..

Eapa fitogeografico da Ser. do
Araripe. 	

Medicos e Dentistas (Re ção
dos) (desde 1851 até dezE bro
de 1926).

Medição e descarga dos rio por
G. Varing. 	

Mercadorias e imoveis mec inte
sorteio.

Mensagem presidencial:
de 1924. ....... ....... 	 IpooP

de 1926. ..............
de 1928. ..............
de 1929. .............. 	 •°°'de 1930. ..............

	

Menores abandonados e	 lin-
quentes (Assistenela e Dte-
ção dos). Decreto n. 1 272,
do 20 de dezembro de 1! 3, e
Regulamento do Conselhc De-
ereto n. 16.388, de 27 de ve-
reiro de 1924. ...........

Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lorgren 	

R

Radiotelegrafía e Radiotelefonia
(Regulamento). 	

Repertorio Jurídico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 491.5 Obre as
sôcas. 	

Relatorio dos trabalhos exe-
cotados em 1947 sôbre as sôcas.

Relatorio dos trabalhos exe
cotados em 1920 sôbre as

Relatorio dos trabalhos azo-
cotados em •1924 zirbre os soas.

Relatorio dos trabalhos exe-
enatados em 1922 sôbre as sacas.

trabalhas exe-
1922 (Introdu-

trabalhos axe-
sôbrs as Moas.

13000

23000

15500

5500
Ortografia simplificada nas re-

partições públicas e estabeie-
3500	 cimentos de ensino. 	

33000
33000
33000
2000
2E000
33500 Relatorio dos
63000	 cotados em
63000	 ção). 	
63000
73000 Relatorio dos
Me cotados em 1

Junho de 1932

Pareceres do Consultor da ra-
•zenda Pública	 Didimo

25000	 Veiga:
•

1° volume. 	  2iC000
2° volume. 	  258000

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	  15000

Profissão farmaceutica e seu
exercício (decreto n. 19.606,
de 1.9 de janeiro de 1931) 	 	 15000

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931). 	 	 3500

13500

RUN

13000

130

moo

430,,

15000

15000

130

15000

45000

Renda (instruções para o lança-
mento).	 15000

Renda (Rendimentos derivados
8500	 do Comércio e Indústria — De-

clarações exigidas). 	 	 3500

Renda (Rendimento das Socieda-
des Anonimas — Como fazer
as declarações).	 5500

Renda (Regulamento do imposto
sÔbre). Decreto n. 16.581, do
4 de setembro de 1924 	  13000

Renda (Regulamonto para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to Obre a). Decreto número
16.580, de 4 de setembro de
1924.	 	  4000

Renda (Imposto). Decreto mi-
mero 17.390, de 2 de julho de

• 1926.

Recebedoria do Distrito Federal
(Decreto n. 14.162, de 12 de
maio de 1920).


